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PALAVRA DE DEOS 

EMPENHADA ,E^ESEMPENHADA; 
" X,' EMPENHADA "~ 

NO SERMAM DAS EXEQVIAS DA 
Rainha N. S. Dona Maria Fraocifca 
Ifabel dc Saboya j 

Z>E5EMPENHADA 
K O SERMAM D E ACÇAM DE GRAÇAS 
pelo naícimeoto tio Príncipe D. Joaõ Primogénito 
de Suas Magedadcs , que Deos gua^de> ' ^ 

rrc-pnti hiirn , cr outro 

o P. AN JONIO Y, 

da CompanUadc ^fu , Prègador de 

O pr imeiro 

Nalgreja daMUericordia da Bahia , cm 1 1. de Seti 

broiannode 1684» 

Ofegando 

Na Cathedral da mefma Cidade , em id.dc 
D^çmbro,annodc ió88. 







LISBOA, 

NaOfficina de MIGUEL DESLANDiiS. 
Impreflbi* de Sua Mageiladc« 
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CARTA DO PADRE 

Antonio Vieyra para o Pa,'. 
dreLeopoldo FueííCon-''^ 
'7 feílor da Rainha N. 

Arde me chegou ás mâos^ 
a de que V. R. me fez fa- 
vor , efcrita no primeiro 
de Setembro do anno 
paflado.Nella meexhorr 
tâva V. R; a que quizefle ( pofto que 
de tam longe) concorrer á celebrida- 
de do felice nafcimento do noflb 
Príncipe , & me dava V.R- as noti- 
cias 




^ctas qâie precederão ao fôberáno pár^ ; 
to,& agrandeparte quenelle tevç-ít 
poderofa inrerceíTaõ do noflb Santo''; 
FíiMciícQ Xjivier^ Por viad^ Iiha^J 
nos chegou a alegre nova em dez 
ífe Bete*pbroyoiç«Ta do n^fino^Ssiif 
to, & fe anitnâraõ. o$ meus ânhõs 
2i Ibbír I^ulpito no dia da acçaõ 
M gíaç^í f eiqí^t f^' fegwo aol-giíifi* 

a palavra de Dcos , que eu tinha 
empenhado no Sermaõ das Exéquias 
;dá Rainha Dana;Maí ia Ãp. Saboya 
-que Deos lev^ou r^ffirtnando for* 
a]^c6Ífac;ia>aqui6llajpQnia parap mef« 
rap Deos no la reftauíar corh Prin- 
cipe Varaôherdeitoda.CoroardtíPtMV 

xugal »>^^,dâS.fia{:xa&.j:p«yâ3íie^QU<»ir 

dades , que ao primeiro: Rey premer 

téo Chrili:onafaa .defcèn4^iicia.£fta 
he a razaõ.,.ppíqiie .as^4a5^priflaçir 

ras 
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ras paftes do papel , que envio a V, 
cem por titulo ; Pálavra de Deos 
-empenhada & defempenhada ; Em- 
penhada' no ^meiroSermaõ %èc deíl 
empenhada ao. .fegundo. Fi^i;via 
Bahia em preparações de graiadio* 
hs feftas v^uando ,pela mefina :Tia 
•as enlutou a.. feganda nova com a 
noticia da repentina fatalidade, com 
que já nos JUavia deixado o Príncipe 
Dom I03Ô. que entaõ lhe foube- 
•mosro nome,. Esh todos foi geral o 
íentimento > :8c Gm :mim muito ma."^ 
yor.a confufau : pois as efperanças 
dc^ quaotarííphà^ prègado as de&jf«r 
zia a mefma morte não fe eonfofr 
«nahdo por outra parte com eJIa as 
£íibrituras ^ que. eu Jtajoi. iarg4«efir 
te tinha allegado em feu próprio 

natural fentido. No meyo defta 
perplexidade, recorxi vQUtfa;,y^ez ao 

' ^ ^ Archi- 



Àrc|ií\ro , onde a Providencia Divina 
tem depoíicado os feus fegredos , 
que faõ as mefmas Efcrituras fagra- 
das« £ como as náo achaíTe concra- 
riâs , fenão concordes ( pofto que 
por modo . mais que maravilhofo ) 
vim a entender > que a n\eíma efpe- 
rança , que todos tinhaõ por fepul- 
cada ' t náo eítava morta » mas vi- 
va. £ já tinha paíTado à pcnna boa 
parte defte penfamento , quando 
em fim aos vinte de Fevereiro rece< 
*bi por via do Porto a Garta de V. 
•Reverencia : de todas as noticias p 
-que a acompanhayaô , me aprovei^ 
tei , reduzindo cada huma ao lu- 
^ar 9 que lhe pertencia , & for« 
mando o difcurlb Apologético Vem 
-que tornei a defender , èc conâr^ 
mar quanto tinha prègado. Preguei» 
que o mefmo Príncipe Primogénito 
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4 ElRey Dom Pedro nõíTo Senhor ^ 
não fó havia de fer Emperador > fe* 
não Emperador de todo o mundo. 
£ agora digo > que tam fóra efte- 
vc a fuamorce de desfazer o com- 
primento defta prqmefla , que an- 
tes fervio de o apreíTar. Não llie 
tirou a vida para lhe tirar o Impé- 
rio , levou-b tam apreíTadamente 
para que fo0e logo tomar a poíTe 
delle. Ifto he o que eu preguei que 
havia de fer ; & ifto contém a ter« 
ceíra parte do prelente papel. Não 
he meu intento , que faya a publi- 
co efta fegunda efperança , mas co« 
mo fé da primeira a oíFereço em fe- 
gredo aos olhos unicamente da Rai« 
nha noíTa Senhora , para alivio de 
fuas faudades. Por iíTo a fio fó do 
íigiUo dti V. R.a (Juem Deos guarde 
muitos annos como defeio. Bahia 

de2a« 
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^ N to nio Vieyra xfá CampanHia de Je- 
JLjL fujViíírador da Provinda do Brafíl^por 
commiíraõ que teniio deN. M. R.P. Tyrío 
<3onçards,Prepoíico Gbfal > don licençapà- 
ra' que fe pofla imprimir hum Tratado /, ^ca- 
jo titulo he, Valavra de T>eoi mpenhnda > &- 
defempenhada , comporto pelo Padre Anto- 
nio Vieyra , Pregador dc Sua Magéítade o 
qual foi revifto , &c approvado por Rèligío- 
fos doutos delia, por Nos deputados para 
iílb; & emteftemunho.de verdade dei efta 
fub-fcripta com o meu final, & fellada coni 
o fello de meu officio»-Dada mefte CoUegio 
da Bahia aos 19. de Julho de i(í8^* 




Q 



Padre Meftre Fr. Thomb da Concer- 
çaÃ, Q&aljifica^õr cfo Sai{t^licío,ye- 
ja o Sermaõoê quéeáa petlçaoTaz niençao» 
& informe coi?uiêfto|ireçer: 'Lisboa 16. de 
Dezembro de i6i^. 

-nip Vieyra da grada Rqligiaô d^jCcMnpa 

-prbg ou: 11a Bailia,; o primaEÍro,nas Êxequias 
d 9 fljaih ha riòflà Se nhora D • Maria F raac rica 
i£à^t\ dei&ajbcy^ t^já córha já isa^té^i 
o fqgojindo^ em acçaõ de graças pelo nafci* 
mimto^doPiiiiicípeiIX jfoaã^Priin^^ 

que íe intentartdor £à&i^ainpa : contam mais 
ham di(cai:J^:iA{)olo^èbico,èn^nh€^^ 
fabricado pelo mefmo Autiior» & oferecido 
fecretamente por ellei Rainha noíTa Senho- 
ra para alivio das faudades domeímo Prin- 
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ferio Deos a melhor tleyíio , & mais glorio- ' 
fa-Gôfoií. Em^cadq hum ttêíles tres airumpí^ 
toí feltí^ â (1-ôUcadeítâ'db jui^a deftVAuihor; 7 
& a univerfal noticia , que continuaçáõb 
defeuseftudos tem adquirido das hiftorias 
Divinas, & humanas: das quaes tira funda- 
menros^íara vaticinar a Portugal! futurai fe- 
hcidades por defempenho da palavra de 
Dêos áailàiTfio Gamp(>' de Ourique aoí ptir 
lAeitD Aííofífd. Êfta he á^matefia toda rdo 
vf ò dlfc^ríH^â com íluílbza/cfôpi&^toíij^e^ 
g^hcia ;à^tttlKM*kadá cômia EfcrituríisjÇé sòB^ 
provada o^íii as ^bféjfV»ções Aftrçlogicas /l 

fako fempef ffi€lít>ri jttd[icio.> Lisboa >;nòo 
Cottveritbídé nofla Seoh6tli^<d* GarjUíiò ;«m^- 
30i*âéDez€ínbfòidr^ií»p/^'-^ ^'i o^tííl^* 

fríy> •.i.-::^-.;0 «?ohoi ínji.?. 
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Santo > Qualifiçadíír do Santo Officio, , 
deI>exembíode.t<í8í?. , -. r i. ?. 

ti. f.1V-Ií.Cj .tb ; ' •■ i;.;;:: ■.■:,■.• 

'^T l&ÍÍ€.'Jl.tmào:, que contem do US Serfi 

d^&gfiadad^eligiâõ.diájQQiiipaaMa, d^Jg^j ^ f 
& Pjègador de Sua Maigéftadíe , 'pregoa na-? 

ximèntt h Ràíriha noflàiSenhora r& íead v 

dcíbe^&tgçjjcjo íití)di4xft§aluiz,es .gçán4Ã.> , íoii 
nheço fe propocin,jõR^lrá.jTifnhíi admiç^-^ 
çaõ , do que íe expõem á minha ceníura ; 
por ferem todos occupaçaô da fama cora 
âppláufo cjjE» 0$;4pP!$^;»;^s,Europa, & A« 
merica ; neíies digo « qoe , (ê como advercio 
Vitrubio, contra as tyrannias do tempo un- 

" ~ ■ r tavaõ 
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tavaõ antig4m^(M;ç:q|;l]i]i^0$.,<iom oleode 
Cedro: efte pequeno volume , mas grande 
livro /comíigoiièva> fcrâ immòrtálidade na 
engenhoía explicação das futuras felicida* 
des dos PQrtuguezes,vaticinadas por defem- 
penliQ daipalavni dei^eos dada nò Cámpa 
de Ourique ao primeiro Rey de Portugal^ 
fem oíFenfá da Fè Catholíca , nem coufa que 
aos bons coftumes faça diíTonancia. Aí&m o 
finto ,{dlvo íernf^r roèliori judicio ; & me- 
lhor direi que aífiftii o admiro. Lisboa , no 
Mioiieiro da Efperaaça > de janeiro dj» 

Vlftas as infornriações,podc-íè imprimir 
o Sermaõ ^ ou Tratado , cujo titulo he, 
Palavra de íJew e^nfi^itibada^^ Ú^^x^^ & 
depois de impredb > tornará para íè confe- 

;Qri;^rá.JUisbi)a^i.dA janeiro á^M^o^ J 

' , - r Do 
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PI jli)4e!tv^ impitíaMr oa Sfcmràcn» que I 
. . .ê^^Çiçaôiaz; mençaõ depois tormi-? 
táõ paf a eohfef ir , f<c fe dar licença para - 
<^tM: i (Ik to.«llAoã0£oii»cáõ.I,i$boa $r. 




0« 



> a' 



í t 9 

•••r f». »' í"^ r'««'i ^ • I*..* »*.*• : 
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VICfcas asiiçeiiça& 4^ .Saato .Oâoioi, & i 
Ordinario,pode-fe imprimir efte livro, r 
& depott lie iinpre(& muiffri a èfta Mefa , 
para fe conferir , & tayxar , & fem iíTo 
.nlo correrá. Lisboa lo. de Jaaeirode lí^.f 

' ;% ...... • •..*.»• 



GOncacdacomáèu.ongiii^^Lisbbdk not 
Coo^nto do C^cmo 3. d&Mafço de^ 

oG Vifto- , 
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Vlfto cònftar do defpacho acraz eftar 
conforme com o fea original , pôde 
correr. Lisboa 6. de Março de 16^0. 

Timenta. E.^B.F, 

Pode correr. Lisboa <í.de Março de Kípo. 
Serrdõ. 

TAyxaõ efte Livro em dous cruzados. 
Lisboa 4. de Março de i6po. 

Lamprea. ^5\íarchao. %bejro. 
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PALAVRA DE DEpS 

S E R ívr K M 

NAS EXÈQVIAS DA, RA^^fl^^ 

^ Ó '?* Antonio Vieyra da Compaqtiitt de Jef^ 
• y . ' 'Pregador Súâ Mageftàd^i- c . . /ul 

: • ;r( n^MO - atino dc iií84; /'^^^ f íz/ír-ír: .^b 

Va<S emendados ncfta impreííao os erroá tncol^avets da prh : 
ineirá : & mais declaradas aiguascoufas que cntaQften- , 
' tcnãèráóimalt*^ tãihbcm deixada algaá,qucàindi ' ^ 
* . ligorm corrk^Q^iúâtodJiíCDJ. i í^^.n íCn* V], 

M^rtuaefi !bí Mma , &fepuUa efl m codem loco. Cunjqtle indtgixit 
- sq P ã Fofíilus : cumqne eleva fòct Mojfes manum , percutiem .^^^^ 

V M; tqafeílc f inlaitovÀlfit.í & 

nhora áoííàj3iojá«$|«a mais íiki, ._' 

tò vai da terra ao Ceo , do Císírpó pque fc rer 
iblve era cinzas , âo «fp^iilÉô:i deâjcddicirr» 
à vçidadeira Pacfk-y^ di&llieyiio ^ fl&Caro» 

'A " mortal 

, Digitizeu V 




:i , • f * Pdavra dif Deos empenhaday r ' • : 

mortal à immortaU^^&: pterfla. ) Eu fui aquel-- 

do de VoíraMageíla4e>não em voz^ mas em 
papel , porque mq não permitio entaõ a ea- 
fermidade.E evi fou ò n;i^íhiò(grande iaftima 
he^quÈ vivâõ mais os vajlaUos,^ os Reys ! ) 
& eu Ibu o mefmo que torno, a pregar hoje 
o fim dos mefoips mji^Qs > ^al ouvido tam« 
bem^^qi^àí^ voz^^ a ida- 

de. Emhú» acç^õmmOi^rÇf^ outra pouco 
menos : dignas por certo ambas de fe decU* 
rarem melhor coín afilènCio ; aquella pela 
grandeza damatóm.. efl;a>pelo exceíTo da 
dor. Suprira porbm ,ô Alrçta portantos ti* 
,r^tosgloriorá,o maitdq^^ Ceociántaõ a 
^ /^yoffi Mageftade os à^ajos , o pouco que eu 
^ na terra poflbdÍ2xr aos homens. 
^^^^ r/ (MkmieSkífá^^Mêmé,^' JtpHkmnmhm 
^^N. -E^l^fiftciTexío de jí^viâ irmã de Moy- 
V ' Sbi^ Ili□illecfilfcgB^l^f B^U W o prina^ 

^i0j^rátmdb«^jiipè^^ 

em efpaçade quatro milAS^çQS, nc nos dous 
mii»kl)e^f^ktp^ fiçs 4p^^ n^l daLey 

• : . ■ Tal 
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Sermão nas Exéquias da Rauéa. N. S. ^ 

npál%èf cdffi múiixík^èttím áuocuidmafiaí a Set 
reniílinia Maria, Ramha^queifoy»£cfei2ár6ni'- 
prenoíTa. Tam única entre as que coroou o 
merecimenca > ou a fortuita ^^iqueaem :o pa^ 
tural > nem o efcritOj nèm os dotés>de que as 
ienf iqueceô a natarezá,iremi»s cibre^v 4 
as recratáraõ as Hiítorias » lhe podecáô tku 
já mais a fíngularidade de Feniz. MascomQ 
nSa bafttfo fòr Béisi2/para:e^^ 

^ isSMortuaeJl ik. Motreo álli. E onde ? Ui:. ^ 
is postas da terra^díC Piomj^õvqoeibDÒ pai^ 
fo onde a morte eípera,ai coftomia tòmàr os "^ZÍZ 
-Predeftitiados. /^i ;'Qodeièrto díor£iin>ibão áa 'f" f 
diéàáo^i lenfo noicampo. Jòi :í ein humjLu^ar 
chamado Cadéz , que quer ábL&jntàata^, ;Ef- 
ttts-for^oas^dttW mudanças j quejâesc pojinei** 
ro a doença y& depois a morte. Â doença 
ttludótl^-cafa, a^iÀof tdeoHKulot^ tMo; < 1 1 / 

Maria no meííh0. l^Sgiír* ^HLum íáliigar ba-^'' 
ilbu para dat íêpatouf maybr ^Princeza de 
Ifrael:mas húa RairihadaMonarchia.de Por- '""^ 
tugal não cabe em^ Hum fo fepulcro* Ja Çc^^*^ 

Al) lhe 
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4 PaUvrade^Deos ernfenhada^ \ 

lhemultiplicácaã maiifokos.o^Eiiropd/agq^ 
racoin o.due temps prefente çontinuaõ 
Da Âmerica; depob íeKg^íraõ os da Africai 

^porque nâotem mais. par teS(Qjrmn49^feT 
raõ os da Afia os últimos, Diga-fc daquella 
}Axá^iJStpidtàefimtod^i»l^ nbsdigamos 
com verdade >.o que Já íe. di0e por Mlboja . : 

, • : aVai j^r ^áe^txx Texcaidj^ of ^íc^ miir 
ravilhas. Cumque indigeret aqua íPo^ív* Mor- 
ta v &&pakiadá Maria > faltou a ^uá . aò Po<* 
^ojPoirqui&jao»a!iiQÍmapQâto fe fecáraã ,í ^ 
\ fumíraõ asfontesj, Ébmo fe fepultaiTçín coiu 
' eUa.O imyof niilagfe quejQt vió na peregri^- 
naçaõiloa filhos de iír^^yfoi quc^ q&.lfig^U 
Ma i^aékz,àzQ^x!k2\m^w 
cb que tado& J^çbá0. i^/Àt4«i^ dt fúf^í^efít 
^ m fctrã :t & eftas for aõ as fontes que agoí^ 
parárao^ ^^ap fe ÍTi^^ não 

os.L.Lv. j^>retcii ixiai^ aiitigos > íegundo tia-] 

diçõe&éaqiieiif 'tfsiapQ^ <;^€ ^efta agua mila'* 
; giQÍafoi cooirajdKia uodeferto peIo$ meiç- 
cii^eocos rScfMraçõesdt^ Maria. £ quiz Deos 

■ ' que 
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Sêtnf^^nás Exeqmas da MahihaM.S. f 

4Be{tft(hAmoitefalcal{e:âmeíimagú^^ Sc 
.padece0è fede o Povo iCumqm mdigeret aqna 
fPof^kksip^xã que todos conhecejOTem a quem 
deviam tamítngularbenefido.. Oh feDeos 
revejaíTp.a Pouugal os beacàcios que. lhe 
fez > & os males de que o livrou pelos mere.- 
i:imentQSL)& oraçõea de quem alli eftá fei^ 
pjL^lçad^JUe certo > que (<díox2úò grandes oç 
íeB8í{itieatt>s.-na jryiariíiorte!,thitm Csh 
riaõ as iàudades . da fua vida* Notf vel cafo 
foi , que áquelles mefmos hQmens,a quem o 
Manii4' eauiâ varíaíUo^itinortedei Jiri^ 
fa0e fede i Mas eíU he â;i0grata condirão do 
riarural humano,íentir«ais o que perde, do 
4eiftia]^iifi41o^a. Por^iiío pçfmítiaD^os 
queíperdefifemos o bem que tinhanaos , para 
conhadcoiTeiiifiss me&or naÊdca^âeliRi 
. : iaica porém >:& eíta ^csd^tím^ 

grande teve por ventura naquelle cafo , & 

p«4eri («TriioBekâb iúgumnmed^ Vou ye^ 
paro ?.$im : muito prompto, & igualmente 
Múhgtof^é €umifue ekvaff^ mantm, 

ÂJiiiii como a; mor te. com o oiefr 
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6 . .EaUvra de Deas empenhada, ' 

tào^golpe com que tiroií i vida a Maria , fé^ 
x:ouas fontes.^ atíiai a VaradeMoyíésdanr 
dodpus golpes emhua pedra, fez que bro- 
taflèícn. oacra. Tiez com aiayor abandaáciaí 
De farpe que taõ fora efteyea^ perda de ferir- 
reparavel, q antes le reftaurou, & melhorou 
com grandes ventagcs-Epara quefoilè ma^ * 
y or a maravilha , & mayor a propriedade do 
áòflb caíbiOoÉÊftio todao remedio4ie hua^ 
&outra perda :em que/Emfe dobrarem , & 
fe repetirem os golpes : lá (como diz o Tex- 
co^^emhõa pedia .9Gá^( coihd^depdi^ V^rei 
mos ) cm hum Pedro ; Tercutiens vir^a bisjilí^ 
cem^egrejfafunt ^ualargifsifiM. 

: : £ftaifoia grande Êalta que padêceo o Po^ 
Fo com a morte de Maria : efte foy o grandè 
recDÍedio ctím que fe teftaaròú: i^pois dafuà ^ 
morte : & eíla ferá a grande matéria dopre« 
fente difcurfo, dividido também em duá^ 
panes. Na primeira veremos as grandes ca\tr 
ias que tem a noífa dor na morte de Sua Ma- 
geíbde>paFa a chorar,comodevemos.Na fe- 
gunda^ os grande$ eâFeitos que deixou a meA 
ma morte à noifa confolaçaõ , para enxugar 

a$ 
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^ Sermão nas Exéquias da Raitlha N.S. y 

LS lagrimàs.Lá primeiro fe lecáraõ as fontes, 
5c depois fe abríraõ j cá primeiro fe abriráõ,' 
8c depois as fecaremos. Deos noflb Senhor' 
que permitindo a perda, difpoz juntamente 
a confolaçaõ della,fefirva de me dar a graça, 
&; alento neceífario para poder fer ouvido 
em húa, &_outía. Ave ^IMma. Si Ksj^<nr 

v:í55:rf;p3/ll íOni-" - f. -11. jw^» rr :, triri 

X/f ^^'■^«'í 2Í^4rw , O-Jepuka. Queren- 
A do Jeremias chorar as perdas da fua 
Patria , pedio h fua cabeça , que de/Fe lagri- 
mas a feus olhos : Quisdabit capiti meo aquatti, 
&■ ocíilís meis f ontem lacrymamm. ? E de que 
fonte melhor,^, ^pergunto éu ' de que foa- 
te melhor pó4gga^tOínar acorrente as nof, 
fas lagrimas ivque começando também da 
çolTa cabeça ? Só imitando a noíTa dor a de 
Sua Mageítade, que muiígs ajjjnos viva, po, 
demos chorar dignamente tamanha perdai 
Qnmua eíl ^aria , pertence fó á Rainhí 
queeftá no Ceo: O fepulta , taoçofepóde 
applicar a húa Mageítade,como a outra;por- 



e 



8 PaUvra de Dgof mpenhadéf 

no meftnò dU. Náo hafepultura mais cerra- 
da , maismftev& cnais eícura>que o apa« 
feato do Paço^^que ElRey fe recolheo com 
a íua dor , fem permitir , nem hum refquicio 
tò inenoTTay odo &ol; Aí Rainha fepultada 
morta,oRey fepultado vivo. Quando Sara 
paíTou defta vida, pedio Âbrahaõ aò Senhor 
da terra em que vivia peregrino, lhe quizeíTe 
dar húa fepultura com duas covas para ca- 
Genef. ceTtar a fiia defunta^: Vt det min filmem, du^ 
^pUcem, ut fe^eUofn mortuum mum : pois fe a mor- 
ta era hua fó , mottuum nkiérn ; porque pede 
Abrahaõ náo hua > íenão duas covas , não 1 
hua, fenâo duas fepulturas ,y/?^/«w4;w duplir^ 
emf'Borqi3Íe Âbrahaô^imiM^ccKii grande 
ttemo a &ira fu a eípõía ; & comoi a vio mor^ 
tá:, pedia húa fepultura para ella , outra para 
§f4 A morta era^hua ^ &l as-fepulcaras háviaa 
^ fqr. duas f porque os fepultados também 
h^ v^õ úh ítít 'á&á$X Sa«a: fepulcádá ^^étímè 
monsL^&L Abrahaãièm«Sara> também fepuU 
tado com4^ vivo , mas fera vida. E fe Abra-^ 
kiCri^imemS^lravlmor^ podia 
^: ji dei- 
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Sermão fias Fxequias da Rainha N. S. 9 

deÍKar de íe lepultar Abraháô.^x\ morteabrio 
a primeira cova , o amor ^brio a fegund a 
fpdwicafff dupliccm ; H 11 fria para fc enterrar 
Sara morta , outra para Abrahaõ fe fepultar 
vivo.' Que pouco diire quem chamou; ao a- 
mor tam forte como a morte , Fortis ut r^iors 
dMiio\k morte fepulta os que matou ;o amor 
fepulta fem matar , que he género de morrçr 
mais forte, mais duro , mais trifte- o>E"líhu;a 
-ii^Nefta forçofa , & não forçada fepultura 
C a que o amor/e he amor, fem refpeitar Cen- 
tros , nem Coroas condena os vivos ) nota» 
*teisforaõos"extremosdadorde Sua Mage- 
ítade , que Deos guarde, & náo fó notáveis, 
mas notados. Quer o ceremonial dos Politi- 
cos modernos,que não fejaõ licitas aos Reys 
em femelhantes cafos mais que as lagrimas 
furdas, lem que a dor fe ouça em voz , cqmo 
exceíTo menos decorofo à Mageftade , ou fe-r 
renidadeReal.E como as paredes de Palacio 
faõ de vidro , efta nota , por mais que fofle 
interior , fe vio lá, & paíTou-c mar em alguas 
cartas. Masfe a mefma cenfura viefle à Ba- 
hia por appellaçaõ , eu prometo que iria de 

" B ' cá 



Bídoaju de Deos mfenhad4ti 

cirnais bem fentenciada. Os Tcactai íaõ dtt 
tal aaiJftorida<k,qu«iosoá!» poderá OiSgafiaor 

. ;Seiaca^ pôinfeiso. a lio. aoeítnp Abf abdm « 
cuiol«ntinittnta,.ou fineza nío acabaínos d« 

pondo^. SepttkaidoSajd » dizft HiílomXílr 
grad<a>quiaALraiiauíefí)y metíic.na fua fç* 
gunda cova,para chorar, & pcanteer-dfl eàMS 
l»xtáQÍ^ivbja.inarrli&o,&pi^tadQ^a;Í£piiI' 
cada : F«i/í aJMam ut ^laageret , e> /errt 

«/tm.Nots>íênaaíco4(diâsreaç«das paito,v3«»«) 
&^jaídiftioçaiõ idoiá^ÈaSm-, 0/í/4?j^fr/í^ 
flraiitear, & figoiiica voaí«i >o jS^ríf , he.^hdV 

vpzes» que-aâ lagíiroaô^Mí ^n^iret , cir /íjí^í i 
porque abocafjdlátináBspeiWsd^jcow^ílôi 
qaaostOE&ofi. Pdabocfk eomcçp» a refpúait 
âjdoc» dcpotí Çobia aos oUmjs a fe deíàfogar* 

M^aõ jdclia.giia«df JiomeíB X 4 «aãoduvidott , 
tirar a vida comapiwpri* eft>«da,<&«» peo* 

••■ .'1 " ' ía 
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feiaçanha do amor naoirai, aclvou queo^ 
dtM3SfiiíFeâx)s do pcfti3tear,& chor«r na:mQiiÇ9 
de^atatttem eafraqwcibraõ a fa6^.a do vaiof 
deilbxahaõ ,iiein fizcraõdiírontóciaá^ 6iw 

M)dadc,fe podcín notar* ou eílranhar os meí^ 
mos aáeókos /fendomxailík igud^i^tQ t4fl|i 

- Diráõ os. BoUticos ,qu?c poftoqufe Abra> 
haô foíle tam grande homem > não era lUy^ 
Mâs^pM3ft:cmí|i€ar:., /iô^conívmdir a Yâidlde 
deíUírepoíla , ouça6 outra -yctiCfe crcm odbr 
Ift ^a^mdnia £ícritiuuu Ov&ey^ otaisixiálcndíb 
que hoi^v^no mundo> &; ornais panecido aç 
fWflbp fby David*; NfioFí o podcma 4n»v»f 
com^QsX^igames « «poi^ui^ )áasjiáo iia; pror 
^-fe porbm(coma omeíino David o pro- 
^Mm ) c<mi«derpteED^^^ 
sa^^sais bra^ ^ou^ corro ^ oano bofque^ 
E qaefoz David na mòrterde AboBf è'*tód 

<u^vocm/uam^ j (>Jkvit. Levantou ElRey 
David a voz,& choroa.ií)>Rief átf oaàyorcoí. 
nçaõlby^ DaYÍd^ãc a mayor xxniâçaõ deRey 

Bij foy 
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foy o feu , porque foy femeUiaiite ko cóetÁ 
çaô de Deos : Imxmrofnmfecundum cor. mmní ' 
Pois feno Rey de mayor coraçaõ , & de ma* 
yor valor fo raô decentes; & depótofias aá 
gritnâs,náo chorada*vma& quyidas ; I^voj 
vit%ex'uocem,&-fievit : fe ifto fez o mayò* 
Rey , fendo a caaíà tanto inenoLf !que*dev«t 
fazer o noflb na mayor de todasc' Quem Uifi 
fluiicr bufcar efcufas à dor >ttôÍBie áá: rnsdi" 

dasll ciufa.. ■ ' " • . ■ ; < -" - - •- 
' Huaufó coufa foy muito para.noiamos 
extremos défta dCTi.& heraqufiieliiagfiMaw 
tsírer. Noto , que durando £e ií m ez etbaLdof ai 
ça da Rainha , íempre com o dcfengaiiodc 
nneera mortàkcâohãíkaútí tanto vup^jpAt 
ra 4 a dor.díElRçy fe fofçdigerindo:poucQ 
a pouco,como coftuma,ames'.iiO'Íií»tÃirV«& 
fe:ta&ciaa,& tam;viva,que rompeífc.ei3aj:aiQ 
notáveis extrepaos. A' primeira mQtte !<^« 
houve nomimdosi^tfoyjrdeAbíl 
fentenciofamente S.Bafilio de SeleHui* 'nhf 
i^/WyZáwííWorfew, Morte indigefta/ Epor<\«W 
fotindigefta a morte de Âb.^i ^ Poiqt»» jaí(» 
ineíino dia.o vitaõ fca8^.ays íap , & morto. 
;> .* ■ Enos 



£ nos taes cafoç náahemukii/.quciVd^ 
hit9^6t tíSò praicein4aca(iroki<>faordinarios 
effeitos.Porèm qiiandao.íeíàpp^qljeaHe* 
má de todás as doieSiajnÍQ digerje ^Sifiofxnd^ 

tiiiCQ da grandeza da^doc^c^ 

4e, CQTgç^õt^oe.arnii^digefío. Gcande dor 

, 4Í»ahdo P golpeda lançá. alMÍp.,aíuiap 
«l)&ikiCj^iâ«(^ÚoÍDldte^iigué, & agua ; 

nido de Fè,quejíã<afoyá||pmtíJt|i|iiíJiy^ 
4ak. lf»»<B1< li í;<MteifawyB agua. ele^ 

pient4í^, ppoip,a4 Çiiftve das jjUtólÉa^^ 
Í64*íffe«tí»vMâsTíkxiitiíyjhfr ví^^^ aocora- 

ffiSflpe:ató«gQfw^,©,ia)5ftí^Í0 , dizem 4 foy f 

como Íe4 
nSífew 4g^*,q»e alagava CíyWw^ 
»aK)s homçns , lhe penetraíTeg coração. Mi 
6wTQ4lí*,í5Jff>neíraméte o T€xto fagrado,faU 



Ç2iõ^.:7^aãtis- dohre cordis : quefoj 

tal entaô a donde Deos que não fó lhe chôl 
góu ao córaçaõ,trías ao mais interior,ao mais 
^'""f intima>&ao çriiis tetrinfeco dellé : Xi<jh*ó 

fangiDíe í^hío primeiro,& a-agua depois Ccòr^ 
refpondendo admiravelmente hum Texto á 
outro o fangtíetpriijròiròrporqueeftava D 
par tt íbperiàr dprcòraçârõ ^ %agua depp^is , 
porquô^eftâfvaiiMjfany o V &• na parte mais In-* 

• trinfeca-;-jF/í^í^^^ 
" to tcmpcípaíToa i,ou quáAtos tçmpòs pafll^^ 
ra5 entrea perdiçiiõ dD ffiândro pqUeF^^ 
diluvio,& areparàçaô dbmefmo mundo ,(J 
foy na Cru?:? &tgtmdoa mais verdadeira , 8C 
cèftía chrotiolo^fâiemreodilâVio,& aCruíZi" 

'.^ • " paíTáraõ pontualmente dous ,mil & trezetoá 
& oitenta annos,& em todo efte tempo,nem 

..'r^^aquella agua no coração deChrifto fé fumio^i 
?*ou fecou,oa fe diminuío ^ porque fe cònfer- 

" ' vou todâ.niemfe cõgélóú/pòfqrfe Côrreo lí- 
quida: nem fe alterou na cor , ou na fuftan- 
cia , porque faliio taõ clara, (\ fe pôde ver, SC 
diftinguir que era verdadeira aguâ*Pois fe os 
, : annosj 
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SertnaS nas Eocequias f(a Rainhâ 'N. S. }^ 

annos,& os feculos quetinheõ paíTadceraõ 
^antos,quefecontaYaõ amais de milhares^ 
como eftava a agua taõ frefca,& taõ viv!a,co- 
mo eftava taõ inteira,. em feu fer,fem fe al- 
terar hum ponto, nem fe digerir? Porque a 
ílgua era a caufa i fitrcprefeíxíavaia dor i & a 
dor eradaqudlé-COTaçaõ, qup elia peaetrou 
atè o raâi3 interior ^ & mais imimo. n ^^clus 
iUom rçoúiéf iktrwIecMx^. Ena- doir de Deos: em 
cora çaõi dc » D eo $ ; & dor grande 'çm. coiaiçaõ 
grande , nenhum tempo a digere, jgfl n voi» 
-bbAíiim .fenão digerio na grande coraçaõf 
do noiro grande Monarca a íua grande don 
ântes éfteve- taõ fora de fe digerir ,,ou dimí* 
liuir com o tempo >q tendo andaxio taõ â^o 
em todôo tempo da doença ',nbá Iriorte foy 
ríiuyto mayorafua fincTia.Ainda.eftamosTia 
Calvário. Moftráraõ grande fentimento na 
morre de Chrifío o Soh vrl& também aá pef* 
eiras; mas.qual,ou quaes cora mayor finezáíf 
as pedras , ou o Sol Nãà hár duvida que ii' 
pedraa. Porque oSol começmia feeolyp-^ 
fír quando pregára» a Chrifikana iCtci^ i 
na poato em que efpiroi; ceflí^ &4<ihf^{ú^ 
' H porém 



:%6 y-^avifs de lim-mífenhaà^r^'i 
*K»ènní.á$ipêd[ir4^ o Seiíhor éí|)ifou", 

yôi^neiái' Sim^oi^uc a%>l4xioíli:Qu aHit 
-dor^ni^qtianto Chriílo padecia ; as pedi as , 

ãaeza^lio padeoer^oom o impaíH vel» que 
padecer çoth qupm^padecc.Nbpjwiiíeiro câ^ 
-fô^rej^amo^íe a^r «Míç CIm 
no feguado náo fe repartia , toda lelra inteírá^ 
meiíiedas peâii^}^^iia*á^ 
toy a Í€guada4íM: de Saa Mageftade , a qii4 
ao^dc havia de acabar,aiii!fc>âotòaiijiPadc- 
txm bcdiífqu^jáiaão fiodisíipádieoç|r y &^'qiii^ 
do -parece que havia de fermeeyro na iinpaf- 
fibilidadsfjdâfiia morteVo raiopo fetrfeerdcíi* 
i^>iiaiwttÍaiila3 pçoas qiie jíCãbaraõ coí^^ 
meÍJ^nai v í da , p a de cen d 6 a s h e rd a d a s , & nl â i s 
«8:fiias3GcaaèeÍ!i)&aquelkíeàií 
piéfld)^ acliacieaifilh^iças no Mfenli vél. A dof 
dai pedtasiDtDdafoy ái»'|ad*filRcyr^^ 
^ toda tíCaraó^foa. Coioàtí pcapm do fett ço^ 
jraçaõ>como própria do fcu Juizo>como pro^ 
pria dafeiímádÉ ^xtijIioTpf òpm dal^f^ 
SttJ^çiloaí^ iiS^d&<p&m^5uâ Mag^^ 
-v,-)*- No 
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>Jo fentimento femeihante ao Sol>portoii-íe 
£.lRey como Rey : ntf íineuíiiatíelhance áá 
pedras, portou-íeElRey como Pedro ; Eu 

pctr^fcijJafHnt. . . / \ •: ; • • 



% m. 



i 1 ^ EiUQS pofto diante dos qlhos á jxoSk 
: JL dor O exemplar ^foberaao 4 devemos, 
imitar t.nelle igual a ráuía>frmt}uãro Efpoídj 
çjXk nb^^tajoabe fem igualoCuiiquaiito Rainha^ 
E certo que paraaíTumpto tam alto , toqaára 
eu cftar olelhor indruido de:iioticias pãrti« 
cularçs , como quem fe acha taõ lojigç* . Mas 
valermehey doteftimonhodequetnfóas por 
dia cer mai^ cçrxas,mais ÍQteiiores>&i4«iDai& 
pertQ. Maitas vezes ouvi ao Coufeflor da 
Rainha noíIàSenhoraeífcas paÍavriasforfflaes> 
bem fabídas,& repetidas em toda aGortei 
Não fabe Portugal qual he a Rainha , que 
Deos lhe deu:deuihe hua RainhafantiíIiiBa i 
deulhehua Rainha prudentiíTuna. O trono 
dos Reystemo6tu aflTçatochtrreDeo&ifooi 
homens ; acima da^ kamens » deiqúem íaõ 

C fupe^ 
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fuperiores, & abaixo de D cos , de quemíãã 
fobditos.^ra fervir^ãe agradat t. Deos^D qae 
mais lhe impemjie a íantidade ; para reger, 
& governar os homens , o que tnàis haô mi- 
fter,he a prudencia.E eítas duas prerogativas 
taõ íingulares,hua natural, outra fobrenatu- 
ral , não fó eftavaô juncas naquelle capaciffi* 
ma eípii:ito.>.mas iubliiiiadas hua > &^utra á 
taicminencia de perfeição , que as nâo fabia 
dêctararvqueni fó as podia conhecer , cômc- 
nor encarecimento^ que o do grao fupetla- 
tjy o, fanciffiimi, proídrafttâfam c^^ri c y J 
-ivC^meçandoi pela íamtidade y o lugar mais 
£í.nto r & mais làgrado do Templo de Sila^ 
maõ .èótaecha]áado&anâ^&an<^ 
• lí cftata á Arca do Teílamêro,alli asT^boâ^ 
da Ley ,âlli á ¥aTá de Moyfés, 4âíi 0 Vpua tto 
Maná^alli febre azasde CJberubias o Propi^ 
ciatorio em que Deos afliíkia,& Ecillava : tudd 
âmo.tndo iuageUt^à^ipiA^^E^ ^^Ê eftáá 
couías taõ myáierioíaô^âc caõíagradas via as 
o Povo/Nem o Povo , nem osmefmòs Mini-» 
ftro^ do Templo as podiaõ ^vei porque o^ 
SancSiaSandgram eftavacuberto,'&; cerra- 

do 
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Sermão 

ão coiTíhtfm veo elpeííb , dentro do qual íb/ 

po4w*i)pçar.pSumQ&aiWKk>te. Noiapon 
rèfifií em que morrco o Senhor do mefrao.XéT 
pio l^ekmTem^í fajjum eílin duas partes à. 
fumno ufquçdmjm^^u^ Temr 
plodc alto a;líaí:X0'etxi duas partes: & todas 
aquelUs cOi|í^$ uoiiidotas^ &; umfqcretas.^ 
nÍDgUíenj,v.iaA«OWõ Ecái;agpatenteis^& maaK 
É^a« a cedo^ifTâilby^ tílfacccdéo á faní» 
tidade da 0Qíl4 ]Elainlia« Como o prioMiro 
attributo da virtude he encobrirfe,& occul-f 
tareie , m vidA foraõ^jBcno» conhecidas as 
per&içQ^Sidafuâ fantidade ^ porq.iie fó ó Sa^. 
céMoi^ entram BâSánâá Sanótorum , fó o 
CoAÍeí£o£ penetra vaosíègredos^ âciabia os 
iateriores delia. Poiííaa. canto que a oxorco 
compeo avéQ^&i^«ioi<rqueiiáo feria ; ta^ 
dos a conhecèraõjtodos a acclacaáraã^todos 
a canaoizáraô por Santa. 

íPadecÈm as.Ykciidkadeb«ixQ4ÍD$^^pam^ 

tos, Sc refplandores daMageAade o mefmQ 
que as EíWla$ídebaÍ!mdo« rayos doSol:dô 
dia eílax) eacubei!tais^&.aáQ íe yí6m;ma8rcaair 
tt> que o Sol í& íneteo no OccaTo , eixtaõ 

C ij Vè, 
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to ' Palavra de Dm emfenhaJay 

vtí> & feobfCTvacomadmirâçaõ , & femnu-^ 
mera.o que dauus^náo íe via i nem fe conca^^f 
va. Eíles faôos eíFeitos da morte» Lá diííe 
7*rfii.Q.póeta : <i5^rj foU fatetur^uantula firttbih 
nunum CQr-fufcuU. O quecobfe.a cerr^ . > mo- 
ílra qiiam pequenos faõ os corpos ^ o que 
defcobre o Ceo , quam gjratides^faõ aí^almas. 
Aílim o moílrou o prodigiofa teítamenta 
áetSâaMageftadâ jid^ ^ ci-ríò^^chegáríaõaà 
eccoS) em que tantas laõ as Virtudes^aé reí-> 
plandecem, quantas ns claufuks que íe leni. 
Efcreyeo alli a morte o que tinha hiftoriado 
a vida ; & o que recopilou o teAamqitò núf 
fini , foy oindicedetodás^íEs fuas^obms^^O» 
teílamentos^ que faõ as ultimas vòtades dos 
que morrem , ordinariamente faõ pios , mas 
mTt\ por ilFo àrguem grande Virnidc,p o rqiie 
£iô volunurios por força. Nos que vivèraã 
mal,& querem morrer bem/ao retraékações 
da vida nos que fempre tviv^ao bem.,ikõ 
retratos della.Os teftamçntos dos.ricos mo- 
ftraõ os thefouros quÊ acqnif írao^osdos ja- 
ftQS>.as virtudes q exerpicáraõ. Tal foy o ic^ 
ítamento de Sua Magcíladc , clieyo dc rcli- 
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S0fiifM$f Bx^q»Mf da R^nba N.S. tr 
gi^õs çheyo de piedad/2 , cheyo de miferi-? 
cordiírttqbttbitórí^êtéPifôntf meíôòiia^ dos 
vÍQdakUOS^cO]aiu> aas4agnmâ«^46 wáos os 4 
tal Procuradora perdbraô. Çhoraráõ os po^ 

choxarráõ o& miíer^ci i ^ 'fiec^tados^ de 
~ todo o genèror;&: ató os Templos,& os Alta-» 
eariquecido^^padè^r^^ ehorar^íB eftaSiki» 

mentações para elks <iáo forào ialleluyas*' 

piedofa R^ialiâ íeci^ecameacei, fãbér â 

maõiôfqaerda o q fa?:iâ a direiu-^ ffendo o fei^ 

dàMiíericordia,& a noffl^a fè^ 

; Dcfta.nutieiM foy (»ira pat^ 

&,para c»>i;i-o:proxiiaaoi aquelia grandé 
\ieròiea Alma. Mas o que eu fobre ta4o âd-- 
mira>faa v qQ&mfaperiormedtf fay fantá*^ 
fy,& para comfigo. Hum dos may ores caíb^ 
4tein>vtí^oanundo^e^^ idades> foy- 

nanoilà ta^focceíTa de^Saboyav ^M^s aind^ 
foy mayor ,. & mais digna de admiração yôc 
' ^òinbm^áicoaiiaocia , & ignaldadè de an 
mq com qui& Sua Mageílade ík poncni-núí^ 

..depois 
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depois de tancos empenhos. Fall*\Díi¥Í(l mo 
ménosíqw d« ©içw,& 4i4 lyía arffjamagmfi-, 

çencia,&A£ia.yirtuclçíepíleni:anasnuvens: 

^íitttdei/.Nas nuvens , & nãoiupCea , & na> 

QUtrps elecaento$ poyoadpSide tanjamultii 
à^QM variedade d« creifeim^íH^iuxvoGfiií 

que, íodas as ouwas.çpufa^ felas.Dieos par^ 
que darefxi ,,&peírmii»èçàõiias; bmi^ 

tftim mpineatoXeyaiitá o Sc>4 os vapóJrés d» 
terra, conde»faT(Wi;«» ouTen&« &,qiie he o 4 
Yçp;iQS? Tudo o que a inaagioaçaõ decida 
hu0i pôde fingir , hi maú»LÍoiz\^ 
íorx«s*çavalkeigQS>gigaa«cs,navios,íiimadas* 
arcos de deCmedida graãdeza , &. tudo iftq 
Qâô rói!eléiV9d0A»asd^QhKla>pai^^ 

SolcQfíi £e»s rAyosdaoiixontea orizoai ^ 
te tudo cobre, &vefte der oaco., Maísaífiai 
cocBO eft^Si partentoíks^&. ^eraaoíiíúiims ma2f 
çhíMS ej»humaxDmemalje.defvaipcem > & 

refol* 
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teáblrreitt em faadá ; ^flíiíl fá defVànécfefao, & 
iesEzeraè todos aqueiks aparatos>& prevê* 
^oens tam extraordinárias, & tam GuÃofas, 
Dom^qlie fetiaviaõ-de^cctal^fár 'aií efpèrádas 
irodac. No cafo de FáetQnte>diz O vidfio,<iue 
as áreas do Tejo íe derreterão, & que o Rio 
em lagar-de-kva-r 'a^uas ad iKSr > lèvavè" cor^ 
rentes de òliro- ^ '-QHodque fuó:T^â^^JÍamn€ ovu, . 

mencefoy fabula ^ víraõ os olhos ^ nolios 
dias. Saloio dó Tejo a Armada augrenada 

de ambo&os mares: fahio dòTcjo carregada 
de diamantes , & perolâs 5 como fe fahíra do 
Indd^^; Ganges ; maè Gomt- o m^íhiío vento ' ' 
que a Icvòú tamcheyajSc a trouxe c^ò Vazia^ 
tudo fe dwfea^ eâí Veftto^- Neftè vèiit<í pí)^ 
rbm,& neíle nada,em que fe desfez tudó , aí^ 
fiiaicomo tinhaóftentadoos extremos da fua 
ma)gãáfiç)SiK^k^aíIÍ9í^ os quilates da 

fua vii;tttde aqueile fob.erano Efpirito , tairi 
eMdfo;flôdiVitfó,Cõmò^fKíhtftfíisiri^^^ grã^ 
deza^d^ animo dona^ que fez tudo»moilrou a' 
fua magnificência como R ainíia; na igualda-- 

de 
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ide4e;aBiino cp.oi que yio íôdQ á^ímejúsk 

.ftfou a fua virtudpjGomQ Szi^ú;éMagni^cen' 
piàejus^ ^ ^rtmejus in trnhikiis. 

JlifiçQU devíantano que aquelld fucceílb def- 
fez por fóra> muito mais a cs^ootíízôu no que 
dejsfQ2i por dentre,. <Por f<¥av desbaratou as 

^ fuas prevençoens i pord^entroosTexis penfa- 
mentos. O iqais f^ntHDhopaeox queMavcua 
jmaiçlade^ foy Job , & vendo em íium mo- 
mento pord^dor^. deçbírat^oquaiito ti- 
aha» aeo^.fna)?alo fiizera^ em fe u.^nimo to* 
^as aquçllas perdas. Tudofofreo , náofó 
çAm padeâcia',& conítancia » mas comac- 

I. çaô degraçâ^ a,Çeps ^ l)pmms dedityT)omims 
abjliilit r. Jit ^mm T>(mm lmitd&um. E hoa* 
vc-algua couíaem que Jpb. conformaífe 
menos com a vontade Piyijt^a >& que mais 
lhedoefleylf£ fefiflfe b«oríaç4õ:^!Hóft fiSi* 

quentes cor meum : O que me afflige i o q«« 
atormenta , oquçmequebrííít rompe aca^ 
raçaõ>he ver diílipados^mejis penfamentoSi 
& quanta tinha fabricadp, & pintado nelics- 
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A.flim o declara elegantiflimamente o Chal- 
éieo , vertendo em lugar de cogitatioues mea y 
tabula 7nea : as minhas pinturas , as minhas 
idbas.as minhas fabricas, os meus defenhos. 
Quaes foíTem os penfamentos deS.Mageíla- 
de fobre hum negocio taõ grade, concluído 
tanto a feu prazer,& contencamento^mais fe 
pode coníiderar, que exprimir. Tinha empe- 
nhado o defejo, tinha empenhado o amor,ti* 
nha empenhado o fangue: na aliança dos pa- 
rentefcos,na uniaõ dosEílados,na prefença, 
& comunicação das Peíroas,na coroação de 
húa Cafa Real, &fucceflaõ de ambas : fobrc 
tudo nas confequencias, & cfperanças tam 
bem fundadas de grandes felicidades , & no . * 
gofto,&goftos de as ver, & lograr longa- 
mente. E que defarmando em vaõ todas ef- 
tasfabricas,& apagado fe,ou tingindo-fe de 
negro todas eftas pinturas de feuspenfamé- 
tos,as fabricas as recebeíTe cabidas com t Jta 
igualdade de animo , & as pinturas as viíTe 
defpintadas com tanta ferenidade de olhos ; 
& q os tormentos,& tormentas que fe levan- 
tarão no coração de Job,não fizeíTem no feu jlcu 

D orne- ome-^n 



0(á ' ' Palavra de Deos empenhaday , 

O nieftor jxwvimento % efta foy la jcoayor > cfta 
foy â mais íina >efta foy a mais aka prova da 
coaftantilfima , & inexpugnável virtude da- 
qacile íoberano e^iricQ^ mais fobcrano por 
lánto, que por ReaL 

Efe bafcarmosas raizesairani exemplo 
laõ xarp, & caõ heróico > acharemos que ci^ 
nha S. Mageílade dentro do feu mefíBo co- - 
façaõoQtra^officina ,onde eftasmefmás fa- 
bricas fe tornavaõ a fundir, òl recebiaõ nova 
fórma , que era a oração mental. No meyo 
do ruido daCoi:te>& dos concurfos dó Pa.- 
ço^recolliia-feJSuàMagcilade por muitas lior 
ras ao feuiOfátotíQ^coriito.a hum deferto ; & 
dlliieyamãdaóâfpitito fob!r^,codaa as cou;* 
ias cá debaixo, ouvia da bocadeDeos no lir 
lendòsdâicKmteinikkçaQ áquelles altHIimos 
áefenganos, âc j(iaiiQ eíjp^lí^o da eternidade 
A.quellas clârijliáias luzes,em que o tudo, Sc 
o nadaiàõ daiAiefisuicar > em qtré o tiido , & 
aonadate£ci amc|feBa.CQia£a,^iem.quê q ,cudp#. 
& o nadà tem o mefmo pezo^em que o tudo, 
^<iiiada tem meibas medidas : . & pot 
iíTo nenhuajxiudança^ qu variedade das coui-' 

' -1 Ta o < l faS 
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ms ExHpuds da RéunSs N. S. \f 
íàs humanas lhe akeravaõ o coração /ten- 
do-ofempre unido com a vontade divina. E 
como nefta nniaô da vontade humana coáia 
divina confiíle afumma da fantidade^ & a 
fantidade fumtna » aquife fundava b fabi- 
diíTímo conceito , que da perfeição de S.Ma- 
geftade tinha feu ConfeíTor , yencrando-a 
tiaõ (6 como Rainha íanta , mas cm gráA fur 
perlativp I comoiântiíTima* ' \ 



% IV. 



O Outro elogio deprudentifllma naonie^ 
ceffiea depmya^nfem ponderação; por^. 
que foi bem conhecido , & admirado de to- 
dos. Mas como pode a Rainha noíla Senhora 
chegar a Cam íubido gráo de prudência no 
cu rio de tam poucos anfios ? A prudência lie 
filha do tempo , & d^nsta&^dijiirttiaõ^^pda 
difcurib> do tempo pelà ej^periencia^'- Na 
nolTa Rainha foy filha da razaõ fómente. Fi- 
lha de mãy fem pay ; como-^a Sabedoria Di« 
vina^ quando feiez humaaa# Ma$t como^po" 
diaiftofer? „ ' ^ 

• ^ Dij Eu 



l8 PalawadeDeoíiépenhddai \ 

' ' Eu achou que teve a Rainha ao iTa fenho- 
4^a âúâ$ efcolas em que eâ^udon a prudência 
zií fe graduar de prudenciíiima: hik natural» 
outra fobrenatural. A primeira efcola , fobre 
feu futiliffimo engenho^ foy a companhia » o 
trato, & a communicaçaõ d*EiRey , Deos 
guarde. O provérbio antigo di2;ia , ^J\(Hbe pa- 
ri t & não houve par tam femelhante ( íendo 
de França,& Portugal^ como eíle^que ajun- 
tou a vida,& dividio a morte.Na dgudeza do 
entendirncto,na pte^íteza do difcurfo^na ma* . 
durezado juizo,nacomprchenfa5 dos nego* 
*dos na acêr eo jdas ^eToluçõ to i na eteiçàõ 
dos meyos>& fins, & enttfid^s as partes da 
perfeição, & confumada prudência, não pa- 
reciaõ £lÍUy a Rainha duas almas^f^^não 
hua fóíMais tinhaõ. Sendo duas , como ver-» 
didéiraméte eraô fesi recorrer á tranfmigra- 
çaÕ de tagDi:a$> pareiçe 4 tal vez trocavaõ 
.CS fugeitos , &.poriÇQmunic9çaõ reciproca 
fé infundíaõ hua na outra. Aquelladifcriçaõi 
aqueUft.eleganciataqaeUe agrado 9 & aquelle 
feitiço de pala v ras , com que todos fe levan- 
ta vaõ dos Reaes pès de S.Mageíiade^ não (6 
f.i ^ . : confo- 
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ServMfiÊtBxeeiuiai dá MjmAaN. S. ^9 

cônfolados , mas cativos , pareciá em El- 
Hey participado- da alma tia Rainha. Pelo 
contrario , aquelie valor, aquelk refoiuçaõ > 
aqueUes efpiritos varonis, & gener.ofos para 
fmprender grandes àcçõés 9 ^ levar io cabo 
quanto emprendia , pareciaõ na Rainha par- 
ticipados,& infundidos da alma d ElRey. E ' 
ÍQnáoM^m hàa,âc .0 wraMugçftade 4 íèm^ 
lliança dQSgenios,.& a comunicação recipro- 
ca de ambas as almas>ambas grandes, ambas . \ 
excellen.tes,ambas de alto,& viviíiiaio-ertgc^ 
nho,naturalmente crecèraõ de rorçe^& fizç- 
raõ tae^ progreilbSiOo exereicit) , & pratica 
detpdaa pri^dencia.RealiqueElí^ey .iithtQ 
prudentiíIimo,comohe , & a Rainha. pru- 
fienciflima,:.çomo foy. 

Efta foy a primeira efcola. A fegunda , 8ç 
mais alta era a que frequentava David, eftuj^ 
ciando pelos Mandamentos Divinos i^Prufpfi/^ 
dentem me feciili mandato tuo. Da prudência 'ô*- 
de Davidem tudoo que obrava,ainda fendo ^ 
niuico moçQ ,^eftaõ cheyas as Efcrituras. 
diz cfte grande Rey , 4 ^oda a fua prudência 
a aprendeu pelos Mandamentos.Mas de que 
. modo/ 
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30 'Pâla^rddeDmaÊ^iiÊbaíU, 

modo ? A obfeí vancia dos Mandamentos he 

muito boa pârt^õo^òâttáde^a^D^coSbpan 
^açar fua graça^ para ir ao Geo : mas para 

iferpradenteiiascoufasdefta vida?Sim. E dá 
€1 rá%â5 tf^atéfffio David àfiriêi^^íòntípAiffu 
ma. Porque enC diz elle ) eítudando pelos 

Mandamentos, foube mais que osDoutoresi 

^^áis 4tf6oi^ irèlh<>s« Maiã que os £>outo^^ 

xt^ J Super omies docentes me mtellexi , quia 
iefiimnia tua meditatio rHe4 e^^ 'Mais que oí 
^eUtò& > Super fenes intellexi . quiamndatatuÁ 
qu^Jivi. Náo fe podbra declarar , nem pro^ 
var melhor. A priidenciai compoem-fe de fci- 
tAáá^íf, experi^ncia:a fcienciaeíli nosDou^ 
tores , que a eíludaiã pelos livros ; a experiê- 
cia eftá nos velhos , que a aprendem pelos 
énoos^E porque eu ( diz David ) fem annos , 
& fem livros,efl:udando fó pelosMandame^ 
' tos/oube mais que os Doucores9& mais que 
. os velhos^ella foy a arte com que me fiz , ou 
Deos me fez prudente : T^rudentem me fecifti . 
mandaté tuo. Aífim > & nada menos a noíTa 
f rudêtiflima Rainha: como toda a fua appli- 
caçaÓ , todo o feu cftuda,-& todo o fcu cui- 
.1 dado 
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íima da Ley Diyina , efta foy a fegunda , 8e 
melhor efcoia^ qu« fef(ft«i)p0p bf & ff oíi^Uf 
vrosCfemannos^poiíque tinha taõ poucos^ & 
fem livros , porque ío lia os Efpirituaes , & 
nãoa&P^cicoí) ppdíchegaCtaíWffliffo^ldí? 
gráo de prudência. Por ilTo fanta, ^ por ilTq 
também prudchtiflima. 
, , Hjiia fé aiuiher kmpjs em í pda .^^kmMr 
ra ^laureadacom o titulo de prMdefltiflím^:^ 
que foi Abigail : Emtfue nadiérprHdçmJ nm(t^'\^: 

JÊ.com que.pjcova .a Elcritiua:fiíl»Ji«g»ldf 
,prudencia de Abigail ? Parecç,^* pxov^ fay 
feita ínais para a prudeoctadii noíTa.Rauithjb 
^ue para A.fua. Br.ova a. EfcritoraíJer ^bi* 
gail prudentiífima , fó com dizer que David 
;Ccu)a mulher foy ) fazia, tanto.caíadef] fcjíjí 
I iioníelhos;, queeinxertaoccaíiaõ> em queeí^ 
tava mo^ «npcmhada/ó porque Abigail Ih^ 
jkconíelbou Q.C€ui]:rarioiâc lhe meteo a mace* 
xáaeriíefcrupulo : P^an erittibi hQc inJingul^ 
4m i íJ^ m /crufndum . c$rdU ; David cedèrji^' 
jdo feaiotej;it;o^& de todos os que.o íeguiaõ» 
& fcgaírd«í coafelho.de Abigail* E najulhei:, 

de 
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de cu}o coníelha fazia caoco caía hum Rey 
tam prudente como Da vid,qiie o aatepunha 
^ párecef ieâ , & dc to4os õs&us rachoa a 
meíma Eibritur aDivina» que não eraõ necei^ 
farios outros exemplos^nem outros doeu me- 
tes > pará prová de Ter poMií^ 
nmker illaprudentifsima. 
Quanto ElRey noflb Scofcor eílimaíTe os 
tltiifà^felJio^ da R ainlia > q^oe eít á no Cea , & os 
antepuzeíTe a todos, todos o fabemos-,E cer^- 
to que nâo feiqual he mayor argumento de 
prudência iiefi:^ caio;lc da prudécia do Rey^ 
que tanto eftimavaos conlêlhos da Rainha, 
da prudência da Rainha, 4 prudentes 
-confelhos dava a ElRey .Mas deixando inde^ 
cifo efte grande problema j como náoliavia 
6ua Mageftade de anteppr a todos os outros 
confelhos o confelho de quem primeiro íe 
aconfelhava com Deos i examinando tam e£- ^ 
xrupulofa mente diante delle o que havia dc 
' aconfelhar/O imprudente aconíelha-íccon^. 
iigo , o prudente aconíelha^ê com os hoí^ 
inês>o prudentil]imoaconfelha*fe cõ Deos« 
j&íHm o fazia a p r udcutiíTima Rainha : íó boa 
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GÒnfelheira , porque fó bem aconfelhadju 

dam pèrdeorfe , porque fe áçonlíelhou com 

fua mulher aconíelhadapela Serpente.££i«' 

Rey eíleve fempre feguro de femelhante pe-< 

rígo> porque feaconíelhavacoma fua acon* 

feUiada por Deos. Por iílb em todas as ma<* 

terias grandes tomava as ultimas reíbluçôes 

com ofeu coafeliio. Os doí outros corifeu 

lheíros neítes cafos eraõ para as coníliltasaa 

da Rainha para os decretos* . - í i :> 

Diz S. Paulo y que Deos não tem coníe^' 

iheiro : Quu enim confiliarius ejus ftiit ? He Rnm. 

dito notairel ;porqiie doníla da £ícr)tura,que '^'^^ 

Deos chamou muitas vezes a confelho osi 

Anjos.Pois feDeos admitia os Anjos aos feus. 

GQMireíhos^comotUz S. Paulo^ que Deo& nâa 

tem confelheiro ? Por(4 f^Ua o Apoílolo dos, 

confelhos de Deos , em que ultimamente fe 

decreta o que ha de íer. ;£ os. .conrelhos d^^ 

. Deos, em q.fe tomaõ as ultimas refoií^ições , 

íó fe fazem éotre as Peflbas Divinas. AÍIim. 

íecompuoha das;pe^Qa$Xob$j;aaas^fajiieaç^ 

o Tiipremo, & feoretç coofelíiQ dQsnoíTos, 

Prindpes 9 iem que as ultimas delibèraçoeos 

£ ^ fe 
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14 * - PalavrÀcUDèas empeufjaJay 
fe âlTcntavaõ : ambos conterindo , a Rainha 
ttconíelíhafido , £l&ey refuivçado.Nenh.iim 
.Rey dePor-tugaiteve talcoafdiíeiru daPu- 

tê * 

• Hie íacnoía queíiaõ ieotre^sPoiitkó^/e.QS 
Reys^evem ter valídó/>u náo^ E ambas as 
partes fe dcfenátrn êem íottifliúráísarguméf 
Cos. Só Sua Mageíiade^ que Deo& guarde.^ 
com feu fingular juizo foube Gampor,& con- 
ciliar efta controverfia. Seguioa parre nega- 
tiva^pjorque não teve val^ojíSc fegaio junta- 
mente a a iErmátiva, porque teve valida. Qs 
validas qhamM 

porque faõMiniliros,iiaõí devem fer validos. 
A Rainha lim ; porque he a primeira , & não 
he Miniftro*^ Q MmiÁkto acxuii!dha como ia^ 
ferior , a Rainha como igual : o Minillro co-» 
ma qneffiferise , a Rainha como qaem aiEQa r 
Miniftro cooio quem; depende > a Raiobâ 
£nidependencia:oMinifti:p como quem po- • 
de>tenntereiG^parttculans,a Raínha^como 
iquem^mhum íòiot^reíTe coaxum ^ que^h^ 
© do Rey ,& o do Rey no. Que havia de fer 

do R$yiio> & P<>vo todo4elír^>ãc me& 

*i •' ■ ' ma 
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ina. MoiYarchta das Pefíàs , ^ Medos , íeãct 
p Qis de âriuados o$ decretos d' £1 Rey Aín;bet 
ro,náo aciidiíre a.K^inhaEftkeç.^Mas pprquç 
acudío tais cQofiada,& opportpq$meDte Ar 
man.que erao traidor, íoy cruciticadoiMarr 
docheo, que erao l.eal/oy exíkadpi & o Po- 
vo,queeftava innocente^^cou livre. Que íè- 
ria outra vez do mefino Ppv<;>, qu^nda Ado>- 
nías por força de armás quiz invadir aCorof 
que ainda oça dos áoz^ Tríbue > ie:a Rjl$oà4 
Berfabè na mefma hora da conjuraçaãaáb 
aulháfaaqjoelkraiaa/Mas foy tal a Tua pru^ 
(lencia> èLiaàa^iá, que «xf^wdo íem golpe 
de efpada AdQnías> foy coroado 3.âÍ4maõ, o 
mais íàlnade todãsQsRey s,&: de miiy felice 

como a David noís ultimoiaonos : & tal ve;^ 
pódc também fobefàr ,0òmGf ào inefmo Dai^ 
vid na vÍD^DÇ|uiace0taiia[deNahal Carmsl? 
lo :fe falta o calor, fómeíita-o a Rainha Ar 
bilày : fefobejá^modera^o a Rainha Abigail, 
E de que lhe pceítou..tambcm a Raijah^ir 
chol ? Ella foy a queporartelhç falvoú a vi- 
da das mão&de. pay Sauh & quando ao 

£ij Rey 

Dlgitized 



5^ Palavra de De os empenfuída^ * . 

Rey lhe não podia valer feu grande valòr j 
Ike vaieo a prudência da Rainha. Finalmen- 
te a prudenclapinta-fe com hum efpelho na 
maav & qué eípelho mais puro , mais clarot 
&maisâelqueaquelieemqiieo mefmoRey 
Ofnef parece dous , & he hum : Brunt dm. m carne 

ÉÍnA ( / ' • • - ^ I ; . • . ^ 

> Como eípelhos dos Reys, &.das Rainhat 
poz Deos no Ceo hum Rey,quç he o Sol , & 
hua Ráirihá> que héi LtiaívAífim o dizem. to? 
das as letras fagradas^& profanas.. £ a qua. 
fim?Para que os Reys na terraimicem aquel- 
les exemplares^ôCeoi tE quialidaa Rainh» 
lie caõ prudente como á nolfa > quer Dçoa4 
nas matérias grandes',& de ftnportancia , ne-í 
lihúa o^ufa reíolv^aioitfaçtii o Rey(icomo nâp, 
íefolvia^nem fazi^ o noíTo ) fem confeníb, & 
aprovação d^ Rainha. Declarenos efta poli^ 
tica celeítialquem melhor q^e; todos a en* 
tendeo.Para Jofubpròlêguir a vitoria con* 
tra os Gabaonitas > não fó pedio áo Sol q pa^ 
{^''^'^ raíle, fenão Uínbemà:Lua^i'í>/ contra Ç abam. 
' 7íe movearis , c3^ Luna contra vallem d/Jialon^ . 
Mas íe a Joíub para ellender.o dia lhe era 6k 
— < í necef- 
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neceflaria^alux do Sol, para que 'f^x^mtí- 
ma petição >&Tequerimerttòà Lua/" Porque 
entended o graadeCapicaõdo^ exércitos de 
Dcos , qoe hvia ácçaô ta õ grande , & taô no- 
va como áq^ctía s «íó a farià o Rey âos Pla- 
netas fem coâiônio»& aprovação daRãinháé 
Ao Solpedio ailuz para que lha déíTe ,à Lua 
para que òaipmvafle^&tião impedíde. E ifto 
que íó parece moralidade.hc fundado emra^ 
^aõmuito' verdadeira, & folida. Porque fe a 
Lua também não paraíTe, confandíríehía to- 
talmente a armonia dos, orbes 'celeíies >,&a 
ordem , r& governo do uni veríb pereceria. 
Tanto importa para o bem univerÊil o con- 
fenfo, & uniaãdos dous fupremosvPlanecasj, 
& tanto enterratâo Jofub > que lhe não baíta^ 
va ter ÍSÓ ao Sol^fe lheiakiairc a Lua. n 
Quem quizçr (para que concluamosxfta 
difouríò^ qaexn;qi;iizdr:àvaliary&pezarBei» 
a.perda de.Porcugal na falta da fua taãpru- 
dente > & taõ Tanta Rainlia ^ coníidere o.que 
íèría do mimdo!, a Lua lhe faJLtaife i Lumi^c 
tMre mius , ut praejjec diei , lumnaremms 
ut^racjfetjío^i.^ O Solfello Deos para o dia , 

a Lua 
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á Lua, Píira A noite ; &: fe faltando a Ltt» , 4 
noice foír€.toi;alisiejMiç.e<ctttti i.if iftç , & m&t 
liptfa* «çQTOQ-.fcíwsi* <ij?,viy.Cí,f fta anvetada 
íla vida ?: A í-via he d Igme dastrbvtsva hmA 
alivio das.ttiftexasi, » U» or«Éugio.dos ter 
jmores*. a Lm a confolâÇâQ.v& jremedio de 
wdo oqtie Q Sol -dÍYWtiéoía oiftcaémisfià 
rio nlopóde r eittediar,nem fuprir.Qk quaa- 
tpfttfâbaUíQ*- gf ande s,não fó. univerfaes.ma* 
partiflOÍ«e s , há© fópubUéos, mas iecraEò& > 
tivcítõ alivio , cofttolaçaõ , & remédio por 
Xii»ys> da luz,& benignas, inílucncias daquel- 
le fegundo Planèca ecKpfado , qKCjá D«».Bá<> 
. hádealumiaci^í J^ww im dalat lúmen fuuml 
Qime&io Deos que fez o dia , & a noite , aq. 
ttibunal dcfiiaj uíli.ça;aiCrcíceiitoa o da íua 
■ fQifericotdia.,.para. que âscaufas dos miíê? 
Biveis , & aâliEos tiveflem a ppcUaçaô, & re- 
cu r fo . AiSni*) tlveraô totpíôitodos^ nws 
©:náo poden^ter.) na mifericordía, na pieda- 
de, naxleniencia , & na indaflaiataô eficaz, 
êltadvíiva«ifeqiieim:aiUi«ftá,mocta.." ' ' 

Vejàõ agora-, tem baflrantescauías de 
fcntir, & chorar os q tal&aiiiha., outal May 

per- 
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perdbraõ^ Lá diz a Efcritura , que em Débo- 
ra deu Deos hãa may feu Povo : T^oncc 
fur^eret Débora , furgeret mater in JfraeL Os 
Reys dePortugal por confiltAÕ do ijwndo , 
tkío íó íàiõReys i^iáds Pâys do^: fensUrai&U 
los. £ poâo q^e a Providenciasse bocidad^ 
Divina nosdeiSlou hum taõ bom líay, cjpor 
muitos anãos aoscoalérv^ : quetn haverá <^ 
náo chore a faka de tam prudente , & piedo* 
fa Mãy, digna po^tudodc eten^a mempria, 
de ^terna« íaudades) & de; ei^fta^slagrimás? 
Gliorc pois Portugal , chprí: o Bfâíil ,^hore 

écmiiaiti^SMM^^^^ É 
queffi ha^^^áde nòs^ie teoi^uád ide ittS2^,(|ue 
náo chore calhando para aquella fepultura 1 
9«»ido^b^(^dá eit^^ 

déramos lograr moitos annps ; veodàdebal^^ 
xo da terra aquella poderofa interceílbrây^ 

âiquelle Áuguiiiílimo nomç , que traaiaaiog 
gravadô nos córaçoens,elcrito em epitáfios ; 
vendô^m fin) ^ ^ereni^ima Maria de Portos 
^ gal morta alli , & fepultada ; z^^]do^m efi ihl 

' S.V, 
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T Emosviftona mortç dè Suá Mageftâr 
aa grandes cauíâs quje tem a. noflk . 
dor de. choçar^poílo que não pQndera.díi$ . 
cbtiiâqoellâ eficácia de -Fazeieiís /iieiii cóixl 
aquçUa energia de aâFeâ;os ^ nemçojB a pror ^ 
fundidade de fentímento que merecia tamat 
nha perda. Segae-fc nefte iegundcí áiCçútCoi 
ou meiiaicgunda parte delle,, ver qs eiíeitos i 
também grandes que dèixou a mefma morte | 
knofla CQoíblaçaõ para enxiMígairiis U^xmiSi, 
Agora quizera.eu.,que em todjd çfte ttteai^ío 
fe voltára a Scena : qiJíe os lutos trocai? em as 
xjQirç9><mq 4^ caveiras fe rQKeíiií}^m>de;^a^ 

4íflíí çiprçílçs íe reproduziflem crp paioMS à 
que oà epitáfios fe coAverteírem em panegy- 

ticos i qjre as lu wsiunefta%dçífe pycagwr ! 
- de fe mudalfem çm luminária^ de ácça.u. de 
graças^porque os que at^qui foraõ eftragos^ 
& defpojps, agora feraõ trofeps ; .triunfo^ 
não de outra caufa , fênão da mefma morter 
: Corramos a cortina aos feçretos da Vmvli 
•V J dencia - 
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àcndz Divkit ydeícubra^íb o queeâ:afva en^ 
x^bertcv & vejainos no que vimos^o <jue náo 
yiamos. • ' - 

- it'ii>eíde Q :dia em que a Rainha notík Se* 
nhpra entrou em Portugal , at^o dia em que 
partiô para o Ceo , as couíãs de mayor Tulcd 
que íucced^raõ emxodoaqueiie tempo 9 fo^ , 
f aô tres matrimónios notáveis* Hum matri- 
monio declarado poif nuUo , ham matrimo^- 
BÍo conci;atada>kumniatrimonio coníuma-^ 
do. O matrimonio nullo,foy odo Senhof 
Rey Dom jMbnfa, que eftá em gloria ; o 
matrimonio contratado , foy o da Ákezii 
Real de Sáboy a , qde hã«» teve eíFeito ; o nia- 
tfiinonioi eoníuouido > foy o d ÊlRey noíío''^ 
Senlior^que muitos annos viya.No primeiro 
efteve o Rey no enganado, no feguÀdoeâe^ 
ve arriicado ^ no terceiro eíieve defconíiado. 
E Deos,que tanto ama a Portugal, como ^ 
desfez efte engano > comoacodio a efte perí-*^ 
go^& coino confiou eíla defcprífiahça^Benij^ 
dicadfeja para fempre fua bondade; Àflmi co^ 
mo os matmnof&ios foraõ tres>aiiin» os^r^me* 
dioucom tkesdiyorcios, O primeiro divor^ 
;o F . cio 



4t . yPÀUvrkdeDèosewipenhadai. 'li 

jcíq no. matri^cmioiíuUotfeila o.dei]bagso£b 
o fegundo divorcio no matrimonio contra- 
tado >^ello a enfermidade ; o terceira^iViQrf 
cio nomatrimonio coníumado >fello aj»ór- 
te. E que bens , ou u tilidádes fra ra 'Poiftiigàl 
tirgu a ProvidenciaDivinadeiies cies divor^, 
xâoç ? Os tres raay ores hensj & as creis mia.y,q- 
re& utilidades que podkmos deíejar > St 
mais havíamos miiter,ãL agora íe conhecem*. 
O primeiro divorcio dcu-nos huma Pnncè- 
Ita herdara : do Reyno :<y fegundo divpraio 
livrou-ngs de Príncipes .ellrangeiros : o ter- 
ceiro divorcio habilitou-nos para terPcinci-^ 
p;es qaf^raes na barria dos Rey s.Poixugaéii 
z.es.. y^i.aô agora a noílâ dor > & as aoiíis la-. 
grimasYe tem grandes motivos para fe en^: 
xugijrem* . . ; . ^ j .í; 

y Fruto do primeiro divorcio, que £òy a 
ji^ÂmçÊmihsrámt^Àq Rcji^^^^^ i tal 

r!.^ A vce^^ f '^ffim lie tà^í^ibem o primeiro , & 
mais viy0 motiyó d^ noile conibkçaõ. Poc^ 

que? 
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^U€?Porque^m Sua Alteza temos outra veaL 
viva a Rainha noíTa Senhora > não como ri^ 
loícitadai mas como nãamortai A propaâ> 
4}»& parece paradoxa ; mas^ não he menos 
que do mefuiQ Author da vida, & 4a morte: 
t^Mi»tms éi pàter ejus , quafihoà eS «or-^ 
tiíus i.Jmlem mm reliqiút Jihi poíl Je. Morreo 
e^ipay y& quaíi não he mouto i porque dei* 
xou depois.de £y outro femelhance a íy . De 
jnaneira que quando o filho que fuccede ao 
páy , heiemdihonté a^èlle^entrea "«^ida do pay 
morto y&: a, vida, do âlho vivo , nl^oiíadiiie^ 
rença mais que hum quaíi : Et quaji non eS{ 
mártuusi 1 Sé quandá a Rainha noíla Senhora 
feíby par^ o Ceo^nos deixara , oafenão dei^ 
xára em Sua Alteza > verdadeiramente feria 
morta. Mas como nos deixou i& íet deixou 
cm h»um original tam vivo de fy mefma.,a fuá 
oíiQrtién&o líby mòi»te>fenát> quaíi : rpertê : Eb 
(jHafimmefimrtua^ i porqucvivena Fiihafe^ 
melhante a fy > que nos deixou depois de fy; 

He tam certa efta confequencia , ijue fe 
aefta fegunda vida de SuaMàgeftâdepodèra 
, F ij haver 
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haver alguma diividaviiãa.eí^va a difficnb^ 
^kde na vida daMãy ,fenão na femelhança 
4a Filha. A aceiçaô parece €£biira>inas a 
zaõ he muito clara. Porjque o que he unicor^ 
não tem |>rimeirD antes de íy > nem íegando 
depois de íy* £ fendo a Rainha nofla Senlia* 
^ rahumfugeitofobecanotaõ fingular»&; uni? 
<o em tudo; fegue-fe, que queminãa' temefe^ 
fnelhante a íy , não podia deixar femelhan? 
te depois àcíy '.Similemjibipojlfe., Aflim hc, 
^uaâim havia de íb^^ yieDei^tMbriterô 

• 

em Portugal liuma maravilha > que f^fex na 
principio do mundo. No principio domnn^ 
do ancies de haver £va , Adam não tinha fe-t 
f melhante a fy : J^oninvemebaturjimilis ejuri 
^'Eqàe fcz Déok para que Adam , que náa 
tinha femelhante afy ,tivcÚe íèmelhante l 
Dividio o mefmo Adam em duas partes , ou 
em duas peííoas > & tirandolhe do ^da ^ 
de íuas j>rQprias entranhas a£va , por efte 
modo maravilhoíb fez , que o que não tinha 
femelhante afy » tiveile femelhante4i:fy :FjÊh^ 
ciamusei Jtmilem Jibu . 

:w Daqui infere enl ^ngul^v^^ 

' de , 
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dc Eva^que ieÁáãms^o tmbà' femeiliaiiQ» 
jwi»ét€»â«'.tí'irrea)ttiras''>^^ Eva enrrc 
tadâs^his úâQ tinha íeoMlhante. Eaífiiaioy. 
Js^aquelleíempo yi eílavaõ çjãadaí-ao lAonv 
3Ío (odás liqqeâafiekgànem -cfcinatareza > 
. nãoio íaõâsifimelhanças da íermoiura,^ 
não os encarecimentos delia. Nos Pra^S 
fá liamâs.rô&£Í,& Iasttíruéetí«í:«)í$min0$'^ 
via os rubii>s,& osdiaoaancessaafr.cpii* 
chas já havia as pérolas, & os aljôfares : no 
Ceo já havia q Sol ><&as ^ftr0llas.:Nfió-Êia 
eftes 05 mayores encaredoieiuoftdgiermo* 
fura? fiHii. Poi&«âim como entre todas eftai 
belli&coa» GFeatttFas, â«âi juncas^ »emi4i^ 
didas , feiâchavi-^fetnethante a Adam , *Sía 
entré codas tíilis^feoiô|>íGÍdÍã*achâr feroelhá- 
te a Eva, A concluraô.he maaiteita^j porque 
Eva fúy feitapara fer femelhaiite a quemqâòi 
tinha temeihaiitc : atquéiA he fenfiéttiante a 
qúem^iáo tem femelhance ,náo pôde cer fe-* 
meilsiáte.& Tál he hoje em Portugal a Filh» 
umca:daqaeiUMáy«iHbfctó littÍGa*Taõ tíiíia 
ca,& fem femeihâOí&hâa,& outra,*] <3«âiid<í 



4^ ;..;vlPÀbwyjJ«Da^r«^^ 

sncarecixneatbs liácpa£â.aiua fenáp adiavao 

pihelá dedixuauaicaMãy >,& Dão achará 
to a terra outra femelhante a fy , fenãò 

por iíTo i-^txi Yixa nella depoi&áa jnorte , co 
jno fenáo ttlorr^ra.. . ; : j . : jr.. j < i 

: ;(^e:içv^í9:>ir6{íiiqu6Bei;^«mii»fifiaír&n^ 

EgypEto , repliQái âô os irmãos pedindo que 
p dejxajGÍe tóíow :.i8c allegáraõ para iflo ,tqUtt 

Cthíf. t^q-x y^ l^iíím fduin !^<i^i^t^ mater fua. A mãy de 
^ *° Benjamin «rã Raclwl , & .íUohel bavià inui^ 
tA^gqjioâ que £r^i»©fía? Pois k.&mmostíi , 

çorno fuppoern os iriiiáos ,f& dizem que. fertt 
viva 2P0Fi;|^e {^t)da(qii€i <&iiampirta em íy>v.^ 
íí^ AP jpefmo filho , q^ie morrendo deixica 
depois de fy. Era Raçiiftli mííyiôc ef a-náortãfc 

mo morta.qonferyaK^ietníténjamim a vida. 
Aífim fe conferya vivíi;oíiii#fi8íffabel*jwtt"i 

cftM4i:i9>. Yiyana pe^ojt > vi>r.«iid^mtikizdií 

yiya na Mageí):ade,viva no juissOjVi va nadii^ 
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»o agrado|>iu;a'caiii os v^âfallcís^viva 6£a 
cm todas asperfeiçoeas y&cV-irtudes Verdan 
áeíramente Reaes. Haivcndoj^ois Débsfeird 
cam graade m/erccaPoif i\gai;qae^sdeu a 
noira aueima Rainha em duas vidas,ances te^ 
fnosTáZraQ d&nos alegrar > qae de nos enizr^i 
fteçer-E £e a ííia mor ce nío foy morte, feaáa 
quaíi morte : Et quajt nohe^mrttm : refpon^ 
d^ quando^ muita j«Q quaíi da morte àuixb 
quafi da tnlteza ; Q;sAfitn^sJim^t oMem^u^t ^ 
dentes. - ' j 'jÍj iZ-.s^JViir v'.: »A í r 

.V . •r/«!- : '^i. S.. Vlt- • ■• ' ; ■■• 

iSegando moti^rada noifa confolaçaô 
fundado lio fegundo divorcio, foy Ih 
vraáios Pe^òs pot e»e meyodèPrincipes 
trangeiroSéHutoPrincipe eílrangeiro de taõ , 
fobefanas qualidades como o derpofaJo j 
bemr podèra^íer no (To Rey -mas grande 
difFeiíeAça defer noíTo Rey,ôu ferR^y riollby 
A'qu«llrJ?oço a quem D^í.ôhariiav«fetniâtí 
ama va íubre todos,deulhe pon^ L&y^ q«iff^aâa 
pode%^£az€r Rcy^ homem que não â:>ire da^ 
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Saá. mçaõ. .*. JMm. potetis aUenm^gentis ho>mn. 
nem %egeoifacere. non fibftMvrtmusi. • B véa 
fó po2S:I>âQse^ley ao Povo ; íeixáo tamr» 
bem a fy mefipa ^, ^rometendolhe que não 
elegeria Rey dfi. bntfa;náçáô y .ífiskâo da 
fòa: . t !Diyf»^ff£ !Z)rk i»«.r elegerit de m* 
mero fratrwntuçtum. Aflim o fex na eleição 
de Saul , do Dannd^de jètb4>-âc:deitodd^ 

man dou ungir pocReys^ He verdade^, 
^«tte tal yejEiQ Príncipe eftjf anho póde fef do- 
"""tado de melfiores partes , & de mayores vit^ 
cudes que o próprio ; mas ainda no tal cafo 
antes querem os bbMeift o próprio menos 
bom, que o eílranho melhor. Ouvi o mayor 

nemimaginarfe podiírtieftíiíflt^tei^ /: ' - ' 
íÀmeSíde pJíftvo.d* Uí4iel ter Reys ,I>eo» 
pcdm «í^o Rey quô.oAgo veríMt.a, : ^tPef.^fe^Rp» 

«• / met^ » ^ ' mus , rmttd^ fàktr 

dbi : .E-neftç apteímp.tçmpo , que. rsfoly^raõ! 
entre fyiiqueiles homens ? Puas coufasviíã* 

Aáo.queriaõaPeosporRey ; ^^on tuabjece-. 
mtt.,fed m »ut, tegmm fu^er tím, Aieg«»ída j 
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iqtMDpisdkaõ Rey yk^mem da fua naçaõ , çq- ' 
-moxiixhaã as demais tí .CoH^iiu^mhis^B^gfmrp 
JímHniverJíehalmtmtmíes. Pois hum Povp 
que tem a Deos por Rey >intes quer hum 
Rey homçDi,queJb.i2iaiRey jD^oqs? Com can* 
toquefbíTeda fua naçaõ ,fim íqy.ewl he p 
«iitipeto^natural do defejo homailo* Apté^ 
-^quizeraõ humR^y hojoçm > «Q£& caofoqiAe 

naçaõ, que hum Rey que pão erg 
ida ÍEia naçaõ ^^nda qúe íoíTejCtoo^é^ )^ qufs 

fçz Deos neíle caÍQ? Mayor ÉaaxAY^hftliNÁP 
me querem por Rey fendo Deos?pois eu rap 
«farei homem áã íxk^ 

eu for Rey da Hia oa^fma «açao j ^^us, Tl^^ 
fudMYum y todos os que entàô me conhece* 
rem, daraô.aiaagye a. vida fQKmimiSç 
vquando no fim me conhecerem os demais , 
faraõ o mc&noM Â^im foy, Sc aifim ha de iêç. 

finalmente áoakDdo/DeiQâ») m^ímiQ^Ppyo 
•€ tempo em que fe havia de acabar o feuRejí- 
no , o final quelhe dfiu> £by ,que eocaõ fe aca-* 
«baria , quando o Cetro deifráel paífaífe á& 
•máos de Príncipe eftrangeiro* 

Pois Xe i&o he affim^ âc provado com tan^ 

G tos 
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tos documentos humano$,&Divinos,coma 
«íb refolveo Pofcugal íi admitir Pcincipe d^ 
trangeiro? Hecerco , que a reíoluçaõ foy to- 
mádã com gtiàQ )mzo Sc prudéntifimocò» 
felho^* porque náo íoy vo^iluncanay&aáafoií- 
çofa. Nâo. elegemos a fugeiçaõ de Príncipe 

ienâô ccHâiámliiecefifario. Q bem] &lo me* 
Ihor era terPrincipelierdeiro varaõ^ EíTes fa- 
raó fetn^Híé bs àéítjOB , & án.da& da oiefcDa 
Râiábaiêiâ^íTe fim feordenavaõ tanta&orâh 
'çoens , tantos facrificios,tantas eímolas^tan- 
^tàs ròsiárk^^tai^raânw «amo& votos 
feus i & de todo o Reyno^ Ivias como Deos 
nos nãooiivitre,& adefefperaçaõ de filho fe 
x:onfirmafie , foy força acodir ao r-emedlo da 
efucceíTaõ Real, nâocomo qiierianaos>.feaão 
^omò era p offivel,maito ao noíTa pezar. 
' Nem encoatraõ a verdade defte pezar . as 
d^íno^ítraçoens de alegria taõ extraordina-. 
irias qiie vimos ; porque fe por fóra eraô ale- 
gres > par dentro eraõ triíkes , & laâimoías» 
Não havia coração verdadeiramente Portu:- 
"^guez^ que iM íecreto nâo cbLoralÍie^& nopur 

buco 
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bíico não engulilFe as lagrimas , lamentando 
todos com Jeremias 'íi H^reditaf noflra ver- Tireni 
fa eil ad alienOs.domuí nojlra ad extraneos.K(\\xt\- ^* 
las feftas , aquelles repiques , aquellas lumi- 
nárias, aquellasprocilToens com que Portu- 
gal folemnizou os defpoforios.: aquellas ga- 
las , aquelles theatros, aquellas fabricas triú- 
faes que eftavaõ prevenidas para o recebi- 
mento,que cuidais os de perto, & os de lon^^ 
ge que eraõ l Confiderada a foberana gran- 
deza de hum , & outro defpofado , apenas 
igualavaõà dignidade das vodas :& para os 
extremos de amor com que Portugal eftima, 
venera,& quaíi idolatra a fua Princeza,ainda 
lhe pareciaõ muito menos. Coníiderado po-) 
rèm iftò meímo como reparo da Còroa na 
fubftituiçaõ de Principeeftrangeiro , tudo 
era o contrario do que parecia.As galas eraõ 
lutos,as fabricas eráõruinasjostheatros eraõ' 
túmulos , os repiques eraõ íinaes ,as procifV 
foens,& as luminárias eraõ enterros^porque^ 
o tronco , & baronia dos Reys Portuguezes • 
continuada por tantos feculos , alli fe fepul- 
tava para fempre. 

' !>dii • " Gij Mas 
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* Mas em quOTtò.o^-coDfel^^ 
4Ê€!ômodiivaõ a eífceimlneceíTariOiQOs con^; 
felhQsdoCeofeeílavadecrecandQ,que não , 
fofle néceírariõíiiein&iÔi màiJmÍQéaí bem ^ . 
& mayor 1)601 do Reyaou Cqmú os. aanoâ da. 
Rainha pfpmetiaõUrga vida ^ Deos tinh^ 
decrèt Ad^ de « (^vtar nocmeyx^ 
poíiçaõ da fuayidapor hua fTarte, & a pr^vi-: 
íaõ da fuatóortc por outra , eraô as doascau*: 

&não jeonfoimavaõ com os.da terra* Qs da. 
éerra iníiftiaõ emefFeituar bt^alàróérita , osi 
do Ced í5^' SMCãvaõ de.o eftofli^^ <ãSí de^ía^ 
aer. E que feria de nòs fe fenão desfí^íicra ? 
Que feria denòs,tOTnDadittjeri:fe fe>5o^frc 
fi^eí^ái'Gbaúdôr6IXlos(Q qu^ ki:iajdâRQ£iUígal[ 
ôo eftado prefente com hum Principie eftiS^ 
geiro juíwdo^ & hiOii^&€j(iktnnl<x» 

& Efau,>& não coubera Q po veatre da mef- 
ma mây : iraiâoiiecaãjRa^ 
nâo coabèraã ^ná'! m^fimi^^idk^ 
craô Caimi& AJbel , & não coubbraô ^jti^Q^ 
do o mundo :8c como hayiaõ ííkiQík^er €^ 

; ú * Lisboa, 
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Lisboa , & fe haviaõ de cojifervar em paz 
hum Príncipe eftrangeiro genro , & hum 
Rey natural fogro , que faõ os parentefcos. 
mais perigofos > & em que menos fe confer^ 
vaauniaõ/' . • • 1 

Deixo os exemplos da Efcritura , porque 
faõ em fugeitos de inferior Jerarchia ^ mas 
veja-fe Lisboa em Roma como em efpelho , 
& no fucceílb , & parentefco de Cefar com 
Pompeo reconheça o feu perigo. Pompeo 
Magno era genro de Julio Cefar,& Ceíar fo- 
gro de Pompeo:&.quaesfora5asdiirençôes 
deitas duas grandes cabeças, & porque cau- 
fas ? Lucano o diífe , & ponderou excellen- 
temente : 3\(ec ^mqum jam ferre potefl Ca/ar 
ve priorem /Pompeusve parem. Cefar , que afFe- 
ótava o Imperio,não podia fofrer ver-fe me- 
nor que Pompeo : C^far ve priorem. Pompeo ; 
qiie o fufl:entava,não podia fofrer que Cefar 
lhe foífe igual : Tompemve parem. E deita 
mal fofrida defigualdade fe originarão os 
defgoítos , dos dcfgoítos nafceraõ as difcor*- 
dias,das difcordias as parcialidades,das par- 
cialidades a divifaõ dcRoma^Sc da divifaõ as 
: . ^ guerras 



54 • , Palavra de Deasmp^^fj^^ 9 
guerras mais qac civis : ^ella per Emathíor 

plufquam áviliâ cmipos. Eítes faõ >0s ^^gos 
& os trabaljios de que Deos nos li^í^W, por- 
meyo do divorcio do matrimonio épiraf a-' 
do r dando juntameate juíias caufas^o meP 
mo divorcio por meyo da enfermidàtíe não 
conhecida, nem efperada. E bem que- 
a enfermidade íoy traçada pela Divinii Pro- 
videncia fó a íim de desfazer o matrimonio 
porque tanto que efteve desfeito tegò o 
Pfincipe farou ,& teve faude. Para que de- 
mos as graças^8c:a gloria a Dcos,& digamos, 
daquella enfermidade ^x) qae Chrifta diíTe 
da de Lazaro ; Infirmitas hac nonejl ad mortem , 

ro gloria Dei , ut.glorijicetur per eam^ 

• . . . . ' '. • ' , 

i VUI. • 

O Terceiro >& ultimo motivo da coníb^ 
laçaõ de Portugal, he a efperança de 
Príncipes náturaieí,morta na Vidâ,Â: refufci* 
tada na morte da Rainha noflTa Senhora por 
meyo do terceiro divorcio. No tempo anti- 
go.em que era licita a Poligamia, bem podia 

oma- 
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;o p^aLçido í er filhos kgicioios , vivendo a Ic- 
rgitiin^liHtlhdrififecttnàa. Aflim os^ teve Ar 
.-^rahaju em Agar , vivendo Sara : & aííim os 
teve Jacob etnLia,vivendo Rachél.Mas de- 
pois qtjleCbciilo.noiroSc^W^ 
mo Legislador revogou efta difpenraçaõ,& 
.redii2ia o sjatTÍmoDió ^ únidade|N:iffleva> 
^& natural>fôa(ja>QSte pode remediar efte de- 
feito, fuprindo asfegundas vodas a infecun- 
didade das pritaeiraii.B efte heolugár que a 
deíeíperaçaQ pa£àda deixt)u á efperáça pre^ 
.lente,paírando-fe do, talamoRealao tumulo, 
Naquella Kedra , qué ferjuáa 49i 

^^^^^^ ^^^^ 

jftaurflvk a eíteriJidade das fontes >deixaínQs 
-^lalegorizâdo a ElRey Dom Pedro noflb Se- 
^> ^i;UiQr^E.cpmo.os golpes foiaõdousi vpjãm(» 
' ^a, propriedade,& os effekos com que os dq- 
r.brôu , & repetio a morte : Tercmens virga 
.Ifis jíliçem^ O prinaeirQ goipe £oy a mprce 
^d^ElR^ey Dom Affonfor o fcguado golpe foy 
. % morte da Rainha noflíà Senhora, am^bos) ta& 
íentidos de Sua Mageílade JsL com taõ.pai:* 
ticulares demonftraçocns , como o pedia o 

parejitefco^&Qdmon. Masquaes foraõos 

effeitos 
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^6 • PM^vMiUJ^èií^^eub^ \ 
^ffeitosdeftes dous golpes dai morte iía meí- 
lEÍiafiedra ,oú no meínia Rey tDom Pedro 

feríraõ IO primeiro golpe , quefoy a 
morte d ElRey , deulhè/aCèf oa í o fegundo 
golpô I qaríby a^Bos^teda^lUiaba^ Í94i^ di^ 
4âr a fucceíTaõ» * 
?Q«ânto ao primcixo golpe , qtíefii itoagi- 
-liòii nunca , que a Corroa ^lof ioiiífima d El- 
-Rey D. Joaõ o IV* tendo tres filhos varões , 
fevieífeaffentár-:faa cabeça do ttltiinb ^ Má^ 
o^ Prinxogenitosaâoíó osfa^ a geraçaõ Sé- 
não também a morte. A geração faz os Pri- 
-tnogeAitòs dádolhes o primeiroltígar^ntrc 
<^os^ vivos : a morte faz os Primogénitos , ma- 
'tando os primeiros, & deixando vivos os ul- 
itiiDiDiS^. Com muita i^xaõ Lhe compete a Sua 
^''^•-Mageftade o titulo de TrmGgemtus mortu(h 
Primogénito dós roortbsi porque foy 
•-ãeéefiríriO<|ue,morreífe o P<in<ápe D.Theo^ 
'4òíÍQ,& que morreíTe ElRey Dom Affonfo , 
para que cWt fofleo Primogenho,& herdei- 
*fo daCoroa.Mas para S.Mageílade herdara 
Coroa, tanto importava que a morte dEl-» 
Rey Dom Affonfo-tolíe4> primeiro golpe , 



como 
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Sermão vas ]Èxequm da Rah)ha fj, S, jj^ 

co^mojofegundo , tanto iaip.OFt>ivâ que mori 
reíTe antes , como depois d^ Rainha. E.pQr^' 
ordenoiva Providencia Divina,queElRcy (&, 
taõ iaefperadamente ^morr.efle.íates U?fir^ 
q&epbr eftemeyo Ihe folTe reftiaikioà Raíí 
nha noíTa Senhora o primeiro titulo.do qual 
por amor de nòscomtam herpica gcnerofir 
dadefe tinha privado. A mayor fineza quç 
fez por nos aqueile-incomparavel Erpirito-, 
paradefengano,& remédio , do ReynQ.,fqy 
decer-fe daJVlageftadeh Altèra^Çc human^ç^ 
fe aofegundaiqgar dé Princeza a q^iO^^Tco^ 
no , & na Coroa era Rainha. Pqrçm.D;eos ^ 
que ainda nefta vidaquix premkw^cjndignai 
tnçntehua acçaòta^i heróica y.wdeíapH qu.e • 
âtebrte d'ElRey fe atiticipaire a fua para q 
repofta no folio da primitiva Mageftade, af- 
fim como tinha entrado em Portog^jili^i). 
nha, fahiífedamtiniio^Rainhai -ftíçnoíçer^ 
que o primeiro golpe da morte déife a EI>' 
Rey noíTo Senhor a Coroa > fe lha ^nao. .dera 
também a tempo , em que podeíTe !cbroíar j 
quem tanto lho merecia* í^v éõíTWjb^ft-Bb^ ^ 

Eíle foy o eíFeito do prinleiro golpe ná 
'^^^^i H ' morte 



jiiorte d ElRey : p íegundo golpe^ qaefayA 
^ÒHetiéRtfítibà^ c^^fd^^^^z , qa&Gortddo 
eíbe impediniento,poira,&hajade ter Ma- 

geftade a felice fucceííaõ que havemos mi-f 

. ikãQ de filílos varoens. i E^çark que noa ale* 
gremos cõto a ceVf«lrdeffia-ê^^ qu^ 

tâ,& ieíaliivelieqrao fundada^ na palavra , Sfi 

d ElRey^ «Âfonib HeJmq^^Q^^^ \híís^\ úq u 
©eos htíma deígraçí, &: llií^prometi^aliaAiU 

decijBa fexta ger^çaô jfe aitcntlaria- a^pEale / 

lie > que ngflà mefma. prole atenuada, eUç 

d*ElRey Dom AíFonfo o Primeis , todos 

todos eftamos vendo >qife he ElRey Dom 
^j:oí.: 11 irmãos; 
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Sermão nas Exéquias da Raifíha N.S. yp 

irmãos^porque nellcelHa prole eia humfó 
filho em hum íó ,iio« Logo agora he o 
tempo> ein que Dcçs ha dc olhar, & ver : £t 
m ip/a /w attemaía£gare/pidm E 
que he em Deos ooUiar > & q ver ? Náo di* 
go cj me agradeçais a explicação, & a prova, 
mas que deis graças aDeos por ella^O olhar, 
& veremDeos,fegundo a fraze do mefmo 
D c os , & da Efcritura , he dar fucceflaõ , náó 
fade hum líenão de muitos filhos yarpsos; 
Ora vede. 

Eftava muito deícònfolada Ánna, que de- 
pois foy mãy de Samuel^ por fe ver eíteril,& 

fem filhos, & difle allim a Deos :(nòt,2LÍ as pa- 
Ittvras )^Si rcfpiciehs vkleris ajjfbííiwemfamm^i, 
tua , dederifquej erva tua fexum virilem ; Se vos, 
Senhor , olhando virdes a efterilidade de 
voifa ferva , &: me derdes filho yíít^ò. Jà 
que fez Deos ^ Olhou , & vio comolhejper 
dia Anna : Si nfpiciensxvidms : & porque 
olhou 9 & vio^^ náoJóihe deu buoik filho va« 

*raõ ,fenão muitos^ T>Qnec ílerilis peperií plu^. 

rimos. De íbrte que o olhar i Sc ver de Deos 

hedarnão íóhum^ íenãíxmuitoa filhos v^^ 

Hij roèns. 



roens.E (c Deos aflímbfexiq\Mndo<fót)ô«Cfc 

tnayor razaõ, & obngaçaò^eqi.d- fazer o ' 
m e í mó ,qirtóda^te*heamefia«aqii^ 

refpmm. $ mkhok JJtQÍkt. mQáo icemcdiari» 
Deos a nofla aeceflidade ^ Sc a noflkfede t 

fuprirá a fcGiiindidadè :da .P^ra á efteriiuijfr 
de das fontes : Tercíéieus mrgaÀiiltíicttn,fgJ^^ 

* « T r\ '4 ■ » • ; «■ • 

> > í ^ 1 • • l / ^ .) . . vi. • i . *- 

*T'| 1 E»l^ acâbadb: o Sermão > ^ ctoií: grar 

Apeíoraçaô dosPxègadores era fetxielixãi;es 
caíc^l^^^xí^^^^^^ defengantós datnor«.e> 

ihar asimkaçâen]s4aTÍda. Imitemos a vi^ 
da,& as vírtniWsíididhflfetaQ piá>^^ 

do iito|K)rta,<jú^Íie4^|uirezav& refguajidp d* 
€oftílMeflcia/:tó q)ae&^ 

iill muico 
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maitoitociado* c&m a-Ê^r^a das doinés ^ mm* 
peo hua vcn em dous ays^& logo fez cíiamar 
ò feu ConíèlEcyf , pan coafeíTar ^laquelk 
, q.ue lhe p^recrò menos paciencia,i^^ ^.gemer . 
ms dores não íie impfetfèiçaô>ma6 He mayor " 
periciçaõ náo geo^êr Aliimo en^íliieu David 
quando diíTe, que^ feus gemidos líie dávao' 
granidle^crQbalhúúrt LiAêravt hi gemitusmo:. p^r. 
' Os gemidos > & es ays íellosa jiatuineza^para ^ 
alivio : que trabalboera logoefte,que da^afd 
f David osfeutô gemidas;.? firaéxrabâih;» cjue 
cEe puaha em os afogar no peÍ4U3 , & os re* 
primir i Lãl^oravi ingcmiturmo. Coi)^umcncloy 
m^foras exeáti ^<:SgigateÃaiue<l^toeai<^^ 
CQmâ:iencia tam delicada , que diâ^ fazta^ 
cfcrapulo* y Sc €e9¥Íeíii^va logo-': han^fiípi^ 
rka .tai33x paro ^âc 4;am^ pl^uraEcado ocmu 
acieze&de^urgatGyrto^^ vcde íè voaria4ir^icâ^ 
ioGeo;-' ' - • '•:••*:• r 1 :íí;27 
ai A^is^eímas cofiiâanças^ oKis-deixaia 4Íevo^ 
tiaiÃfenreiíiiidadas a ukima circunftanGia da 
fiiocK xkâaa Magieíbdie morretido%dteftfà«^ 
Chi iílajaaíceo.Muito ^eia^uroi^ fQy>Rad^ 
coâiQcrxi^rem fidoai; pdrq^a^âní gmd^ íí^ 
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nal da falvaçaõ morrer naquelk Jugarem 
quehavia de naíceroSalvador.Reparou po* 
rbm muito Jacob em que morreiie Radiei 
G^nef. tiojtempa da Prima víra. ;Mratque vernum 
7- ampus. ,E que importava , oú faziaao cafo ^ 
aiorret mais. na Primavera, que em outro têr 
Pq2 No conceito de Jacob importava muito; 
- porque Chrifto havia de náfcêr <mBelem»6c 
havia de nafcer no lavernp. £ aíiim como a 
morte deRachel imitou o nafcimêco deChri- 
ftp > cia c&rcuniiancia do lugar>quizera elle 4 
também o imitaíTe na circuaílancia do tem-^ 
po.Màs eftacírcunftancia,ou prerogativa eA 
tava guardada para anoíTa RacheL Sahioa 
niOÍTa Rachel do mu ndo,quando Chriílo en* 
tròii no^mundo. Chrifto nafceo em Dezem<^ 
bro» . a Jloílk Rachel miorreo em Dezembro : 
Ghriílo aos vinte &cincOjanoflaRachel aos 
vinte & fete ; dia em 4 foy recebida aquella 
4i(oía alma, & colloçada ao trono.da gloria« 
; ' Aííim o cremos piamente , foberana Rai^» 
nha>& Senhora noíIa:& aâim como vos obe^ 
íUccmo.s, &fervimosna terra ,alfim vos ve-» 
iierâixi«sqom 4mefma piedade noCeo. Go- 
'::>\ zai* 
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zairgozai para fempr€>nãoaCoroa que deii 
xaftes^fehâo a quemeteceíles coma :ás'ji^oâà» 
tam eíclarccidas^&exempLares virtudes ; cõ 
a modeília nas graRdezas,coqi a.mqderaça6 
nas dquesakjc^in aífemperançá nai^^delicias/ 
coma conftaacia.nas yariedadesdo mundo ; 
com a piedade , & compaixão nos trabalhos 
alheyoSy&^om apacíencia^nos proprios^d^ 
que atb osReys fe não livraõ nefta miferavel 
vida. AsvidasdeSua Mageftade^AltesJa, 
que íaõ o nollp iDayoroQoidadOrpoucá uipba^ 
nidade ferda.aminlia>fe eu as recomêndaflc, 
Senbor^> acttèjSb^amcrv fendo zsúmsrmnB^ 
tiados dameímaalma» que^lá askvou funta^ 
mente, ôc tem comíígo. O quevos piedimosi 
lUinlià» ^^enJoo^ranbi]^ Jie>(^ Vos^teitibxeia 
íJtQ v.olTo Reyno.de Portugal, & daquelles 
lea^s vaíTaUíãs , que tanra vos foubeiw5 nftr» 
recer:amemQ]:iar.L€mbraivosdas ovàço&mí 
dos facriíiciospdas penitccias,dos votos, das 
prociíTôes^das interceíroens,& relíquias dos 
Santos trazidas atè deReynos eíiranbos.pa- 
ra vos impetrar a vida. Ouvio-nos Deos me- 
lhor , porque a comutou com a eterna* Eíle 
^A/.-M ' Brafil, 
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lãciLcomo digâa.d^íe£ Icíjxbísjííi j &í favocet 
ciáa» )idepois que vos tcnoí tío Ceo, já come-< 

p roc in k>>na p a z > n4 pxQáçà ^ & n a fu ávida ^ 
4e çffic» do efttdopreCbiite i' cbunrjquoífo 
prjqaséie gr^adc^iclâicidad^ * As jq^ejep.]lie 
^^fcjdí (rid^fqaJídiaUie toda o beiii))aáo'iap 
^i]fillÀs:íai f\víc o màódo dá cftencHAe : qu«f 
tfidlfi £b mii^aã counuLtempa,, todas acabap 
çoffuá vida>& todas vebqi a parar no cjiié eftar-s 

ajQ raefmQDeQS,.qiierer fó íliagraça , querei 
féífua vifta * qaeret /fáq qa© vos febre múú 
quizieftcis*^ & jp£0ca£aíbes.lr^ocqii£:d6ÍleJiiG* 
do C^:^ por efte modo ) vos imitaremos 

^amj^mhw^mosí na Eternidade, Amen^ ' ^ ^ 
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PALAVRA DE DEOS 

Defempenhada,'. . 

S E R M A M 

DEACÇAMDE GRAÇAS 

PELO NASCIMENTO DO PRÍNCIPE^. ' 
' p.JòAõyPrímogenitocleSuasMag^d^i ^ 
,« . guçDcos guarde i ♦ . 

* O P. Antonio Vieyra da Companhia de Jcfu, . : 
.: EiègadordcSuaMageftade, 

' Na Igreja Cathédfal da Cidade da Bahia ,eii^ i^. dtDc-^^ 

zeinbro^atiQodc itfSS. 



Rejpexitt& vidit. ' ' 



« » 



t. . 



Vofljbs olhos ( todo po(lerofo, & 
todo mifericordiofo Senhor ) A 
yqíTqs olhos ^ pofto qufcdfthaiT 
xo deíTa c.QJctina eticubertosLâps 
nodos : a volsosolhosr vem hoje cfta gran- 
de > Sc (iobiuíIiina.pftr£^de^ j^^^^ xsjodiu 
:j 1 ^ as- 




■1^ palavra de Deos dejernfenhada^ 

as devidas graças pelo fideliflitno defcmpe- 
nho de voíiàs promeiías. Ptomecêíles que 
havieis de olhar,& ver ; Iffe ref^iciet , &• vide • 

: & já temos nOy» certa^de quef^olthal^^^ 
& viftes;2^9^^xi^6»^Wk '.^ ^.S^. sr^^ 

Quatro anno$,& mais fe contaõ hoje, em 
que prbgandpeu as Exéquias da Rainha.que 
eítá no Gjep;»fiz:douâ dífçurfoa rnii^to ^encon- 
trados: hum de dor, outro de confolaçaõ ; 
hum de fentimento, outro de alivio > hum 
trifte /putrò alegreihum com os olhps. no 
paírado,outt(>dàm a% éfpefisltiçâáino futuro. 
Aquelles dous varoens i que o Pioieu ^Sa- 
muel deu por final a ElRcy Saul , antes de o 
fer> que acharia junto aojfepulchro de Ra- 
Ia »! chel, Invenies duos vim juxtajepukhrum %achelj 
hum delles fígnificava^o pezar , outro o def- 
engano : porque eíles faõos dous aâFeâos» 
que fó acoúà^dóhaO depois da morte as què 
mais feguiò ò iíitebr , & o applaufo na vida, 
Âi&m enCpO^fto^iá&com diieiíeitte penfaf 
mento ^ também pui duas eftatuas racio- 
m£S aos kd06í da feputtúra da:'na(& deiíuúM: 
R^acheL I^e húapaite ael^aiuia da- dor, sxiile, 
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Serm^^em acfao de Gy<íí4s. dbv 

raífaarpecda patfada j4íkiei?>c/4 parte a 

f.ua da coarolaçaõ , concente a Sc veftida de 

gala., qite da J3)efma tnftQ%Â , & da (meítisMi^ 
morte prefexit«: tirava , &,proa9ÍLl:iiCâva afe-^ 

Ucidade futura. Lembrame, que levantando 

oSioliiQS para Q tumulo » & Maufoleo R^aly 
Agoxa tofloíára éu ( diíTe.) porque »ííx,çah^dp 
fbf: que:«n{i tôdo^éfte grande thcatrafe àiiíi 
daíTe , & voltaíie a Sceoa. Que os lutos CftO^ 
cairem as cores f que as.caveiras fç rev^if? 
kmÚ6 vida ; qMbs ctpcéíbes "ferr^pf oduzij^ 
ie m em palmas i que os epitaâas coav-c^r ^ 
teflrem em panegyricos;& que as luzes mor* 
HR^ iSt íanefiasídaquella pyrámide^fe«:cêh 
deíTem em luminárias dealegria^dc^parabês^ 
cbicçaô de graças. , ^ o , 

- s £iiâq l}e iíh> o queitxda^Eialúa fase tatá 
eftrondofamenjte allumiada neítastres noi- 
tes/" Enão heiftoo qoe agora faaB€inás:co# 
dos^yindo dar graças a Deos neíie venturo* 
Ib dia ? Aífim he. Corraoios pois as cortinas 
aos &gredos da Providencia piviii'a;d^ véja^- 
mos^bs-agora ^.oque fó viaõentaõosjolhâs 
í lij de 
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' 6% Palavra de Dâos deftmfinhaday 

defiia«DÍj[ericordi4 poftos nos noíIb& Rleysr í 
^ofutt emm in te^^ in femine tuofoã te octdos 
fericordU/u^.hc\ on-nos Deos liuma Rainha, 
para nos poder dar outra : levournos ^ Scre- 
niffima de Saboy a, para nos poder dar a Au- 
gúíliflimâ de Atíftíiac levóu^nos a éfterii , 
para nos poder dar a fecunda : ley oa nos a 
que depois de tantos annos de eíperança , 8c 

àt^tú^m :, íii5S obrigou ir bofoar fófá 
da Patria a fugeiçaõ , èc vaífaliagem de Prm^ 
cipe eftrangeiro : para nos poder trazer dõ 
Bluti$ iongéi a^ne dentro: do» ipútàckú àmà 
nos reílituíoaBaroniadoslley^ naturaes: 
a que hoje tem alegrâdõ a Portugal em to* 
dai aspar te&do mundo coto a. noi&a do fdi^ 
ciílimo parto > que neíia cabeça de America 
feftejamos agradecidos ecernameht e à fide«» 
lii&inapiedadedoaolÍK}:S Dmoos^iqueãàal^ 
mente ( como tinha prometido ) olhou , 2c 

PAra inceliigencia deftás duas palavras , 
vamos ao Texto deIUs >.que he ojura-^ 

mento 
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SermS de acçab de Grdfé^X €^ 
mento d"ElR>ey D. Affonfo Henriquès,à tá- 
bem Íer4 fahd^ineiitó' dex]uâtci úi^etmw. 
No mermo dia, em que Chrifto Redempcor 
noíTo defdeo-trcMd-de fiiaCriiz tfiôaòRey- 
no de Portugal com aquella meíòiid*oz /eá 
que criou o mundo , annunciou ao Rey em 
quem^ada*(í ô^^yrK» da%'coiiÍâs notá- 
veis.; a primeira >rev^laodolh&hãâ defgraçá 
futura, a fegunda.pròmetendolhe o remédio 
delia, muito mayor que à i&çlmajâ^e^raçâ. 
A defgra^a revelada fby.>;quteííiâ/ua-decima 
fexta geraçaõ fe atelkiartá a pitok^í iVíque âí 
deámm fextam geaeratiom» , in fud attdtíi^ 
hituK proles A O remédio , felicidade -prow 
««eida^feiy jbo <Se<rque fteflá-ftíéfttía ppoléí 
atenuada elle olharia , & Veria Et miffAot^ 
tetxma ipje refpiciet, &■ videbit. Vejapios ago-i 
raiquemi ioy decima feita geraçaôtd^EIi 
Rey D. Affonfo Primeiro ,& quem foy , 04 
hea proleácemiada damefma geração deci* 
ma fexta ? Adecima^exca geração d'£tRey 
D. AiFonfo o Primeiro,ninguém^duvída,que 
fby ElRey D. Joaõ o IV.. de eterna memoria; 
& a prole^acenuada 4;£lRey £1 Joaõ o IV; . 
• ' também 



pQfíj depois do faleçimenEode feus irmáos , 

^'idenciSi que napeírpad ElRey D. Pedro 

g^sJ^a. pcjOToA d JÊlB-ey Oi Pedx.o prometeo 
Piéos'o olhâi* ; & vef<le<eos<>UK>»;&« 

f : Ifto fuppoftpjppm tanta evidet^cia , reíla 
io f^bec, qBisáignificà ij8t,«0tt<iae:Goiri&â»Q 
Qlhar,& verde P60S.,píiacipalraence quann 
d(ft .(e faUa dè. gcraçoens , & feita o fupple* 

iS\(»tDàsÍh>%<^m» oojBpâo oaípi(^1r£rpoci's 
dÂAefta.quel^aô., &ifljeclarei no Sermaõ.^n 
IçgadPvquajido etopcBbei «cftè me^a pak-. 

pifa.quando elU fe dçftanpenha. O olhar, & 
ver;de1^oo9;ei»'BnguagenidOimcáa<oOeo8Í 
^^)ô«iz£:dã)£^Cf icv>(a i'agi»uiliMiieiazervDe<)& 
Qlfitçè^eíjiac fuçceíTaõ aquemhe fervido, 
9c não outra ,fenáò .dei òiha -^àèsíôi rTome 
U>xibemapió\;ftypor(^ei)a.aviuii<;ia. Ânna. 
- ' mulher 
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ÍBulHe^ deuElaana^Prineipe do Trihu sRea^ 
& Le vitxco, vi V ia muitordefconfoládapor fe 
ver eilcnl,&^i43m tiiho/^ maisà vi&ajdehúft 
fcòmpanheiia,& emtílafua^quç tinha 

íemjprea trazia triile.3.iefay Âana ao Tem- 

plo,Â: orouá Dpos defta maneira : Sirefph \ 

fetv^ tu>^ femm juinlem y daha eum domino m-? 
nibus diebus ^oit^ ejus. Se vos , Senhor , o- 
Ibitado Y^desL:wdteúlikidd«:46 :Vcá&.\^v«i 
Sc m& derdes JauiKifiHio vara5ipeiij£i|f A j^cta 
ik òr d^diiJar^âvvbíFo fer viçòi pórítodos os 
éia&ddiibiiiAiákbíNptai^^âgara qi éj/açi^f&dkk 
Axuia i ^ o que dilTe Deos. O quepediafoy» 

a Deos foy ,.fe olhandq^íirdes n^iaha éíleriíí 
lidade , Sircfpimns^mderis ^uíiouem. fa^mdjsí 
Igt^^ £ pòrqtie propozíoique pbd]Ã>& Q4pstcr 
^fpjeravadcDeoacomcaõ diiFexeatelingaais 

0lÍMresv^ yicssi;P.QcqueiOJ0ÍhariJ&Las^^^ 
Dáos >he dar.íiihó varaõ. Aflim foyJOlhoii 

tc-a^ii do 
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do efteril teve hum âihoiv:araô ^.taLfillio i 
qual foy Samuel , que fcii4oiÍiiiixiQ3^Iía por 
muicos; 2)(mecft6rtlispçf^rjtf!/mms^\ ..... 

E que feíeguç de toda efta demoítrqçaõ/ 
Segue<^(e, qúeoiusfffabdiUil^móInfam 
fo em quanto. Primogénito de Portugal , Sc 
mais noíTo em quâtoPrincipe doBraíil,cujq 

& unicamente elle he o inteiro defempenha 
dos olhos de Dcos rtíleo efpcrado,& fu/pi- 
xiáiífjp2àáifíL áoieui-oibâr ,fi&>V££^elJid ofeve-t' 
ladoí & prometido ao primeiro 'Rey : & elle 
o gloriofo , & fetal reparadordeíuá deícen- 
deoc^;. i £é dejQ;a>eítupenda.coQcLufaã Jbe 
«yidente. por4 íe o eíFeitodQ olhar, & ver 
de Deos hedar filhovaraB : tendo Déós pro4 
mcúâxx^ aquelle Rey i que na prole atenua-» 
dà de íua decima íèxta geração olharia , & 
Teria : & íiehdo a: proie atemiadja da meíma 
gecaçaõ decima fexta manifefta , & evidep- 
temente ElRey ELPcdíanoflo SenJior,xom. 
a^meímaxyidencia.íe convence^ qufio£lhoi 
varaó , de (\ Dcos fezmerc^ eíle ànno a EK 
Rey Dom£€ijicofO Según^Jico quêtantcte 

annos» , 
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aftllôSi &Teculos antes revelou,& piíõmletcó 
^^mefmoDeos a EiRey Dom AíFonfo o íi 
Cafò fobíe toda a admiração admirável, àuè 
táiBí Yètíiotas diftáncias com o nalcitaen!^ 
i?o do Reyno fe ajuntaíTe o nafciôiento defté 
foberano menino I Caio fobr« tóda à ad^ 
tbiraçaõ admirável > ;qae quando Ghriftd 
em^pejQToadefdie ruaCruíi: lançava a primei'» 
fa pedr^ liiefte novo edificío , comò-elle tneA 
mo difle , Vt initta ^egmtuifuper firmam petram 
Jlahdirem , juntamente com a pedra funda* 
itiental fe nâõ^ IbAçaíTe òútrá eftampaí \ -àú 
outra memoria, yfenão a deíle futuro Pi^i 
cipe/ Cafo outra vezfobre toda a admira-^ 
çaõ admirável , que avendo na poíteridade 
de D. AfFonfo tantos Reys, tantos Príncipes , 
tantos Infantes famofos , paíTando todos 05 
outi^os em filenciò> fó áéfté única&éi^e 
zeíTem menção as promeíTas Divinas f -Se 
Chrifto revelaíTe a aquelle primeiro Rey , ^ 
viria tempo ^ em que hum defceadente ieii / 
qual foy o feliciffimo Rey D.Manoel , acref-^ 
cintando á Portú gaf tantas pâftès dâ^Mriéa,^ 
da Afia^âc da Amenca^de Rey no o levantaria 
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a Monarehia i eíle amplificador dellâ em to* 
daj^as part^ damúdo, digno objeóto podia 
parecer de femelhâte revekçaõ DiY;inA*Màs 
jcudQ iíj:.o .çalpH JPeos ^-.ôç fó lhe mvjeioR 
l^rometeo efte jónico parto de feuFSf>lhòs -pa^ 
jra que vejamos jqo meyo de tanta» razoenç 
4:Ca4ftiiraça5, quam grandes efperanças de- 
,ve conceber Portugal defte prodigiòíb , %c 
fisk^l 9.ali:imento:&. quantas graças devemos 
dar a? Pcos , por em noíTo íempo , & neíla 

^de ^ DOS fa2çr huai tain inefticna vel inercè^^ 

que em tantos annos^& feculos^np^os ^ntet 
paíTados fó podiaõ ler, & eíperar , mas naa 
jilcançáraõ^ nem ví raõ^ 



1 « 



§. III. 



Ândo gi;aças a Dços o Profeta Ifaía^ » 
Sc enfinandonos o que muito deve^ 
mos ponderar em íemelhantes cafos ao noí^ 
fo^ diz affim : T)Qmin^'^us. mus £s tu ^ Vòs^ 
$enhor > verdadeiraimmte foís meu Deos i 
Exaltaho te > &'€onJtíèbor.tihL Hei-vos de exaU 
tar,hei-vos de louvar, hei- vos de dar mui-% 



tas graças ; porque / Qmmam feci^i mirabi* 
Uà. Porque obraftes grandes maravilhas; Ôç 
que maravilhas / Cogitationes antiquas fídeler, 
fazendo que as voiTas promeiTas ofendo cam 
antigas , feirem fieis , & fe cunopriflem. É 
efte feu dito fecha o Profeta com hâa claui» 
fula extraordinária ,acrefcentando , (L/ímen i 
Cegitatioms antiquas fdeles , (tAmm : como íe 
dilfera : Âífim o prometeítes ^ & diíTeíies 
tanto tempo antes ^ & aiUm o vemos agora* 
De tnaneiira > que a drcunftaDcia > que Ifaías 
tanto pondera 9 & eacarece:nas promeísas 
antigas de Deos^ heque a fua antiguidade 
ttâo diminmise , nem enfraquecefse á fua 
verdade :.,^íiti(juas ^ <^fideks. Maseítacir- 
cunjlancia , ou advertência tamponderada , 
& encarecida > nem parece digna de ponde^. 
raçaõ,nem de encarecimento, nem ainda de 
r-eparo. A verdade infallivel das promefsas 
Deas nediíua dependêcia tem dq temfo2 
Tanto importa que fejaõ aatigas,como mo-^ 
deraas 5 porque^neih a brevidadelhe afsegu- 
ca a ârmeza , nem a dilação lha pode fazer 
duvidoíà. Na ultima noite de fua vidapro- 
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^rmeza,& eitabilida.de dos fucceíTos futu- 
ros oecorraÕ muitos encontros , muitos im^ 
p.edim.eQtQS;> muitos eíior vos ^ muitas ditâ« 
çaldades^tnuitos embaraços,& grandiífimaç 
implica çoena. £ quantas vezes Deos deíví^ 
«íTes encoQtroSideíimpede eíTesimpedimq? 
tos , eftorva efles eítorvos,facilíca eíTas diíH- 
ctildades , deíembaraça eflês embaraçoá > )8c 
defarmaiãc desfaz eírasiniplicaçoens;taata& 
fciõ as maravilhas que a Providencia, Sabe- 
doria , & Omnipotência Divina obra » paínt 
manter a verdade de fuás promeflas. contra 
a mefina antiguidade delias : Quomam feciííi 
núrMUá cog itatioms aatiquaí fiddes^* E J^náio» 
vamos ao noíTo cafo , & vejamos quanta 
foy a. antiguidade da promeíla Divina > def- 
dequeprometeo pbr os olhos na decima^ 
fcxtageraçaõ dos noíTos Reys , atb quje os. 
poz ; Tofuitinte , (j^infemine tuopofl te ocmIot 
mifencordia/u^ , ufque ad decimn^xtomgane- 
ratiomm. O dia em que Chriílo apareceo m 
£lRey Dom Aâbnía Hcniiqués , âs %nN^ 
dou o Reyno de Bortugalifoy aos 14. ás^jxúi 
lho de mil cento & trinta & nofs : & xxdiá) 
: em 
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cm que a decimafexta geração reílaiirou o 
raefmo Reyno , foy ao primeiro de Dezem* 
bro de 1640. de forre que entre o Fundador^ 
& o reftaurador , entre ElRey D. AíFonfo. o 
Prkneiro , & ElRey D. Joaõ o IV. entre a 
tronco da arvore dos Reys Portuguezes , . 
a decimafexta geração do mefmo trõco^paf- 
£íraõ pontualinente qamhentos^nos ínten 
€OS. £ nefba compridií&ma antiguidade de 
quinhentos annos , qual feria o labyrinto de 
smp€dimeato8,&difficuldade$,que os olhos^ 
Djuvinos vigilantiílimamente previaõ,&i2aa- 
fâvilhofa mente vencbraõ,& desfízeraõ,para: 
que o fio da decimafextageraçaõ fenão rom-. | 
peUb, ou quebradp fç torna íTe a atar na mef* 
lha fuccéiTaõ cóntinuada ^ Só queih não tem 
Udo.» &L comprehendido as noiías hiítorias ^ 
uáopafniará/iefte cafo. Ponho hu fó exem*. 
plò* • 

Por morte d'ElRey Fernaíido,aquelle,cor. 
mobemdiífe onoiTo Homero, que todo o 
Reynopoz em grâde aperto»vio-^^ fuccef^r 
íâõ^&Çoroa do primeiro AâFonfo em hum 
dos mayores |)erigos,& apertos^q podem 
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iknagioar.O legitimo herdeúo âlÍio.d'£lRey 
. D. Pedro , prezo em Caílelk ^ o Rey , que o 
queria fer por força, pockrofamête armado ; 
«Cl ^av:eriio nas mãos de húa mulher > & ÍO:: 
"bre mulher oíFendida ^ os grandes dividi- 
dos em parcialklades>as Cidades da vidofasi 
as Fortalezas y muitas entregues i a íegunda 
Nobreza fegnindo a primeira ^ & fó o povo 
favora vel^mas pomNefte eltado porèm»ou 
nefta confufaõ temerofa , em que tudo amea-?. 
^ava a nltima , & total ruína > que fariaõ os 
olhos de Deos fempre vigilantes fobre PorW 
tugal l Affim como Sanfaõ para derrubar o 
templo dos Filifteos abraçou duas coluna& jl 
^ffim Deoslevantou outras duas , para que a 
edifício, q elle fundara, fe fuítentalíe , &nãa 
cahiiíei Eftas colunas foraõ o Meíbre de 
viz D joaó o Primeiro, & oCondeíkable 
Nuno Alvarez, os quaes em tantas , & tara 
deíiguaes batathas,& com tantas, & taõ ven-. 
tajofas vitorias defendèraõ gloriofamente a^ 
Patria, & ti vera 5 maõ na Coroa. Masáâoc 
parou aqui a perfpicacia daqueUes olhpsiy <| 
jiáo fó vem como nos o prefente , & íempr^ 
• ' / fe 
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fe íkdiantaõ aos futuros. Para fazer imoior>- 
taes na vida aquelles mefmos dous Herôes^ • 
já fe tinhaô feito immortaes na fama j ca<a 
Deos hum filho doRey com húa filha doCõ- 
deftable,& funda nelles a Real Cafa, & Da*- 
cado de Bragança , lançando nefta fegunda 
fund^çaõUègundos, & dobrados aliceíTes ao 
Reyno feu,& noíTo: & paraque?Para que nó 
cafo em que faltaflcm os Reys , os podeflem 
fuprir, & fubítituir os Duques, 
c Ora vede como nefta providencia tno* 
fbíítt Deos outra vez > & confirmou ferelle 
o fundador do Reyno de Portugal. Hum fó 
Reyno temos de fé que fundou Deos nefte 
mundo , quefoy oReyno de Juda no Povo í 
queo meíino Deos naquelle tempo chama;* 
vafeu. Ouçamos agora o que diz por boca 
de Jacob o Texto fagrado , fallando , ou fa^ 
dando os fucceíTDS futuros defte Reyno : 
^on aufere tur fceptrum defuda,<^dux de fe" 
more ejus,imèc veniat qui mtteuduí eji* Note-fe 
■ muito a çaLU^ra/ceptrum^SiC a palavra duxia pa- 
IsiWiâ íc£ptmm fignificava os Reys , a palavra 
^fignific?vaosDuques:ôc diz, q não falta-. 

Liyiiizcoéy^ooale 
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i:d;^os.Rey:s> & os lu)iuq.4es.d4 m^ima defce^ 
dencia de Juda > Sceptrum^udá , c> dux. de fct 
^iMtt ^at^^vsxíh V&: profeda^ certa <iedqúeu[|s 
vDoq^fljes bai^iaú de íbbítiíi: uirja id^ Re)^>em 
-Éakàdelles.AlEmfoy pontuaimentéypoiíqíie 
depois da tj^finigraç^Q..dè:.Báii:^ 

ultimados Rey s^4 toy Jo^^i^oMliccedèiró 

os Duques, de que foy o primeiro Zoraba- 

& depokfd£ÍkjOsid(ymi& 

-Cafay& Duçadò deBragaiiça íítiiiia admim^ 

^o. Veadoalgumjdaiitterí^BaÇi^ 

-dá merma femiliai^asJgiiaiidfas <>ritai^4oÍ^ r 

os miiD igo s / «qde^sàqqeHa^opèaiiáf&im&iíS 
^jammamitasi ^Ma& aapnmeim^a^iiihDíy 
jnorxosidouâ iniè ,q^ueficácàô fía€aífcpo:^^6 
dèoíiaísLadefeníiparáfaõ; ía^fkfâàcõiai Bnáòs 
^ cal^eça. E poi;qui& íoy ^ellc' íaccfeâo^diÀ 
diveríb dosxjúe logra vaõ çaMadialíeagâDá 
«8 razaS a£fi:iihinraco \xxxàk diicúfiiemp «iiaf- 

ô> ; :;í ' L ^ íllorum 
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itíoyum fer {^ms Iduí fAct/usi in Iftael^ Êofqúc 
não eraõ do Êngue , & defcendencia: dà- 
quelles Varôes «[acDeos lefervou para a. íàlr 
xvaçflã iieílfrael. Defocte qae aífim como o 
General não mete todo o poder; em» batá*- 
dha, mafe deixa fèmprjc^pa jrfíÉerva qs que nos 
«aaeccitosiUímanos fe c^amavaâTriarios; 
ifto he, bs mais efcolhidosi Sc^aterofos fok* 
4ádospaf»íicodiff^ibccorreroad&ânece£-- 
Jfidadcoisxedir faflim Deos quando quer cõ- 
feívar hamReyTio,d»ftóleòlHngiié R^IdeL» 
.U'Como eoLdttas^Uahas , para que na falta de 
I bttaícid^ei^da , & fufteote na outra. E efta. 
i fegunda náo dè qualquer' (gciraçaô indiffe- 
4r<eât(;a»ní^e>pofto.que da meíina naçaõ;mas 
ieícolhida,6c de íugeito s finalado s , & Herot* 
«o6,ein^u«^ fiqu«depofitado*&coino víyoo 
,vMordç Í£us:akendentesJílQ he o queDços 
/«zoa Real Càík de Bcagança , fundadt nos 
ifaiAoâffilílos Heroes D Joaõ Q^l. & (X 
íííiiaoALviarez> deixando nellareíery^do há 
içomofeminario , 7)c femim'wr9m^iihrumh 
jf^n qncna falta dos.ReysvfoílèmosR^íiau^ 
fadores do Rcyno^como verdadeiramente o 
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foraõ no annode quarenta , em que o mef- 
mo que entre os Duques era D.Joaõ o Il.foy 
entre os Rey s D. Joaõ o IV. ?oUov zo^ciodn 
t^ j^^ duv clól ojja 38^ eobb^ra 

MAs não de balde ponderava tanto í fa- 
ias nas mefmas promeíTas Divinas a • 
circunftancia da antiguidade : porque na cã- 
prida carreira dòs muitos áhnos fe eÃcón- 
traõ taes tropeços,& precipicios,que não í6 
cahem nelles os eftados mais ârmes,mas der- 
rubaõ,& levaõcomíigo as mefmas colunas; 
em que fe haviaõ de fuftentar. Efte hc o fe- 
gundo> & mayor perigo em que não fó eíle- 

ve arrifcada a decima fexta geração, mas qdá- 
íi de todo perdida. Morreo ElRey D. Seba-» 
ftiaõ , com licença dos Sebaftianitas , & fem 
licença fua morreotambem ElRey D; HerJtí 
rique, ambos fem fucceíTaõ. Aquifuccedia 
natural, & legitimamente a Cafa de Bragan-*» 
ça no direito da Senhora D.Catherina : mas 
como onde ha força, fe perde o direito, aos 
Reys faltoulhes a vida, aos Duques*, que lhe 
^ Lij haviaõ 



iibOT25>dc lIíacedcr,fauouliies opoderila vát 

nhor^aos voíTos olhos r.N^oíiiã çU£âvOi^)lQD 
metidos , & não fois vbs o que prometettes, 
que os havíeis de pàrnolleyao do primeiro 
ÂâFonfo ate a decima fexta geração , Ffque ad 

gena^^O^^iiRey s qãob quemorreráõ: nos 

a qn es aâo > |qu e : oprim ido s ,:2& a v aí^ 

raa^çAi, dq que hob. me^uos: R;e.y ip curque íb 
noà.Biâ]!^eftá morta^aosJDuques eMi^púl*? 
fadftc/i}usddirÂmof logo at)syvóC^ 
que aos podem; eiks dizer Z£u o direL t . . r: ^) 
•cííuMái:aQ tam vigilantes^,. &^tam imos os* 

empar ado,; queíb^o direito daSeohoraDooa. 
Cath^inaíe oprimio na tcrxa , eUe no.mefn 
inaténi^aoib.\áaffixn^^^ £ièa, 
li; ha de vir a declma.íku:a geração > que a i a-, 
dafenão conhece, porque ainda não he. Oa- 
YÍ:agoj:ai^bsim«;dAiM]iiayores fiVisidigiGb v^qfue: 
nuaca íè vio aamundo. No anno de 1580*: 
em que morreo o ultimo Rey D. Henri qjier- 
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& pQrforça.dominou onoíro R«ynô Felip- 
pe, que depoisfe chamou o PrinEieiro dcPor- 

tixgú > apareccol^amComccaC qu€ nunca o 
Cco acende debalde) ou foíTe outro >om> 
meímo^que tinha aparecido, & defaparecido 
dou&^nnos antc&^am que tambena íaljt oa £1^ 
ReyJD. Sebaftiaõ. Obfervou eíte Cometa 
hum Áftrologo denâo grande fiima, chama- 
doMesiino^^. inipriaxiaoijaiza>quô£ezdel*^ 
k, ^ hum tratado particular,na(jualdiíre , 
qa^aquèileCometa de mil quinhentos & oi^ 
tenta apontava com o dedo para o annoid^ 
i<te4.& que neíle anno íuviaàe aparecer na 
Ced^ hâà nova maravilha no mefmo lugar 
emique o mefmo Cjometa. tinha deíapar^^ 
dò.:Riraõ-fe todos os outros Mathematicosi 
da^audacía deftepreTagío: fenão quando paf*» 
íàdos vinte quatro annos, no-mefmQianno fiií 
qdâdo ide mil & feifcentos& quatro aparece: 
BO dito lugarhâa £ftrella novaméte «afddâji 
& nboco. vifta no Ceo. Queroxeferir o caíb: 
peiasipakvTaS do mefmo MesIino,o qual tri-^ 
unfaadocomofeu pi*^g|($íA rcfetmdp-fa 
10 Í€u.pdQieirp traudç que^iiata&eipu^^ 



i6 Palavra de Dâos di/mfcnbddaj 

nha rodo a mundo , pede ao melmo mun* 
do íe lembre delle , & elbre vendo no tnefi 
mo anuo de kSo^. à.viíLa da pronofticada Ef* 
trella,que brilhíândD nò lugar íinalado le- 
vava apoz íy Q& olhos , & admiraçoens de 
todos f diíí aíGm : ^ogo autem legas qinein 
truBatumeê <sS\4eteoraSr3ogo Thffico de Come- 
ta auni miliejum qtàngentefimi ^ .c> oãcgefimk 
fcrí^ferim : invenies , mirabile diclíi > Çomeíam di- 
Si anhil digitum intendifft in hmc.mmim.Sid^. 
km ^d^paruíP mm in boc loco. , quo nmicStdla fd^ 

< ^Suppoft2 a verdade prodigíoTa defte íút^. 
çeíTo , pedeagoraarazaõ » &acuiioâdade 
que examinenios como podia hum Mathe-i 
matico dizer /ou predizer o que iliílê 
qual feja a íigniâcaçaõ da nova Eítrella» nafn 
cida no mefmo lugar ondemorreo o Come- 
ta : & não em outraanna »ienão tio de .xâci4j 
Heplero , hum dos mais £ajxioj&s ,Mathema-« 
ticos defte feculo,& que efcreveo hum doiir. 
tifiimo livro íbbce ameíma Eíkrella nova / 
diz ^ que Meslino por nenhuma arte > £cieA*i 
eia> ou razaõ natural podia arguir , & muito. 

menos 
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,iííienos conkecer o que tanco aotes efcrevepi 
roas que foy impulfo, Sc inílinóbo Divino , ^ 
ihe maveo a peooa , & que lhe arrebasou a 
•im^ginaçapaiiqueUe penfameaco.. Equao- 
-toà lignificaçaõ daEftrella,diz,que tanto 
-quefoy viila reconhecida pelos Aftrolp- 
^OS de. Alemanha a novidade delia >i:p4o^^ 
humavoz diziaõ : Stella tiova , '^ex mvHs; 
.£ítreliaiiova.,Reyaonovo : Eftrella nov^, 
Rey novo. Eacreíceata o meíiuQ Auchoc» 
•quéfoytal ò alvoroço popular , com que 
eíta meíma íigaificaçaõ deRey npyo fe acei> 
-tOU .quaíl tumultuoíàmeace , que ps. Magi- 
ftradò». líiindáraõ armar as Cidades , para <j[ 
;os.Po V o$ adias aáp l&vaataífem^ ou alguetn 
ib atreveíTe a fa chamar Rey. Mas a Ailro- 
iògta Alémãa acertando rio nome , & digni- . 
.dadedeRcy , fe enganou em tudo pxaais.;^ 
.porque a mefmaEftrellaeftava dizendo , 8c 
iappQundo , que é Província havia d«fer'££- 
,paaha,aReyno Portugal ,.&.a.peíroaJfclJi.ey 
J>om JòaõoIV, A Provinciâ Efpanha , poo» 
•qíie á Eíbreila áparçeeío tto figwo de Sàgita- 
no > que jipmina :íâ(l[^r&Eíp.kBha x%D J^y^ 

^•'"--'l PoftUgâlgteo 



PaUnira de Dm defemfitéáda^ 
Portugal , porque apareceo no Serpentário^, 
íquc he o Rey no , que tem por timbfe a Sei»- 
>p6nte : & a peâbft » £lReyi!>. JoaõoIV.o 
^uftlnafceõ4io mefiqo anno de mil feifcen- 
<tos ÔC quatro , em que líâTceò a>£íkreU«i.£ 
'fim- coma á JE^itrella naiceo^no^ugar onde 
inorr600.Cometa,aflinrcllé^naíbeo para fuc}- 
<:eder ao lugar em quéniDréeâi)4Henfiqucç. 
£ efte foy o peníàmento y & l^em eoteadidk 
«propriedade com que XX xnefino Rey>^ tanto 
^ foccedeo ttò Rcyno-itcwHickidogo pórcm- 
'j^t^ftabáa^Eeaiz coroada cinzas 
•d^ D.Henrique refufcitou como Feniz a Co- 
jroa j que ôcllc dnorto fe tíofaaiispuitado. 'i 
^ ^ 'Hua daS: &nezas:«.ou galantarias ^de que £e 
preza a liberalidade DÍKÍna.;lieiiar Coroas 
por òiúzas. Láaxliílè por bocadelíaias i\Ut 
^'dar^m mi^ Coromm pra afiere. ^ Ácúim o £e2u:aài 
ElRey Dom Joao-,aquem pelàs cmxas dos 
ãàú9 Rey5> que morr^«à5 femfuc^ 
'jjfucceíTaõdaCoroa.Os dous ultimosRey^, 
morrèraQ fem llicceíra.ô , jádiflèflniiíli 
-queíoy [bimeii^i£l&Gy D.Sebafti2lâ9i& djd- 
-ppia-ÈlRey DiJ^eariqae.: ôí-^affibos^eçacaa- 
• ^ rècaõ 
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rbraõ com as fuas cinzas , hurp para o nafc;- 
menco.outro para a vida do novo Rey.Dom 
Henrique concorreo çom as luas cinzas para 
o nafcimentod'ElRey D.joaõiporq dasciiv 
zas deD.HêriquccomoFcniz nafc^oD. Joap 
refufcitado : & D.Sebaftiaõ concorreo coro 
as fuas cinzas para a vida do mefmoRey^- 
porque debaixo das cinzas d'ElReyD.Seba- 
Itiaômorto/econfervou D. Joaõ vivo. Nor 
tai hõa admirável futileza da providencia, & 
previdência dos olhos Divinos para coníer- 
var viva a decima fexta geração, em que os 
tinha poftos. Sempre os Portuguezes efpe- 
íáraõ por hum Rey , q os havia de reftauran 
Eemqueefteveoacerto da fua efpprança.? 
Em errarem o efperado. Se efperáraõ acer- 
tadamente por ElRey \)i joaõ., elle , & nos 
éramos perdidos ; porque os ciúmes ^ ôc íA- 
mor defta eíperança > quando o nád tira íTem 
domundo,ohaviaõdetirarde Portugal. E 
(que fez a Providencia Divina para o confer- 
var a elle , & nelle a nòs ^ Fez que os Portu- 
guezes déíTem em efperar por ElRey D. Se- 
baíliaõ : para que } Para que a eíperança do 

M Rey: 



^ PaUvradeDéúídefmpef^isda, 
Rey toorto,.em qu€ náaha^ia que temer,cô- 
ferváífe fem perigo a facceírâ.õ dovivo. Af- 
ftm íe continuou èfte milagre por efpaço 
não menos quede trinfa & íck annos, cegan- 
kJoDeoi tátítoõs quedeviííõ ;efj3érar', como 
%s quedcviaõ cemeri porque defde oanifo 
léà^ feifcentos & quatro, em que ElRcy D am 
-Jmo' riafctó, at^ ô -àtíiíô áeítiícetítòst^vfú^^ 
tentarem que no&i'eftaUM)u4ej^ cia* 
•xas do fálfamente eíperado , fé confervou a 
i^idà áò "t^^dád^ir^iiiMM^èr^^ Não 
^ cõfiícrva a b;aza^^i;i€uberca,^>^va'debai- 
•xo das cinzas > que a cob/em , &efcondem ? 
94ni álfini 6ôi^ér<v^oiyi .âfdéckxvarfexta gera^ 
'çà&dôI),. Áffoiiío debãifxo dasxiinzas de D« 
•Sêbaftiaõ , fém ninguém efperar,neiuimagi- 
'nu»l<ooiAfa.''Ghegoa oaiuho dequar/^nta , 
-úSò^tótíTjkx» a&^ciu^as s^^apajrecjeoahAaza 
^iva. Viva , para refufciçar oReyno, & os 
V a{rallosi& braza^para àcecutar nos contra-, 
rios, ou Gontraditorés,4^ que nòs .vdmos, fie 
elles femíraõ. í : - '^r f; : : - . • . 
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SEgara jíàídeciináiexta gerfaçâõ,& a pfOi- 

atenuada. iA^xjni tçm 95 olhos; Diyinpj mai^ 
que desfá^er ^do qae fazer. .Porque a prolç 
d £iRey D. Joa;õ olV^ náp £ciy.ai;enura4%i^/ 
não multiplicada. Diz Saláma 5 que qJEq^qi^ 
cordaõ dé cres^ ramaeS' diíficukofameBte^^fç 
€ompc^i -^micíélm triplexi di^JjaJe rmptfffliijSç 
talfdy.a prole d ElRey D, Joap jnukiplic^ 
)dâ/0iitríplkâda emtres filhos c em D^TbçOr 
<iofio^ei]iD.^AflFqafo,emD.P,edro. Deftej 
«res havia de desfazer a Providejijçia .Diyinj 
doasddl^iparac^eficaireá prolÈftiQii^gda 
em ham fó. £ íe Deos confukaíTe a.o J^/^ynp 
•íbbre quacs haviaõ de feros^ddus^ qui$i4í!sfif . 
^eâe >téra^cada ÍAUtt|vdoi.4^^ 

fuas qualidades .verd^deiramentp;K,çaeSj.dç 

-qne nbslhcídefejafíeroòs iquito Jargs y^da , 

que o m^ímspUjtftmb^^ 

no los confervafle todos* ^ v 

, O primeiroetáxi^PriacipeD. TheLòdofio , 

Ij Mij aquelU 
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aqaella grande alma» na qual a perfeição das 
tres poceacias>nem.da va,Qem admitia vçnta- 
gem : a memoria feliciflima,o entendimento 
^udiâkno p â vontade JiutoaoiálimA. Excejl- 
leútç cm todas as graças datia/turezía^âciguaL 
tcntodoâos dotes da graça i cao fancorcomo 
f ábiq;^ t^õ uni v^efi^I em saídas a&icisaciâs ^ 
t|âeem id^de de quatonz<íe .ajinpjs.d{íç atava 
' com tal comprctenfaõ fem*-todías;, que tem 
^(o^as líÈquirido fem meíkre ^ admiraiyra os 
Meíkres delias- Na liçaõiiÔii.ekiçaõjdp&lú' 
Vt^s CO m tal «ftudcvfe^áppHcalwi » os^fe^i"» 
i}b^;4 n»&m pofiílb defeíbi)i^t£^$is is^^ 
fempre trazia camfigo da parte direisa a Bi- 
blia ^'^i^^^dSipoaSi^ AtâemSàmo 
lía^' viF«uides d^áiQiBefa>ip^ef o , g^iiiir 
HiOLBasde Priacípc. Parece que criou Deos 

<itíJ&4ogooii6C£Klher^JOy2í»iè^ tan^ 
íHm yfata neíftíe'idtr,aièffe finenP. Acabou na flor 
«da idade , bL^nàqaàkírl^ 
%dBças dei^ciiagai»>&caâ f&J^efasida£y^ 
Era conforme o few nomèídadopor Deos, 
^ue ijPEb^vkèr idisKbThâiQ^ a £toó£^xâeu , 

WÍ.^Í.'p5 . ^\^IÁ fie 
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ée Deoi o kvou : D(mms dcdit , V<irmHsAbfi 
tdit. ' ; • 

. Aqui ficou a prole da decipaa fiíxta ger.ar 
q2lÒ já começada a fe atenuar , ínas ainda enj 
dons fios* Foy o fegundo o lofaate D. Aí- 
ÍQnfo^ depoáb Rey o Sexto do nome* Raro 
Princi pe (cachará nos annaes da fortuna,que 
jem todíi a íiiia fidá a . experioncntaâe: tàm va- 
ria^ mas também fenão achará outro >que 
mais a fageitaíTenofeuReynado^&alografr 
íecDiis ptofpejra, &niais ccMiáiaat£« Emifeu 
lempo artnáraõ com sodo o poder ^s. ma* 
yores forçai contrarias : em feu tempo*f« 
guerreáraiõoasfiaifas i^Zâmpaoiíaf ja&may^^ 
baiaikas.:& em&uxempo> fem ex^ieiçaõ 
crraofòu fempre Pt>ctugal com as mayor«t 
âriçorias. Era manco ^de imm pb. > era akj|adô 
dehum braço » & naquella parte, da cabeça 
^adeciaotnefmoidefeho ; porque aforça<do 
mal j de que eícapou quaíl milagroíameate ^ 
como idiziaõ os Médicos, o partia pelo me? 
yò. rniM ilflim parfiido {(éló meyò , on(rimoi 
íemcpxe vitorioío ; que parece qui^ «moílrar 
DcQS^ftadas asixaçoens^queba^av^ameta- 



9^ PaUvra deDeosde/mpefàáda, . 

* de de hum Rey de Portugâl,pm-i«flftiri« 
vencer amayorMonarchia do mundo. >íor- 
ifi^ Ko çmfimo feliciífimo AflFonfo , acompa- 
"^"^ tihando no mefmo dia , & na mofina hora -ô 
ZL feú enterro , Á a fua fortuna , por terra o feu 
t povo com lagrimas, por mar as fuas Frotas 



tntrs- 
vs 



íeqi bandeiras. 
Á ~ ' Aflim cortoa a Providencia Divina a- 
qu.ellas duás vidas, dignas de viverem imi 
mortalmente , para que em hum fó,& único 
filho ficaâè .accnuada a prole ^«m que Deos 
tinha prometido de olhar , & ver : Et in tpfa 
attenuata ipfe refpiáit » &• videhit. Afàm fi- 
cou ElRcy D. Pedro noflo Senhor defde o 
dií^em que paíTou deílavida ElReyD. Afi. 
fonfo. Mas fendo elle a prole atenuada» tain 
iòngeeHevcDeos entaõ de olhar,& ver,quc 
antes parece que cerrou totalmête òs olhos* 
o olhar, & ver de Deos * como.vimos, confi*» 
ítia em dar à prole atenuada filho varaõ , 8c 
naquelle eftado, pofto que a prole já eftivcf" 
fe atenuada , nem Deos lhe deu filho vacaõ^ 
nem lho podia dar : porque ? Porque ElRey 
naquelle eilado achav a-fe co m filha , & coo» 
. : * mulher» 

*" ■ Djgilized by Googlc 
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mulher , & nem a filha era filho, nem da mu- 
lher o podia ter. E porque da mulher não 
podia ter filho,& da filha podia ter neto, eíte 
foy o defengano , Sc o engano com que a 
prudência humana, fem attender á fé da pro- 
meíTa Divina , tratou de que o filho , que a 

Rainha não podia dar ao Reyno , ao menos 
lho délTe o feu appellido , & aífim o .fomos 
bufcar a Saboya. Q^^.nrM l_^^r(^.K) . Cl . 

Contratado o cafamento com hum tam 
grande Príncipe, poílo que eftrangeiro, fez- 

fe em Lisboa,onde eu me achava.húa folem- 
niíTima ProciíTaõ em acç^õ de graças , & côi 
mo ao entrar do Rocio tropeçaíTe o cavallo 
de S, Jorge , & cahiíTe o Santo , cafo nunca 
atb entaô fuccedido,lembrame que ouvi di» 
zer ahum fugeito bem conhecido na Corte; 
Só S, Jorge cahio no que ifto he : aquelia 
Prociiraõ não he Prociiraõ , he hum enterra- 
mento mal conhecido , em que Portugal cõ 
f^^ftas^j&^anças vai fepultar a baronia dos 
feus Keys naturaes : mas não havia Deos de 
permitir tal coufa , porque tinha prometido 
9 cpntrarior E quando a Armada partio para 

* "-"'^^ ' ?!^07â^^by Google 



Saboya ,tanv alcatroada de ouro por fora , & 
taõ oarregadá de diamantes, & joyas por dê- 
UQt$<jàSè o meímo Author ; Poílo que a nof- 
fa Armada fahe taô rica pelabarra de Lisboa, 
4kMKÍa h» de tt&irtiar mais ríc». E perguntado 
porquftj Porque não ha de traier O que vai 
bufcan AíTmi conhece os futuros , quem pe- 
oetxt^ Saiprofecias , & íeíia nas promefifasdé 
Deos.Que difleDeos/ Qaena prole atenua- 
da da decima fexta geração d ElReyD.AflFó- 
fo*oPrít&eiro,eU€dharía » àc veria. E quetri 
Éay.iâ decima íèxta geração de D. Affonío o 
Primeiro ?ElRcy D. joaõ o IV. & quemhe 
a prole atehttáda d ElRcy D« joaõ o IWí £1- 
ICey DomPedro noíTo Senhor. Logo ainda 
que a Infante, que Deos guarde,riveire fiUio, 
ElRey de Cai filha tiveÚe neto varaõ > dé 
nenhum raodofecompria nelle a promeífa 
Divina. Porque? PorqUfe ElRey he geração 
decima fetintia^a Senhora Infante he geração 
decima oitavâ , & a prole atenuada , a quem 
Deos prometeo dar o filho vàraõ , não havia 
de i£er prole da geração decima^oitava j nem 
dageraç^^decinaafetinaà^í^nãoda geraçaõ 



dccimáíèxta : V/que dcáfnamjhctam generoj 
tiomm tintfuaattenuahitur proles , in ipfa atte^ 
mata ipfe re/piciet , &• videlvt. 

Que remédio logo para que os olhos Di- 
^inoi podeâem olhar.9&:Vér70qtie'eu há 
tantos aonos ponderei>& diante deitas meT* 
mas teftemunhas prometi a Portuga]. O re^ 
médio era , que o matrimonia de qae a {)lmá* 
atenuada náa podia ter filho» odes fíxcâe:t 
itiorte , para que tirado aquelle impedimem 
to, podelTea meíma pi:Qlec:atcouada> coainu 
hir fegundas , & mais felices «^as ; & aflim 
fov. Com a Rainha, que Deostem,levou a 
morte a 6â:erilidade aotumu4a:comia^Raí«> 
hba,que Deos nos deu,& ellegíiarde muitos 
annòs i introduzio o mcfmo Deos a fecundi» 
dade ao tálamo. E no meímo ponto fe iibrí« 
íaõ os olhosDivinos^ue parece ellavaõcei> 
rados; porque dentro do mefmb anno a pro*» 
le atenuada^que eftava.em hum fó fio , íe vio 
fortalecida comoutro fio,'OU com.outro fia- 
dor. £ eftefilho i^raô iCom cujoifelicifliaiq 
nafcimento nos alegranos ^iieío fruto > he o 
effeito , &heo defempenho ^rojiíetido do 

olhan 

Dif5itize< 




•il PidavradeLkosdefempenhofla, 

olhar , 3t v-ei deDeds \lpfe refpvút:i 'CPY^i^* S 

. §. ■; VI. ; 

mercè,de quedamos graças a DcoSinos. 
«fqueçamosti&Saõ Franciíço Xayier ^ ouça 
também a Babiaa grarude p4i^te,q.iip nella te- 
ve o fôu Padroeiro^ ElRey D* joaõ o Ter? 
ceiro foy o ique ehanraXi vde Rocqa » $. Fraa* 
cifeo Xavier ames de 0:ConhefiÇf :i,& 4eç9Í$ 
de tco&hecidas ^em íLisbtoa ftia» adiBirdv^ 
virtudes , o meímo Rey /oy o que MjQ^ó.-eq.t 
comendou a feu zela axonVíÇtíaãjdas Çjefij- 
tilidades-da Ioéià)> íbnão também a refbrm^ 
dos Porttigueáue99.& aindft j^imel^^s |^ofta^ 
iezas, &:.Cp.nquifíA5., & qjiajjipa íua.Çorpat 
dominaTá:iioQriept)e;Quein»uitp^^ que 
hurn Santo tde taõi «^bfie cjcuidiçaõ^gr^de^ 
ccíTe asobrigações3qi)e;deyi;iaJD.Joaõ oIIL 
em Dom Joa&oiy -(decima fec.ça geraçaôr &; 

pay dã prQk atemi^ad^lMa^d^iàit^ noílq 
Texto. Quando, Cliriftp apareceo. a ElRey 
D.Âãbnío> diz fUeiio íç}i jur.9meBto , que a 



primeira 
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delle vinha , fahia.da parte. doDdente :i 
radium J^(!^mpjísy^ o j^ayo.da Juiz do 



Oriente >.ícnão Xavierr^fte rayó fay o quò 
y^^ãúxiidãJètíXM^ prècur^ 
íbQQquaâdo.0 m^íiiio &exihQr6m.p6iroa^vç^ 
annunciar aç prícKi/^iro Rey a^felíddádesidií 
fúa defceâtdeacia.'i z : ? ^ • : í . c : o^ns j 
c ^ Mais diia:oifl[Deímo Xctto^ >iâ5 Jql jSMâoQ 
Cliriílo iielle em duas partes. Na.primèiraí 
^eelle comò.funâadd]Klos R'ey:bòs>^ 
Ta p dcP,orti(Ugai^ para cpe.Q feia úQm&áQS^sí 
lavado a naçoens , & gentes fiUrabhas. :; 

gunda 9 que para. hunia grande meíTe. ^ que» 
ka waid« odlher ém térrasinuito;romDtas'>. idn 

guezes : Elegi eos in mejfares mos in terrn^ 
hii^incluiiU Ipe^hftaiidra V ípie naprirneiua fe«f 
viâiaçaõiaUou (ahfiftÓHdoi^ègadQre^vÇeDai 
fegunda dos fegadorés : os fegadores vaô- 
amadasi de átrco 5 os Prbgadioires levaõ^ 
iuLi>i Nij por 



&eílcsiaôos daos infliriimeiitos , com que. 
os R.eys de Portiagal conquíftiraõ o Oriéce, 

gaçaò do Eoangellto ; para íy, com acraaSi 
de feus foldados,&CapÍKiCDs,entreMqiiaes 
Oiinais ^QÍignexle ix>da&aaoiro& oonquiíkadoi' 
res, foy o mcfma Xavier eni; a)iBba$.a$ mi^ 
licias. NcjdoGcacòb&B privação /conver^ 
tendo tantosReys^taatos ReyooMaota» aa-r 
çoensdeuGenfios^Na daàterraxom a oração^ 
teiiklo tanta |âria^3€amo^kbnm toiftittídk y 
Eas mais dificiUix^íd&bacaihas^& vi*^ 
torias dos Por higuezes. J^£te :|fioy o 

esi que .Vaábo difl& li^âma £:ipaf tio a deícpti 
brir % Ijodia : dleifbj o cnyíleiia;^cojQi xj^uefo^; 
iifaskva , qaon9aiiiffi»sihi)mlM?os Imi hkàm 
agigaDtada , cu^, pca^ ò hzi%: í\àZY( J^ ge^. 
mer.; efta^iby a evidencia com que Deos^ re- 
veiocc. m:< Soroc Magdaicm; ^éa JiaíIoMÍuà ir*» 
ísã^^íi^SAíkàojç^^ Pariz^ que.ha-'' 

TÍa de fer hum Apoítolo da iadia« Masiílo 
loeíinb' ji jaraitos íccutos aatés eftaarajreire»; 

' .q ^ . . ladoi 
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Iddojrporque aflim como em S.Paulo fecum-i 
prímõ as pedairfas de Chrifto dirasa Ana-' 
i)ias ; F (ts eleãioms eil mtòi ijh^ ut^otí^ /wmeitf 
memmmgemibiurzSxm em Xavier fe cum- 
príraõ aspaiauiaadamefaio Chriifto ditas a 
ElRey, D. Affonfo ; Vt deferatw uome» metm 

; SÓ. cem «ítc ponto húa áusriài ,dcÍiB , qUe- 
tíitJo o que ehriílo revelou a ElRey D, Af* 
íbnfQârefpeico dã cotiverfaõ das gentts , & 
terias deroaito k>a^(í^ £m tinUhngmpk , 
Qmefmo Senhor dlífe, qiie havia ièípoimo^ 
yo^i ^mtttgoeaà&yíRéffBaíeamparavimJH 

guez,,f«iáo Navarro. A iílo fe padeí^lbofli 
<ier. , qu^St Ignacio , & ElRey D. Joaô o UlS 
o naturaiiaárâQ em Portugue!!» s S.' Ignàci^ 
maèdoú ò a Porrii^al, & ElRey D. Jodô^X 
I»<lia* Maenáofoy oS.Pamarcha^^ nem El^ 
Rey os que fizeraô aiaviw Pottugocz , fei 
QãQ({>€os. O que S.Ignacio tinha cfcolàido,^ 
feinomMdopaáaqróUarmiflkõ , eraoutroi 
defeus novecompaniieiros^chaiuadoNico- 
lás de Bovadilliai 5c a Xavier que jfó, eftav^i- 
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eivcrô émR0mà,tioha-odeftiiia^ parskOCtfif 
íempre comiigo. E que fez Deos/' A' vefpe-f 
ta da partida deu hua taõ forte enfermidade 

ae^Bovaditlha l que>(rcoa£oi»lmie)^t&ífnp£di^ 
4Q:p4ra a joriiada; iarrancando Deos dos 
braços. de S. Ignacio a Xavier > lhe fez co- 
nhecer como por força ^ que dtemavo que 
liJí^npCQVi^ieííeiaí tinha efcolhido para eíla 
grapde esipreza. Allim foy Xavier fubftitui-: 
^ ç9SMt ta Portugal ,:&;Hadia Deos o 

què o.fe^ Portugue?. Mas dc.quetóodo 
Âlfiííitnó.Pelo tóefmo modo com que Deos 
^;{,hQipen)aíeu Filha J^Luad^^couíàs mai^ 
neia55CtÍ5iqu.ejefcreveò jo Apoftolo Sant4ajg9, 
he, qtte^xért6u Deòs<o* Verbo Ererh<J aó] 
hpxúfi^í, para poder faiyar as nòilâsalaiaa> 
jgíle.he ó feotido definido pelo Concilio 
yienetií!$ daquêllas pa^urras^i Suf^ipittm^ 

Deforíeí^que das tresPeftbaSjOu dosfres gar-^ 
Çosda Sahtiffitna ^tmàfáàà iepá!bu£kéès)bt 
Í6gModo> que he Q V^rbopâQo jcokenou^ino^ 
hgrneni ; para que deíla maneira unidas em^ 
fuppoâio duás^ámri^:iaslhàiidolDeb,&I 

Divina* 

_ Liyiiizuo Dy VjDOgle 
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Divma,outra; da terra humana ^podeíTe o 
IBà^miio yfÀíkió pregar, padecer., ftiofrer , & 

falvaío mundo. Ao meíbao modo -Xívier; 
Sendo Xayier Navarro , entrou-p Deos.etn 
Poríugu^a .^«âtndòÁo raefrido fageíco duas 
nat.urezas aíwSaji comqueera nacuial de Na* 
Wra , &Qutra , cpm que ficaíTe natural de 
l?or5yg»l ; pai]a qiiédefta. folrce -^odeíTe prà* 
girMbMàr,8tmQíreim converfàòdôno* 
vo'niundo;dc falvar aquellas alniis,para cuji 

í»ka3Çaè:tiní»aDeosiefcQlhidopaFCicblarmé^ 
te «05 Por tuguezcsí; ^egi eíàc-útmgom mos 

intems Imiginquís. • .> 

-■..íEiaiítii»»* , que S. EriancifcoiXaweiTfoy 
hasn^NaMarjio enxertado em, Pornuguieili íB 
qu»«9 fôraõ-.os frutos defte enxerta ? Dòuíj 
& muito grandes. O primeiro,o Reyno par^ 
o avò,o fegundo , o nafcimento para o neto. 
EiRey D. Joaõ o' IV. avb do noíTo novo 
Príncipe, quando foy accl^mado, & quando 
íBctonhecidO Rey?AcclamadaemLisboa m 
Vefpera (de 3.Francifco Xa vierí & reconheci- 
do em Viik Vi,çofa. no dia do meíino SantoJ 
Câíitavarfe Capella do^J^alacioide Villa 
' • • Viyo^,,., 
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Viçofa a MiíTa de S. Francifco Xavier , a q\í« 
aíliíiiaQasPaqi2£8«quaado iá chegou pela 
pofta Pedro de Mendoça , que em íiome do 
Reyno beijou a maõ de joelhos ao Duque j á 
Rey: » fallandoihe paxMageftâde i & com a 
meím^a ceremonia como fe prefentaílè à Du- 
queza:que dida aquellt grandiePrinc674i .co- 
flío eaõ pia^& taòdiícreta? O quc;diíre íoraõ 
eítas palavras : Muitas graças.Xejaõ dadas a 
SiFr^abdíco Xavier , que comecei á ouvir a 
ÍOft MiíTa Daquey.a cnm Exc€ÍleQcia^r& aca» 
bâlâhçi Rainha comMageíbade.Neíla forma 
concorreo Xavier na fua vefpera » & no feii 
4ú para o Reyno do avb« £ para o nafcimê- 
tP do neto,de que modo , & quando ? Ou na 
mefina vefpera , ou ao meímo dia> fe lançaria 

mos bem as concas* ^ - 

f ... », , . » 

6. VIL ■ 

S Âbída coufa he > ainda tam longe de Lif* 
boa comonbs eâamos , que a Rainha > 4 
Dcos guaráe ^ noíTa Senhora , todas as feitas 
feiras hia a S.Roqoe pedij aSrFrancifco Xa^ 

vier 
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asfier eítetaõ defejado íilho,& depois que re*' 
-conheceo tello alcançado por fua intercef- 
ÍA& 9 não defiitio em continuar a pedir aó 
tnefoio Santo lhe felicita íTe o parto. Mas fe 
efte mefmo filho, & não outro, era o que 
-tnais de quinhentos annos antes eftava pro^ 
metido por Deos, parece que eílas orações 
^áõ fuperfluâs , & aihda encontradas com a 
fé da meíma promefla P Não eraõ ienão mui- 
4:0 neceíTariâs^ôc: muito bem eatendidas.Por-, 
que? Porque quando Deos proáiete fem lh& 
^pedirem 9 para conceder ameímo que pro- 
;meteo , quer que lho peçaõ de novo : & fe o 
/prometido he filho , que lho peçaõ os mtC- 
.mo^pays. No tai. agora todas eílas circun- 
ílancias em hãa fo prova.Tambem havia qui- 
.iihentos>& tantos annos pontualmente, que 
Deos tinha prometido o nafcimentodoBau- 
tifta pelo Profeta M.úàchÍ2íS : Ecce ego mim l 
^(tángelim meunky^ui pr^parabit iiiam'tuam anlje ^ 
fóiJSág he oExpofitor defte Xèxco menos 
que o mefmo Chriílo. Depois de todo efte 
tempo,fazendo facrificio > âc orando Zacha* 
^rias no Templo , ap^ireceolhe hum Ânjo , D 

O qual 
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qaal lhe diíTe , que Deos tinha ouvido fua 
t>raçaô : Bxaudita eã oratio tua ; & quê lí^ 
belfua mulher lhe pariria humfiUio; Bt ux(^ 
tua Elífabeth parieP tibijilium. Vede outra vei 
{b pôde haver retrato do noíTo caíb mais 
parecido.ApromeíTado filho feita quinhen- 
tos & tantos annos antes: o filho prometi- 
do concedido nomeadamente pelas orações 
-do pay ^ & a mây do filho não outra , ou de 
outro nome,fenâo Ifabel : Elífabeth pariet 
tibi ftium. Pois ít o filha eâ;ava prometido 
tantos annos,& tantos feculosantes^porque 
' não diz o Anjo a Zacharias , que comprira 
Deos a fua promelfa ,fenão que ouvira a fua 
-oraçaõ : Exandita eíl oratio tua ? Porque os 
filhos , que Deos promete aos pay s quando 
lhos não pedirão , nem podiaô pedir > não 
lhos concede eâ^ed:ivamen.te depois , íenão 
pòr meyòdas oraçoens, com qUe entaõ lhos 
pedem. £ aifim foy em hum » & outro caía.> 
em hum , & outro filho , & em hum , & ou* 
rtro nâícímento. 

£ íê alguém notar^que no nafcimento^que 
nhs celebraraos>ouve algua difparidadejpox- 



Sirmáô de acfaôde Grdfàs. 
que para fer igual, & femelhante em tudo, 
havia-fe de atribuir o filho às orações de Ifa- 
bel^dc não às de Zacharias: digo que não foy: 
difparidade , ou diíFerença,fenão muito ma- 
yor jpropríedade ; porque ainda que a Rai- 
nha Ifabel noíTa SenJiora foy a que fazia as 
romarias , & as oraçoens a S. Francifco Xa- 
vier, o mefmo Xavier foy o Zacharias , a cu* 
jaoraçaõ^ âcinterceíTao confeíTou ièmpre S. 
Mageílade que devia aquelle filho. Aífim p 
tive eu por duas cartas , em que de boca de 
íeu ConfeíTor j reconhecendo -fe já Mãy Sua 
Mageftade , prometia que ao filho ( que não 
duvidava íer fiilio)ha viade pbr por fobreno* 
.me Xavier , porque Fraacifco Xavier lho 
dera.E para que o provemos com efFeito , la- 
cemos as contas , que eu dizia. Pelos dias do 
parto, & do nafcimento fe inferem natural^ 
mente os da conceição ; & quando nafceo o 
noíTo Principe ? Âos trinta de Agoíl^o. Logo 
bem fe infere, que foy concebido, ou na vef- 
pera > ou no dia de S. Francifco Xavier > que 
íàõ o primeiro , & o fegundo de Dezembro^ 
Coatemos agora. Dezembro,Janeiro, Feve^ 

Oij reiro. 
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reíro, Março, Abril, Mayo, Junho , Julho y 
Âgoíto : eif aqui pontualmente os jàwcm&^ 
zes. Digamos logo todos, dando as graças a 
Francifco Xavier , Exaudita ejl oratio tm i 
&daQdoio parabém a ElRey noíTo Senlxor > 
pxortuaElifakthpaiíet tihi filium.. . : , ' :I : / 
- Reparando por^mDcfta ultima pakvrai 
âlha i ainda que eíke: frâto d&beDçjã > (tnic a 
b^nçaõ deíle fruto fcja fempre-eflFeitp.dQS 
olhos de Deós , Ipfe refpictet .ò^vidébit , parC'* 
ce que havia de íilha.^ Sc oão àilio d que 
Deosnos dcfle, pois fendofilKade tae&pays^ 
não podia deixar de íèr também' a ínininá 
dos olhos Divinosi que eíie he oxermo mais 
caçarecido do amor , do cuidado ,.&da proi 
tèèçaõ Divina # como ;I>arviddiziaa Deosi: 
j>faim. CuBodim ,uí pupíllam oculi ^ & Deosaos que 
zacLtí^zis ama : Qui ^uos ta?igit., tangit pupillam 
êftdi mL Quen^clhordelètnpcntologo pot 
diadefejar a geração atenuada > ou que ma- 
yorÉavorpodiaefperar do olhar , & ver de 
Deos^quexiarihejDeoskuma minina^çíeua 
olhos? Bem pudèra fer aíHm^ mas huma vez 
S» Fxancifco Xavier foy o interceiFor , 
. -^ i ; • v> náo 
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aáo havia de íeí.filha lenãu iiliiD.^:. / / 

i Diffiçukofo aíTumpto > fe emefftío Santa 

anccmáãme aão tivera dado a.prpva. 
CQl^bade Camòrim pedio hum índio aS.Frâr 
ciicò Xavier, q\»Uietiéffb hamfilho. Pafla* 
dos não muisosdias , ]::ecoBheceo a molkeir 
que jQ. SantQ tinha ouvido a oraçaõ dQJBài 
. fido y mas comeiâbito aiiida duvidofor ? SC 
pcc.ul|;o.£m âm íahio a ieu tempo o parco a 
luz,& o quenafceo era húaminina. Defcon-; 
folado o pay levou a creàtaricihftá Igreja \ 
poiaiòbreo Altar. daSarito» dizendo: iV^ut 
vos trago, Santo meu , o que me déftea>ma9' 
nâo lie viíki o ique TOS eu- pedi , já que hevftf 
lha»fejaiVpfla$/fomg derdes JiuiiLálhojQntiaã 
p terei por meu. Coníideroneíle paíTo aa 
gráadei>bjrada:.dos milagres > como oqíB* 
ciai, a quem engeitaõ a obra^ £>^^&iai;iasXf t 
vier 1 Refolveo-fc o índio não a criar a miní- 
na como filha , mas a ínandala íuíientar co« 
mo engeitada: fenão quãdo indo a tirala ou* 
tra vez do Altar , viòfubifcameiite q:(iÇ' fe'ti- 
nha transformado emminidAO. Minixic^Cof^ 

rem^todas^OÀ jque eífca.¥aã jialgce^:.aàkjiti^ 
4.cuiv:^f: ftemunhas 
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ftemunhasdo milagre ^ daõ em gritos as gra* 
ças , & louvores àp Santo y & nSoo parabém 
aolndio ; qtte íe o ladio tinha âdo pay da 
.miniíia^ o Santo oíoy dq minino. Razaõ te- 
nho eu logo piira dizer , qure fc o feliciffimo 
pwtoqueceiebramos^por ferdos olhos dc 
Deos ,nãQ houveraxie fer filho, fenáo filha ^ 
bailava que foíTc alcaaçáda por interceOraã 
ác S. Francifco Xavier , para íer filho ^ filho, 
por fer elle o que o pedio ; & muito mais fi- 
Ihoipoi^MOabiolhos de Deósos queode-^ 
iwà ; porque o eíFeito infaUivel do olhar , &; 
ver de Deos ,he dar filho varaõ : Si refpkiens 
nMderis ,&' deJerismhiJexum virilem. Aíiiai a 
tinha prometido o mefmo Deos à prole atej« 
nuada : Li ipfa attemata ipfe refpiciet ^O-videbié; 
& affitn o vemos cumprido na mefma prole : 
Ijferejp^it y.Ú^vidit. . . : , . ; ... 

%. VIU. 

ATb aqui tenho fallado Ibbre oque tc^ 
mos por novas do noíTo Príncipe , de 
quem nem o nome íabemos^ ^Mas fenão lhe 
í ' . íabemos 
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Jfabemos o nome da peíroa,eulhe darei o 
. nome da dignidade ^ levantando âgora figu- 
ra ao feu nardtnento.Digo que eíte Principe 
fatal,tanros íeculos antes profetizado,& em 
^ nodbs dias nafcido^ nãQ fóha de fer Rey, fe*- 
náo Emperador. Dirá alguém, que Rey pela 
geração Real de feu Pay , & Emperador pe- 
lo fanguelmperiaidefua Mãy. Mas nãó iaè 
eítas as çaíàs dos Planetas^em quefe funda a 
minha figura. Tornemos ao noíTo Texto^do 
qual me nâo hei de apartar > nem çm humaí 
virgula. QaaodoChriftoSenhornoflbapa- 
receo ao Rey,ou ao Principe D.AffbníbHê- 
riques antes de fer Rey , diíTelhe aâím : : Ego^ 
éedtjicãtoc , &- djfsipator Imperiorum yO^ %(^n(h 
rumfànt^Exiíoxi o edificador , & o diflipar 
jdor y o que levanto » & o que abato , o quê 
.faço , & o que desfaço os Reynos , & os ia- 
perios. Nefta palavra , Impérios , reparò 
muito. Q iim deíie milagroíb aparecdíneii!* 
.to , como declarou o melino Chriílayiby 
pára lançar a primeira pedra na fundação do 
ReynodePor£ugal:iKíi>íiíM "Rfigni tm fupra 
frmmpetramílabilirem i Joy mais , para que p 

mefmo 



xA PdiWé^ de D^Qs defmfenbaJaf 

mefino Príncipe náo .duvidaíTe aceitar o ti- 
-«ulo Real9qúaód&-a"feu dLérdrá ó atclã- 
maíTe por R^y ^fit^ da batalha ; (jrentem tuam 

Wbemes petení^m ^ ttt^fié ^gis nomine in hac 

fitgna ihgr^irk í^nu dtéil^^ fe a fun- 
dação era íómeate cíe Reyno , & o titulo íó- 
inente de Rey, parece quebaftavadizer o 
Sénhòr ^queelle éra o ímíàAémík. edificador 
do&^Reynos : porque diírelogo,& acrefcen- 
tou,que não fó era edificador dosReynos , 
feaáò doe Rey tk(>S)^ do$>Impètios l £oàrqi;ie 
& de prdièiite queria fundar Reyno , & 
fazer hum Rey , de futurotratava de fundar 
(hum império , & fazCri* hum Emperadoar^ Va- 
mos ao J,exto : Toftút emm fuper.te , ^ f$k- 
pr femen tmm pojl te óculos mifericordia fm. 
fioz Deos o&^hpsjde fuamiíericordia iobce 
ti fobjre a tua defcendencia depois de ti. 
Note^e muito aquelie /uperte-^Sc ^qxxúle pofi 
m. Demaix.eira>jq>ie no mefmo tempoxinha 
peospoíto osolhos-em Affonfo para entâõ, 
«jSt' na íbà defcendencia pará depois rein Âf- 
fanfo parao Reyno , ôtna íua deícendencia 
para o Iniperio : em AflFonfo para o fazej 
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Rey, & ém algum deícendence fcu para o fa- 
zer Ecnperador. E quem era efte deícenden- 
te ? Manifeílamente he o Príncipe profeti- 
V zado, que hoje temos nafcido; porque delle> 
ôcTó delle continua fallando o raeímo Tex- 
to Tofmt fuper te , e> Jtij^er fenwi tuum posl te 
óculos mifericordi^ fuce. E atb quando 1 Vfque 
'.àd decimam fextarngcnerationem , />/ qua attcma- 
Mtur proles m ipja at te mata ipje refpícici 
vidchlt. E cònió o objeíto do olhar , & rerde 
-Deos era o filho varaõ prometido á prole 
atenuada , iSc Deos entaõ lo tinha diante dos 
íolhosa A{Fonfo,lfe àefte feu defcendente, 
ío delles fallava : aílim como ao Rey per- 
- tencia de prefente a fundação do Reyno, aí- 
a efte íeu defcendente de futuro a fu nda- 
: çaõ do Império :£go enim cedijicatorfum ^eg^ 
•mrum j<ú?^ Imperiorum. nrr «-o f:>r» ' • - 

Tudo o que daquipor diante hey de di- 
i 2er,confirmaeíle mefmo penfamento. E pa- 
ra que o entendamos melhor , & façamos 
* delle o conceito, & eftimaçaõ , que merece , 
^- jfaibamos que Império he efte j de que ha de 
^fçr Emperadpr aq^uelle fatal ív^lininQ , que 
TO*Ho ' ^P* hoje 
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' hoje fe eílá embalando ao berço? Agora ou^ 

•vireis muito mais doque tenho duo. Digo 
que cfteimperio não fcrá ode Álemanha , 

^ nem outro algum dos que acè agora acquiho 
o valor, ou repartio afortuna i mas hum Im- 
pério novo, mayõr qiie todos os paíTados *, 
nâo de bua fó naçaò , ou parte do mundo , 

•masuniverfal,&detodoeile. Quehajade 
haver èfte Impefio ,he certo , & coníla de 

• muitas Efcrituras fagradas. Nabucliodono- 

• for,aquelle grandeMonarcha,p oz-fe huanoi- 
' te aconfideraf , fe o feia Império, feriarípcrpe* 
í tuo,ou fe depois delle fuccederiaõ outros 
' no. mundo j 8c adormecendo cõ eíles penfa- 
•ittentQs,vlõ aquella famoíaEítatua tânEíkS ve- 
' zes pregada nos Rulpitos^cuja cabeça era de 

• ouro^o peito de prata, o ventre de brohze,ôC 
dahiatb os pbs de ferro. Vio mais quç .hu^tna 
pedra cahida do alto,dando iiDspès da Eíla- 

- tua; a derrubaTa, & faziaem pb , & a mcíma 

« pedra crjefcendoie aumueniuiva 9 Ic^ildfav^^ 
< cm hum monte de tanta grandeza-jí^^i^^hía 

• toda a terra. Efte foy o fonho de que-N^bu- 

- chodonofor totalmente f^; «fq.ueiQ^Qi4&è que 
t'iLi 'x ' oFro- 
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O Profeta Daniel lho trouxe outra vez à mc^ ^ 
moria,& lhe declarou a íignificaçaõ delle. A 
cabeça de ouro ( diz Daniel^ íígnifica opri-^ 
meiro Império, que he o dos x^líy rios , a que 
haõ de liiccederos Perfas : o peito de prata 
íígnifica o Tegundo Império , que he o dos. 
Perfas , a que haõ de fucceder os Gregos : o 
ventre de bronze fignifica o terceiro Impe-5 
rio, que he o dos Gregos,a quehaõ de fucce-f 
der os Romanos: o demais de ferro ate os 
pès, íígnifica o quarto Império, que he o dos'. 
Romanos , a que ha de fucceder o da pedra j 
que derrubou aEítatua:& a mefma pedra 
íígnifica o quinto Império , a que nenhum^ 
outro ha de fucceder, porq elle he o ultimo 
& aíTim como a pedra fe levantou à altura , 
ôc fe eítendeo à grandeza de hum monte , (| 
enclieo todo o mudo; aflim eíle Império do- 
minará o mefmo mundo, &ferá reconheci-,, 
do ,& obedecido de todo elle. Não vos pa* . 
rece que fera grande Monarcha,& milito fu-t. 
perior a todos , & mais famofo , & gloriofo 
de quantos tem havido,o que for Senhor, &lí 
Emperador defte novo , & quinto Império ? 
^ylO'i^JO^ ' Pij Pois 
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Pois eÓ:e he a que aProvideíiôhktXttvtfÚ^flíck , 

deftiiiado para o empenho da.olliar , & , v.er . 
de feus olhos>queheaqueUegrandeMinino^ 
de quíâm podemos dizer :>I^Hçr.éí^m efi mIhs^ 
^ jilius datus eil^ nobU ymjus Lr^ntm fupex Jmr. 
merumejm. ' • 

' . NLasvejo que me ôíbiÃrcpiica/ii49 taa-* 
tos, dou tos, quantos me , ou vem , quií aílm^ CO 
^ mo eftas^ ultimais paU^vras fò difTer ad Iheral- 
mcAte de Chriíio>aíiim. o dckvo^ ã^qm^MP!? 
Império também he o de .Chriílo; logq \}^Ot 
be 9 nem pode fer o doif]bâb'l?xinQpe;. Neg<^ 
a conrequeiu:iâu £ poftoi qifteijO&axgujpQiei^i.co^ 
parece forte, tam £óra ç^íU de faa.er.objçfiôâ^ 
ao qae:teniijbLdkp!pqvK& 
mais. Torn^oiioiroTextxDi..Quedifíe Chri-i 
fto por fua fagrada boca a ElRey D. ÂíFon- 

íhbilire : Queuo emti , Sc. na tua dôfcç»dm-t 
cia fundar , & ^ ft abeleceii hu m Im p erio p ara 
mira. Pnm«iraaMOCc)áiiáu;íaUaL Reytip i 
£cnáo de Impcri^ iH^erium i & tíi^ Im.pe- 
/io em quem , & para qUem ? &m ú > & paca 
mim j ijiu ,.mhL Vcniuâ agorâ to4os os 
' Doutores 
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OFCA.díO-Tiiuoàcti/^ trados os Irttefpxc- 

puiofgs , ca7.«m-me eil^ tf , com eôfi ntiJu,' 
& é{lB wmiefije ff/ lid de fijidiâr hum. 

uaim , W-»/^^ : ^ que qocr diaetcm ti, & para. 
mim ? Quer dieét* íjiiéífef d Imperia de Cbri- 

quehe fundad^ò parA mim , íb/^/ , t\t?eekçííêi 
jgorquç ííc 6ííMl«iíík ei« ti v /« ífli ilè xm -Ao- 

li íflP(^qí,w;Ea:&36vdepois^i^J«!d^^j^^ 
mM9^Jíífi^ õt. m tua, dífccddíéncííi. í^g^st 

«b* agéff? ejíi,íi,& depois levapíado. 

pre Império para mim , in te , &• Jm /^emitie 

^ Infirim mbi i perau e aíCm, coj;iQ o- Pi- 

r- , loto 

-~ ■ Dl^ltEeci by 



loto goréma alème , &x>Soi govemtf ô 
lotOr&> ambos gaveoiaãaiiaoHr^âim^u deí^ 
de o Ceo dominarei , & governarei o Impé- 
rio coftioitàeii^ifld^ta úeà^ *o doitoi-' 
naris^&^g^vernárás coinai^^ exem- 
plo ainda*. Aílim como^ o mefmo Clirífto 
fundou a faa Igreja emS. PadecM & feus liic- 

ceiToMS ; aifimif4i4ad6u;o^^^ I^P^i^i^ em D. 
AtfbwrOíâc fua defcendencia.Que diíTeChri- 

ftó a Saó Pedro IT* (ei TMmsyá^ fuper hmK 
tíiodçpois em lugar de Béclejiam , ponde 

em lugar de tu es Tetrus , ó-fiêper hanc fetr^m^ 
ponde ittte , & infemnnuoiú ií^tíiúsiíicih a 
Igreja uníverfal, porferdô Ghrifto> nSo dei^ 
xàd^ fer de Pedro , & por íèr de Pedro , hão 
âlixa de fer de Clifíftô J a«mví3Pii»pèVíò^ 
xáAHtíí^\^^'i&c^ íer^e Ghrilio 

febáe Portugal , & fem deixar de fer de Por-^ 
ra'gaA , por fer dè QíPiftô i fef á tmp«fid de^ 

6hrifto>& Imperib do Rey de Portugal j un* 

• • • » 

tamente* ' ■ ; i • . • 

Bem vejo , c^ue todos JipproVaô a feme- 

lliança 
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-©iftgpçnbfiquciotjofeiiípulo de fer ,ou pare- 

„cer minha j ouçatnola de bocado Profetk» 

. pçrio.Mí?í^rí?.u.iEl^«o$,aXachariaa quatr<íi CAt- 
roças , pelas quael^tiíaVaõ outros tántos ca- 

. íiap :pí>r4í>if weSí tAmh.QWt diverfas^ Os 4^ pr j- 

^j^çiVa carroça eraôcaftahhos ,'o$ da régundã 
, pombo&jC^^ da terceira aiurzello$,oS'dãjquar- 
..<ia LK^cnendadbs : §ÇiacrçíÍJenta -q ']rÊXtp.;qpje 
'Jor%e& , £f «i w/V , &• ^/ftf.^ftais-qttatl-o çar- 
..'fTOÇaçS íigniácavacbQS ^qacro Imperw > > qi^e 
, ffií c çe íl> vaiueAtie. eced^rap a OjCji»ioçgt j fm- 
«vbojizldp naV io4a3-^a'perpésUa'ii!ey<jli(iiÇát$, 
. >ia^op.Q,ancia > 4^ nqSi çavâlios. não (%$^ 
,g9V€«nados de. hpmens , & por razaõ ,,:^âs 

brutos. T|)li,çii?i^ biWt^Upil?içaõ,ij&Í9.^i$r- 
. ba dos que as dominavaõ , cada iivifti fegua- 

.|'^r?tfÂtAVáAs*Íiy€r&ií4fijdascor 

^ paeira Gafroçàèfa o Irpperio dos Aflyrios , ,a 

A - - ■ ^^^^ 



•te o quiaccx,.& uicim<)uí»nipeoioy ^lcín%4eNCÍ«l. 
'rouDeos ao Profeta, òu mandou que ò rè- 

^úâpite f-efu filii fvfedèch. TotíiaTás Zacháilás 

'ti^sf^i^its d«iâs^oroas^,Âs qu<ae$ pgrás na cà- 
:lieça dc Jefu filí\o'dê jofeteh. JeftífiBkó nfc 
jcyfeckch^^gtíjra de ^eíaChrifto-SisnliOf > 
MSCjRedetnpEor Doltb,_ fiUia dõ^^terno Padré. 
•fias duas coroas -figôèítia&t^biííBà c#iáòiis 
^úderes fobcsanos , qu&cottvpecem ào meC- 
-tno Senhoí<J<»BO'Êllio-de tal^P-ay ; a de Guro, 
M mais pfiecio^.p ^pdtt^e^WtitittlíKJéâii^qtte 
^hè^Potitiâce Stttâmo, dcuBtveríal dalgteja .* 
£a4e prata-, & 4e feguridó, &'HieiioT , 

-^fu^í?éiaíQ,v8Eetínive«ÍAl4o Ét^u3id«i> .a h: i í 

í'» ■ Acè^winão liacontroverôa jiiiem-duyi- 

;íeGe que a pôde h-av^r. Et fedcbit , àxi. Deos , 
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Ji^r. folio fuo j c> mjilmm.facu.emfu^rjdlw 
duos. Aflentarfeha , & dominará fobre .o 
Í6tt folio ) & o Sacerdote também fc aílenta- 
xá lobre o feu > & haverá grande paz, & con- 
cordia entre eíles dous. De maneira que dia; 
£>eos ao Profeta , que ha de haver dous fobi 
lios : & que nos dous fólios íe haõ de aílèii*' 
tar dous , que nelles prefidaõ : & que entre 
eftes dous ha de haver grande uniaõ , & con- 
córdia. Pois fe jefu filho de jofedechera há 
fó , & Jefu Filho de Deos, a quem elle repre-^ 
feaxava ^ he também hum fd, conno fendo 
iium fe ha de aífencar em dous fólios > & de« 
pois defe aífentar em dous foiios , elie tam- 
bém ha de fer dous > íonjUitm pacii erit in^ 
ter íllos duos í Nãofe podèra dizer j nem mais 
admiravelmente, nem com mayor proprie- 
dade* Aífim como Chrifto,fendo hum fóitení 
duas coroas ,alíimhadevir tempo em que 
tenhadous Vigários, que o reprefentem na 
terra ; hum coroado com a coroa de oãiro, 
que he o poder , & j urifdiçaõ efpicituãl í ou- 
tro coroado com a coroa de prata , que he o 
poder ^& jurifdiçaô temporal. O co/oado 
- Q comu-^ 



111 PMawadeDecsdrfempettiãda, 
com a coroa eípiritual , lie o Summo Pontiâ- 
ce , que tem o poder , & jarifdiçaò ttniv.eríal 
febre toda a Igreja: o coroado com a coroa 
temporal, ha de fero novo Emperador , que 
teráo poder>âc jarifdíçaõ aniveríaLfobre to- 
<io o mundo.Efte he o íeatido mais próprio, 
& literal defte grande Texto. E quanio ao 
Inoperio temporal » Sc univerfal do mundo , 
<quepóde parecer novidade » tenho mais de 
trinta Authores , que fallaõ expreflamente 
^ellesi bjan& antigos» outros modernos, fauas 
^or conhecido elpirito de profecia , outros 
por intelligencia das íàgradas Efcrituras,oa- 
xros pordifcurfo hiíkorial , & politico* Por 
£cial,queboa parte dos meíinos Autkores, 
poema cabeça defte Império em Portugal , 
«âaalando os lugares , ou metrópoles dos 
dous fólios y& dizendopque aúim como o fo * 
lio, ÕL trono Pontifical eftá em Roma , affim 
ofolioa& troao Imperial ha deeílar em JLif- 
jboâ- { Vede fe teraõ melhor preço entaõ os 

voflbs idfiicares. ) 
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•r^ ; §. IX, ,..ò. \\\:_ ^ 

E Se alguém me fizera pergunta , que os 
Difcipulosfizeraõ aChnfto: T)icnobis 
quando hac erunt ? Eu não direi com certe- 
2:a o anno : mas não deixarei de dizer outra 
circunftancia certa,& infallivel, donde o tê- 
po fe pôde conhecer claramente. E quecir- 
cunílancia he efta? Que quando Deos extin- 
guir o Império do Turco , que tam precipi- 
tadamente vai caminhando á fua ruina, & 
que tantas terras domina nas tres partes do 
mundo , entaõ ha de levantar efte Império 
univerfal , que domine em todas as quatro. 
Ouvi hum famofoTexto taõ antigo como o 
Profeta Daniel , & a intelligencia delle , que 
fey de certo não aouviítes. Torna Deos a 
revelar terceira vez os quatro Impérios do ^ 
. mundo , para declarar mais o quinto , & wU 
timo , & moftrou a Daniel não já quatro 
metaes, nem quatro carroças, fenão quatro 
beftas feras : Et quatmrbeHi a grandes afcen^ 
dcbant de mari. A primeira era femelhante a 



4^4 Palavra zU Deos defemp&éada^ 
húa Leoa com azas de Águia : Trima quâji 
Leam y Cí^ alas habehat (tÂquiU : & eíka íignifi- 
cava o Império dos AíTyrios. A fegunda era 
íemelhante a hum VíTo com três ordens de 
dentes : Etecce heãia alia jimlis Urfo : ^ tm 
^dines erantinore ejus m dentilms cjhí : 8ç 
«fta fignificava o Império dos Pcrfas. A ter^ 
' ceifa era íemelhaate a Leopardo , com qua^ 
troazasdeave>& quatro cabeças : Et eccç 
^ia qHáfi ^áus : &- aUs hahebât quafi avis , 
^quatmr Jt^er ^ &^ éjputtuQ^ €ápítã :;i .Síctíí^ 
fi^niâcava o Império dos Gregos^ v Àquara 
«ra tam extraordinária , & tam terrível > qure 
ftáoíeihe achou ièmelhança entre «todas as 
íeras j & fó diz delia o Profeta > que tinha os 
dentes de ferro mnito grandes > com que tki^ 
do comia, & o que Lhe iobejava pizava* com 
os p^s : & na teita4iaha dez pontas : -^eíliií 
fãori^ terriiiUs , atque mrahilis y fwriis 
mis : dentes f emas hahehat magms » (^c. ^ cor^ 
nua decem. : & eíie eia o Império dos Roma«^ 

^4 Peias poatts ^ 4 faõasvarmas dosanimaes 

feros , & bravos, fe fígnifijcaõ as forças , & 
'1 ''O potencia , 



potencif Roinana ; ôLpelo numero de dez» 
«quehe univcríal ^fe entende a mtilridaõ do$ 
*K«yaos> Províncias » em quea meíma po 
$ent:ía arf39dd^>râ^defendida;das fuás legioe» 
lefòavaéitódtda na Europa , na Africa , & na 
Aâa. Diz pois o Profeta, qa« do meyo deftaa 
dez pontas íeicv4Qtou hua;ixxuit:o,paqyena 
^ que elle cíoBumíamiparmhm)^ qual cref^ 
<:ca a tanto poder ^ & iez tam forte que 
arrancou tres das outras ^fiç as íugeitou > èç 
lainotQu aoTeadofliiiniOi £f que aí&m pode^^ 
•coib^ âtíbberbo íe ^atreycoiaprommeiar io» 
juriasA biasfí^nias contra Deos»& qneper^ 
íeguio ,í8l&z grandes eftagos nos queprof; 
á^yaõim^4ijai^è>rdcque 4ot^ em peaíar' 
xneiito de dar novas l^ys , & novoâ^ tempos 
ffií muttdo; Tudo tfto fe refere na mefmo 
"Capitulo idç Daiâel C o fetimo^^oai 
grande pompa de palaviras i que eu por brft- 
vi4iaderefuixuá eftas pòuca^v O qiK fuppo- 
úo j^he^rave queiil;a5,dittre fxsiEoípaí^ 
quem feja,ou haja defer^elle ty ranho ^ 
JPit)f«»càáms.<!WM Os E^ípofitov^ 



parte o duvida ) iodos concordaG,que havia 
de fer o Aatechriíio. Mas depois qu« veya 
ao mundo Mafoma, & a fua feica , que os an- 
tigos Padres náo conhecerão ; porque teve 
ièu principio íeifcentos aonos depois dt 
vinda de Chrifto': &c muito menos conhece- 
rão o Império Otomano,que o teve no anno 
de mil & trezentos $ o mais commum fenti* 
mento de graviíIimos>& eruditiifimos Inter- 
pretes he^que aquelle cmiuparvíilumXígnificz 
«aMafoma ,& a faaiofame feita. como 
todos íkbem> começou debaixíâimof» & vi^ 
liffinios princípios : ella na Africa > na Afia » 
na Europa conquii];ou > & dominou tres 
parte^ taõ cpníideraveis », do 4 pertencia ao 
Império Romano : ella^)^ onuncfa » &: enfina 
tantos erros , 8c blasfémias contra a Divin« 
dade. de Chrifto: ellat^m perfeguido>& pep- 
•feguetam cruelmente bs que proíejQTaõ alba 
Ley, quehe toda a Chriíiandade : ella final"- 
mente trazêdopor empre^ana meyaLua das 
íuas bandeiras y Dmt ttí$m dmpleafwbem ^ 
prefume que fenkoreando todo o inundo , 
ha de muckr nelle as Ley Sl os tempos. As 

Leys, 
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Leys, extinguindo todas as outras , & intro- 
duzindo por força fó a Mahometana; & os 
tempos, porque medindo-os todas as outras 
naçoens pelo curfo do Sol, fó elles os diftin- 
guem,&contaõ pelo numerodas Luas. 
! i Efta he a primeira parte da vifaõ de Da- 
nieU& os Authores , que com tanta proprie- 
dade a entendem de Mafoma , & do Império 
Otomano/aõ,Vatablo, Clitoveo, Joaõ Mn^ 
nio , Fevardencio, Cantipratenfe, Heytor 
Pinto, Sá, Hilarato , Salazar Benediótino , 8c 
íiiiiitos outros. Aos quaes,& fobre todos tU 
les fe ajunta a mefma narração do Texto ma** 
ravilhofaraente proporcionada com a expe- 
riência das coufas ,quehe o melhor inter- 
prete das Profecias^ ' 
. A fegunda parte ainda he mais admirável* 
Diz o Profeta , que vio formar no Ceo hum 
xribunal de Juizo , em que preíidia o Eterno ^ 
Padre cercado de infinita mukidaõ de Mini- 
ftros, que o afliftiaõ. O trono , em qwvi êftavâ 
âíTentado , era de fogo, & da boca lhe fahia 
hum rio arrebatado também de fogo. Vie- 
raõ,& âbríraõ-fe os livros^eraô-fe as culpas. 



i 1 8 Pala^vra de Deos defempenhada l 

& O corm parvulumy que era Mafomâ, & o Itn* 
perio Otomano , 8c a parte mais poclerofá > 
quereftavado Romano, pelo que delle ti^ 
nha ufurpado , em pena de fuas blasfémias , 
& por todas as outras maldades , que tinha 
Cómetido , foy condenado a que môn^efle 
queimado, &que elle,& toda fua poten- 
cia feextinguiíTe parafempre. Affim õ diz 
o Texto da vifaõ : oJ/piciebam proptef "uocem 
fermonum grandmm quoç coniu illud loquchMur , 
C> vidi quoniam interfeBa ejfet òejlia , &- perijjet 
çúrpufeji9í^ V&'^tradu ejjet W coniburendum 
igríi. E o Anjo , que fallava com Daniel-^ 
explicando a mefma vifaõ , declarou o mef- 
mo 1 Sermm^tanim Epccel/um lo^uetuK y iú> 
Sancíos ^Ahifsimi conteret putMt quòdpof'^ 
fít mutare têmpora , & leges : &• judiciam fede^ 
hit fut^auferatur potefitiar ; <5^ comer atur , é> 
' úifpereat ufque in finem. Sentenciado affim Ma- 
foma> & executada a fentença , & extinto 
para fempre o Império Otomano , ainda fe 
não acabou o juizo* E que fe feguio? Diz o 
Profeta , que nomefmo ponto apareceo diã- 
te do fupremo Juiz o Filho do Homem > & 
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quç ò Eterno Padre lhe deu o lupremopo-í 
der va íuprema iioara o íupcemo. Reyna 
do inundo com cal foberania , que todas as 
nações, & todnsas línguas , & gentes dq 
univerfo lhe obedeçaô alkvaô: Eccei» 
nubibiis Cícli qmfijlliUí homms vcmcbat; , çy- ufqui 
-adanttíjuum dienim pervemtj&' dedú ei pote^at 
tem- , honor em , c> regnimi, amues popidíÂtúf 
i)Hs .ú^lingu^ipJiJci VLcnt. E porque efte Rey> 
no ha de fcr todo Chriftaô , & do Chriftia- 
niííno i aífim o declarou , luunbem. o Anj^Orçõ 
mayoT expreflao , ainda da grandezaijip 
novoinaperio: %€gnim ontem y&^potéJl4S7(^ 
magnundo %egrú,qmdeíl fubter mm^Cé^rníj^íier 
tmfopubSãfêt^rumMifsm^^^ maneira>(que q 
tempo 4 Deos tem deíltnado parale vaQt«r q 
Império univerfaldo mundo, & o íinal cer- 
lò por oádc fe pôde conhecer efte fegredo 
daíua providencia ^he quando; íe acai>ar jrâi 
extinguir o Império do Turco ,&;;a.poten- 
ick Mahomecana. 

- Mas aqui fcoíFerecc ima grande duvida, 
em que eu antes quizera ouvir a repofta^que 
dalia^ Efte Império ;qy:r. íuccedea aos qua- 

tX^itiz© 
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troprimeiroSi he o quinco» & ultimo^ Sc por 
coníequenciaolmperiodeChrifto , como 
çonfta de todas as outras vifi>ens , & deftá 
mefma em que o poder univerfai fobrexadas 
as naçoens , & Reyijo^ do mundo foy dada 
ao Filho do Homem, que he omefmo Cbri- 
fto. Cliriíto defde o ioilante de íaa concei* 
çaô teve todo o domínio fupremo efpiriçual, 
& temporal do mundo em quanto Filho de 
Deos : & em quanto Filho do Homem teve 
omefmo dominio,ao menos depois da re- 
íiirreiçaõ ,como^elk mefmo áiííeiDatáeJimT 
hi omnis potefiaf- in Cjda y <t m tcrra. Poisfco 
•Filho do Homem teve todo eíle poder feif? 
ceAtosamiosantes de Máfoma , & mil & tre^ 
zentos antes do Império Otomano^&a oier^ 
ma feita de Mafoma , & o mefmo Império 
Otomano dura ainda hofj:e >!máis. de mil St 
íeifcentos annósdepois de Chrifto : como 
nãodeu> ou não ha de dar o Eterno Padre 
efte Império univerfai ao FilhD:da:Homem> 
fenão depois da extinção do Império do 
Turco? - • 

Grande duvida verdadeiramente. Mas a 

razaô 
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Hz^õ clara delta differètiça' de tempos con^ 
iifte na diíFerença do meímo Império uoi« 
verfal do mundo: o qual poftoque fempre 
fby dcf Chrifto,quantO'á iurifdiçaõ,& domi*- 
níodo Senhor i nem foy , netn he ainda oni^ 
verfalmente do mefmo Chriílo, quanto á fu- . 
geiçaõ , & obediência dos vaffallos. Ifto ííg- 
hiiicaõ expreílaoi^nte aquellas palavras 
omncs populiy c> trihus^^ &^ língua ipjifcrvient. já 
todos faõ íèus > mas ainda o liáo fervem. Po^ 
rèm depois da excinçaõ , & total ruina do 
Turco,ferá tal a fama,tal o terror > & taes os 
eâeitos dàquella vitoria dos Chriftáos > qu% 
nâofó todos os que na Europa , na Africa , 
& na Afia feguem a Ley de Maforria , mas 
todos os outros feâ:arios , & infiéis de toda^ . 
às quatro partes do mundo íe lugeitaráõ a 
Ghriftro , & receberáÔ a Fè Catholical Ifto 
querem dizer as outras palavras ; %egmmau'- 
tem , potesías , &^ magnitudo T^egni , quod esl 
fubteromm delum , dePur populo SanBoirum .? <]ué 
ò Rçyno > poder> & grandeza de ;tudo o que 
eftá debaixo do Ceo , fe dará ao povo dos . 
Santos. E qual he o povo dos Santos Mie o . 

Rij povo 

Digiiizeo 
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povo Chrift»õ»& dosC-hriftfos.ofrqiii^çs w 
fraze da Efcritura, & díi primitiva Igre]a,to- 
^os fechamavaõ Santos, como fe vè nas E- 
-p i ftolas. de Pa»lP * 4í .PQ^ v^(^s. d9S.4po- 
-fitolos» Eeftahe ^primeira ra^aó , ou a pri^ 
meira parte deftadiffep€inça. < • 
. A fegunda he ; pgrque tQ^p.eílje T^xco dç 
-^aniel não fe entende da peíToa propriamêf 
jce d€ Cb* ifto > fenâò4ii p^flp^ dp ieu íegun-r 
do VigíiriQ A9, Império, temppfal: o qiiâl lirif 
$)erÍQ le lcyantarádepoisd€> vencida aipoç^-? 
ípMo.Tuç(^.,f3ftnft íwiiR€„.f:pm.4ign»d^ > 
çom mageft£^4p., & goki ^çcpniieciiíiçnío dq 
Eijiperador uniyerfal do mundo. A prova 
pooiçffflA TÇXÇQ l>e ipiJiagi^íÀ., 

venit , &^ deàt poteãatem^O-bormem, E veyo 

fentou d^at^49 ^Í^F^ft P^íi^e » o qual lhe 
deU o Reyno, a honM,, & o Império uni- 
^eríal íbbretodas as gente^s. Note jÇe inuito ^ 
muito, q quaji filius hqminis. Quem he o^í- 
Ík/ Jmumt^ ife quem he to, f w^// fims Mm- 
ms 1 0 Filho do Homem he Chriilo ; o quaâ 

filho 

'.» • • . 
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filho do homemjie o quaíí Chriíl:o,ou Vice- 
Chrifto. De forte queaílim como o primei- 
ro Vigário de CIirifto,que he o Summo Põ- 
tifice, pela jurifdiçaõ univerfal , que tem fo- 
bre toda a Igreja , fe chama Vice-Chrifto no 
Império efpiritual :aíIimo fegundo Vigário 
do meíino Chrifto , pelo domínio univerfal , 
que terá fobre todo o mundo ,fe chamará 
também no Império temporal Vice-Chrifto, 
Quaftfilius hominis. E efte he o Império quin- 
tft 1^. ultimo que l'e ha de levantar depois da 
extinção do Turco, não na Peftba de Chri- 
fto i-mmediatamente , fenão na de hum Prin- 
cipe/ííu.yigario. 

REfta agora faber , que Príncipe he , ou 
fera efte. E pofto que pareça coufa dif- 
ficultofa,& ainda impoílivelde averiguar; a 
mefma Anna , que nos deu a matéria a todo 
^ifcurfo, nos dará também a claufula delle.. 
Em acçaô de graças pelo,nafcimento de Sa- 
muel compoz Anna fua mãy hum Cântico a 
^Í:i'::}íi;< Deos. 
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Deos,o qual contém duas partes , húá gríatu- 
iacofia > outra profética , & no fim da profe^ 
tica conclue zSíai:T>omimsjuclicaI?itJj?iester^ 
n€ <>• dahit Im^rium %egi futk O Senhor 
j.ulgará os fins da terra ^ &l dará o Império ao 
fcu Rey. Alguns Authores cuidarão que fal- 
ia va aqui Anna do juizo final : mas aí&m ne-^ 
fte lugar^ como em outros he pouca inteili- 
gencia das Efcrituras. Todas^s vezes que 
Deos muda Rey nos > & Impérios , & o quer 
manifeítar, reprefenta fe na Efcritura fazen- 
do juizo. Aífim o vio o Profeta Micheas, 
quando Deos quiz tirar a vida> &o Reyno a 
ÉlReyAchab i Fidi Dommm Jedentem fí4per 
Jolium fuum , d>ommmexerdtum Cali afsiilen* 
tem el. £ aífim o vio o. Profeta Daniel no 
noíTo próprio cafo , como acabamos de 
ponderar , qu^indo condenou a fogo o cor* 
nu parvíilum j & deu o Império univerfal ao 
quaíi filho do homem ; ^fpiciebam donec 
thrmi pojití Junt , judicium fedtt , libri 
apenifuM. Profetizando pois ifto meímo An« 
na mais de quinhentos annos antes de Da- 
niel , diz , que fará Deos hum juizo , em que 
t'" - julg.rá 

^ ■ L;iyiiiAu Dy ^OO^l 
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julgará todo o inundo ; Ihtmnui judicabit 
^nes terra , & queentaòdaráo Império ao 
íeu Rey ; Et; dabu Imperium %cgifuo. E quem 
he o íeu Rey ? pergunto eu agora; Chro ef- 
tái que he o Rey dePorcugal>& neniium ou- 
tro* Todos osReys faõ dc Dcos;masos ou^ 
trosReys íãõ de Deosfdcos pelos homens^ 
oRey de Portugal lie de . Deos, & feito por 
Deos >& por ifíb mais propriamente feu. E 
•como Deós depois dexii^er, que elle he o 
jediticador dos Reynos , Sc dos Impérios^ 
jEdiJicator ^gmrum , Iníperiomm fumi fez R ey 
ao primeiro Rey de Portugal;» &; ç^m^ò W^ 
prometco que nelle, & nafuadefcendencia 
hayiade eitabelecer okvtlm^érityMdamtBi^ 
in fmine íhq Iniperium nuhp ^abtlire j ev> 
dentemente fe fegue,queo Rey feu,a quetn 
diz Asna qiue havia dedar ê^lmperio^ £>siéir 
imperium "Êfgi fm , o Rey de Poriugak 
Mas qual Rey de Portugal r que podem fer 
muitos f âcieftohe: oinoâfo pòiaicot^ Digo quò- ' 
hc,8c não pôde fés outro, fenão oque agora? 
nafceo. Porque ? Porque alèm deílà promef* 
& univeríai ^ fez Deós outrâ partícula aa 
: » ; ^ . meímo 
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me (mó Rey , ein que lhe prometeo , qu& hai 
prole da fua decima Tex^a geração atenuada 
poria os olhos de fuamifcricordia , olhando, 
^ vendo : Vftjue ad decimmféxtm generatio* 
mm f iit qmattenuabitur proles , &- in ipl a atenua^ 
taipfc rejpicict vidcbit. E como o eíFeito 
do olhac>& verde Deos hedar filho varaõ> 
tC Q áiho varaô da prole atenuada he evidé* 
temente o Príncipe que agora nafceo ; com a 
meGiia evidencia íe condue fer elle adefem^ 
penha da palavra de Dcos , & o Rey feu ,a 
quem hisi de dar o Império ; Dabit Lnpemm 

: Mas comoomefmoDeos,poftoquenâo 
pôde faltar fua Divina palavra , qúenquè 
4lb$ Ij^e peçamos o meímo que nos tem pro« 
jBi^tido» aca)3£mos.eílaacçaõ de graças com 
9 peciçAÕ! i que ji amigameote lhe fez Da* 
}iiá y como tam iotereíiado ao mefmo lmpe*r 
pyy^.TÍO. T>íi Impsú^m^tmmpHeratuQ^(^falvun(k^ ju 

^^HmmiJtéttwe* Dai^Senhor^ovoiib Império 

âQ i^oiroMiniaaCvoiro,& de voíTos olhos^ 

guardai o filho da volfa íerva j(^falvumfac 

^èimmfilla,ti^:;jàl\j^ái ^olfafçrva^diz com 

grande 
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grande propriedade , & particular energia ; 
porque a Rainha nofla Senhora como tam 
grande ferva deDeos,Iic a que com fuas ora- 
çoens alcançou o mefmo filho , para ElRey , 
para fy,para nòs,& para o meímo Deos; por- 
que no feu Império , que he o de Chrifto , fi- 
cará fublimada a potencia do mefmo Chri- 
fto, como diz a ultima claufula do mefmo 
Texto ; Etfublimabit conm ChriBifui. Onde fe 
deve notar muito,que efta he a primeira vez, 
que na Efcritura fe nomea o nome de Chri- 
fto ; como fe atè o comprimento defta pro- 
fecia o não fora : porque atègora confiftio o 
feu Império univerfal fó na extenfaõ do do- 1. 
minio, & entaõ o ferá cabalmente na inteira * 
fugeiçaõ , & obediência dos fubditos. E efte 
he o perfeito , perpetuo , & firme eftabele- 
cimento do feu Império -./^o/o inte ,&• in fe. 
mi/ie tuo Jmperium mihi Jlabtlire. ' '■ 
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; P A L A V R Â' D O P R E G A D O R 

^LoLui Empenhada, & Defendida 

•v^, : Empenhada publicamente . - _1 
i^Vi^^è AdÇAU DE G Í AÇ A S ' - i 

-i. U 1 / D. Jo AÓ , Primogénito de Suas Mageftades , ) j 14 y ií i 
•OTO B.^up-'' ^ q^eDeos guarde, 1 ^ ií-í^míj. 
• Tl r* Xie fendida depois de fua morte * *^ 

E M H U M D I S C U R S O APOLOGÉTICO. 

t » Offerecido fecretamente ^ 

,»! A R A I N H A N- Sv,. - 

;\^>Para alivio das fandades do mefmo Príncipe. ^ t 

In ipfa attennata ipfe refpiciet , videbit. Falo enim in 
te , ^ m femine tm Imperium mihi fiabilire. ^.y. 

-• '.'.», j »• f ♦ t ^'JIq 
Afta,Senhor, (com quem fallarei, fe- 
não com vofla Divina Mageftade , & 
com quem me queixarei íènão com 
voíTa Divina mifericordia ?) Baila , Senhor^ 
.iobndmol ' ' Sij^^ 'que 




FdavradoPrègaàor 
qu^ if^vp^^m es ^yoflos elhosrd^^oUijdpl 

Promèt^ftcs que h^iei&.d^^ 
empenhaftes a voíla palavra, mas empenha- 
íles mais a nÓíTá dor. Defempeiihaftes a voí- 
fa palavra ; porque déíbes à prole atenuada 
dos íioíTos Rey s afilho varaò,que lhe tinliei| 
pVometido: & empâtikaftet m&is a iiojO& dôii 
porque <^^mà^QfQ^(»yi^^^ Épftejar a 
primeira, &tamfurpir4^^ pova deXe^U aí^fçi- 
mento^^ íbbreveyo a íegunda, Scnimca ima* 
ginada, 4 ^inda fenão atreve a lingua a pro- 
nunciar^ de fua tapdapreífàda fepp^ Vi- ^ 
tOi&itiõf tò / DadÒ;& outráVez áégadò 1 8t 
em eípaço^de idc*oic9 di|as / Menos . diíTe 
Job quando mais encareceo- a brevidade da 

4iji4s a^te eã. Se os dias do homem íaô bre- 
ves i & o numero dè feus mezes eftá na 
voíTa maô ; que cau^a pôde haver ( nâo fen-- 
doella abreviada ) para que áquella inno- 
-«enttfbellesfiâ thd^aterWiafle tanto os dias,' 
^quenaochegaCe-a <>oncarhum>me% ? Tudo 
quanto leyo nas vôíTas Efcrituras acrefcenta 
«ais o pafbto , qué vAi t&àí atónitos^ & af^ 

K ^ fombrados* 
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fombrados. Não diz q vollo Apoftoro ,qiie 
os voíTos doehs faõ Tem arrependimento: St- 
ne f?wmt€?ítiii enim fwit. dona T)ei iVox(\\xt vos 
aijrâpjsndeíbes logQtam idepreCfa do que.nos 
poncêdeíles tam tarde ? Sc affim nos havíeis 
de tornar a tomar o que nos défl;es , não fora 
çaellior.nãojiolp-ter dado / Oh quanto me^! 
lhor nos hia com o engano dab hoílasefpe- 
ranças, queagoracom odefengano das nof- 
fas faudades ! Confolavanos o voíTo Profetar 
Ifaías com dizer que dai^Còi*08Siporciraasí 
£^ agora que trpcáíles^m cinza a iSoroa quq 
nos tirtheis dado, quem nos poderá corifoíâi? 
na eílrantieza deita xnudaúça/DiíTeftes, què 
olharieisjâç yerÍ€ÍS;& parece que os afpeâ:as^ 
dp olhar>& ver neáÍ4Ss^dQUS DivinosPtanetas 
fe encontráraõ tanto em hofla defgraça,que 
a benigriidade 4o ver fe rendeo i violência 
do olhar , matandonos o olhado à mefma vi^ 
da , que nos tinha dado a vifta, Podèra dar 
olhado ao noflb beiliâimo Infante ái fua 
mefma fermofura : poderalhe dar olhado a 
emulação, & a enve;a ; podcrathe dàr oHia- 
do fobre tildo o extremo de noflb aroár :áç 



X41 . M^aLtwa^o Prègadm^ 

iè j:a^bccÔij d^xecm úò óãiíáo 6 loiívaf 
rauitt) a què miaria agrada fc eftkna,-tam'* 
bem lhe podbraãdaT olhado os noífos pane- 
gy]sicop.MaâÍ0n^.anafdDiebcò^ & o naící* 
daeífeíto>dat)3ftiarifóT^ 
contra ciijo poder nenhum outro prevalece^ 
fó os voflos olhos >5enhor , como eu dizia^ 
IhejriKÍ^iaõdatolhadaxo íiioo úd zoa loxíí 
•^ItíBsi&omaQos» comQ:referePiijÚQiKadora-^ 
I5a5 a hum Deos chamado Eàfcirio, o qual 
fegundo^a lignific^çá5 do feu home tinha 
pof oíficio , ou tutela guardar,& defender do 
olhado : & a quem ? Coufa maravilhofalNáo 
fó aos miniriòs , fenão também aòs Empe- 
t^áorQ% : Pafcmus Zni^^i&Qr um {quoquç y non fo-^ 
lum mfantmm cujlos y qíii'T)eus inter facra 
mana J V ^^alibus cQlitm* Saõ; ás ^palavras dò 

çamo.N^entára jefttííi^ osipara. 0 noflo cíâfo» 
nemiellà ò podara íaz'er'^r>ei!anbs defejar cô 
mayor proprifcdatifò D^m^^ttcira ,queocui> 
dadb:.daqueUe.DeQjí)ei* guardar do . olha- 
do nãofó os^miaimoSrfenáo também os Em=? . 
petaáoi:esrj7;.oííw^ír4f(>Mm qnoqm^y mn jolwn 



'm^fícís 3 qié tam^íugeiròs^eítçvaõ; aomal dfe 

-^ésoftsdt ftckdei^ij i^gor^ náò ^ poÔb d eiiiar i4e 
confelTar a minha culpa. £u fuLQqife)indà 

hfi&X^VÀQLQfíâÁl^y pois qúaaâbBdelebraS^amQS 
Q feu nafciment o GQmojfpimaQ>6u iitóiaore£^ 
ceotei Q utulo^&^roaoíliucp d^J^oip^ca^or^ 
«dtfQ(qnevâèífi»pva >,&<)ttrfyojn^ièat^^^^ 
c4]f»d^ ^u^Miriáro&ia^i^à. aéBái o 
£m najfciroento ^cumpridbíCOEDo x) feú Jfax^^ 

f^vras^ft fitoa&âí&s dofitto&^oosrpodia 

*tt temfer qu^ as olhoado mefmo D.ços 
lhe dert^ «{riátsiiM^iâ^eil^m^^^ 
4a^poisfÓ quemllieidcuxiib^ihttpa^ 
ráf ? A força deíla razia ô me absjigQwLi ou af^ 
xeb«toiDJÍD prmdpÍQi^cuidac K^i{e:£amh«ft 
«Sá^^Stide Def»s podem^idai^^iad^iiòM» 
<iepóis que diílipadas?humípdacâ aaiSk^eíi* 

«odío ^ ^ ' defcobfÂ 



HÍefcobrrodiro;que^nçmep imagiriâva , nem 
íe podia iíhagiílar facilmente, E qualhe ? 
jQue não fdy olhado dc Deos o que tirou a 
jvida aD noíTqPfincipe^ímasquefoy Dços o 
'4ue IHeítirôti^i) vida ,ipai:3 que lhenâo déf- 
fem olhado'."''- ;íj'j í. • * í : ' ^> 

' . Quvi agora* hum legrèdq da Sabcdorií; 
& miíêricohiia Divina, que não fó nos pôde 
<:onfolaF, mas alegrar na cnnfideraçaõ de- 
Aa perda , pela qual não de menor obri- 
ga çâõ as fegundax graças /qweidèvemos dar 
« I>èos yldo que Ihcforao derfdas as primei^ 
■ras- Falia a Sabedoria Divina de hamíugeito 
fingular , líáo fó iíinocente^ mas juftp3& di2 
xiUclhe€ortoii>D«oi ofi?fia8cda, vidatmair» 
lante tempo , levando-o para fy arrebatada- 
^^-meute : '^ptm ejl. E poi^què ] ou para que ? 
/. Ambas as coufas dix oTexto. Pòrqueoa'^ 
I mava Deos muito : ^L-ícens Deo faBus e^dik'^ 
cfus : &í para ó íUvrar dè que lhe déflem 
olhado : F^fcniatio . eUm: nugMitMisr o^^ 
bona. Pois Senhor meu > he bom remédio ef- 
-re para livrar do olhado»]?. Para livrar do 
olhado húaflbr!, cortala antes que ps máos 
- V. . olhos 
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cClhós à murchem ? Para livrar do olhado 
-hua vida, que ainda náo íabô o que he. viver;» 
íepukala para que os máos oUiasa nác vc- 
>âõ ?Se vòs matàík efla mefma vida,que mais 
4he havk de fazer o Qlhado ^( Muito mais. 
Tudo aquillo qiie fe encerra nos. fccrecos da 
prefcieiícia Divina, os quaes fó ventos olhos 
iie Deos ^«Sc não^odem alcançai' osi^um^ 
nos. Oh quantas lagrimas choraõ erradamè- 
te os olhos dos hdméns , porqaenâo "min ét 
futuros/ Aquamos faltou a fortuna , porque 
lhes fobejou a vidalE a quantos fez imnior#- 
.taes em poiícosdias á vida.porcjj fe lhes anti"* 
cippuamorte ! Fajámtio mgacitatir oè/çur^a ... 
íona. O olhado he hum eclipfe de todo o têr 
pó , & hum venenò de todos òs bens > que oi 
eícureçe)& mata j& porque fó pôde eícar 
par deíle eclipfe , ainda que feja o mefmo 
Sol , q u em for Eftrella do firnóialtíento ; por ' 
iúb Deos íe anticipou a pbr no Ceo o inno^ 
cente feu mimofo, a quem quiz livrar do o> 
lliado : Tropterh(H:^ro^ra^ÍtidM^^ f^' 
Jio imquitatum. ' ' • . • i^ * . ' .r , i 
De forte que quando Deos fe apreífa a.ti^, 
^ ' T rar 
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xar defte mundo os quedcllcfaõ bera viftos> 
aão he porque os íeus olhos lhe4eiBLiOÍhae 
do, mas porque vem, & prevem o olhado de 
.que os quer livrar. E eftafoy a ta^zao de nbjS 
,mo eíperada,aem imaguiada> porc^ç jk Piio* 
.vidência Divina nos deu, & levou dejatrp em 
tam poucos dias o defejado de tio{!b$^olhos j 
o prometido dos. íeus. £ítes ia» o» íeguor 
dos effeitos do olhar,& veí de Deos,que não 
desfazem , mas aperfeiçoãõ os primeiros;. 
Quizqueo noffolnfante DaCceiíe aeita vi- 
4a , para que foíTe viver á outra, não morto 
propf iainente, mas trasladado. Âífim o di^ v 
^ & celebra o mefmo Texto : Tlacens ^Deo.far 
ãus €U dileBus > &- vivem inter peccateres tmif- 
iátus efi. O vulgo cego çhdmpu m or te a efte 
íiicceflb X & como tal o cborou , porque 
jbu. não oentehdco : Topidi autem videntes , 
ifm inttlligentfs , mc panentes m pracordUs ta^ 
lia* Por^m Suas Mageftades , que no fegun- 
do éíFeito não defconhecbraô os meímos 
' - olhòSr>& a mefma mlfericordia do primeiro» 
íeodo os mais empenhados no defej o da vi- 
4i,i?í.nolentimento da morte do feu Primo- 
r .1 " ^ genito> 
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genito , a enceiídèraõ, & quizeraõ que nos 
cntendeíFemos tam difFerentemente>que EU 
Rey , que Deos guarde, prohibio os lutos,& 
a Rainha nofla Senhora defejou quefe con- 
tinuaíFemas feftas.Aífim havia de fer,&iu- 
ftiílimamente , fe as primeiras íe fizeraõ ao 
dia de feu nafcimento; façaõ-fe as fegundas, 
&''^mayores ao dia da fua traslaçaõ:/^/w;;j 
tramlatus dtsBsi ;/oyí>^:>^> . i bo ornoj^Lm 

-cj c^3»l^"^o^Kíafiiííín §. II. Z i rrr-uolrip 

DEfendidos aflim os olhos de Deos , ou 
defagravados da queixa , q lhes impu? 
tava a noíTa dor^fegue-fe o principal intentq 
do prefente difcurfo , que he concordar a fe- 
gun da nova da morte do Príncipe que eílá 
no Ceo, com a primeira do feu nafcimenno , 
& fuftentar a verdade de tudo o q preguei > 
& prometi noPanegyrico do mefmonaícir 
rnento ,fem embargo de termos já morto o 
mefmo nafcido. Ninguém chamará^a eftíj 
emprefadifficultofa, porque todos , &com 
razaõ a teraõ por inipoflivel. Dividi aquelle 

- Tij Sermaõ 
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&étmi^ em duas^parces kôa em que át^Sm^^ 
pfcnbei a palavra de Deos> autra em q e m-? 
penheia minha : & a ambos cíles empenhos 
i^drtou o com{>r4mento; rieTperãça a mor- 
tfei O empenho da palavra de Deos era^que 
na prole atenuada da decima fexta geraçaô 
dos Doílbs Rey s ha^viaelk de olhar y & : .Vj» > 
illo he > Ihç havia de dar hum filho varaõ. ; 
mas como o deu, & levou tam arrebatada- 
mente^ para nos o mefmo foy dalo > como íe 
o náo dera 5 & paraelle © mefmo foy fer , co- 
mo íenáo Fora : Fuiffem , quafi non ejfem , dè 
^""^^ mmítráitslatus ad tumulim., O empenho d^ 
mipha palavra foy, que aquelle mefmo Prin- 
éipe, que então feftepayamòs nafddo, nSafó 
havia de fer Itey > fenão Emperador > & nâa 
Èmperadof de qualquer Império particular^ 
fenão de toda a Monarchiâ do mundo, E 
quem nãod^egou a pofluir > & encher o&fé? 
tepè& de terra 7 que a todos concede na mor- 
te a natureza , porque fenâo eftendia a tanto 
Wíiia ^eftatura i como ha ^ou pôde dominar 
depois de morto , náo fó algua parte > ainda 
meíior, dameíma terra^ Sl^^w mais toda l 

^'^ r- \ . ^ Porque 
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Px>j:ique; píEúu.yjendojc|ae jo^SOfum^^ 
-aidrece rizd) qiíe atteiiçiã;(b peço qíiéiiáb 
iej a. condeaâ<io aates. dc jGsixm vkTíx . ; ^ 1 * j> ^ : 
. ^ ' Vio S. Jòaõ no Apckri^qiffe^í^ua' mulher 
veftída do Soi^&ooroadr^didmerfiftreUas» 
com a Lua idebaixo dos pès : &L diz que eâ;a 
mulher patío liMtn filho varaõ , o qual Iiavia 
derdomínao Jbdás^a^ gentes- dp^^uBdos 
^Pidjdi^r Oimãai Sole , C> LUm fub pedlbUs ejus , y. 

In capite èjus corona S tellarím duodecim 'jr. 'ú^ ^ 
peperit filiim » maftiubmi a ^ tiiéim^úi eràíJcm* ; 
4ies gente i mmrga.fíg^rsa. Nei^as duasvclau» 
fulas ulçimas temas o defempenho da pala- 

cmpenb^Çida palavra de Deos,, que era o par- 
to de hnnt filho Vafàô : Teperit jilium ma/l 
culum : & o defempenho da minba^ v quíi^cra 
p loíj^riQujuivfirÉl defte meíbaa filho fobre 
codcMè paundor i Qui re^m efaí^ miiér gei^ 

, líloJje O que díz.o Tejjcto por palavras ex-. 
preilii^. f S .a 6gm«;Mai»,vilhQâ.j>qtie víQ SJ 
joa.õ.ooCQQ* figoiâcava-inais algúa cou&^ 
Siuv.dtías. ,A griiBfiira., «^ufi.dlfi fijjbp varaã 
li Hafcido 
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nafcida para Eroperador univerfal , hayía dé 
fér Príncipe Ghriftaõ , & íHho da Igceji-^Caí* 
tliolica* . Afiiax o entendem literalmence ço- 

tios Qís Expofitpresjdo Texto : & queipor if* 
^ámeiãia mtílher, a quem íb átcribue ô^air- 
to , eíiava vefiida do Sol > & coroada de do> 

zc Eílrellas.Veftida do Sol, que he Chrifto , 
nmiãaSote ; porque záiviGí 9 éc Oâraâef pro^ 
prío da Igrçja,& ReligiaõChriQcáa he o bau** 
tifmo,& todos os que íe bautizaõ ,re veílem 
àciQhúào yixmàú^i^ Saô^l^aolo : QHiâtímtfue^ 
in Chriílo bãptk^ti efiii y Cétíisiu/n^ mduips. co« 
roada de doze Eftrellas , que íignificaõ oi 
âofieJVpaftoto&b ^t incâpite ejm cêrmd&tek 
iarHpt duodmm y porque a mefmá Igreja não . 
fóhe, & fe intitula Catholica,fenão também 

DidWíegunda^òQuía que fígniâcava ámerma 
figura, he a circunftáncia do tempo , em que 
havia de nafcer á Igreja aquelle filho maõ > 
&áominàdor do mundo.^ Êíta queílaõ já a 
excitei, & refolvi no ultima difcurfo do Ser- 
màõ paíTado , onde tnoítrei com o Profeta 
panieliquq a egcaltaçao dolmgerio^uni veríal 
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Joía de cbncofrer úor víeGaarí ketòípo icâái a 
iT uína doirn p e rio do>Ta|irc€K^)a^que. quando 
efte cahir, encaõ aquelle felia de levantar. E 
porqae tiâo quero: cançar â: ti^eouairia Aos 
que. loe oiivitm^n^micpcútáiikákQ .>digap 
nos David exn pôucas palavras > o que pro-* 
fecizQu Daniel ebi muitas. DoBUfiabituràm* ^fi^* 
ri uf^im 4é. jvare^ i Jíamm Jáffmjid umims "^'^ 

í)r/>// tefmmn. Falia David deíle mefmo Im- 

» 

|)erio, C que hè o de Chrifto) & diz yijue dor 
ppiinará dcmar amar atè^osíaUicnos âastd^ 
xoda a redondeza da terra. Mas: quando ? 
jPo^ áUipratur Lunâ^ Quando for tirada do 
rçiuodo a Lua. A Lua ha de durar atè oâm 
jdtf mundò : Brmt Jigna in Sole , ó^ Lum : que 
J-ua hc logo ofta » que hà*de áerriradardo**'**^ 
mundo Aiaquelle tempo / He a Lua que os 
Mahometanos adorao^Sc trazem em fuas bár 
4^im4 AfSm odeol&n t>Bieíino Textk> na 
raiz Hebrea Thnec atferofttur fervi Lun^e : 
$iit qqe fejaô tirados do mundp oa que fer- 
y em à Lua. £ ifto ib^ò^quer £gnificanòiiaibí« 
jnenro do Priacipe dominador do inundo a 
^ua deibaixo dosplbs á2L\gxt}2^iSt Luna fub 
i.ly: ' ' pedíbus , 

• * .» C. Digitized by Google 
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caõ e^e IqgaiTfijQ^ Â|>o<ulypíe> di2ietn>qae a 
mulher figura da Igreja eíVava coroada dc 
££brf Ua8) i^ftida 4o Sol » ficcal^ada da Las. 

não ajuftadoao Texto/ O Tcxtò não quer 
dizer>earçada ; íenáa calcada. Náó ^er di^ 
zer que aLu^^ba de calçara (nuUier, &4^áo 4 
airiulherha de calcara Lua rmetendo-a de>- 
baixo dos p^s. : Luna fubpedibase jus. £ efta 
taõ ootavduj flLnãaimaginada circuoílancia 
he a que com adrniraçaõ do mundo concól^ 
reo nefte mérmb anuo, em qae nafceo o nor* 
ib PrÍQCíp.e,cx)mohcmixioÁra^ experiência 
prcfeiite na corrence continuada de tantas , 
&taíxiglDt»iÍâs!>\dtbriaSt coâiqoe a Igre)a,& 
asCruzfis.Chriftans v^õ meiendo -debaixo 
dos^pes as LuasOrliDmanas. t ::/ t*;: • * ^ 
hií^taMxxsmt K!^t refumífidi&rcoda ^a vi-^ 
iaõ dò À|]ii\caiy pfe^ C i^o qual quiz Deos quê 
S.Joaõjy iile,& hiíLOTiafle xodõs os fuGCeflbs 
4a íua Ignejà .rprinbcípalmèotfèi ds^ifiaíjrdres} 
dizometinòS. joaõ como^ProÉeta > como 
Apoíiolo, &X9aio Euang^liílar que a Igreja 
uviv. 5i [pariria , 

i i>i|Hizeo by CjOOgle 



pariria, & lhe nafceria imm íUho v araõ : . 2?í>. 
fem> fliim mafiulum .* & que efte fillio Ii*. 
via de íecEmperador de todo o munda c 
Qm reBurus erat. omnef gentes : Sc qac e&e úg{t- 
cimento fuccederiá quando a mefma Igreja 
meteUè debaixo dospbftaALuai*iãEt jea!^ueift 
íèrvem , que íàõ os TuiGOsf > ^'EnLi^iaJubpe» 
ébm ejus^ Pôde foaver pfopiiiedade mais pro- 
pria.ãc maisajuitada.C0maaQÍfi>:çaíò^N:ãúk.' 
E nâo he ifto pontualmente o que eupxè*; 
gMçir^Sim. Vejopar^itt^íque os meílnoí que 
me ouvíraõ, eítaõ réfpondeqdo todos , qúe 
vcrdàdeiramente,& com grande fundamen» 
tapoderamos efpemrfaãa/tal/lriicidade^ fe 
D^eos no3 não cortárja afia aeiià meíma>efi 
pèrahça , levando tam arrebatádamem:^ pai. 
la fy o mefmo fiilio varaõ ; que i4> nos t?nha 
dado. Affim o eonfeíTo eii>tambem .jjáQ 
pôde- haver iiiftancia mais fortci nem mais 
e vidente. Mas agora he que triunfax)'&iii(f» 
íiílimo Texto. Vedea%palavras , queacreí- 
centa o mefmo Saõ Joaõ. T^e/^mí JHtum maf- ^;>« 
cdum , ^ui re3urusexM<mms gentes. t :&'ri0-''^^ 
tus eíi filius ejus_ ad Deum , <^ ad throtmm 
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ejus. Pario o filho varaô , que havia de inj- 
•p6raríabrecoda$'as gentes , & Deos. ft^biu^ 
snente o levou para íy^Sc ao feuthronoJPois 
fe.Deos levou, & arrebatou íubi ta mente p^r 
rao Ceo èlfe íiiho.raraõ tanto ^ nâíceo , cor- 
mo be eíle nieíma filha varaõ o.que liavia de 
&r.Einperador do muado, & reynar fobre 
4%KÍa5 as gent^çs/Uaverá agora queni fcfpon^ 
da^aão digo a mim » feaáo a S. Joaõ Euajiga* 
iifta? . ' ' : : v\ li 

L O douttâlinô ; Ribera da:iibíra€om({ia^ 
idiia^porcoDfiíraòde Eípaaiia,^ do munda 
omayor Efcriturario delia , comentando ef- 
te lugarxioiÂpocaiypfe^cpaheGeaeiícque 
ha d&hay:erixum Principe Ciiriftaò, queie^ 
Emperador de todo o mundo, mas não finala 
teiBpo^naç^ôi ncm-peálba. * O fiifpo que de- 
pois foy de<ElKas,Miniftro dElRey D.Joaô 
Q l¥«emRofna,nãò duvidou allegar efte mef- 
aiQ.Xexco.ao.&ummat^onciike Innoceocio 
X^em proya de que aos Rçys de Portugal 
jperCQiiic&a primogeomirá dos>Reyiios » & o 
ia)pef)ÍQuniv.errai.dQ muadcL Mas a devida.» 
cu miplicííçsô dehavcj: dt; morrer,& ir p^ira 
1 ' ' oCeo 
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oCeoem nafcendo omefmo filho varaõ,quc 
houveífe de dominar eíTe me fino Império, 
ninguém à^desfez ate hoje. Que diremos lo- 
ao Texto de S. Joaõ, & ao fucceíTo do nof- 
íb Príncipe ^ ^ jí^p oo íif rn o:?n/»r.ip ^ íih 

MAl mc atrevera eu a defatár eíle 
mais que Gordiano , fe a foluçaõ nâo 
eftiveraexpreíTanaEfcritura fagrada. Mas 
porque he da Efcrirura,tambem não duvido 
affirmar que he a verdadeira. E qual hc , ou 
pbde fera foluçaõ, ou razaô que concorde o 
haver de fer hum minino Emperador de to- 
do o mundo.conj morrer,& o levar Deos pa- 
ia o Ceo hnto quenafceo ? A razaò clara , & 
manifefta he ; porque a poíTe defte ImperioíV 
com fer temporal, &da terra, não fe havia 
de tomar na terra , fenaò fio Ceo. E comd' 
não fe havia de tomar na terra,fenão no Ceoí,"* 
& o tempo determinado por Deos erache-^ 
gado, não fó foy conveniente,fenão iieceíFa-* 
rio,& forçofo,queo minino,quenafceoparâ 

Vij Pfií^^eiro^,,^e^,,gi, 



prirneiro poíTuidor deílc Império , omdBio 
Pjsos o kvailb logo pam oCeo,oDdelkeiiéj& 
íe a.paíre>âiL jeQyeftidara. delie. AjrazaqL^nii» 
fepáde aegar >qiieliQ taotcabal , & adeqo^ 
da , quanto > & mais do que fe pòdia dafejlac í 
mas como» ou donde fe lia de provar > que a 
pofle defte ImperiaunL^erfal não fe havia de 
tomar na cerra , fenão no Ceo ^ Vai a prova 
^dxxijijr^Ql 9 & con£wmé com tudo o mais. 
Já viiJlQS.no Sernaaõ paífadoçomo fe mo* 
Rtas aa Brofeia Danid iem.huiB(i chro^ 
90 d^râode mageâ^ade ^ donde^deit oi Im<{ 
pçrio univerfal de todas as gentes a hum 
iíhatneuio. quafi; âiiio dohooie^ : Qmjifimi 

vemt > &t. dedit ei poteBatem , homrem , (à^ 
%^^iWtft.» Qmms pQpuãyTi^íiius ^^Mx^íia ip^% 
ferwent. E quem heç qwafi filho do homemÂ 
'tj^l^em iáfaQ^dd^Tef^ O filho do honasni' 

9!9d&Chrifta>a ouViccHChiiiiQéi Eihdlim^: 
n^k^e aáità coipo^hriábovem cp^^^ 
pi^^nia ácdoior^mxioípk^ ^íisa^liiMn Vícftr! 

Çi^rifto çom^o pçLdeí kimwarí^dâ.l^áíja^uei 

* • ^ Digiiizeo byTjOOgle 
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he o SummoPontilice ; allim em quanto fii> 
premo Senàor no temporal ,ha de fazer oa^^ 
xro Vicet^Chrífto com o poderuniverfal do 
ijiundoU qují he. OiEmperador de quefallar4 
XDos. Ecftefegundoquaíi filho do homeaii 
efte fegundo qaafi Chrifto, ou Vice-Chrif 
ftocom o Império temporal do univcrforri 
onde tomou , oa havia de tomarapolTe defi 
fe Império? He cerro que não nà tem.féí 
nãono Ceo. O mefmo Texto o di2 exprcíTí-k 
niente : Et eccè cum nuhihm Çali Cfíotem-fe 
muito as palavras ) &- ecce cum mUkis Ctèli 
qmji^lius bonútús venieba , ífque aâ á)t^''^ 
qtmn dtenm pervenk yO^ in confpeclu ejuí obtuh'^ 
vmt eu7n yú^ dedit eípotejlatem honor em yt^ 
^gnum , &- omnes popult , Tnhus , e> linguaiipfi 
fervieut. E vi, diz o Profeta , que vinha ar-^ 
rebatado das nuvens do Ceo o quafi ftlhcí 
do homem, ôc que chegava atèothrono de 
Deos , onde lho ofFereciaõ , & prefenrava-õ ^ 
& quQ o mefmo Deos lhe dava o poder , é 
honra,.& o Reyno univexfal, para que todas 
as rLa(^es.,icrda&as lingarâis, & rodas asgen* 
t-e&Uie obedecei] eoL, & alfei:viíâem..Dèibrrtí 



que 
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Ghrifto, & oVicQ^OhnSaymt^ 

uxÈfmo phfiílío> o Império teàipx?ral>áí uni>- 

peiâb 4eíÍÈ ft2f)KmQf pjoder , foy noj^eada^ 

pieiíte ô.Ced:^ õíide, o le viraõ , & í aírebatá* 

^AlMgar dp Ceo»4dade.Dco&llièdcu amei^ 
fria poíre,foy ante o trono de fuameíma Ma- 

^ £ fe algueixi perguntar a razaõdeíla razaõjr 
&^.a^cQnyeiiiieticia , ou propriedade porque 
Icaiéte^Etfteylqgiperio da cerrada poíTcdeiki^ 
"^mz l^eòs^quefe totpafle na terra , fenáo^río: 
GeoRrídiíperdadein-razlEiQB^s íarfabe^^Vcpièy 
ailiín Qi imoâ;coa JQ Broícca^i inas^que nòa^ 
mu ko vcriíimilme ncg pòdemos con j e<3:ia!rary 
he^ppnple-arífi^ 

de Chrifto ao. eípicíiíuali ít deu a poíÊb jfiaif 
ahàves do Ceo na terra, porq Chrifto entaõl 
fttbi;ira na ttan^mi foy cmiSíátáêiXM^^s^ 
fiegaàdaVigacxadaiOúel^ w^teia^ 
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poral fe délFe a polle do Império da terra no 
Ceo , porque Chriíto àgora eftá no Ceo. 
Exemplo. Quando os Vice-Reys , & Gôiíeci 
nadorcs daô omenagem dos Reynos,&I?ro^ 
vinciasque felhes encomendaõ , náo fe faz 
efta folcmnidadenos mefmosReynos,&Pro. 
vinciasjonde elles haó de reprefentar a Pef- 
. foaySc exercitar os poderes do Rey,fenão no 
lugar onde eílé o mefmo Rey^ou feja na Cor- 
tei, ou fora delia- A CortedeChriíloheo 
Cco;{fe porque Chrifto eftava nefte mundo, 
& fora da fua Corte quando o primeiro Vi- 
ce-Chriíloihedeu a omenagem do primei- 
ro Império univerfal, que he o da fua Igreja ^ 
por iflb ainda que as chaves defte Império 
foCfem do Ceo , a omenagem delias náo lha 
deu no Ceo , fenão na terra , porque Chrifto 
eftava na terra : logo da mefma maneira ef- 
tando Chrifto hoje, como eftá,na Corte do 
Ceo , quando o fegundo Vice Chrifto lhe 
ouve de dar a omenagem do fegundo Impe^ 
rio, que he o do mundo , ainda que cftc Jm- 
perio,& aschaves>ou Cetro c^^ellefejada terJ 
la^nio lhe devia dar a "omenagem delle na 
4 terra. 

\ ■ . 



terra, fenão no Çcò > porque Chriftoefbi nc» 

noífo Prinppe/t ântó de oibcfisr logò 4e poU 
dei hâfcido, ccâbjj de nãx> nafcer mòrtO)a lijiie 

• o*iAâ>iegui!id£i diai dofifou. ina fc i m enco > p a ra 
que eu> poUb qucdétânlonge > õnirârMÍlf^ 
também ^^<:ddM:idad£; da i 

a Reverendiílimo Padre Leopgido, Jue^f , 
GonfejQTor djHbMageAade > áièeni^ion hiim 

cJt/^Mipodi^ havec ao tidaieot r e as quaes faò 
ajsidUas^ que agora direi, fimdeziailóve de ja- 
pfifM^áa íihiXiásL CapçllaifikipQá& ;de oiivic 

tr<*^^add,i4orapparatos deinverbcnidle 4 
câavAaib^(o<,Q pavimento ^fakou pouico 
queMaiCaj^iíTe de coftas , & cõ todo o pezo 
do Gorpo,redttasD:an}a$ ^ quea acoitnpeólEia^ 
vÁòifíÁQ tQxnaíTem » àL ruíkencaíTem a queda ' 
nos hraços,Em vinte &: oito deAhril,indo 
Magefbadeemliteyra , e(corregoa,:ãLcahia 
kuopt dos machos »&coin.o.aballo'^ & fuíia 
que fe deixa ver> tendo o feto já aniniado 6s 
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mezes baftantes para lentir o fracaço,& náo 
tendo o vigor,& forças neceíTarias, em com- 
poíiçaõ tam de vidro , para o reíiftir. Em 
dezoito de Agofto eítando já tam próximo 
ao parto, fobreveyo de noite a SuaJVIage- 
ftade hum parocifmo de febre vehementiíli- 
mo , a que fe feguíraõ opreíToens , & anciãs 
do coração, & outros íimptomas , que puzc-^ 
raõ em grandes temores de aborto os Mc^'^ 
dicos , como também os haviaõ tido nos acr 
cidentes paíTados. Só a Rainha, que Deos 
guardou,& guarde,como havemos mifter/e 
portou em todos com tal foçego, valor, & 
conílancia^como fe náo foíTem coufadecui-i> 
dado, dizendo fempre muito confíada,& fe- 
guramente, que o feu Santo (he o nome com 
que íígniiíca a S.Francifco Xavier ) aílim co^ 
mo lhe dera aquelle filho, aífim lho havia de 
livrar de todo perigo. ' ^ ( ife^v oiit 
Efta foy a primeira circunílancia , húa, fd^ 
gúda, & terceira vez notada no difcurfo dos 
nove mezes.Mas como todo o poflivel fe de- 
ve temer , para mayor cautela , em matéria q 
importa mais que a vida , frequentemente 
^ ' X fijzia 



i6t ^ Palavra do Prègadçr 

fezia Sua Mageílade efta oraçaõ: Que fe oa- 
veíTe de perigar a vida do filho , oa3a mây , 
lhe aceitaí& Deos , &l ciraíTea íua , com tao^ 
to que ellenão perdefle a eterna , morrendo 
iem a graça do bautifmo. Julguem outros 
qual folie mais íbbrea natureza nefte íâcrifi^ 
cio,fe aFé,& a Chriftandade, ou o amor. Eu 
digo > que nem Deos podia faltàr á piedade 
de cal petição , nem o Santo á conâança.de 
lhe folicitar o defpacho.Mas acrefcento,que 
fiem ànoTa indulgência d^Deôs, nem ate-» 
pecida diligencia doSanto era neceíraria>íen-* 
do^o filho qual era, & para o que nafcia. Por- 
/que ? Porque fendo elle o deftinado para o 
Império univeríal p .& havendo de tomar a 
poâè do mefmo Império no Ceo , claro efta 
que . nãe podia morrer íêm banttímo. lila 
quer dizer no noíTo Texto nafcer o filho va- 
rão , náo como filho de outra mây , fenâoda 
•Igreja * porque todo o homem antes do bau« 
tiCrno naíce fillio de £va»& da natureza, & fiS 
depois do bautifmo nafce filho da Igreja , & 
:da graça :& por iÚb foy logo arrebatado ao 
Ce o ; liapius ad X>eum , ad tk omm ejus. 



Èmpenhada , ^ defendida. i /> j 

< Confiando pois náo por difcurfos , ou 
conjecturas , fenáo por Textos exprelTos da 
fagrada Elcritura , que a poíTe do Império 
univerfal do mundo fenão havia de tomar na 
terra , fenáo no Ceo , nenhúa implicação , ou • : 
contrariedade tem , antes fe vè clara ,& ma^» 
nifeftamente , que não podia fucceder dou- 
tra maneira, fenão que o mefmo filho varaõ > 
que nafcia para Emperador do mundo , foíTe 
logo levado ao Ceo , a tomar a poífe do Im- 
perio,para queDeos o tinha deftinado.E iíto ^ 
he o que expreífamente vio S. Joaõ , & o que 
nos vemos cumprido no nafcimento,& arre- 
batada morte do noífo Principe. Teperitfilmm 
mafcultm j eylo aqui nafcido filho varaõ i ^ 
, Qui reclurus erat omna gentes ; eylo aqui naf- ' 
I eido para Emperador douniverfo lEtraptus ' 
eíl ad Deum , ad thronwn ejus ^ eylò iaquí \ 
depois de nafcido, fubitamente arrebatade '\ 
ao Ceo , para receber de Deos a poíTe do Im- ^ i 
perio. Onde muito fe devem notar aquellas \ 
palavras > ad Deum , C> ad thronwn ejus. Não 
diz , ad throntm fuum, que foífe arrebatado * \ 
ao Ceo para o feu trono , que havia , & ha de 

^ ^ . • ^ U gO Z^3Xcd by Google 
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gozar como bemaventurado > fenáo 4fflf thro- 
mmejus , ao trono de Dcos; porque hiaapro- 
^featar-íe ao trono deDeos>ODde havia de re* 
cebera pofle^Sc inveílidurado Império , co- 
Darf. mo expreíTamente dix Daniel : 3}Mec. tivmi 
pofitifutM^^ antiqtm dierum fedit : Úr dedhsi p<h 
-teílatem , ^ honorem ^gnum z &- mms^o-^ 
.£ulíjTríl?us,(> língua ipjif^ 
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ASÍen4:ado>& eíkabelecidooomiamxer* 
tos, & autênticos fun4ame.atps , que o 
p rímeiro pofluidor do Império cmiveríid ha^ 
yiadehir tomar a poiTe dell^ ao Ceo , como 
foycom effeitpo noíTb Principe; faibamos 
lagora depois da poflTe tomada no CeO)qiiem 
Jb^ de fero quegaverae > admimilre, òLcxctr 
cite omefmó Império na terra. Por ventura 
•o meíino Prineípe ^ quenrífim como tam^de*- 
ipreíTa li defpedio de nòs , aífim haja de tor- 
oiar outra vez aefte mando?Náo.EUc tooaíoti 
.a poâe d€Ue,&o ^maõ4^a de ma^r depois 
ideiie^he .o que^ ha de Loscar a p rimogoni t u r a, 

' & o . 

' Digiiizeo by^OOgU 



Enifenhada dcfemlula. 

&0 queha de fucceder no Império. Deforce 
que o mefmo Império ha de fer commiim de 
ambos os irmáos;do primeiro, & morto^que 
foy tomar a polTedelle ao Ceo:& do regun- 
do ,& vivo, que o ha de adminiílrar na ter- 
ra. Confeiro,que parece coufa nova,& admi- 
rável formar de dous irmãos hum fó herdei- 
ro, & que feja o primeiro irmaõ o que to* 
me a polFe, & o fegundo , q ha de vir depois, 
opoífuidor. Mas para mim, ainda que feja 
maravilha, não he novidade ^ porque aílim o 
coftuma Deos nos Reynosqueellefez, & 
de que elle he o Rey, quaes foraõ uriicamenr 
te nefte mudo, primeiro o Reyno de juda,& 
depois o de Portugal. Defcreve S. Matheus 
a jdefcendcíicia de Juda,& fallando não fó 
do primeiro , fenão também do fegundo fi- 
lho, diz aflim : fudas autem genuit Tabares j 
& Zaram : Judas gerou a Fares , & a Zara- ^* 
O eftylo do EuangeUfta em todo oCatalogo 
da genealogia de Chrifto he paíFar doPay ao 
Primogénito , fem fazer mençaõ do filho fe- 
gundo, ainda que ambos foíTem nafcidos de 
hum fó parto , como Jacob, & Efaii ; Iptac au- 
4^^j<à tem //i iM 
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tem genuit facob. Pois le neíla geração , & 
em todas as outras fó fe nomea o filho pri« 
ineiro^& o fegundo fe paíTa em íilencio, coai 
que razaõ ,ou myfteno na defcendenda de 
Juda>Pay>& fundador do Tribu Reai>náo 
dizoEuangeliíla que gerou aFarés , fenão 
também a Zara : fudas autem genuit Thares , 
O^Zaram ^ Na hiftoria maravilhoía do naf- 
cimento deíles dous mininos temos a razaõ , 
&omyílerio. Foiocafo:que ao tempo de 
nafcer , hum delles lançou fóra o braço , nè 
qual atou a Parteira hum fio de purpnca» di* 
aendo , Efte ha de fer o Primogénito : iSe 
egredietur frior* Mas que fezomefmo minif» 
iLo^que he o que íe chamou Zara? £Lecolheo 
òutra vez o braço, & dando lugar ao írmaõ ^ 
que era o fegundo ^ & íè chamou Farés ^eíta 
5 / foy p que herdou a primogenitura. EmefFei- 
- " to,que Zara fahíndo diante fó,tomou a poíTe 
da purpura ^ & Farés>que naíceo.depoisifoy 
oquea veílio,&alogrou. . ..^> 

Efte foy o cafo maravilhofo com 4 Dcos 
lançou os primeiros fundameatos à íuccef- 
faõ .doReyuo de Juda^de que elle er^ o Rey : 



Empenhada y ^defendida. 167 

& tal he o que temos prefente, ou começado 
nos fundamentos também primeiros do Im- 
pério de Portugal , de que o mefmo Dcos he 
oKEmperador ; Imperium niihi/ O Principe 
Harcid<),& quelogofe retirou paraoCeo/oy 
como Zara , que fó tomou apofleda pur- 
pura , & recolheo o braço: o Principe que 
ha de nafcer , fera como Fares, que fuccedeo 
no lugar , que lhe deixou o irmaõ, & logra- 
rá a mefma pofife , & fe veílirá da mageftade 
da purpura , & eftenderá o braço a empu- 
nhar o Cetro* Os mefmos nomes de hum, & 
outro declaraõ o nafcimento do primeiro,& 
a parte que havia de ter ofegando neftadi- 
vifaõ do Império ; porque Zara quer dizer , 
oriensyO que nafce, & ¥2ixésJíviJíO , o que divi- 
de. E como ambos os irmãos (tam cortes o 
prímeiro,como venturofo o fegundo)repar- 
tíraõ entre fy eftcs dous primeiros aótos da 
primogenitura>& morgadoRealJium toma- 
do a poire,& outro fuccedendolhe nella;por 
iSb S. Matheus affim como nas outras gera- 
çoens nomeou hum fó defcendente , & hum 
fó filho , do mefmo modo nefta com novida- 
^ . de 
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de fingular nomeou dous ;para que 1 Para 
refervar cada hum a parte do direito que tU 
tiha áfucceíTaõ do Cecro • fazendo de dous 
irmãos hurnfó íiilio , de dous filhos hum fó 
defcendente , & de dbus deíf endentes hum 
fó herdeiro. F Uuit Euangeltfiá homr^m UHj 
ijmdammdo partiri , ita TImícs ingcnealogia Chri^ 
ífíefMmerans , utZarm mn pemtuf exãudim i 
Jid JmmíHí quod Jjahere videhatur jusy quo uno po^ 
terat modo declaí'ándo refervare : diíTe depois 
dos outroj Interpretes com mayor pro» 
priedade , Sc elegaacia o douciílimo Maldo^ 
nado. ' ' 

Efte he pois o eftado em que de prefente 
jiosachamos entre o» dou$ ir mápS|0 nafcido^ 
& o que ha de nafcer. Bem aflim como entre 
Zard>& Farés ao tempo, em que Zara com a 
purpura já na maõ retirou o braço. Náo fc 
vio câfo,nem fineza femelhante , fe bem fc 
coníidera. Tendo já começado a naícer Zar 
ra , retirou outra vez o braço para tomar a 
defnacer , & com efte retiro ceder aonaíct^ 
mento do irmaõ fcgundo a prerogativa de 
primeiro. Verdadeiramente que nafcer , Sc 
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morrer logo , como aconteceo ao noíTo 
Principe^he narcer>&deínaâ»u%& d^xlous 
irmáos o primeiro defnafcido > para que o 
fegundo nafceíTe , fez o Euangelifta hum fo 
primogeiíito, oíuifo íDaia admirável calo he» 
ou íerá a dos noílbs dous Priocipes> o já paf? 
fado defta yida,&: o futuro ; porque huai cu 
a poíTeda purpura &a Ceo » & outro (^oixi. (| 
Cetro m C6rra^> formaíráõ ambos iiaa3i.£fnr 
perador nuuca vi'fl:o,nem imaginado ^ corri? 
poftodedous yhum vivo outro: morrob 
DiíTe, nunca viílo ^nem imaginado ; porcjue 
fóra de Portugal nunca fc vio ,nem imàgi-j 

nou taicoara;ixias em Poitu galgos;. O aça? 
inos agora húa antiguidade antiquiOima do 
noilb Réyno;8ctamnotavel,comaanDg^. 

Depois da morte d'£lRey Lufo>de.quic:jm 
os Portuguezes fe chamaraõ Lufitanos , for 
raõ taes as faudadês com que o choráraõ > & 

aeilimaçaõ que fizeraõdaquelkpecda^^ ^ 
refol V br aõ todos , pois tinhaõ perdido tal 
Rey > de nâo admitir já mais outro. 'Chegou 
«eíte tempo a Efpatjtha JBaccho y celebrando 
com jogosjôí feitas^ & com as^lançasiaurea^ 

Y das 
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das de parra os feus famofos triunfos : & co- 
Bití palíââbx) âi^ádiáina , ^ jS^títraíTe em Pôr^ 
tagâl; contentou-fe tanto da terra, & da gen- 
te, que defejou faxer Rey dcUa hum filho 
que tinha chamadodLydias» Saipeado. porém 
ofiçmepfefupofto em qjue, os Portuguez^es 
èftavaô dfe nãoracoitar outro Rey depois de 
Luíos que taria ^cchoi As outivas naçoens 
VoUathesBaocho o juizo cofn .oJicoj: a que 
dea ofidimirporèm Jícs PõrtugueECsJf dei* 
xem-mo >d:kzar. a^m ,) €om que vos .parece 
queos podia embriagar fenão com asfau- 
dadesiderhain i^y^muir^^ niorto ? 

Diâ^álhesr>quçagrMadíecidQLuío aoiamor j 
fidelidade dos Portuguezes, tara firme que 
iiema mopte ofíodèra enfraqtieoef > íç refoir 
vèra^a p^íTaxa. ím alniá;>aâSv« iauoduzir.^m 
çutro corpo ^ para tornara viver, entre elles^ 
& os goyfirntr , & que o fugeito que;anima« 
\;íí^&ç fcm qu£^ yivia a^âlmade Lufò^era aquel^ 
IcScà ítlbo.,por iíTo tanibem chamado Ly^ 
ÍÍ0S: -Qpe não^reráòamór^quaiido fe lhe 
i.ar. ptomete o que defcja. muito l. Omnia credftk 
^ ^' Crbraõ os Portuguezes^ & çoiíijçiie CDganq^ 
iJj 1 acei- , 

Liyiiizogby LiOOgle 



. JEmpenhada , defendida, i^x 

kcéicárrô poriftéy aii^ & àjfirii coma 
dantes 6ii;i4i>€moriftáedaifiQ.^mái:^ã 
me deLuficanas , aflim dalli por diante , náo 
mudando^thas ccmtinuarido a meím^rnemo* 
tia de Lyúas> feçhaiDáraã sambem Ly íiadesj 
& a Luíicania Lyâa. Em fiirL/que 05 Portu- 
guèzes naquelie tempo , fegn0do afuaòpl- 

iiiaõieraõ gOKeroado&pqiihum PdP^P^^^^ 
•poílo de dous,Nharaj^lY(^, & oíutro mortò,; o 

-cujo corp.0 ròmentdimoixèra e)a\Lpíb* J: - i 

< - TQjiosfabemas:4^ositjaui^^ 

«pay^d«iL)^fiGisiiadBtidiaiíi^^ , ^rexcef* 
dècaõ na me&iaLidiftasydcomsidQ^ 

iguezes^ Nio ferá.ipgatem'értdad£.Q:ar,qu« 

ikioadafimdairoiíi^Impâtiano mejguo&eyí* 
no de Lufo ^ Sc Ly fias ,nefl:e calo dc Portu- 
gal yqviedÍK^cc7Ífioaai^ * 
ahtesida ylhdaid&jChriftoi^^ eotaõ:qiiízeíi' 
-íchiiltoriaí^eia ipincar hua excôU^nte figura 
qu6 haivia.^e f fucdjsder emrjodtíos^dous 
iPrmcipès.íkriine^Q Reyno cuaÍ5*de. mii ÔC 
ÊiíiftsafcQS aanojs depois ?' Nem o. fegimiencp 
:v * Yij de 
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ác Ba€(íhb)Sc4>engái:v>dosPottugaèzes def* 
fax 9 oa^fraquecejdeálgãmodoa proprie?» 
dâde,& verdade do figurado; porque lie cer? 
to qae em «uicas íí guras* do. direito Senhor 
do^ meímo Reyaa de Pcarmgal, JCibriíkc^ ain? 
da que inter vieraõ enganos^comonâ bènçaõ 
de JaGob,nas pfomeflas de Labaõ>âc na ven* 
dade Joíeph^sicm^pqr iíTo deixou dçfer ver-^ 
dadeira depois a^gnificaçaô das mefmas fi- 
ignritt/já Viffiás^pbhxòmo a alinfttdo pf hnet»»^ 
TO Priacipe^ que Deos^os deu>toxxu>a a p oG i 
íe do íêa Império no Ceo ; & féjo fegundo | 
queeQjierMiiQá>ain&iaJÍdd^^ meiatoiDeoii^ 
^r a;^oííàidor donaeío^ na tJ&iÂf 

cojnotambei» Ihc.eftá prometidó i quem 

ÍM&>£c^Bt'£verà^ primeiro 
irmaõ, afíixA a fortuna , & réynado de Lyfias 
feTenfioaiédoifegufidò^cofiqiQii^ cai 
<:aíOi, dciAteirai|do^e deaiâb^bttOL^ 
gioío Erapèradori? hbnamorto , & outraTK 
vo ; mas hum oo poder yham no Cetro 
ixuxn na maõ que o ha de govt mbn Tal foy a 
irmaad^^^í & Império dcMoyféa, & Araô , 
^ . em 
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em que de dous irmãos íe compunha hum 
fó , & Dão dous Emperadores : hum no po« 
der^orque Moyfés , & Araõ ambos manda- 
vaõ com hua fó voz : hum no Cetro, porque 
a vara, que era o Cetro > húa vez íe chamava 
de Araõ, outra de Moyfés: hum finalmente 
na maõ;porque fendo Moyfés,& Araõ dous 
Príncipes , a maõ com que obravaõ , como 
diz David > era hua fó maõ : In nianH<iIAfojfi , y{ 

Refta fòmente para ultimo , & admirável 
çomplemeco do noíTo câfo, que no primeiro 
irmdô foíle a itiâS do inôrtò , & no íègundo 
^uea meneafleíollèm os impulíbs do vivo. 
Mas também iíto nos prometem as eíperan- 
de Portugal em outro focceíTo fatal do 
tnefme Rey no^Húa das^mayorescircunfl:^ 
cias de fatalidade , com que na batalha d'El- 
Hey^ D.Sebaftiaõ em Africa fe^erdeo blKc^, 
% o ReyiiQ, loy> que na meím^ batalha mot^ 
- reraõ tres Reys: Moléi Mahomet, Rey de 
Marrocós.Molei Abdetrieledi, que lhe tinha 
nfurpado o Reyno , & ElRey D. Sebaftiaõ , 
4 lho hia re(tituirr Eftes dous ultimes foraõ 
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vencidos, & morros; irias vencidos /&'in.tMV 
tos pelo p riraeiro também já mof to-/JE do 4 
modo ? Morto de huma bala Molei Abdcr 
melech , íem que o feu eixercito o foiitieíre>, 
foy metido aflim morto em íi^ia liteyra j & 
com elle hum dos feus Capitaens , o qual Ihe^ 
pDieneava a inaõ morjca» com voz viva dav<a 
de dentro as ordens : & .deftje modo fe pro- 
. feguiõ fem alteração a báMlha > ôtfe confer 
guio a eífcu penda vitoria , íendo osi fatias injr 
Itru mentos delia a map deh.una morto , & o 
mando de hum vivo. • -> 

r Ba^(;^^çmps agoiraa.prQppfçaõ qa^ 
pu pôde ter eíla fatalidade 4^ Portugal com 

felicidade do mefmo Rey no , q lhe eípera- 
fnos. ^ náo ^^ggrayat^P 9§ ârç^nos da p^Ar 

idenfiia de nos lhe inveftigarmos , pu me- 
iiirmos as proporçoens ; pois^lla na pérmiír 
íaõ;da f^çalid^e pa0a4<j^> §l aa^prpqae^a da 
iyifiida4ç,|u talpropoijçíQ;, Sg. 

^ ^^porrefpon4€íipia,que a fatalidade é>yi>crHiír 
tidà no decipio fextp Rey^ & a felicidade ef- 
taprometidai decimaíèxta geraç^p.Suppo*. 
#P ppispçonw jçLeii^ taõ largamete ptú^ 
ç y V . vado> 

^ f » . Digiiizeo by Google 
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vado> que O Império univeríal do mundo íe 
ha de introduzir nelle com a ultima ruina , 
& deíbruiçaõ do Império Othománo.parece 
que a elegante contrapoíiçaõ^quea Sabedo- 
ria,& Providencia Divina coftuma obfervar 
na rhetorica de fuás obras > quando nellas fe 
quer oílentar mais mara vilhoía,parece>digO| 
que eftá pedindo, ou prometendo, que aílim 
como as armas Mahometana^ com hâa mão 
morta meneada por hum vivo^deílruíraõ na- 
quella fatal batalha o Rey , & o keyno de 
Portugal jaílim o Aeímo Rey ^di^Rey no^pará 
fe fazer Império > cdâir ãmàõdo primeirô 
Príncipe, & morto, que tomou a pojQTe , Sc 
com a VOZ) & impulfosdo fegundoi & vivo^ 
que lhe ha de fucceder,fejaõ a deítruiçaõ, SC 

ruina do n odcr, & exércitos O thomanos. 

» • • - 

ESteiíe o modofatal,& maraviihoíbi pe- 
lo qual nos nolTos dous Principes ( o já 
nalcido;8c tnorto,& o qutí ha de nafcer,& vi- 
ver) de dous irmãos ^ à feo^elhançâ de Zara ; 



& Farés., fe lia de compor, hum fó herdeiro { 
& de hum morto , & hum vivoà femedbança 
de Luía,& Lyíias fe ha de formíir hum i5 
Rey, & Emperador. E fe a alguém lhe pare:* 
cer que toda efta fabrica tam extraordinacía 
mús p^iijece husnaidéa iingida fó oo defeja^ 
ique efperan^a fegura, & bem fundada ^ pois 
toda depende principalmente do nafcimêto 
4o^g^iiU(i4(?:úx»aõ,qtíe he contingente^ âc 
incerto ^ como já fe experimentou no fegun- 
do parto do prin^ito matrímonío tam defe* 
)ado>& eíp.eradoique nu nca vey o ^ luz)digo { 
que quando eu não tiveíTe outros motivos , 
que grandeniente me confirmaâem nefta e£* 
perança^baílava fó aquelie aóto tam heróico 
. no amor natural, & paterno com que Suas 
Mageílades i,aflim como.íe alegráraõ com o 
nafcimento do filho ^ quando Deos lho deu » 
aflim lhe deraõ graças , & fe conformáraõ 
com fua Divina vontade , quando lho. tirpa» 
^aítav^ ; torno a dizer , para que a foberana I 
liberalidade do mefmoSenhor,depois de lhe 
tirar o primeiro »não haja de íaltar em. Um 
dar o fegundo.ÇaindQ a caid.de Job ^ oiat^^^^ 
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,^ói&SísiOi-. &ndo cerca aveçaití Bàlbr 
-^elíieinoríeíreai os íilhos,para que cúúíík v 
awHfiDiJBqiieflíCTírôí.Ooòs , & Job nefte no* " 
<avél ÍÂtceeíTo';^ Job deu.graçás»Dcoi ^ 
aendo , D5eo$'os"iicn',Deos osdevou : ©oají* 
ms4kdiifii6[^Qmmtt4Í^ít ; ySíí nontén^Dominiòer *'* 
M^imti^ii Dçosipagoa^íe janta xidèe a<^ 
•ôam conforme cpm a fuà Divina vontade i 
que)a^fiiir(x>iiK]i'lthettnlia>da<io, & levado 05 
pvimekos-filhofr/aíiiiiiihedçu os feguadoéii' 
Havendo porém tanta différença eturchús^ 
ieoiíktc^fé qatiu&àkmviko xx prirhèirós per^ 
dibrâõ.avida encreoscrabaihos da prôneisá 
nMtuna de Job , aíEm os fegundos. a lográ» 
raõ, & eíbendèraõ por Diii]icos'aim08 ^eças 
felicidades da feguada. "T- . -U' iV .u 'vc- ^ ^V.i 
Mas deixado efte motivo , fortiflkno eni 
qualquer outro coraçaãmuefaor qus)»! 
Deos ainda fe rèfor<çaiaimitthajeíÈ«»âiiiç# 
et&kfe$#atd«hft ,'hâà pfovavel , outra; quaíi 
Êerta>&' a terceira iiifaUivdl. Aprova.vH^ftm« 
dada no exempio do noíroTexto;a quafiicer* 

íafuBdadíftoí priafoíe9«le^. Francifco Xí^ 
vior ; ainÊalUysi>luadjidana pakvisa:^4S&:pPÓk 



vkÕÂ Divina*Quantoaaexemplo.dàTextt>, 
■^.Re^. x^uando Anna orando , diíTcaDeos : Si re/pi- 
" cknséideris , Sè Mhatídò TÍrdies; pedialmm 

.i ouvindo fua oraçaõ , lhe não deu hút» fó 
' ' lho , fcnSoidepoi&dellc muko&f porquenàer 
técemó&^nbs a me íina cpofiauçií > pri nd|) alv 
psénte tendo poir fiadora a;promeífiiridoind& 
IDO Doai , ein'qué pelas, mefmas pakvrasidfi 
Anna.nps deu , & empenl^ou a fua;,;de qu^ 
pdJaáodo veria ? Entre o ver olttewio^ouícfaÉ 
0lhaF;háhõimatto grasidfijdiierêQ 
Jae acçâ9 do fentido , o olhar he attençaõ dá i 
cuidado ifto he o què Chiifto-.pr<afm«ect 
i pnote atenuada.- i Jn tpfa minmta. rffi-^ 
ctet tO^videbit. Depois da morte dõ Priueii 
pe , que Deos no» clcu>& Icv^oo > tana atcntta- 
d» âeoa a ptok , conao dantes efta va.; quan- 
ép odeu ,poz nella os olhos de fua miferi- 

ibftfdiaríP^^Hfíffv^W^'^^**®*^^'"^^"^ 
fín^k/«4eí & quando ok vou, ainda que lhe 

çirou o fiUw), píp tirou delia os olhos j por- 

qiie t»ò tal acQiítetiBaen», ^ Q% olhos de 

fâwsLdçixaírc .deíolkar,ruQflpderrà a defaten- 
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ça5,& defcuido ao cuidado,& attençaõ pro-. 
metida. De force, que tendo-fe cumprido o. 
-u/Ve^/yno nafcimento do primeiro filhojem- 
pre fica o refpiciens para Ib não defcuidar do 

TegUndo. j < if í1">? r f)rnt^rf7<7^ r v»f^n 10 7f u 

o iQuando Anna pedio o filho varaô a Deos^,' 
fezhum voto muito notável : & foi, que fe 
Deos lhe déíTe o filho ,ella o empreitaria a 
Deos. Efta foi a forma do voto húa , & ou-* 
tra vez repetida : Idcirco ego commodavi eum lyii 
domino cunBis diehur , cjhíIpus fuerit commoda^ 
$us Domino. Quem he o que empreita os fi- 
lhos neíles cafos , não faõ os pays a Deos>fe- 
não Deos aos pays. Bem fe vio no noíToPrin- %.i ^ 
cipe,dado verdadeiramente por emprefti- '^^ , 
mo, & por empreftimo de tam poucos dias # """^ 
que mal paíTadas duas íemanas, no lo tornou 
Deos a tomar, & recolher para fy.Mas o que 
eu nefte empreítimo de Anna reparo, &: põr ' ^ 
dero muito , he o género, ou efpecie do mef- 
mo empreftimo.O contrato do empreftimo» 
pofto que a noífa lingua o não diftingue , di^ 
vide- fe em duas efpecies , húa que fe chama 
commodatOy &c outra mutuo : no empreftimo de 
^uImí itír Z»ií comnO' ^, , 

^ ' luiz^tíd by Google 



1^ .v;v^^xirjí^,j»^ta^.^1 
eommodataCm&.Qh fígado. ai:ornar aquillalgcuQ^ 

eípada» luv^ii xkibqmaitameikudf^ 
contrato de muím >Qãaiqi$vobxjgadQ^aiXor^ 
nar , ou pagar omefino > fenão outro>tamoii 
çmptélàlisaQ^tv os dês áám^asi áej^çMjp&o 
hàvei$4è tornaro mdímaÂíIusra 
»o «nto p«o.V.*«s. jBrMÍkèicfijib».»tí 
frratro entre Annav& Deos.Dâpaaede Anna 
foy.empxeftimodaa?»a«^ Conimo(kv$euiw 
'^^màmí^úíhás^ dapian^tç djs^D^QS^idcpoiÀqviâ: 
Mii&<a€eitou^&. tomou o âibo paraXy.>£oy e mH 
preílimo mutuo ^ porque por hum filhiòl 
. empItdChado liaodeu; oatirò^ piitras>: 
^m//x /'^/'^rtír plnrimoc. í ;£ como aiibeiraliciaci^:; 
Pivinahetanp pontual na paga , ou reftitui-: 
çaõi dàtes "^preífciolos^f ha^veadcplosFiem^ 
pi:iqikaddD.ços>&:tomado outca J^ex^ k»La^ 
dó pata fy o primeiro Pirincipe ; i aílim cornai 
Bosdea >.& Içmui.oi/mQÍiço) mBmmJsta^ 
aãa podamos duvidai: que nas iiaiáioutra 
pèrmMtm^ Jili or.no fiinnií bToh p.t>nooi\t,o 

que fó dei nome de prova^vicL A que chamei, 
' - í- & çha- , 

^ LiyiiizeTljy^OOgle 
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Çtchímo qj^iafi Certa , he fundada na .obriga-i 
Çíi Q i &rpria^o tcs de. S , F r a aciíb Q ay ier^iq^^ 

l4ÍfcidÍi^iriTO6g0mtxí4 coriio Xavier dél 

Sv Igu^cip C ^triarchas ambos de fogo j)( 
agradecido a h^imá tropa muito fua devotai 
cliiimada pjelg :pai5rii;Sunamites:,diflè:d€Ítaí 
maneira aGiexí, èriado.c^.era do meíbiQ Píoi) 
feta. Temas tantafs obrjgaçoens , como fa- 
bes ,a eíla Sunámitis ^com que lhe pagareis 
mos?PeTguntalhe fe.tem algumicqueri^aen-t 
%o com ElRey ,bu quer algum Privilegio dói 
General das Arnias par^ fua cala , &ç dizelhei 
que eu lhe alcançarei logatudo o que quift; 
2ér, Grandlè confiança por certò de hunS ho4 
mem.veftido de pelles^que tam feguraméoté 
pròmeteíTe as iperéèsj i&favores do Rey > &í 
do s ftíus may or eà;Miniílro s / Mas era :Eliíeii> 
Pregador do meímo Rey ,, & aííim coftuman 
vaÕ Qs Reys daquelle tempo eftimar ,&: de- 
ferir aos feus Pregadores. Ate de Herodes 
dizf m:òs Euangeliftas ,-que fem a Bautifta; 
^Hie pedir na-davfazia muitas coufas lo por fe-: 
jFem dictames feiís i e^/in^^ eo multa factahaí^^ 
^^-ij":-; Mas 



Mastcknando áo cnada , f efpondeo Giezf } 
que Dão eraxiecéíTario fábèr de Suniamítis 
qSe cjdêriai.porque era câaadi , & hão tiaíia) 
filhd) ,86 iíl:o:hc)0 que íõbre fludo devia xiefe»-.' 
jér.)Entaô a chamou Elifeui & llieprometea 
Iium íilho^b que ella,ainda dicpois deprome-i 
tádoináo ppdia acabar de crer^ &!aflidar!lhe 
diflfecom palavras cheyasdíe confiança :0-: 
4. Reg, Ihàiívaraiõ de Deos , não me enganeis : 

rèm ^oonio mo podia faltar ) apalavi^a do 
Pibfehííi V teve Sunamitis o filho prometido , 
^riò tempo (inalado i mas durouliie poucos 
dias efte gofto , porque morreo o minino. E 
quefaria a mãy ,que tanto o tinha defejado 
fer;& o logrou taô pouco? Vai-fe bufcar a E- 
lifeu,que eftava aufente > lança-fe a feus pes , 
^i^- dizendo coni lagrimas : ^unqmd wn dixi ti- 
kíjue. illudas me / E bem , varaõ de Deos , não 
vosdiíTe , & proceftei eu , que me nâoenga- . 
, naíTeis? Se da voíTa parte não houve engano r 
pois me dcftes o filhp q me prometeftes ^ eá 
m"è acho muito enganada,porque melhor mef 
* ' fora não o haver tido , para o perder tam de- 

prelTa. 



Empenhada , defjnMida . 

preíFai Diflfe a rúulher > & o Pfbfeta'não rèf- 
pondeo palavra. Entregou a Giezí o feu ba- 
culóy& mandoulhe que fojOTe muito depreíTa 
ia câfiajde Sunamitis, & qiiéí q puzeíTe fobret) 
jli(n iuQ morto , paia que o refufcítafíe ; mas 
como á morte eftava obftinada a não íè ren* 
der a outro lenho qUe o da CriiT? , o bax:alo> 
ífcquem o çinha levado , tornárau íbm effei?» 
to. Entaõ'fcónhéceo Elifeu quam bem fun- 
dada era a defcon fiança de Sunamitis , quan- 
dftlhediíTe : mntiri^mll^ttí^ . i. pois 
dar Klim filho a hua ínãy para o riSo lograr j 
era como defmentir o que tinha prometida*; 
• & roubar o que tinha dado :& paraacodir 
o Profeta pela verdade da fua palavra> não fó 
orou fortillimamente a Deos, mas ajuntou á 
oraçaô todos osmeyos naturaes , com que o 
cadáver frio,tornando a receber calor , fe p(íí 
dia dil])or outfa vez para fe lhe introduzir a 
alma- Em fim íefufcitou o minino , & ElSfeit 
acabou de defempenhar a Tua promeíTa , & 
dar de verdade à mãy o filho , que lhe tinha 
dado/porque lho deu outra vez.. • : 
. Se eu agora eíperafle que S. FranGÍÍ£Ó.Xa4 

' ' vier. 



•vkr iiosTtíufcíraíKo rraíTo Infantcíbãd feria 
-efperánça extraordinária , Cenão muito vul- 
gar nos feas podèrès'.: Ebíburéfufcitdu hiira 
motto em vida > Sc d^p^ois daímorte. outro : 
Xavier refufcitou em^vida vinte mortos , & 
depois da morte qfrarenrai& fers : tf atém dos 
qab^fenão faberii^^&^fendoi feírentaí& feis 
fiftes refufcitados>tenaanòfloflfincipe ofe- 
tii«b Iti^ar ^aipdadé^oistó Intre 
efí:es foriâr^oB iiikfíxuhaçqQèir 
do tf iijta;.ÔDàlguf n5 cjoe o à^^^y s i i oFia^ã a fóan - 
çid^ rjíor íaa iitrereeíffâô v^d^ qutero Sàntò 
Ihdsidcu duas vezes- Mas eu^não quero que 
Xáviar no^ alcance a refurrciçaõdomefmo 
Krintipe; fenão oíiafciikenro de outro , póf ^ 
quer efte ihei, como Adimos y o modo mais pr 
prio,&nacaral do olhai, & ver dos olíxos dô 

fc jç^oôitóiquepàrâ /alcançar Xavier4í> inef-» 
niDDéos hua fegunda vida /náoíè ria ô necef- 
fòrios tantos extremos de acçoens extraor- 
dinárias , como as que ajuntou Elifeu á fuai 
oração 5 porque fe huaVeliquia de Elifòtf 
( qiíal èra o feabaculo ) não pode communi- 
• ^^'T ' car 
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car íègundo fer ao filho de§UDamitis>baí):ou 

hua relíquia de Xavier para influir o pri- 
tneiro ao Primogénito de Sua Mageíiade« O 
mayor theíouro que veyo da índia a Portu- 
gal , depois do braço de SaõFrancifco Xa^ 
vier, que eítá ein Roma^foy hum Barrete dd 
m.erinoSani:o,com que defp rezadas as outras 
riquezas do Oriente , veyo aiai^ rico que toa- 
dos o ultimo Vifo-Rey* Foy pois o cafo, que 
vinte & hum de Novembro de KÍ87. di*. 
da AprefentaçaG daVirgem Maria, pondo na 
cabeça a Rainha noíTa Senhora efte Barrete» 
jfubitameate lhe corrèraõ dos olhos copio-; 
fa$ lagrimas , & fc lheinflámòu , & mudou a 
rofto de cal íbrte , que o £eu ConfeíTor > que 
«ftava prefente , ficou admirado. Inquirindo 
depois a caufa ^ Iherevdoú SuaMageftade; 
que deíde aquelie ponto ficou tam certificar 
■ da de que o Santo lhe havia de alcançar de 
Deos. o filfaío que por, iuaiater celTao efpeiíaT 
^a>que nunca mais lhe viera, ao . peníâmentQ 
podelo duvidar. As palavras do nréfino Pa- 
dre Confeflbr faô :Vt mhil mif^m hajkaretde 
impetrandaqHodpetel^at :. & o^effeicofQyo.que 



j86 PaybradoPrègadór 

levio aos nove mexes feguintes. ) 

Que diremos agora ao báculo de Elifeil 
tomparando Relíquia com Reliquia/^Nâc he 
o meu intento dizer que Ikõ mais poderofo^ 
para com Deos os barretes , que os báculos J 
Sendo pór^m tal a proâíTaõ de Francifca 
Xavier, que fazem neUa voto os barretes de 
não aceitar os báculos 5 náo feria maravilha 
fer efte voto tam grato a Deos > que no coxi» 
curfo de huns , & outros fejaõ menos mila- 
grofos os báculos , queosbarretcs. Ecomo 
ao prtinor,& agradecimento.de S«Francifco 
Xavier lhe náo falta o poder , antes lhe feja 
tara fácil qualificalo com as obrastnlò fendo 
elle menos obrigado aos Reys de Rortugai^ 
do que Elifeu aos de Ifrael,para os quaes of- 
ferecia valias^: & fendo tanto mayores » que 
os de Sunamitis^os obfequios com que a de^ 
yaçaõ da Rainha noífa Senhora tem empe- 
nhado dmeffflo SímtoVnf p. fó emi Portugal 
na fuaImagem9fenão;£m feu corpo na ín- 
dia i bem fe conclue , que fe Elifeu alcançou 
ia fegunda vida ao filho de Sunamitis> & o fa- 
ria com iguali &mayor obxigaçaõ^fefora fi- 
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4hodQRey;aíIiiii não faltará o primor , & 
agradecimèntò de Xavies em alctnçar a Suas 
Mageâ;ades o íegundo filho, já me arrepea«- 
do de ter chamado a eílaraxaõde coníianç^ 
4uafi certa , pòiáomeiínòSantD cértiíicoa 
delia ^-Rainha^ aoãjb .Senhora. íem quaá >iisr 
não com toda a cprteza*: . . ' 

SóiéQat atiiitimaTazaõ > oulargurneôto , a 
que^chameiiiiÊdliveU â( bí&.Êuiidado oa pno^» 
meíTa palavra Divina. Quando Chriílo 
ficnhor nolSb apáréc^ .a: £i&èy Dom.^Âfr 
fb^fo ^a& primeiras pala^ra& com xjue deu 
çxincipio ao que determinava .fundar na- 
«queUe dk , fonõ : Egoadifkator^egwrunti út 
imperiorum fum : Que eiie he o edificador dps 
Reynos,& dos Impérios : & fpbre çíle proe- 
mio » pailando á promeiTa , pronúnciou a Te*- 
gunda propofiçaõ , dizendo , que np mefrao 
Rey, & nafua deícendencia queria eftabele- 
<ier o íeu Império : F olo enim in te in femm 
úio In^ermm mihiJlMlire. Eíta ultima palavia 
be de grandiflimo pezo , & pede igual pon- 
deração* Suppofto 4 proemio tinha dito 
o fu premo Senhor, que elle he o edificador 
, . ^ Aaij dos 



L;iyiiizoo by 



1 S8 Palavrada Pregador " 

dos R^eynos, & dos lmperios>parece que ha- 
via de dizer, que em Dom AíFonfo , & na fiia 
defcendencia queria edificar o feu Império; 
pois porque não diíTe , cedijicare , edificar , fe- 
n^o l?^/?/7/r^,eftabelecer ? Porque de edifi- 
car a eftabelecer vay grande differença : o 
fe edifica , pode-fe arruinar;0 que fe eftabeler 
ce>náo pode deixar de permanecer. Em quã- 
to Efâú foy á caça, fingindo Jacob que era. 
Efaú com as aftucias que fabemos , alcançou 
de feu pay Ifaac a bençaõ,& o morgado, que 
pertencia ao mefmo Efaú, & a quem o pay o 
queria dar. Veyo em fim Efaú poucas horas 
depois, conheceo Ifaac o engano , & corti tu- 
do não o desfez : omiflaõ eftupenda em hum 
homem jufto ,& fanto l Pois fe Efaú era o 
primogenito,& a Efaú pertencia a bençaõ,Sc 
• o morgado , & o mefmo Efaú defcobrio o 
engano , & o allegou de fua juftiça ; porque 
não desfez Ifaac, nem annullou a doaçaõ fei- 
ta contra fua própria vontade ? O mefmo 
'f' Ifaac o diíTe : Frumento vino Jlahilivi cum^ 
^^'<^ tibi poFih^c yjili mi y ultra quidfaciam ? Não 
•diífe que tinha dado a bençaõ,&o morgado 

u . . . • a Jacobo 
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á Jacob , fenáo que o tiaha eílabelecido nel? 
le y Habilvui eum ; & cotnó a dóaçaõ efta va ef- 
tabelecida>declarouque já não era pofliveL 
tàzcT outra coufa : Et tibi poji h^Qulttíi quid fa- 
éam^ Se a.bençaõ fora fó cjiada a Jacob > po« 
deraiha tkar i&ac i;; mas como a Jacob eíUva 
da va , âc em Jacob eílabelecida > já não po? 
dia fer tirada , íenãa permanecer no mefmo 
Jacob. Tal he a energia > força jdaqueile 
JiMire no noíTo cafo^ Se o Império de Chri- 
fto fora ró edificado na defeendenda de D» 
Affanfo> morto opr^neiro defoaidente ái 
geração acenuada^ poderia cahir .com^íua 
Ninorce» & arrainar-íe nelie o edificáQc porèsi 
como. o. meimo edificador dos Reyaos ^ êc 
dos Impérios prometeo> que havia de efta«> 
belecertofea na^mefmii ddfcendencia :In te\ 
&'mfemneíualmpc7'itm mhi ílai?ilíre;a{]àm cor 
mo deu o primeiro filho para a poflenoCeo, 
ailim eíH obrigado a dar o (egundo para o 
cítabelecimeatoiía terra*. . . . : . < , : 



■ 

Digidzeo by 



tyk . < . TaUwa do P.rjègadcr 




r • • \ • f ! f • ! • 

Ajreceme( íb rçe não engano ) que o difp 
ccirfo ^efiaíApòlogiiiíÃix) baftantemeii»> 
to caníbladç aSí4ioâas4âi»dad^s:^air<i^aáa 
A noflâs èfperanças, defendidx)^ wdade 



deàíieítari 



que 



dbvsoiaéisÊu^n E^crey o qus mão faltarei £m. 
dttl- juflAiãtisfaçaõahuqs^ & a outros, fe cer- 

àlDriremi^s ouvidos livxes ao que ditar > 

•pròrar aotazaõ. - > w - ' ^ - '^ • 

^ ^ Ai&dti^b 3iáà)aiáiai ambadoide pt^gaii 
-quandajá ie queka^aõ^lgnus Quyintes de 
que>ea dilâta^e as felicidades que protríeeia, 
çara^quafidd^deâe fer oAutl^didilas^^ 
minioo y de quem eataõ íe xecâbkãas novas 
defernafcido : havendo de efpcrar as dila- 
çoens da faainfancia , os vagares da íua pue- 
rícia, & adolefcencia, & os prazos outra vez 
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dabrados da idade de mancebo ate dè varaõ> 
pois eíle mefmo nome pedido em huas Et 
•cricuras > & repetido em oútrás hão fó íigai«» 
^cava o Texo^fenâo também o juizo,o vaior> 
^ experiência^ & todas as outras qualidades» 
de que fe compõem ham Heroe perfeito , ft: 
mais para conquiílar , & fuítentar o pezo 
da Monarchia do mundo. ConfeíTo , que 
a ninguém tocava mais de perto efta quei^; 
xa>que aos meus annoS;,pois todos os velhos 
nos podíamos deípedir de ver aquella felici- 
dade em noflbs dias. E a efta razaõ , ou defdí» 
peraçaõ podiaõ ajuntar os doutos as ^Íqúí 
turas, porque no Capitulo fetimo^tantas ve- 
zes allegadode Daniel , fe diz que ao Impe^ 
jioOthomano tinha Deos prometido $ Tmf- 
puíX^ têmpora , dimidiumtempms : nas quaes 
palavras, í^;i^w fignifíca hitm fecúlo > tem^ 
fora, dous feculos dimdíum temporis,p^no 
4c outro feculo , qae vepi a fazer trezentos . 
& ctncoenta annos , & mey o precifamente , 
o\x alguns mais , dentro por«m no quarto fe- 
culo. Donde fe fegue , q havendo começado 
aquellelmperianio^anno de Chrifto de mil 



&c trezeatos>Dão pôde idiegar ao de íètecen^ 
tos,eiii que o Príncipe nafcido fó teria onze 
ànnàs > idadé ainda de neiilium modo fu£i« 
ciente para as batalhas » & vitorias , que ne?- 
ceíTariamente haô de preceder á total ruina^^ 
ta extinção de húa tam dilatada> & focmida<i 
vel potencia. Finalmente a experiência dos 
fucceíTos feliciflimos das Armas Catholicas 
■óeftes annos , Sc a conquifta de Cidades tam 
j:apitaes»coni orendimento de Fortalezas; 
quefemprefe conferváraõ na reputação de 
inexpugnáveis 9 èc com a rota de tantos , & 
4fam innumeraveís exercites^ & mortandade 
de tanta infinidade de Bárbaros , parece que 
, «eftaõ prometendo a breve > & total deftrui^i' 
-çap do Imperip do Turco,& que os ptazqs , 
que a Piov idencia tem finalado ao caftigo da 
Chriftandadfc na íua duração ^ com paâbs 
aiáo apreflados fó^mas^ptecipitadós fevaõ 
chegando ao Sai > porque ad^efeílinant tem^ 

E íe eftas dificuldades concorriaõ com 
tanta cvidêcia na vida do Prineipe, cujo nalr 
. cimento feftejayamosiquãto mais depois d» 



iaov4 de i^a mor£a^oi]uLq^íeaaiprceccraQ 
também mmOpemiçás^è t^iifinclá^feiiâciíeputr 

que o^g^Ji^ por foriggiàQOQÍequencit 
aorXDeoc : DBémdoeáEGriançotè fe ha viã id^ 



tomara pQÍle do Império imiveríal^íi^oOl^ 
tidQ;bavendo de fucceder à pQÍTe tomada fl9 
Cjroa3fuák>ál^Q(reg^nd0 > racèlia. ôr.dor 
mimo., & o fixercite.iia terra ifiúátjiíti eí^Q 
fegundo Priacipe ?Náo fó eíperado C cpoai^ 
bqç be^ íbniDáimla depob defiMÍcidQ rpot 
tòais queos loihos. Diviaçvtí^^eír&m aad 
Jodar,fempre concorrem, nelle^ meíma? 
db^caldadss, pcit fcoAo podsm concOfdar 
os muitqa^nnas que^iamilier çMtLSkSíx&QÍèr 
Qíadodomiíiioi òom osrpoucòs que pxomiêr 
te pâlmperip^queija d£Í]b:jdiMmoaáfttu> ,oq 
i) !j £u não poiTâ ^legar., que a ÍoIujç^q ,à^íkí 
árguoíeAta ^& aòohcordi^das coiírratriedar 

ilea>queneiU.ÍAi:epi:^eBtiLÃ^ pHAecaõi^ 
graod|Louida^o. Neftarufpenraôefttve # at^ 
que omefmoe^myàí^Á^xiihmJ^ 
ine abxiraô também os meus > & â^báado cp 
t/vlíla^quando eu d^cia comellajme mjdiQ;rá' 
. : * Bb raõ 
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taõ omodo faèil ;j&imtqi;:al:cam qliei pofife 
tbmáda-.tiói Cea fopóde leço fogo veríficax 
lia terra. E qií e modà he ^ òu píóde fcr efte i 
Háie^pdbiia>fògfln^áairf^ fuccef^ 
§èc diò pciniieiío, ochabladopiraNa introdueíi 
■Çaõ doIib{^eriò,íènâo o pay vivò,como her- 
^iro do filho motto.oNãohe herdeiro na^ 
taíal doPrincipe I>onní joaôí, que Deos nos 
dea, & levou, ElRey D.Pcdro noífõ Senhor 
feu P^y vivo,& que muitos ahnos vivaPSim. 
Pois eíleíie logo logo b Príncipe fatal , eni 
tojasíprerogativas, & aifributos reaes náo fó 
licaõ defvanecidas todas effas difficuldades i 
mas fobre toda a imaginação fatisfeitas ,& 
cheyasas medidas de quanto neftepromecifi 
doHeroe pode fingir o defejo,ífc pedir a im- 
portância da emprezal Que íè pôde deíèjar 
nbconquiftador do Turco,& dominador do 
mundo f Idade? E que idade cômo a de qua^ i 
íenta annos cabaes^a própria , ôciconfumada 
varaÔ perfeito? fbrjças I E^ub braços , Sc 
.ptiifos^^rn forces i & xobnftos como os que 
efpérando no corro a fúria dos brutos mais 
bravoS;Cõnvasmáosíiiuas, & déíàrmadas lhe 
> l: l põem 

Dipizea by LjQOgle 



aos pVs. Valor? £ qwç animo mais iiitrçpMoí 
ÍQáis £eniiortlo!s:pirigo$ í>Sií. mm.úsfptmin 

pheciíio>miasclisfarçadoji íwm fó na lúz do 
dia,icui^ ito.maÍ6<eícu}io dAmií&poá^Qih^ 

guem , ou valj8raa«»Rey s {Psfalvocohdutoi 

toais Biho 4QiMar tèiiiqvue.aqDelk qiae de idat 
de'á« treá Jaonost^acalènbaVflõ para-íyfona 
C^ltU(i<ifí s^tdii » df>ttviiica<p«(<^#õ. açahaD 
tonjtièJlte qijjs doi^iíTe ícnâo cqi» cila ao la-; 
4o tf iad^ /enere : o eftrínjriio áa» caixás w âb 
<i> jjrijffiwabtttgg&iòtteíci^iio mfíce os Repiques»» 
^ivivasxiaSitàCQrías.^Expericacia ?,Náo fó at 
dta&obifâry)dMçõ«sedéiix>da4 ^Eài^mflS;dé viira 
te $^bjui^[X;^à&&6»dÊgaiiaDDçuíalmto9La^ 
dente|,profperos,& àdverfgs, q.ue.faõ os qué> 

Yéççdoitesí^iífinfeD bosmriõKlesjoa immigolns£ 

cios Digaõ-no os Embaixadores ». & Miaijr 
...nA Bbij ftros 

• ■ ■ ' Digitized by 



ftrb^eftrángeiros na admiração com que fe 
vemrefpondidosde repente ás propoftas 
clles trazem muy eftudadas,fem mais cõful-* 
tas,nem confelho , que a profunda penetra-^ 
çaô de todas as materias,cujas refoluções na 
certeza dos próprios termos de cada hõa , & 
eftyloaltiloco,& verdadeiramente real, taiv^ 
fo perfuadem o qtíç àvmm , quanto cmmu^ 
dccem a qaferti a$ ouvc^-Finalmettte a F^pia^ 
ra húâ guerra contra Infiéis , & a piedade p^ 
raa recape:façaõ'da^ierra Sawta i Eiqteèihd 
õ Reyrdáquelk pavo^aiqôeiriotjá^febChri-í 
ftò châmoia > Fide furum , i> pietaç dileBum ? 
& o PiiindpeiC<athí)iica,quec<>mo coiídad^^^ 
com as^l^^ysícom os di^èiiditís da fazíetitíSí 
íbbfe tuddcom aieleiçáó de Mimftros i^ò^ 
mais idóneos próvadós hò zelo dá còn-^ 
verfaô dasalmas,tanro corno ElRey D. Pe-^ 
dro fe empenhe , & defvele na propag^içaõ 
iaFè,& na piedade ,cultò ,& aumento do 
ferviço, & gloria Dívinair^jqhortandq por fyí 
Bnefmo aos feus Enviados com efpinto , &r 
motivos ma fs de Apoítolo, que recomenda^ 
çoensdeRey^ 'F.xiLrJmH. ^o on ui^^^U : :cr.? 
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?:Affifniqué.para fubílituirdefdelogo,& en- 
trar 4, poíTe do Primogénito morto , não he 
neceíTario efperar peloirmaõ fegundo, co- 
mo fucceíTor > íènão recorrer ao Pay como 
herdeiro do íilho.E verdadeiramente, que tt 
coníiderarmos ao filho tomando a pofle no 
Ceo,& ao Pay conquiftandolhe os fubditos, 
& o Império na terra ; ninguém haverá , que 
não reconheça nefte Império temporal de 
Chrifto húa excellente analogia ,& corref- 
pondencia do fe^ Império efpiritual.Morreo 
Chriftoifubiò aoCeo,& depois que o Filho 
cftcvc no Ceo, que fez o Pay?0 mefmo Pay 
fatiando com elle , o diífe : Sede à dextris meis^Pfir. 
dom poriam inimlcõs ItiOffcabellum pcdum tu(H^°^* 
rum : Deixai-vos eftar no Ceo, Filho meu'i 

quèeuromo por minha conta fugeitaC' V & - 
meter deba-ixodosVtfflbs p^s' "todos voflbs 
inimigoá. Os inimigos do Filho eraõ todas 
aquel las gentes , que o não adoravaõ pot 
fé , :n€mreconheda5 por obediência , das 
quaes elle fó tinha tomado apoífc ; ToBula ^Â 
me , d^ dabú iibi hareditatem tuam , (sr- Po(}cfsíO^' 
nem tuam termms tcrr^ : rtias elFas mefmas 

gentes, g< 



gentêf jgehddds « contumazes ^&immtgíis 
athdáoçgava&aonreíoraPtilao!» fògeâçaõ.-:^ 
&aobèdiejDcia jdcvida. » çâo x^aerendo aceit 
tar o jjugo de fua JLey , poíbo ;que jugo.if V;e i 
£cíaflW[ei ttnidok&iis-Reys ,i&'Brii)cipcsiaá 
fm de&tt^difincta , & rebeldia , como diz o . 
mefmo Profeta ; aJHitiemvf terriie , 

ttMfn. i J&- adverjiis^ CbrtHm ejm , u Dtrumpaa 
mus vincúlt^ íéorMf» ,i ^ projiciamm à ttohk.j^-* 

ê/sbí cbtao tinha tomado p m ffuÂ colifait cm» 
^iíta dalin^erio do Filho MaffifflH»4èz ce^ 

' Í3&R«j|ÍB í:^Ô6xl^iàçi|>fi5 «eheldes., & ol^ígaon 

^07O$ , & traaeftdoVps i:Qm)hãt.iíiStíL forçan 

tecOQÍieeÃÍ> &bçijariQip> na teriiaao. Viga-, 
ejiò do AieânQ^il^ilíhd ,<:od%o :c^e: úi«á»ó (ií^ 
^ <i3>(emei yrnit- adm ^atgr. mus txmi(iti 

fwn. E íe a í^íovidencia Diyinô » q».e fer^prè 

^ens, edabelecendo a.ppíTg dQ.FilhO QOOlih 
Gonç^uiftadQ Pay^po?^ ,a§.cfir.Qa5.dQJ»Wx4Q; 

^ • Digitized by Google 
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^os p^s do feu primeiro Vigario; porque não 
guardarão mefmo eílylo com o fegundo:,fu7 
geitando também o Império ao filho pela 
jçppquifta de feu Pay refulcando nefta fer? 
mofa architeótura com igual proporção, 5c 
graça, não fó a correfpondencia da obra em 
hum \ & outro Império , fenão também a cõ? 
fonancia do nome em hum , & outra JPje? 
dro. £í[rj07 i\ h\oiío tmi^\r:> 2o*i3íjO xib-^qV * 
c QuandoNabucodonofor vio aquella EC* 
tatua dos quatro metaes , em que eraõ repre^ 
fentados os quatro Impérios do mundo , vio 
tambem,queliúa pedra arrancada de hum 
monte, fem mãos , dando nos pbs da Eílatua, 
aderrubava,& convertia os metaes em cia^s 
zas , & ella crefcia a tanta grandeza , que en^ 
chia toda a terra : Lápis autem qui percujferat D.tn, 
jlatuam y faHus ejl mons magnas , replevit^'^^ 
umvcrfam Urram. Que efta pedra fofle , ' 
reprefentaire a Chnllo , nenhum Expoíítdt 
Catholico oduvida: mas emque.cempo aU 
cançalTe Ghrifto,ou haja de alcançar jeitavi| 
toria, em que derrube todos oslmperios do 
mundo o leu íe eftenda > & encha? io mef^ 
Jbvi.j mo 



CIO mund» ^he 1^ dificald<ide'tâtii eícura^^ 

iimplicadia experiência , 4 <icpois 
tér atormeacado a (odos os Cõmeoudores , 
nenhum fe aquieta na e^pofiçaõ alhcya^em 
ainda laa^ropriii« Haiisteák a 
proÊecia Êsha de cumprir na íêguadâ viiidt 
áe^Chrido § mas eotaõ já nao ha de haver 
tííÚTiàajso l|Qa We4ia j vife eAeoddr^&i eneíier 
a pedra. Outros querem que já íe renha cum* 
prido ba p ciineira < vinda dediriito ; mas os 
fèBqèa^^^iwaa» twfrep^eMnfrojo golpe aptf^ 
^^lygda^ruboa a^iiat^ uki« 
ma fraqueza doirapcrio Romano, o qual no 

gui^QjQefat fe declarou por fenhor univeríâl 
do mundo : Exiit ediQum Á Gafar e 

xSo^-^Mt Mfçwii^^ Êheiccir^ 
ta> que niD tempo r& vida de Ghriilp^e neV 
nhum ítédo cahio , & íç desfez o lmperk> 
Rx^nuN^^^nties creáçeo a íua may or grande* 
z!^ Ppá&ibei^ia profecia fe náo cumpriò nô 
piiinètro :ã(dvt!iKo : de dhriílo , néni fe podo 
cumprir ao. Xegundo ; quando ha de veri^ 
âcac quea pedrajqueifígnifiicaya^ jr^ preíen^ 
oiz taiía 

Digitized by Google 
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tava a Chrifto , ha de derrubar, & desfazer a 
eftatuadetodosos outros Impérios, & cref- 
cer , & dominàf b feu em todo o univerfo : 
%€plevit univerfam terram ? A foluçaõ ver- 
.dadeira defta grande duvida he , que efta ul- 
tima, & total vitoria não a havia , nem ha de 
ialcançar Chrifto nefte mundo por fua pró- 
pria PeíToa , nem a primeira vez que veyo , 
'.nem a fegunda que ha de vir a elle , fenão 
' pela peflba do feu Vigário no ultimo , & ma- 
iyorauniento da Igreja , que por iflb fe cha- 
.jnaCatholica,quandotodo o mundo,& feus 
Jmpricio^ profeffarem a Fè, & obediência do 
jnefmo Chrifto. E foy pedra, & não rayo,ou 
íoutro inftrumento ,a queddírubaíTe a Efta- 
tua^, porque não fó Chrifto era ^táx^, Tetra i-ccr. 
autm erat Chri^Ui ; fenão também o feu Viga- ^' 
jio he pedra :T'ues'Tetrusj&- fuper hancpetrjm ^^'-'^ 
fdijicabo Ecclejtammeam: í./'-- v= . 
- r E porque aquelles Impérios nao fó em 
quanto gentilicos,&idolatras fe o*punhaô ao 
Império efpiritual dçChriítoifenãa também 
<€ni quanto políticos ao temporal , o qual no 
(mefmo tempo ha de ter fegundo Vigário > 
; > Cc como 

o uiyiiizeu L>y Google 
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coxwa vinios ; jfo eíte. fegiíuido. .Yrgaria. Xe 
chamaíTe Pedro .entaõ. feria ainda:mayof a 
propriedadeída pedra u Jínãq jfóipdbiprDpor- 
çaõ do Império , feoôo peU;<:^.nfoflancia <ÍQ 
tiomé. Mp5 fe.oTextD.éxclu^ieftá fegunda 
^íedra, maraviihófaràicate^Utírdc a «lia. Piiz:o 
Teo^to ,;que.a<|úelJa^sdDa; p^^i^idiCBE^^hou a 
Eftacua , fe arrancou dq nwwate féi o tf- 
-ro :ftnj .íMos íá/wí abfçjt/Jh> id^ntoBteiifim 
^mittHuf c âEiaífinrfoy.í;gD/qtti (d ;Ian^ei]io' «f- 
pintiiàl âh Gl^iâaDaífilmçóaiajfe jmmfço^ 
a- cí>nqu?ftarífem armas , aflim ha d« 'crcfcer., 
canfegmi^a fua:ultim»,iôtiCtjnn:^mádaf grâ- 

de?a\feiB>èUas. . Pbrbfi? óifihpKÍ Ho tetnpòralí, 
qMpriíhechoihahde fugettar^a: pritcncia do 
t !Tafcpr,iíi:<iepoiisa coníurtiacia de todos ob 
' o^trós iiiimigos do nomQChVíftko^V j& por 
sfim^Tfão \^ioleara>,Mmas,VioltSitaiiameTite ha 
' de render o refto do mundo. iV.iiád pódc fer 
Jme mambus , fenão com. maos^ & muitò for- 
tes. David, quer à\2.&x,tr^mfortis:, 9» forte de 
•mãos : &.eftaifegundiKpedra.hade fer como 
<a da pedra de Davisi. -A outra ]pedra deu nos 
. pbs da Eftatua , éfta JiatdiC "dar na cabeça do 
' • o o'J Gigante; , 
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Gigante) porque as eftatuas mortas tem oá 
alicefles nosipès, as vivas na cabeça. Tudo d 
qiíc feopoetn ao ImperibefpírituaHe Chri-» 
fto j hemôfto ,:ptí rqli ecareceídí vida. £b b rot 
nanpral^i ffia^â tudo o que /íborgpem ao.tenii 
pKf)raí,' h'e^4vT)s &ltftta'itôivivô;po>^ vivéna 
ambição, na foberb^,&^inacobiça,que£sj!õ as 
tres potencias da alma^dai»ndau?i?ara:C>^ 
vi d r enéer eft eGígârn te ha^^de defp a ral cnÊiii^ 
dâ, & cortar í€om à eípida;: & fe < Chôítoraí^ • 
fim como a mandou ôtíijbamtjar aiiamlPJ^^^^ 
âtb\a mandândefenníbaii^arif ííoéroPiírà^ 
qu e ning uem lhe ffp esr 1 osr ^ i£Q boís) c om ni eâ 
lhorésmãos > ainda quec) parúdaicomraria 
fejâ táHiidéíig^al/Gooio a h&^^ 
âcohortôR^omanái m^a ^^jíJrjqhb xnal oh:3D 
£ílmi Cííjp, ÓKObíi lio^í ony^^ mu^A^ hvj\'sã 

CHrCM eftia^s ultimà's paMras acaJ^oHe fíi 
iílítísfaaér â primeítá duyidaí,&/ttblML^ 
trado na fegunda , que não he fó idôs poucos 
que ie nãò atrevem a^efperar, mas cios^ mui-* 
tosíípfou de todos os qaè zobibaô de xrrert 
í,uio'Á'j Ccij Dizem 
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Dizem que feha dt5 haver no. mundo hum 
Império .univerfal>Qutras Coroas tem o mef- 
mo niurido, GU)o âmbito feja mais capaz de- 
ôa grandeza ;quea:dePofmgaL E certo q eu 
fou tam amigpjda verdade , & tam lèm pai- 
xão , nem lifonja^,qtie tài»bem me perfuadí-. 
ra/ScdiíTera o mefmo por parte de muitas 
outras nações, & ReynoslCatíiohcos > fenãa 
tivera hua fó razáõ eai contrario. Que que- 
itmy iòci podem querer os opoíiitor«. deita 
Mbnarchia, que eu lhe coheeda ? Mayor ati- 
tighidade.^ mayor grandeza P^ma^or poder ?j 
mayor politica ? nMyoxasíeiinilitar/' mayor* 
«s exertcitos,& tudo o que pôde fazer huni; 
oú mate Eftad<iS mayorçs ? Tudo iflb coo-? 
cedo fem difputa , nem controVcdiac.Mí* I 
haverá algum Rey no ,ou naçaõ ,que tenha 
feis palavras da boca de Chrifto , que digaõ, 
VoIq in te , &- in femine tuo Imperium mihijlabi^ 
life : Eu quero eftabelecer em ti , ScJiz tua 
defcendencia o meu Império ? Se ha algum 
Reyno, ou Rey, ao qual , pu^o qual diíTefle 
Chrifto feraelhantes palavras,fundenellas a 
ília fé,ás fuas efperãças, & os feus defejos, & 

!Ío:i exclua , 
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exclua a todos OS outros. Mas fe eftà prero- 
gativa he fingular de Portugal porq lhe haõ 
de querer tirar o que Deos lhe prometeo , & 
porque haõde querer outra prova , ou fegu- 
rança de haver de fer , que a meíma promef- 
fa ? Quando os Profetas prometiaõ outras 
coufas mais diíficultofasjcom que provavaõ 
a certeza infallivel de haverem de fucceder ? 
J^ía os T>omnilocHtum ejí. Porque aflim o dif- ifii. t 
fe De os por fua fagrada boca. E fe elle com a 
mefma boca , & na mefma Cruz , com que 
diíTe as outras fete palavras,diíre também ef- 
tas feisjque importa que o defdiga,ou negue 
todo. o mundo ? Ifto bafte por repofta aos 
quecortâõ oveftido ásfuas efperanças pc 
las medidas da mayor grandeza , ou dofeií 
conceituo , ou do feu corpo. ''a n 

< . E quanto a fer menor o corpo de Portur 
gal , & a primeira vitoria por onde fe ha de 
introduzir © Império fer a do grande poder 
do Turco , que no mefmo Texto {agrado fe 
chama por antonomaíia a Potencia : /^f -d-» 
raturToteiitia, &- difpereat ufque in finem - i não^' 
carece verdadeiramente de admiração, vifta 
i^i^â^JJ ' ' " - . ama- co 
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Rcyno t^m peq^íç^ira cbmoPartpgal, & iianji. 
diíTipado^&dimmtm^lojenasifo^ 
íbs>poira6faii<|)AftâBm áu'ç;i^pará efeitos 

àíffl o exemplada ^iVid, o lá^nor entre to- 
dos feus ÍÉixmos i & ' pop iflb riièOno efcoihi-^ 

iiíleos>iiS meGontento com a metáfora ^*diií* 

ienàbro 4o^ue5Witros parece fe efíjtífeGenitíí 
pcrquç deictjTbitemàsóutro exemplo mayo^-i 
&.mdLbGM) {ia£^ xxxnâi^ar, ã eíperança defti 
grande futuro na fxperièmaaido^paífittbft 
Náoéra^orosiico ineaos<SbiiaS'Or4)cèano 
aaii^òid^temp£^ad^i ft^ ^^^laeiQ 
ménar Gigante o Oridrtíae.eftssiídido«hi«in* 
tos v& tam podãralbsiimp^^ com ui» 
<ío para:doHaaca brawiade^h & ponqai^ 
■ítar a:potencia do p utro , nem D«'os dtôòlnfeO 
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lugalineoQ entre as nações outra naçaõ , quê 
-osPorctígnexes. Ellesforaõparapizar Q ott 
:gulho do 'Oceano nunca arado de outras 
quilhas os Argonautas ; &.elles Caflimpou- 
^cos^os quepara deixarçiuito atraz asCoa- 
ujuiítasdé Bâtdho,& Alexá^ndre no Oriente, 
-ôs.^apitães,&foldados. Mas porque o mef- 
mo Deos tomou por fua conta refponder a 
eftaníefma objecção deXer o Reyno de Por- 
.tugal eam pequeno, ouçamos o que»idiz por 
.'bocadeEfdras. O univiíJ o u; -íí, !:j*jbo;u.cH 
Conta Efdras no Capítulo onze , & doze 
:do feu quarto livro , que via . levantar^fe do 
mar liúa Águia, a qual tihha três cabeças, 
& doze azas r Fitii y c> ecce afcendebk de híari 
.dÃqmlfi^y^ cm eraiitJuodecm aU pennarum , ú^^'' ^' 
capita tria. Efta Águia fem outra interpreta- 
^çaodemòílraclaraméntó fero Império Ro- 
mano, que Tempre teve por infígnia , &por 
Armas a Agui|.Efe olharmos para o quefoy 
antigamente , Sch^j^xieíta do mefmo Impé- 
rio , manifeftamente vemos que eftá dividi-- 
•^o em trevcàbeças.hua em Roma , que he o 
-PontiíiceíOutra emConftantinopla,que he o 
'^'^-^4 Turco, 
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Turco,& a terceira em Viena de Aufl:na,qiie 
he o Emperador de Alemanha. Mas deixa- 
da qualquer outra interpretação , vamos á 
do mefmo Deos. (lAquilam quam vidijli afcc?%- 
'dentem de man y hoc ejl '^gmm , quod vifumest 
Í7íviJionel)anieU fratri tuo : Eíí^ Águia que 
vifte,diz Deos fallando comEfdras,he a- 
quelle mefmo Império , que foy revelado a 
Daniel teu irmaõ. E porque a Daniel foraõ 
^revelados quatro Impérios em quatro feras , 
logo declarou o Divino Oraculo,que fallava 1 
! do quarto Imperio,que he o Romano , íigni- 
iiicado na quarta fera , que tinha os dentes de 
ferro, & era a mais forte , & mais terrível de 
todas : Ecce dies venient , &- exurget ^gmm fu- 
per terramy ú^erit timor acrior omium "J^gnorum, 
qu^fuerunt anteeum^j[^:íj)Ah ^ 

As doze azas da Águia reprefentavaõ o 
poder , & grandeza do mefmo Império Ro- 
mano eftendido , & dilatado por todo o mu- 
do atb entaõ conhecido ; & as pennas das a- 
zas faõ os Reynos,& nações fugeitas, & do- 
minadas,de 4 compunha a grandeza,& ve- 
ftia a mageftade do mefmo Império. Deílas 
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pennas vio o Profeta muitos encontros , & 
batalhas, que tiveraõ entre íy,& contra a 
mefma Águia com vários fucceflôs , cuja hi. 
ftoríá he mui intrincada , & confufa , & não 
ferve a noíTo propofito. O que fó fedeve ad-^ 
vertir para intelligencia doTexto,& de mui- 
tos outros daEfcritura fagrada,he,que o cori 
po da Aguia,em que fe continuou o Império 
Rbmano, não he o de Roma , nem o de Ale^ 
manha , fenáo o de Conftantinopla , & do 
urco. E ifto pela grâdeza fem comparação 
m uitomayordas terras , Provincias,& gen-f 
tes que dominou , & domina na Europa , na 
Afia,& na Africa.fugeitas dantes aos Roma-t 
no5. Neíle mefmo fentido fallou o Profeta! 
Daniel, porque referindo a extinção do con 
f/u/}aruii/mi[q\jehe, como vimos, o Impe-» 
rio do Turco) expreífamentc diz , queen-i 
taõ morreo , & acabou a quarta fera , que re- 
prefentava o Império Romano : <iAfpícieí>a)ti d 
propter: vocem fermnum - qiios coniu ilkd IqaI- 
quebatur ,> • c>- vidi qmnim interfeBa effet he- 
Jlia , 6^ periffet corpus ejus. E diz nomeada- 
mente corpus ejus j porque no Império do 
^■.DLii ; Dd Turco 
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Turco fe continuou o corpo do ItnperioRo- 
mancque em Daniel era a quarta fera,como 
em Efdrashe a Águia de tres cabeças. ■ 
o . Ifto pofto, vamos ao noflb ponto. Diz o 
raefmo Efdras, que contra efta Águia fe le* 
vantou humLeaõ, o qual com voz humana i 
& em nome de Deos começou, a lhe fallar 
rd. defta maneira : '.^ome. tu es qmfu^hajlí da 
^ auatuór ammMm , ifktfeceram regnare mfè>r 
chÍo mo-T&;c.. N áo es tu. o. que fô reftafte dos 
quatro animaes , que èu fiz reynaf'no meS 
mundo ?CA-q"^ fe confirma outra vez. -fer o 
Império do Turco aquelle ém que fe coiiti- 
naou o Romano.J) Não es tu Ccorttiniií ) ô ^ 
ferápréreynafte com dolo , & julgaítc côna 
a verdade , & amafte a mentira j Nâpes tu ó 
que debellafte os muros , & conquiftafte as 
Cidades, & deftruifte as cafas,& roabafte,& 
defpojafte os pobres do fruto dosfeustra- 
balhos^Náo es o queatribulafte, & affligifta 
Gs ínnbcentes , & tyranizafteo& q te tinhaô 
ofFendido , & fobre tudo o que diljefte inju- 
rias , afrontas , & blasfémias cóAtra o Altiílí- 
mo ? Sabe pois, que as tuas foberbasi & mal- 
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dades fubíraó atè o feu divino confpeóto, ôí 
por ellas te tem condenado aquetu,ôAguia, 
não apareças mais no mundo , nem as tuas 
azas Iiofriveis-, nem as tuas pennas peílimas, 
nem as tuas cabeças malignas , nem as tuas 
unhas carniceiras 7 nem o teu corpo todo 
vaõ. Aflim acabou de dizèr o Leaõ executor 
defta juftíça^ & logo vio Efdras,que a cabe- 
ça , que fó reftava no corpo da Águia , & to- ^ 
do o mefmo corpo ( como também tinha vi^ 
fto Daniel^ foy queimado, & convertido em 
einzas com horror , & aífombro de toda a 
terra : Et vidi^y e> quod j tiperanjcrat caput, &^ om- 
ne corpus dJquifa incendehatur , c> expavefcebatl- 
terra z-aldq. M^q.yi -m-^. 
V já temos deftruido totalmente o Turco, 
ôcdeftruido por meyode humLeaô efco- 
Hiido por Deospara em feu nome fer o fa^ 
mofo executor deíla juftiça, & obrador glo- 
riofode rameftupenda façanha. Sóreftafá^ 
ber quem feja , ou haja de fer efte L,ea5. Sê 
he reprefentado em Leaõ , & fe chama Leaõ 
Rey dos animaes; claro eítá que ha de fer 
Rey : mas de que Reyno , ou de que naçaõ jf 
,rnsl£luia][^ , Ddij Por 
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Por ventura de algum dos mayorçsReyrioSi 
ou de algúa naçaô das mais populofas/* Não> 
fenão de hum Rey no muito pequeno , (" que 
era a noíTa objecção ^ & de hua naçaõ não 
de muito numero de homens , fenão de pou- 
cos. Ouçamos agora o Texto, que he admi- 
rável: & as palavras nãofaõ menos que do 
mefmo Deos, interpretando aEfdras o que 
£/2/. lhe tinha moítrado em vifaõ : Quommvi- 
^"^^'diUi duas fubalareí trajicientes fuper caput, quod 
ejl i?i dextera parte yh^c ejl mterpretatio: Hi junt 
quos confervavit (tJhifsimus in Jiuem fuum , í^^^- 
' 7ium exile , C> turbationis plmum. Vifte duas 
. pennas debaixo das azas da Águia , as; 
quaes fe levantarão , & paíTiraô por cima 
da cabeça , que ella tinha da parte direita? 
Pois eftes faõ os que confervou, & guardou 
Deos para o feu fim , feado hum Reyno pe- 
queno, atenuado , &cheyo de perturbação. 
A cabeça da Aguia,que eftava da parte direi- 
ta , Captit^qtiod eíí in deo^itera parte , he Conílan- 
tinopla , cabeça do Império do Turco, ou fe 
confidere defde Roma , que foy o principio 
do Império Romano, QU feconíidere defde 
fpí \i La Jerufalem, 



J^falem Çi^u^Êoy o Ii;^aciiáaàdec Efundi 
vio , & efcrcvw^ k ^ifaõ : porq^e^iftarGow 

de R\amaí^, Ôt viíta deíde jeru&I©iii,^M^ 
pam dimita de-Jera&icfK^ SobreeftÀ^be^^ 
ça pois quefó.r6Í;biva no corpo da Aguiai& 
era. ConílancihcKpl^> vio Çfdfas ^que fé^i^^ 
vancavaõ duas pennas das que ella tinha 
baixo das aias que" pal^vaõ voâ paifea* 
vaõpor cima da dica cabeça > como pizanr 
do-a , meMBdió^ debftixddq^^^f^^ Qao^ 
mam vidiHi dMsfMérês-ttajíçim^ fui^r Caputi 
qmd ejl in dexteraparte. \ o que D eos Jhe 4e*^ 
clarocifoy , que aquttUasnduas peniattiP««|g^ 
4^s.duas parcôs^ de qt^coníka va^ Lun^iUynQ 
muito pequeno , & atenuado / ^ghim exile , 
cujos J^omens pòrW^ni^ Deos; ref^vadoi 
dccotíferirado parji^o í^a^m : ^ fum qml 
cbnfhrva^vitr (tSufshms in fimn fuàn. E qual 
era eâ^ fiiq de Úqoò ? £ra:qtíe^*o Rey doí iuej& 
mo Reyn^pe4|^o,l:e^fetitaáa]à^ 
dcttruilTe a Cabèçà , & corpo d^;mGfQia 'è^^ 
guia >À com a pfeíTa^&í Vlókdtíà^ 
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Império., &>libeftaíre o mui^dg (fefiíi ty^ 
ranríia ': ' Sitim AÚdiflt , Lemenrrugfímtem^ 
C> kqumm ad iÀ^uikm r arguéntem eam; 
i^iVJjnBttiâSi ifijii^s^ Mcj cjh ^cntus quem Jiruã^ 
mtl^kifúmus iíi^Jifjemàd cos \- ftattteí; emm eoi 
Ã% jiídímvivQs: .: &: erip^ càm.' argmmt m.jçor^ 

pQXjCu^açoata íaxi$faz.ec >& desfazer a objeç:- 
çao , qafrfe pbdia oppor a Portugal y. dc íct 
hum Rey no pequeno,. ôcatenuadQi.& pnr if-^ 
ÍQ^defigual a liúa empreía taô grande, ou taõ 
fmmenfa. E de taLmaneira definio Dcos cfte 
ponto>que o fer Rey ao pequeno, nãp fó não 
he impediíx^ento,mas he condição neceíTaria 
pdta.aL«nçara A!iç©!çia.do.Tttf cq ; cofôo pc? 
íoíÇQncíarÍQ q fMrRej!aP;gTandcbím6ífiS)Dãó 
km difp.Ciftçí ^>9iU\QQn veniçricia pãra a me A 
ma viçórki/eoãQ excluíiva delia ; porque ha- 
j^e0dí)d« fer.q RçyAQ yeqçedor ^ Reyno pe- 
cf^^Q JMfgm^^ ^^^^^ ; fofíe grande ifjo» 
dQ3rgrandes,a fua mefina grandeza o excluía 

. . ^ ■ Digitizeo oy ^oo^le 
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que eftc Reyna allim pequéno, profetizado, 
& deftinado por Deos par^ tam alto fim , fe^ 
ja Portugal, & não outro , as meliiias circuni- 
ftaíílcias , $c finaes , qué acabámos depofide- 
rar; odemoftrâõ, ijp3q arl ól cên 3(ori Isgfiw 

Pri níièi na m en terepreferitouDéo s é fteUey* 
no pequeno em duas fubalares da Águia ,if* 
to he, em duas penpas debaiJfo de.áias azaSj 
E porque''hãa' iem huafó , ou em' mais de 
duas ? Porque já diflemos que as: pennas dè 
quefeveftia,& tinha debaísòdeiiiasazasia 
/[guia, ou rmpcfrio'Romaraor, era5 osReynos 
queelledíominava; & o noflTo Rcyrio, cóttio 
fc-yfe no efcudo de/uas Armas, he compofto 
dexious ReyKos,o de Portugal, 82 o dos,Ali- 
gacvds; Nehi obfta : Cnote-íe muito eílaad> 
vertenciá i propriedade do Tepcto nem 
obfta queionaefmo Pdftugal domineSucros 
muitos Reynas ,& nações na Africa",' Aíiasj 
& Aríierica,como d^Erhiopia, India,^& Bra^ 
fil'^f p orqt^e as -la ti Iná ^óèné , & Rey nios ?côiô 
quiítados Portugnezes ^ ôIníMHÉiihum 
tempo eftiveraõ fugeitos ao Império Roma* 
no^nernforaô fabalares da Agaiajfenáo ró,i& 

única- 
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jwnicamènte os dous de Portugal ,& Algar- 
jvbèsi , quando os. Rorçanos dooiináraô todâ 
Efpanha^-:rrí\srn ?r> , o*nuo oTia:&ARi}jni& 
•t)i^Taijibíem fnão pQdeipos negar, que Pori- 
tugalhoje não fóhe pequeno, & debilita?' 
do rfefrão chèy o de perturbação : "^gnum 
èxila. > turbationis plemm ; porque toda a 
grandeza, & opulência que o fazia humdos 
mais poderofos do mundo ,ainvafaó de qua^ 
á,todas as nações de Europa , aíTim no mar, 
jeamona terra/elhanâo tem tirado em mui- 
tésrpaifer,íha tem perturbado em todas. E 
alèm defte género de perturbação externai^ 
não menos fe verifica o Texto e'm ôutra maià 
Meriõr ,&mais'naairal dos Portuguezesj 
osquaes, como diz o Provérbio Caílelhano, 
náo fófaô poucos ,.fenáo mal avindos : pou- 
eos:;i^^^««me>c/7^| mal avindos, 0^ turbatio-f 
{mfimm. Affim fe vio tantas vezes em to- 
da^ as guerras, 4 Poftu'gal tevê contra Chri- 
ftãos , como nãs de Caftella , nas quaes per- 
tJUDbados, & paflado^ de hua parte para a ou- 
tra Caftelhanos , & Portuguezes ; quafi tan- 
tios Portuguezes peleja vaõ por Caftella con- 

.Am - '-i ■ Mim ..^M . 
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tra Portugal , como Caftellianos por Portu- 
gal contra Caftella. Porém quando as guer- 
ras eraõ contra inimigos da Fè> & Mahome- 
tanos,todos os Portuguezes fe achavaô fem* 
pre cam unidos , coma fc foraõ hum fó ho^ 
mem. £ lílo iie o que ponderou o mefmo 
Deps, quando depois de dizer ^ ^gmmexile, 
tsr- tufhatimis plemm; acrefccntoa, que íèm 
embargo deíie pouco numero , & deita mui* 
ta perturbação^ elles eraõ os que Deos tinha 
guardado , & conlervadopara os feus fifisi 
Hífmtqmsconfervavk j^ti/simus in fmmftêmu 
Deixo outras perturbaçoeas,que emlium 
tempo mundo tam perturbado como* a 
pcefente , fe podem também iacroduzir em 
Portugal > para que depois delia tempeftadé 
íe figa a bonança , & por maravilha .fingiilai 
do Altií&mQ.y apareça o nieíjBA Reyna ás4 
pois de tam pequeno o mayor , ^,0 maíá 
quieto 5 & fereniífimo depois de taorpertui*^ 
bado v%egmm€xile ,&;^tíérhatmispknum. K^^ : 

r , v« * ' - ' í 
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jjí;;.oL .;iJC §. VIIL r-,'jr.:mn ' * 

SAtisfeitas aíTira as duas objecçoens , ou 
efcrupulos , que de algum modo podiaõ 
abalamos entendimentos ,&diícurfos hu- 
manos a firmeza do noflb : porque náo pa-^ 
reça fó noflb^ou meu, nem aos naturaés,nem 
aos eftranhos; em graça unicamente dos que 
fe não cançáraõ de ler o que atbgora tenha 
dito, o quero eftabelecer com teílemunhos 
alheyos,& fem fufpeita. E eftes de quem^De 
todos aquelles Authores > & authoridades , 
que a podem dar com fundamentos aos fuc- 
ceflbs futuros. Ouviremos pois primeiro 05 
Hiftoricos,logo os Mathematicos,dcpois os 
Politicos, apoz eftes , & com mayor venera- 
ção, os Santos, &Varoens âUumiados por 
Deos , & por fim os mefmos Mahometanos: 
& veremos como todos concordaõ em que 
a vitoria final do Império do Turco , & o 
/^.^ univerfal de todo o mundo eftá deftinado 
por Deos para Portugal. 

Começando pelos Hiftoriadores , em to- 
•1 ? dos 
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dos OS que efcrevèraõ a Hiífcoria dos noifos 
Rey s defde feu principio, fenão pódc deixar 
de obfervar nos mefmos Rey s hum ÍDÍlinto» 
Sc inclinação natural , ou fobrenatural con^ 
rra todos os lequazes da Seyta de Mafoma; 
Vemos q a natureza defde a geraçaõ> 9t naf- 
cimento infundio aquella cerca averíaõ^ & 
antipatia em hús animaes contra outros, co* 
mo he nos 4 fervem á caça da volateria con* 
tra as aves > & na da montaria contra as feras » 
& ate nos domefticos que vigiaõ, & limpaõ 
a cafa> contra as íãvandijas que a infeítaõ , Sc 
roubaõ*£ tal he»& foy fempre defde o naíci^ 
mento de Portugal em Rey no > a antipatia 
dosieus Re;ys , Sc antes de terem eíte titulo^ 
dos que Deos hia preparando para o ferem 
porque já entaô tinha femeado , 8c infondi^ 
do neileseíia natural averfa5,&fobrenatu« 
raes efpiritos contra Mouros,& Turcos,não 
como de homens contra homens, mas como 
de Chriílãos,âc profeíTores da Fè^âcLey 
Divina contra a canalha brutal dos infames 
feguidores da impia , U blasfema cegueira 
Mahometana» 

Eeii Foy 
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Eoy conciebidox) Reyaade Portugal, aa- 
'pe$ de o fer, no Conde Dom Henrique, & ef- 
tando^aindâ em embrião , já eftava animado 
com PS efpiritos da co;iquifta de Jerufalem^ 
para onde Henrique caminhava defde Fran- 
ça,& paf a onde foy de Portugal por General 
doíbccorro , que El Rey Dom Affonfo de 
Leaõ feu fogro mandou ao Papa Vf bano Se-? 
gundo,pelo qual foy eLey to em bum dos do* 
^^Capit,aejas,emque fe repartio o pezode 
todas as armas CathoUcas* Nafcéo omefmò 
Reynó nos Cápos de Ourique entre jos bra- 
ços armados d ElRey D. Affonfoo Primei- 
ro , & alii com tantas impulfos dos mcfejos 
efpiritos > como fc vio na prodigiofa vitoria 
cõtra osimmenfos exércitos dos cmcoReys 
Mour«É. Tornou Miramolim a inundar o 
Reyoo cõ qtwtroçentos mil cavallos, & qui- 
nliêtos mil Infantes contra ElRey D. Sancho 
Primeiro , que também foraõ desbaratados, 
repactjpdofe a vitoria enttie a efpadadeDeos, 
& a de .Sancho : o qpal náo contente de ter 
vencido a Mafomâ cm Portugal , o mandou 
vencer fora do Reyno pelo feu Meil;re de 

Avis , 
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Avis na batalha de Alarcos. Contra D. AfFõ- 
fo Segundo fe aquartelarão em Elvas cõ nu- 
merofos exércitos osdousReys Mouros de 
^evillia>& Jaen ^ porem com os efpiriroi do 
primeiro Aífonfo , que vivíaõ no valerofo 
neto, elle não fó venceoem batalha campal 
aos dous Reys Mouros ; mas entrando com 
as armas vencedoras por fuas próprias ter- 
ras,poz a ferro , & a fogò toda Andaluzia*: )^ 
ElRey Dom Sancho Segundo , pofto que 
infamado de pouco cuidadofo,não fe defcuí- 
dou daquella obrigação , qíie noS Reys Por- 
tuguezes parece mayor ainda que a de cui- 
dar dos vaíTallos , & fez tal guerra aosMoii^ 
ros, que recuperou de fua tyrannia o Reyno 
dosAlgarves. Tornarão fobre elle as armas 
da Mourama,& logo víraõ fobre fy a ElRey 
Dom AíFonfo Terceiro.que nãofó as defalo- 
jou dalli,& das reliquias que ainda conferva- 
vaõem alguns lugares de Portugal, mas os 
foy conquiftando nas fuas fronteiras;em'que 
lhe ganhou Villas,&Caftellos. ElRey Dom 
Diniz , pofto que occupado em pacificar as 
outras Coroas de Efpanlia,& também a fua, 

" ajudou 
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n^odou poderofamente a ElRey Dom Fer- 
nando de Caftella ria intentada conqiiiíla 
contra os Moorosxie Granada* £iii íbccorro 
deftes paífou ElRey de Marrocos cõ as for- 
ças de toda Africa, reynando já em Portugal 
D. Ââbnfo Quarto » o qual em pefloa mar- 
chou logo a Sevilha , onde duvidando-fe da 
l>atallia pela multidão knmenfit dos bárba- 
ros» elle fó a aconíelhoa foy o primeiro q 
a venceo.Em ElRey Dom Pedro , & D. Fer- 
nando parece 4 cíki^etaô hum pouco ador- 
incddos eâies efpiritos » por não haver já 
^Mouros que conquiftar ao perto ^ mas refuf- 
citáraõ tam ardentes , & géneroábs em EU 
iley^D.. Joaõ o Primeiro > que indo^os buí*. 
€ar a Africa, lhe tirou das mãos em hum dia, 
1^ fugeitou á íua Coroa a fãmofa Cidade de 
Ceuu; Su&entou-a poderoíamence ElRey 
Dom Duarte , & logo ElRey Dom Affonfo 
Quinto , chamado o Africano > tendo \i to- 
mado Alcácer aos Mouros , com^mayor , & 
mais arrifcado empenho fe fez fenhor de 
Tangere. 

\ f fioíèguio asmeíbaas empreía^ ElRey D. 
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Joaõ o Segundo por mar,& por terra, ga- 
nhando Praças interiores , & fundando For- 
talezas , & pondo já os pès fobre o mar para 
paílar a Africa em pelToa , baftou a fama de- 
lia refoluçaõ, para confeguiro fira delia. El- 
Rey Dom Manoel coriquiftou muitas Cida- 
des Africanas, & fez tributarias outras , mas 
com osolhosemJerufalem,&na extinção 
total da Seyta Mahomei:ána : reprefentou 
por feus Embaixadores aos Summos Pontí- 
fices , que fe fizefle a guerra ao Turco junta-r 
mente por ambos os mares,& que elle toma- 
na á fua conta toda a do mar Roxo , & para 
a do Mediterrâneo concorreria com trint^ 
Galeoens. Dom Joaõ o Terceiro ajudou a 
guerra de Tunes com a peíToa de feu irmaõ 
o Infante Dom Luis,& competente Arma- 
da : & poíto que não continuou a conquifta 
da Mourama vifinha, foy para mais eftender; 
& apertara remota. ElRey Dom Sebaíliaõ»^ 
folicitado do Papa Pio Quinto que cazaíle 
era França , prometeo que aceitaria o cafa- 

mento/eElReyCIiriftianiínmolhedéírepor- 
dote entrar com elle em Lígà contra o Tur- 
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ea: $c finalmente íó> & feça fucceíTor íe em- 
barcou para Africa , ondr pTcwpB úoaí aÁVÍ« 
da, quanto mayor eia o feu zelo de cooqui-» 
ítaraquelles inimigos daEe-,<jue todos os 
outros refpeitosv ■ -'■ :.-.--t 
-^.NeAa moctefe fepulcásaô com o Reynp as 
empiefas Africanas : mas aíHm como o Rey- 
ho refufcitouiiarcftituiçaãdsElReyD.jaaô 
oQaáECOiaâ&m neiie lenaíbècaõ. também os 
melinos.efpiritDs: porque nomeyo de tan- 
tas guerras poupava , & bia Éaénda tivefou- 
roTparaíCf iC como communicou aiium feu 
confidente ) com que fabricar Armada , & 
paflar contra o Tnreo. Cpai cftesglorioíbs: 
inteàti»ii9tx^ysí&doê úQp^itoÀú^àbm^ vida 

aquclle memorável Rey, dos quaes porbtn 
deixou por hadetrD:aoííriilcipe.,ihoje:R€y. 
D.Pedw> &^ttdoiaoflQ>Sje»iu}r>4^«os guark 
dcjtam ardentemente in.çU;iado a eftagdef-, 
ra fagrada , como já fe tem CQPaeçado * ;ver, 
no íbccorxo, que n5aodpa:.<iQiiíí^ olfeáoiíié 
Oran , & iOas diipíicadas Àrmadas a {ifiar a 
barra de Argel,&: coiiter , & infeftar aquella» 

coitas, paia * ^Mài- 
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dos tam práticos do Oceano as reconheçaõ, 
& fondem » Sc as prois de feus Galeoéns fe 
eníinem a entrar as portas > Sc cortar as on< 
das do Mediterrâneo , atè o tempo medita* 
dodechcgar ao cabo dellc , i8c aparecer for* 
midavei lá com íua real preíença* A meíixu 
oâFereceo Sua Mageftade para a >prefent;e 
guerra do Tarcoap fantiffimo>ac *akro<i# 
mo Promotor delia Innocencio Vndecimo 
noíTo Senhor > fendo o feu foccorro ,pofto 
qne defígualá grandeza do fea aúima>opfi« 
meiro , & mais prompto > que : ápareceo em 
Roma. i ... . - . . . * .* Ij . , . ' 
X Aífimiquè eíle .natural^ Hereditário éÇpU 
rito dos Reys Portuguezes > taõ fingular en^ 
tre todos os Prinçipes Chriílãas,& taõ cort* 
iiantemente xontinuádo por mais. de quu 
nhétos aqnos em tantas batalhas contra Ma? 
hometanos , & tam favorecido* do Ceo cm 
tántas;VitQrias>tie hum maâifeitoiíiiial^e fe^ 
rem elles os deílinados por Deos para ulti- 
mo&vingadores das injurias de ítiodgreja, ô& 
que :para íiempre cirem d0j3íuuidQ^ã&acabôm 
eíte mayor perfeguidor, & tyranno da Chrir 
. Ff ftandade, 

Digitized 



iUi:v<^adc. Doade lixaveyo a Moy fés áquella 
averTaõ natcftl cobcn os Egy poios > com 4 
não fó áepoi&de homem viogava aelles .cõ 
a.mort£ as injurias queLÍaziaõ aos Hebreos ^ 
fía% miniQO aiíida , Sc inhocente metia de* 
Jaailscailas pesa. Coroa de farab ^ íenão por<t 
qufijáDeosliialayiraadonelle ocutello do 
•£^giy pteí> às.immiiÍ2KÚ d^qucUeinD^ío Rey» 
&;doíea Império? Epocquefoy Samfaõ taõ 
coaicario dosFiliíleos >&iGedeaô dos Mat 
difliMtas tienãò porqiKiosrcabeUos dehaoi» 
tCíLos íios da efpadâ do outro tinha D^eos 
vinculado o caftigo daquelUs duas grandes 
fiações tam poderolas, como baibaraa^E^^ 
nalmente entre os doze Exploradores dos 
doze Tribus, porque fó Jofue com Caleb 
foy o que períuadio » & íacilitou a gueri:a, 8t 
conquiâa das terras de Canaan , que íàô as 
mefmas ,<\ue hòje domina , & poíTueo Tur- 
co ^ & nellas os» {agiadosi Lugares. da noílà 
R.edempçaõ i íènáo porque elle as havia de 
íugeftaf oom tam míiagrofas vitorias , & re-» 
paroraos^Ceus cxemamy que eraõ as Catho« 
licos daquelie tenapo? Comrazaõ podemos 

Digitized I^^^O' 



-logo inf^^rír pelos Cânones , & regras uni** 
verfaes da Jaíliçâ , & Providencia Divina , <^ 
os PDituguezes 'ic os .feas JLeys liaõ: de . ftx 
psMoyfésiX)s<jedeoês » os &amfões,& ãmi^ 
inente os jofués da potencia > & tyrannia dò 
íFuxcd ) & os libenador€& glonq£)g daXai» 
fa> fie. Caía^Santa. ' : i ' • . ^ M / c r • /: .vii 
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D As Hiftorias , & Hiftoriadores paílei 
.mos laos Mathemattcos ás EíbreUas;' 
Aquella£llrella.nova_, f^aícco nò,anaodè 
itiCeeiitm &quacro>no melibB9[^ lugar óhdt 
morreo yãLdc&pareceao cCometaidoanno 
de quinhentos & oitenta^já vimos como fojt 
hutn final dó Ceo, que apontava páicaiEiRe)» 
D.om jçaQ pc imogieaito dc Boragança^^ qual 
naíceo no mefmo anno de feifcentos & 
crespara fúòceder no lúgar a £iR6y)Id^^n« 
dque morto noanno de.quÍD^fi6nU)i^«Slt0t&â> 
ta.Efta foy afignificaçaõ da ^efl^oa ^^^^otoo 
nella k Jiavia de reftatftíir«o^eyaa , ê^^oií^ 
aar a Corx^a.aos. £LeysJPortugaexes>aqu£L tn^ 
: j Ffii do 
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<l9:vimosjcamprido noanao fatal deíèiíceií* 
tos & quarenta. E íignificava mais alguma 
cóiák a mb(ma£â;i)eUi2 nov^PDosas CQuíks,& 
<iua& aavidade& as mayores que,aunca:vio^ 
&iha muitos annos efperá ver o mundo, A 
fidBÍAeir^ > qneaa Gbrèftandaj^ ievantar iá 
húa nova Monarchia , que .dominaria 
ria fenhora de todo o univerfo. A fcgnnda j 
que eíia Monarchiâ> & q feu Monarcha feria 
o que deftruiíre,& extinguiíTea Seyta,& Im- 
péHo Mahometanò* Aflini o diz expreíTá- 
menceo Já allegado Keplerò % Mathemauco 
famofo de&e.feculo , ^ com a mefma £ítrel«^ 
la diante dos olhos obfervando todos os 
movimentos ieus> & dos ou|j:os aitros^com^ 
poz delia hum eruditiíSmo Livro : no qual 
decendo à declaração, & juízo de feus eflFci-. 
tos 9 Ott influídos yoa figniácado^ , o primeir 
rpfaeêfte* / ' . . 

- J^(yuam éOc hoc tempore %empublicam addef^ 
cm f^cufiu Impem gemrali regna hodk valdè 
(HmHituaítíiia JuLigantur dm . : ut ita mundur 
ninmm mquietus ^ fèrm éuiuâniiu fub bu- 
fas ,t>]éQiwclke tigela cmqm/cat. Quer di- 
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ier:Qae deíHeoannode feiíc€ntos & Qua- 
tro , em que aquella Eílrella, apareceo no 
<3eo, começava a nafcer ^Sc fe levantar na 
tera huajnava .Republica , a qual crefcendo 
-com a idade viria a formar a feu tempo hum 
'Império univeríâU debaixo de cuja obedieár 
•cia todps.os Ráynos do mundo , que áb pfc*- 
íènte tumultuavaõ ferozmente em guerras i 
deporiaõ ás armas, & ellei feria o jugo que oç 
amançaíTe , & o frey o que ós contiveííe em 
paz. He o que antigamente fe difle com ma* 
yorlifonja que verdade , que o Império de 
Roma,em quanto dominou o mundo , foy a 
anchòra do género humano. E em prova de- 
fta univerfal fugeiçaô obfervou o mefmo 
Author , que em quanto fenao efcondeo á 
vifta aquellejprodigiofo final , todos os Pla* 
netas fe vieraõ por debaixo delle , como re- 
conhecendo-íè inferiores , & fugeitos iá no- 
va Mageftade doutro poder mais. aíto,& fu- 
premo íòbre todos. Bem aíTim como o tinha 
ja dito Daniel fallando do mefeio Império 
íem metáfora : Et ornes %eges fervient ei , 
ohedienP. . . :^ c -\ j u:.£: ^ jj • 

L/igmzod by 
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- O íegundo juizo , ou íignificaçaõ da mef- 
«la Eílrella , he o que fe contem na^ pala- 
vras fegxriritei Cwtmf^mtw pafsm^aticimã 

lunt hoc cjjetempiu , tfuo Jit intentura eorum re^ 
-ligto. Qmbus f^íúcebit Demn hoc ipfum indicare 
^dutjfe tncenfa nova StelUún Sagittarioy qu^ ejl 
triplicitas folis , . 6^ (i5\iartis , cwn Sol , &- fu^ 
fiter ÇhriH^i^niffavere dicatur ab ^Bro/ogis [quo* 
íTimxQttcepttbus Deus uti poiútur) ^i5\dars verá 
^Turcis. Et quidcm Stella niagk ami fove concor-' 
idavifiòrlatitudinis plaga , z5\<fnrs vjeròfutí; inma^ 
mma latitudme ^usbrali , qUíC hac vice cjfe potmt , 
nleprejfusigitur. HincviUona '\R^digioms Chrijlia- 
vafupraTmcicam aHrdogkè concltditur. Vem a 
ildízer em fiima , qivfi: fegmido os v,aticinios 
-què fe lem a refpeitdda Seyta Mahometana, 
^hc jíuizo,& paiieaer de muitos, que o tempo , 
^^iiiltimo perictíia ík :fuâ d fe vem 

chegando. EcomòDeos ,4 P^^^^^^^^^^' 
dosicóftuma revelair os fem feccetos, o pôde 
cambem fazecufaiaído com certeza das mef^, 
mas regras dos Mathematícos>poftoquem- 
certas : coníiderado o íitio em que a Eftxella 

nova , 



Empenhada y defendida. .i:jt 

nova fc achava com o SoU& Jiipiter , que el? 
les dizem favorecer aos Chrifl:áos,& com 
Marte , que também dizem favorecer aos 
Turcos>fâ cond:ue,& coavenceaftrologicar 
mente a vitoria total da Religião Chnílãa 
contra a Seyta Mahometana:H/;2í: viãoria 
ligionis Chriflian^ fupra T^urcicam aslrolcgicè con^ 
cluditur.Eíia he a interpretação com que Ke^ 
plero concordou os aílros com os vatici* 
xiios , & o feu juizo com: o de muitos : infe- 
rindo feítiva,& difcretamente jíjueaccndeo 
Deos aquella nova tocha no ligno de Sagitta^ 
rio,como pondo luminairias o Ceopela meJ& 
ma vitoria. Senão quizermos dizer mais fo* 
lida, & propriamente,que aquelle fogo efta^ 
va já ameaçando ^ & fignificando a fogueira 
em que ha de fer queimado Mafoma i comò 
dizem em próprios termos Daniel>& Efdrasi 
E quanto a aparecer a Eílrella íínaladamen* 
te no íigno de Sagittario , & na parte do mef* 
mo figno , que diílingue a figura do Serpen- 
tário;] á deixamps dito, que aílim como o Sa^ 
gitrario aftrologicamente domina fobre Ef* 
panha, aílim o Serpentário dentro da mefma 
^uvju ^ . Efpanha 



Eípanh.^ fingia^ a Portugai , por fer aSerpen4 
te oximbre ide fuas Arnras:^ iças ifuas Armas 
as Chagas dfiChrifto ^a aij o^oderri& víT'* 
tudç^ atribuem a moda > jSlqxnuD£9 de Maio- 
inaiosjiieSmoèívàiidniosu'^ . // f. 
^ \ Só faltou ao joizadcíLe íofigneMathema^ 
ticonoxnear a peíToa >.que havia de fer o glo-? 
•fiòíoinftruménto deriitkii& oiitfti felicida* 
dicMas e£a individuaçaõ^que oão era tam fa* 
xuLdeler^GÂi foietraroios cara^eres do Ceo, 
ábj^ríoqponçiO depois xleflexiàtro profeiibr 
ckmeimafGiencia na nofia terra^bemcoahe- 
eido nella , & mais nas eftranlias pelo nome 
áà Bocarro. ,Alèm.dx> iivríKihtitidado^Fée^ 
tus AfirologicHsjà^ iiogua Latina^ efcreveo ou- 
tro n^s breve na Portugueza, com titulo 
òsxánacBfhdef^s ddoS^émtíchia Lufitana 9 a 
qual também promete Xeguratneote» que fe* 
rá univerfal em todo Io mundo , & também 
com vitoria do Xarco ^ St total, àxtinçaõ. do 
Mahometifmo. Vindo pois á individuação, 
da peflba, diz que a reftauraçaõ da dita Mo*? 
àarchia Luâta&a eftava râ&Pi^da paia a Ca«; 
ía^Sc fangue Real de£iagançâ>como defcea^ 
- í • ^ dente , 

^ Digitized by Googu 
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dente d'£IRey Dom jaaõ.a Primeiro : po- 
rém que a peíToa do Reftaurador não feria o 
Duque Dom Th6odoíio , que naquelle tem*, 
po era o íenhor da Caía , íenão o feu Primo* 
genito > Dom joaõ^Duque de Barcelíos: dif- 
ferença > & diitinçaõ 4 entaõ foy muiã>nor 
tada,& depois fauitomai& liou v^/i^^ 
çaõ he Poética > & elegante. Defere ve o Tem- 
plo da Honra;& nelle aífentádo o DtiqueD. 
Theodoíio fpbté ogiobo da fortunaiintco^^ 
duzliúa ^infa,àqual lhe oiFerece hum «^ 
cudo de bronie , obra de Vulcano , gravado 
com as Quinas de Portugal > que elle não 
tjuer aceitar : & logopaíTando do Pay ap Fi^ 
lho ,como de ^neas a Julio Afcafiio > em cu« 
ja cabeça hua chama de fogo, que lhe não 
queimava os cabellos, foy pronqílico do fu- 
turo Império » pfofegue aífim: 

tildas a 3\Qnfa dos Aftros incitada . • ■ • ■ 
oÃpenasadíanteÁmmpèmnM^^'^^^^^^^^ 
C om o Qumante Bfcudo fohraçada 
ara dMlo a tfuemj olhe competia i 
Quando vio juntc^ao Duque fublímada 9 
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Cujo abello [em queimar fe ardia y . .. • . - 
Imagem ycorufcando acafatoda j ' - 
7)outro modo gyrar da forte a roda. 

■ ■ ' • . • • ' •. 
7" roou logo ograofove à parte efquerda , i 
^os Lujos aballou de toda a parte y 
^a "Regia , &- Ducal Caja o fangue , que herda 
O faiS. ouve bua voi^^ piedofo éAdarte : 
^^e reUaurard do %€yno a perda 
Levantando por fy novo EJlandarte , 
Sendo mayor que os Tays fem vaõ receyo , • " 
oJfsim Achilles foy , mais que Telleo. 

J^^Qpfa alvoroçada lhe aprefenta 
O %eyno em feue feudo debuxado ^ 

OfobcranoTrincipeofu^enta ' . 

Bm feu braço fatal dependurado : . 
^ Ceffar fetjogo a mij era tormenta , ^ 
^ B da T^atria Jiel o adverfo fado > 

Amor he tudo jd , tudo he bonança , . 

Com e^a dos Lufos única efpcrança. . 

'Jlvorota-Je o Templo , &- num injlante 
The atro fe formou a (i^agejlade > 
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Quepdra tanto bem criou Tonante^ ' : . ^ ^ ^. . 
^Aplaude todo o Tovo a liberdade : ' ; ! ; . . 

(iSAdandoume logo a 3^nfa que ao diante \ . u u » 1 
T^ublicfue o que alli vi , ditoja idade , 
E eu fclice também ( ò cafo ejlranho ) 
Servi deT^recurJor de hum bem tama?iho. : 

Eu o vi , Lujítanos , íiao me engano , , . ^, 

y^á temos o ^lAdhnarcha dcfcuberto , 
Àlviçaras me dai dofoberano unx^ c^!^;j^^^^4^^'-'^\ 
"Bem que aqui vos defcubro jirme , certo, cy^ ^ 
Eis rejlaurado o T^yno Lujitano , >i ju , c . à • v ^ 
O tempo fe acedera breve , perto. 



n Por eftes verfos efcritos no anno de 1616. 
efteve prezo emLisboaBocarro,& fe lhe ira- 
pédio a impreflaõ.Mas elle paíTando-fe aRo- 
ma, lá os imprimio,&noarino feguinte os 
mandou a Portugal, com tam confiante alFe- 
. veraçaô,& venturofo fucceíTo , q dalli a vin- 
te & quatro annos , que foy o de i(í4o. oíFe- 
recendo a Nobreza (que era a Ninfa^ o mef» 
mo Eícudo ao Duque Dom Joaõ, prometen- 
do de o acclamar , & reftituir á Coroa, elle a 
t r Gg ii aceitou 



aceitou : & o Pay ^fenáo o Filho foy o 
feliciflímoReíburãdor daMonarchiaLufi- 
tana. Atèai^ài««.Eíb:^il$is.^ 



o 



i. X. 



DO Ceo defçamos à terra , & das obfer- 
vaçõe^' dos MatHematicbs dos Po- 
líticos , que 3^zein dç tnais perjío. Mui tqs 
podèra aiiegar>mas entre todosV&f>o£xpdos 
me coatentarei com o juizo de hum , que cõ^ 
as vozes , & feo tenças de tpdos profeíTou fet- 
lizmente fer meftre 4a politica, fifteíieji*- 
íloLypíio , varaõ incomparável nas noticias 
jdo.mundO' antigo i fSc moderno ^âc nenhum 
•mais. diligente obfervador das declinações , 
•& aumentos dos Reynos, & Imperios,& das 
icau£is porquchuns íel^vantaõ > outros ca* 
Jbem : huns dominaõ ^. outros fervem : huns 
•crefceíh > outros diminuem : huns nafcem ^ 
outros morrem ( &; quaii debaixo da fepul^ 
; tura alguns tal vez reíi;fcitaõ. * - ^ . ^ 

NoCapitulo dczafefs do primieiro livro 
da Conú;ancia , depois de^moilrar eíte granr 

* " ' Digitized by ^^gle 
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de Author com hum largo , & eloqiientiíli- 
mo difcarfo , que nenhúa coufa ha no mun- 
do, que tenha firmeza , ou foíTe jájou pare- 
-ça hoje grande., chegando á potencia dos 
Turcos ,& acabando comelles,diz aílim : 
d/ldejléethmpelliti voí Scyth^ Ç ob Turcas dico, 
^qtú ex illis ) ó- potcnti manu paulifper habeuas tem- 
perate JJi^ , attjue Europct. Sed ijli ipjt mox 
difcedite , &^ fceptntm relinqutte iHi ad Oceanum 
genti. Fallor enim ? an folem nefcio , ^uem novi 
Imperti furgentem vidco ab Occidejite ? Entrai 
.y òs também nefte numero , ò Scythas anti- 
gamente veftidosde pelles,que hoje com 
. o nome de Turcos dominais com poderola 
maô , & tendes nella as rédeas da Afia , & da 
Europa. Mas vòseíTesmefinos cedo perde- 
reis o lugar que tendes , & o largareis áquel- 
la gente habitadora lá do Oceano. Por ven- 
tura enganome eu? ou eftou vendo que do 
Occidente nafce, & fe levanta o Sol de hum 

nOVOimperio? «flli^rr. n-.i. - x-.jWU} ol 

áo nomea Lypfio neftas palavras a Por- 
tugal, mas he certo, & evidente que falia 
delle.Bem vejo porem,que não faltará quem 

^^8^> Google 
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diga,ou cuide que falia em geral de Efpanha, 
que náo fó em toda Europa , mas em todo o 
mundo he a mais occidental. Mas o contra- 
rio fe convence de todas as mefmas pala- 
"vras. ///<■ ad Oceanum genti , íignifica húa fó 
naçaõ , & effa a ultima, a qual efteja toda 
metida , & rodeada do Oceano , como eftá 
Portugal : fendo que Efpanha he compofta 
de muitas naçoen5,& por hum lado , &o 
mais principal, com muitos Reynos,perten- 
ceao Mediterrâneo. Solem furgentem ab Occi- 
■dente , também demoftra o mefmo com a 
elegância da contrapofiçaô , em nafcer, & fe 
levantar no Occafo o Sol , que fe levanta, ôc 
nafce no Oriente. E qual he o Occidente, ou 
Occafo,em que o Sol fe efconde , & fepulta , 
fenaõ as terras ,& mares de Portugal? A clau- 
-fula novi Impcrii, exclue claramente aEfpa- 
«nha , cujo Império náo era novo,nem que de 
movo fehavia de levantar.principalmente el- 
tando unida toda ella na fugeiçaõ de húa fó 
K:abeça,que foyFilippe Segundo , para cuja 
' afortuna,como pondèra o mefmo Lypíio, té- 
•do ElRey Dom Manoel vinte & dous her- 
deiros 
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deiros que o excluiaõ , foy neceíTario que^ 
morreíTem todos. Finalmente ( para que o 
«mefmo Âu thor feja o í ntei^preceddle feu pê* 
-íamento ) no quarto livro á^A^Magmtm^ 
T^rmna , capitulo ultimo , alludindo a efte 
Império univerÊil , com que lida em tantas 
partes dos feus efcritos ^ & indo a dizer que 
virá tempo,& cafo,era que aílim feja; o com- 
panheiro (* com quem sdli falia em dialogo} 
lhe foy á maó , dizendo : Ter ignem fernmes, 
tui erunt , (> vide ne amhurare : Repara Lyp- 
fio 9 que eíias tuas palavras fe metem pelo f»* 
go>olha não te queimes* Donde fe fegue 
manifeílamente , que q fogo , & perigo em (| 
fe metia, era efperar^ Sc prometer outro Im^ 
perio dêtro em Efpanha^porq fendo eile vaf- 
fallofeu,comoFlamêgo natural dos Eftados 
Catholicos.de Flandes, ficaria íuípeitofo , & 
indiciado de menos devoto> & affeâio ás fe«* 
licidades, & grandeza daquella Monarchia : 
o que de nenhum modo íe podia temer^fe el- 
le lhe pronoíticaíTe os acrefcentamentos do 
Império univerfal: antes feria omayor ob- 
fequiq , Sc liConji > que podia fi^zer jios mef- 
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mos Reys. Em fumma , que em todos eftes 
lugares falia Lypíio do futuro Império uni- 
verfal , que fe ha de levantar como hum no- 
vo Sol na gente mais Occidental do Ocea- 
no, C que faõ os Portuguezes^ &que a efta 
gente fe ha de paflar o Cetro , & fugeitar to- 
da a potencia do Turco, Torno a repetir 
como tam notáveis as mefmas palavras : 
Adesle et iam pelliti vos Scyth^ ( ob Turcar dico , 
^tii illts ) &- potenti manu paulifper habena.? 
temperatè ^Ji^ , atque Europa. Sed iili tpjt 
4mx difcedite , &• fceptrum relinquite illi ad 0- 
ceamm genti. Fallor enim ? an jolem nefcio , 
quem novi Impeni furgentem video ab Ucciden^ 
te? 

E fe alguém com razaõ perguntar de que 
princípios fepóde inferir politicamente,que 
efte Império uni verfal, & ultimo fe haja de 
levantar nos últimos fins, ou rayas do Occi- 
dente? Refpondo, que da experiência ávida 
pelas hiftorias,que faõ aquelle efpelho incul- 
cado por Salamaõ,emque olhando para o 
paliado, fe anteyem os futuros. E pofto que 
cftes depeudaõ dos decretos Divinosj pelos 

eíFei- 
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efFeítós que os olhos vemdosmefmos de- 
cretos, náo fó conhece o difcurfo humano 
quaes elles-foíTem, mas infere quaíi com cer- 
teza ,quaes hajaõ de fer. Allim o notou em 
outro lugar o mcfmo Lypíio, advertindo (*& 
pedindo íe confidere ) que o poder , & o do- 
minio do mundo fempre veyo caminhando > 
ou defcendo do Oriente para o Occidente : 
!]\(eJcío qua Trovidentia decreto res , c3^ vigor ah 
Orieiíte , (" conjtdera ,fi voles ) ad Occafum eunp. O 
primeiro Império do mundo , que foy o dos 
Aíryrios>& dominou toda a Afia, também 
foy o mais Oriental. Dalli paíTou aos Per- 
fas mais Occidentaes que os AíTyrios : dalli 
aos Gregos mais Occidentaes que os Perfas: 
dalli aos Romanos máis Occidentaes que^ 
os Gregos;& como já tem paíTado pelos Ro-» 
manos, & vai levando feu curfo para o Occi-i 
dente , havendo de fef , como he de Fè, o ub 
timo Império , aonde pode ir parar, fenão na 
gente mais Occidental de todas ? . q 

^ . . Mas porque o mefmo Author defta adii 
yertencia confeíTa ignorar a razaô delia , & a 
da Providencia Divina em hum tal decreto , 
i^b . Hh 3^efcio 
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'iÁ(cfcio Ifm ^rovickntí^ décretQ . n ^ic ra t e- 
dneridade, nem coníideraçaõfuperflaa dizer 
eu a razaõ que fc me offerece i; i& hc \ q^e 
jDeos,.era quanto goverhador domundo> fe 
Sípnforma com figo piefmò em quanto crea^ 
4drdelle. Afabedoria coni que Deos gover^ 
jia o univerfa ,he a/mefma com que dcreou* 
.Quemuito logx),qpe no modo do governo , 
& da creaçaô fe pareça a mefma fabedom,& 
6)mefmo Deos comfigo?^eos creo^i o mun- 
do em;fete dfas ; l8c vemòs qucj nd gov erno 
do nâefmo nSúndôi nas idades, ha^f vidas ,;nas 
doenças , nos dias críticos , & nos anãos cli-» 
matericos , obferva fempre os periodos do 
mefmQ feteno. Pois affim cômo Deos no goa 
vcrno da naturcM obferva a proporção dos 
tcnipos,aflinfi he de crer,que no governo dos 
Impérios obferve aproporçaõ dos mpvimê- 
tos. O Sol,os Ceos,as Eftrellas,os mare$,to- 
dos fe movem perpetuamente do [Oriente 
para o Occidente: & porque a rodá , que os 
ignorantes cliamaõ da fortuna > lie própria , 
& verdâdeiramenteda Providencia Divina, 
correndo ícmpre os moviíiàentos naturães 
• . . : i l , do , 

^ Digitizea by v^oogle 
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-a pxpporçaã, ácarmania do méfmo univer» 

Occafox}S'im)irimentx>s politÍ£o$.'Ââinkqua 
íiáo he total mente violenta a força , que mu* 

levanta os npros; mas aei$i meima^vioietí^ 
<H»4 0U foTçatíem muito de natural , potóiáò* 
gue os mQviinea£os>âC'pezo'de.'Cojfl a nti^ 
mreza.No Oriente nafceo o pr imeicoiimpe* 
rio', no Occideiíte ha de parar o ultimo-. .O 
qufi eu logo podèra conârmar a Portugal €d 
bixm íâmofo Tex ca da £ícri tu r a , ma s^porqus 
fiiço (a«ita:dracabár coméllé , bafta queôft 
qup;aq«iÍ£Í(ado;v:<:i.'.(:i.> s.^:r i..Àj . r.i-^-^osiuiu 

' £ certameatélque náo Haverá. juizô.I^lio 
ticoitiiey oile páixaõ > que medindo geo me* 
tricamence o miaadio;& •ruas'pac<6Siâftfilpp(^ 
íiçaõ, em que himos,de que Dços bajâ dfr le- 
vantar nèlle Iinpém univei/fâl,nâo reconhe* 
ça nefte cabo * ou roAo doQcoid«nce ,aâUB 
lavado do Qceano , ofiçiofttais proporcio* 
nado,^capaz,q(3ecilfo'p»ea»eiíAt^ite<%òMU 
oha deíUoado paca afabticade ■c:aõa4co eá^ 
' i Hh ij fici,9,j,. 



£cii3. Como oiàngiie Jios cdrpos. viv^atcs:^ 
&Xenfítivos he o humor,& inftrumíto pdnfe- 
cipal i^fem^it^alíbàáa fU)d£i:aÕ!áiíift6at;aiD^ 
oem iVÍv.er ^ aiUin nede vaíLiúiaio corpo do 
univerfo , em que a terra , 8c os penhafcos 
fyq «^came; , & otíQ&àSk o majr portos 
o$ riosíãõ o íangíiie > & as yeas porond^ nas 
iriais remotas diftaneiasfe pôde unii^ o cora^ 
ç^õ com os membros^ãc por meyo delk lhes 
írõmuaicar a vida > & reparar aâ^rçai,.coin 
«iqúelia diftcibuiçaõ igual ^ & cotttiouirv fem 
44aal fenão pádi& cooTervar >& muito me«^ 
nos íbrhum. Âs Naos grandes,& poderoías 
iaô as pontes do Oceano ^ as mlMrcaçoeiía 
menores^as dos rios caudaioíos > & navega^ 
vçis ; com eftas fe unem as Províncias , com 
aquellas omundo fenão divide em parctp^ Bc 
atè ^s.meíbaas Ilhas, fe fazem continente. £ 
que outro lugar ha no univerfo taõ accõm.0- 
dado a receber ,qU« como de hua fó fonte to« 
doJ.eílç* hienefiçios yitaes mais breve, ^ £a- 
cilmenteq[pePQrt;wgal,íituado quaíina boca 
dQ Meditercan$Pií)»lQ:longe das gargantas 
do Balti.ço>&: patap jâLtjLgntjypo^&JBchiopico, 
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para o Eritreo , & o Indico o mais vifinho?. 
AUlfe defagua o Tejo, efpprândo eíitre dpus 
iiromQPCorios como com ps brados abertos, 
iião^QS tributos de que o fuave jugo daqueí- 
le Império libertará todas as gentes , masa 
-voluntária obediência de todas , que alli fe 
<:onIxeceráò jutas, atè as da terra hoje incogr 
nita,que entaõ perdetáa injuria deftenome^ 
MO Lava o celebradiílimo Tejo ,ou doura 
com as fuas correntes as ribeiras ^ Scfaz eC- 
pelho aos montes,& torres de Lisboaaquel^ 
la antiquiílima Cidade , que na^ prj^rogativa 
dos annos excede a todaí as que os coiltaõ 
por feculos-Em feu nafcimento foy fundada \ 
por Elyfa>filhodeJavan,&irmaõ deTubal, 
ambos netos de Noe , donde começou a ler « 
conhecida pelo nome de Elyfia : & depois 
taõ amplificada por VlyíTes^q não duvidou a 
Grega ambição de lhe dar , como obra pror 
pria, o nome de Vlyffippo. Tanto pelo fun- 
dador,como peio amplificador lhe compete 
aLibboa aprecedenciade todas as metropò- 
ies dos Impérios do mundojporque em quan- 
to Elyfea hè duzentos & vinte & dous annos ..losa 
^finilb mais mais 



mais antiga que Nínive,cíibeça do^^frtmeiro 
Império, que. foy^o dqs Aífyrios & em 
quânró Vly flipb 9 aquatrocenras . fie mmt Sc 
•cíinqaáiinos pais antiga que Roma ; cabeça 
tambem^do ultimo, em quanto o domináraó 
^iRoma,nosJ- Ambas caminhandoaoOcci- 
<|:4ínre trpukeraã das minas de Xroya as pe- 
diras fundamentacs de fua grandeza;mas Ro- 
manâ defcendeViGia de Eneas,ou vencido, ou 
fugitivo > & Viyflipo na peílba do mefmo 
Viy/íè$a»áQílBí.^V-encedor de Troya , mas o q 
a^fufggitcm a poderfer vencida com o defpo- 
foTkimagem de Palas jacujo agradecimen- 
jco.edificqu na:.mefma Lisboa o fumptuofo 
Tempr(í,íqu erho j ô f e vib^niudado ; ou con v er- 
tido noinfigne Convento de Cheias. 
. O Ceo,aterra,omar, todos concorrem 
naqúéUe admirável fituJ tanto paraa grande- 
2:a.univeríal do Império , como para a con- 
veniência também univerfal dos fubditos, 
pofto que tam diverfos. O Ceo na benigni* 
dade dos ares os mais puros , & faudaveis ^ 
porque nenhum homem,de qualquer naçaõ, 
ou cor que feja , èftranhará a differença do 
2i'^r-r clima, 



clima ^ para OS do polo mais frio com calor 
temperado, &pará os dta Zona mais arden* 
te com moderada frefcura. A terra na ferti^ 
4kiad£ídas^iux3s, ames^ad&dMÍ 
•tes^ & y alies , em todas as eftaçoens do aa^ 
flQ ícaiapi»âdridosppac)f a[i^ 
^leiElyrea iexham^õ £l]^6cGaw6Íbiis eâtoi 
pDS , dando oççáfiaõ aí fabalo&s^b^a»wyi 
twaoçásvãcqpaw^ dasHeroc?âtoofos; 
matááaimeiue na^oniiuriH^ 
dcilbasaguksj potque qaquella campina im« 

chuvas,aífim çoma.iKKSpxâdos á^érmpA% 
ôia&osííebaiihos dos gados mayores^-^me^ 

ãixios jefninnumqraFèi inultád varí^da^ 
dè, eostafidò pela barra da Cidade era quo^ 
tidiaáas iirotas (^atãrsVàíOB^^xsíQto pára-m. 
ceílidade dos pequénos , coo^paraarcgalo 
dòs^bandèiTí: fçndõ também nefta fingular 
abundância Lisboa > tíádfó; a^isjbeem p 
YÍda, fen|k) a^ais deljpiofdrdGíim widoj. 

S*-^#tft;ed by 
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Si-¥bafníísiiâgOTa:a oui%4; atalaya ínais al^ 
^ ta , daquaf com lume rnai$ cláro defco- 
breDcos osffuturos a quehi hé fervido , & 
mais ordinariamente aos que melhor o fer> 
vemr Defter^umero foy infigne em hua , & 
■ 6utra'graçà Frey Bartholomeu Salutivo , oM 
de SalucÍQ,Religiofo da Ordem Seraíica,taõ 
4ien6radocjmRoma,& toda Itália por fuás* 
graTides virtudes ,& zelo Apoftolico,. coma- 
pelas luzes do Ceo que refplandecem em^ 
hum pequeno volume^ , & grande livro de-^ 
fuás prediçóens, reputadas commummentc 
por profecias. O feu principal aífumpto, faô 
os caftigos da Chriftandade pelas armas , & 
tyrannias do Turco , como açoute de Deos 
& no meyo de grandes , & laífcimofas laínen«? 
taçoens, que fazerti horror ,âi!rebatado* da 
mefmo efpirito , paífa fubitatnentc ao remé- 
dio que vio vir de longe., ;Ç.OmQ.rcpcntino , 
& não efperado , & rompe neftas pala- 
vras. 



Em£enl)ada,^ defendida. 

'^SMa/tvoleteoJiraunja carona, . , : *. 

Ferrd de LÀsbma 

Chiara , &- iUuãre Terptíia , 

•V (lAdoma de ogfUJ^era luom i v ' .> : - 1 - ^ I 
r.. ' . lia cm fama rijmà . ^ . i :; i 1 i-- q^^:;- 
r. IntítíUfaífteeliikíx\ ul. . •'i '.;o'.rra :iji/Jíiii! 

• 7 mondo dd gr angrido. : r 

g -, • • » . ^ ■ * I ' ' / • » • 

QjMT dix;ef> qu€ p^ra remédio daqaelles 

rQales,& oppreíToens doTurço irá deLisboa^ 
lkôa.(ilan i & iUiiâte PefibaVadornadadc to^ 
das aa boas obras > cuja^£gtma Toará por to- 
das as pártesdomar,& daterra,& dará graa-* 
de brado no mundoique he o próprio termoj 
0U |];aie » çom^cjue áâlaõ nóíTos, vafUci- 



BIOS* ' y ' , í '/ - • 



r. Gaátoa eíl:as prediçõe&Sâltttivo tia lgre^ 

Jade Ára Ca^Ii de Roma diante do Sanciffi>^* 
mo Sacramento no anno deiíòí. & fé tem 
p rovado çom os ejBFeitos > doaquaes reférirei 
fomente doqs ^ por tocarem^ a Por tugal i o 
prinqieiro he. < v , 1» ; . .;.tv\^ . ^uv^ i 



Chffadejfo é tomo magna, iVi Wv - \ 

Neftas palavras pronoftica» o que naquel- 
le tempo, que era o de Fel^e ,TiCirçsfiira.» de 
nenhum modo fe podia imagioajr; & querem 
dizer,que a EfpanKar, qtircriÍBd?ci»tkth grâ- 
de, feria dividida,como verdadeiramente fe 

d^UáPortugal, 18c ijcàJandjB^aqucikèàanar-í 
d^ft!em foãa&«;£ír;otttrás;iÉ^s ainetade da 
fua grandeza *&-dentrD da mefina Efpanha 
Im parte tam conMeíàv«h8onia»efte|s<Reyí5 

.::0!feguadQefl5ei£o.das mi^lhias predições, 
pofto que em menor matéria , também to*; 
c#itt^ fíPo«!agalvnáói?i6-»nejm foy em 
njienQSddjattitaYjjtí^arque diz aífim 
[, ., Tara , pam'^ majfa , amãjfa ,o JouraBjai: ^ • • 

'.- ii Que 
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Queèipixotfo vulgar vem íui^^ : . 
Tara ,para , mata , mata , ^*ítí*fipf»9ijp^:» . -jjj ti 

Contmújegiáu^f^jata^j^ t c-; 

T>ii$me ,'Bernar(kfSnútòi\i , 

- Soib^ráfo, que iS^ndo mai&i«do àR^óhs^ 
Miguelile Portugal 3iíf o de Lainego , paiMi 
dar obediência aoPapa VibanoX^itavoenY 
nome dflRey Dom JoaS o (^af to tio ^Ihe 
e^ÍQ doiíea reynsdo^ío Ma£(|i^delafr¥è^ 
leSientaõ Embaixador de CaÂpIla aajQaaa^ 
afrontando ^fe «dri c^mlbpaâ^ti&hnAfi^ 
«liguez com nome 4^ £iiiBaiJ^ádorde£orcári 
gal^qáiz impedir dèsiazer com hxaõ ar^ 
mada efteií^m; tínhapor ággraTix : l^raL cflfo» 
çaccmcriiDido^iíe dei^trâpoíiDo .«xiii a>^g«rrdçai 
do Bifpo/alaio das íua&muica^geâu^ddzB 
MatáiJAatft^b&kití^arando^À^ 
ârgo:^ «tn que ^ifiauv^ dte hua v 6( ioucca 4>ar ce 
0toi;toòii.&iláiudi<>s^9.mas o Bifpo,^uerfcçor-! 
tDÚTj^oãi grande t^orpfeiiegiiiâaçitf v xâx> 
tevepejrigo.. A&circujiâiaaciasjiocaveis<qiie 

liii teve 

/ L»iqiiize< 



teve efta pjfidiçaõ , for«,õ.tresi.i Jk iÇÒaEtóira , 
antever (^ue aquellePortuguez>cpntr.a quem 

diírerap4awf^«a<<a^m >R! Íw te Bif- 

po > dilUnguindo^o pMaígí^JttdepWça que 
trazia na cabeça j iftohe ,pfcIa grande. Cor 
roa^porque as dos gwàtcotsiQlçrigQ&âmfiLoma 
íaõ do tamanho de hum toftaõ. A fegunda , 
queíallaildo em Italiaoò^ &4wvetído dc di- 
9fit »fer{miferinfl;diife, para> para,£mÍiogaa 
Caáclhaíui » quaei' Qiqô iffiSjagreffbtea defta 
aflaltada. A tétbcica .^qoeBÉtofó iáffiÀdcnt o 
àii/âía&c b^Henâú upobeix^) caimaho <ivie 
o Bifpo fazia , & o fim delle j porque era dia 
de S. Bernardo, cu jalgrejé hia vifitar-. & por 

i^xyti!úia£ittAtè»Âtnia^,'^^ da. 
íiia verdade. Donde ibcplhe com evidencia, 
que {& por lume {obmt^XÚTÁl podia antever 
iiodo«áeilEcceâa. i ^ &:fua& circuoftaflcias r 
quem>ás,diireíantflfiaíinos antes;, quando o 
Rey rqmmináou iOttlíavia?:djB-n«aadar o 
Embaixador yainda não unha doas. < N^m he 
matéria. digna de meamiGiíMifidiiraçaõ & 

pro vidência com que DfiQ» ^ o afliíle * & " 

í . vorecc 
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vorece aiada emcouías taõ miudás» âLparti*» 
culares , & as revela a feus ferv.os : aos quaes 
também coníbla com as noticias antecedeii* i 
tes do.que cem determinado obrar peloft 
Portiíguezes,& feus Príncipes emfoccorro> 
&,remçdio eficaz das calamidades >qúe pa- 
dece fua Igreja ;íeado a luz deífcesiutufos .0 
manifefto,& certo motivo, porque omtí^ 
mo Salutivo com tantas demoftraçoens 
jubilo» & alegria, diz>quedeLísboahadeic 
contra o Turco aquelia notável Peflba , que 
no mundo por mar j. ât terra dará gerando 
brado. , .>;x 

A efta predição tam illuftre ajuntarei ago- 
ra outras duas tanto mais antigas no tçmpo , 
como menos diftantes nolugar , pois ambas 
quiz Deos que deíHe a meíma antiguidade 
£ica0em deportadas náo íó por memoria» & 
tradição , mas por efcritura de feus próprios 
Âiithorbs nos àrchivosde Portugal. A píli 
meira he de S.£gidio^ vulgar mente Saõ Fie 
Gil,dá fagrada Ordem^dos Pr^gadores^^con- 
fervadano RealConvêto decanta Crutt de 
Coimbraiua qual diíiintos qs vaticmios por 

- ' í^wmc^^s^^ 



2f4 Pdanírã dt^Prègadori 

numeros^defde o numero ix.acè o 17. dizem 
lAiJíamaJángmie orbata mgio , e/w ingemif' 

o. fpemè^h infperm " .} i-:^ - '..^ 

t2« rhif eriumUthomanum rmt^. : . 
X4. Ecckfia ^5\d[krt)ribiis coronab'u^ 

17. Omniamutabuntur. ; . 

, <Xujo íâa£i4atmUfacU.dAjqu« jcoílu^^ 
as JEfcrituras dcfte género , he o que fe fe^ 

lii '. • ' r i^n d V :"'i-..0'yO r~ jí,kj:í 

c ^- llhtfi^al otfaÕ^íh fangtie jR^^tl gemerá por muàa 

(filia com o me/mo %efm) t€ferdpr!opiáa : vtrd a 
fitívaça9>Je ienge^ ç> fetyhrehtié táú efperíidknkíy 

.ao iv.- . Apri- , 
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EÊÊfmhadê 9 defendida. 

z A priibeiía parte dcftc vaucinio fe cudv 
priona Tugeiçaõ de Bortagál â Caftella , em 
-qiiíer.ge(oeo;ptor eípaço dc íeíleiíta aanos » &l 
^j^deceapor tantos modos > quenãopodç^ 
jnats fóffer. No fim dos ditos íeilentaranàosí 
que feiOnmpfikaõ iia dç milâLÍieifceDCps £c 
jqijarenta ^ fc xumprio tambcm a íegunda 
parte do mcfino Tatiiciuio v ibado' {)eos rtáoÉ 
propicio a Por tugal>.qu€ fe vio reftÍ£uido á 
fikC^oroa^ & liberdad&€mbum^J]Dra^ tam 
pacificai GoncofideoieiMie^ càsoQ fe 1^. jm5 
o Qufrco: ílicced^ra a^Dòm joaõ o TetceiíiB 
& ao na oTexto com admirável advertência, 
qtie fcriao Reyno regido nâaiefperadamenr 
tepor humnáo efperado ; porque o.efperar 
doera ElRey Dom Sebaftiaõ , & não o Du* 
que de Bragança » o qaal r& o mefino Rey:^ 
no efta va tam longe defte peníamento>como 
fe Villa-Viçofa eíliveíTe no cabo do mundas 
ifto quer dizer com energia Portii|;ueata^ 
Sdlus àlongiuquoveníet. \ 
: Sabre cftc fundamento tam fkledàgncs^ 
por. tQdas íuas circaafl^cias^ 7^ cocnprimê^ 
tp delias, prqXegue o Santo Portuga^ z as íjea 
. ^ licidades 
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iicídades daíua pacria > &: as confequeiicias 
da Coroa remida , &reftaurada , prometen-* 
dolhe as vkoria&da A£rjca;debellada^ 4o Jiiir 
jpierio Othomanocahido,dc Bifancio 
he Conftantinopla)deftruida,da Cafa Santa 
recuperada ^âL da Igre jai^ coroada Jiâo-fiS de* 
triunfos^ mas de martyrios >.qiie aâopodei^ 
íâltarnaquella caaquiÔ:d;em fiitianiàdaQça 
de. tudo : Owma nmtâlmníwr. / . \ 

Aoatra.pj:edii^aõ também dameítíca de 
i^orragài , pofto qtietle eftnnètajorigem ( fe 
aifim& pôde dizer ) de pay ^ & de máy > foy 
gchada no antigo ^ & fempre religiofo Goa- 
^irento de Âlemquer , & efcr jca . O como-faa 
tradição . ) por íbu. fundador o Saato Frey^ 
, Zacharias , difcipulo do PatriarcarSaò Fraa4 
ciícò ; o quaideGruimaraens^onde entaõef^ 
- tava , o mandou ediácar aqueile Cooveoro r. 
teferiado-fe pois a dous oráculos mais anti-: 
goa f o$ declara |p.Qr íeibs palavras. 

IJidorus t &- Casandra Jilia Triam %e* 
gis T^roianorum concordati in .umm dixermit : 
M.^ídttíms.: diêghus: in . íJiffwna. nmm regtkdnt 
hifpè datus : regnabit fer fosmmm^: 
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Empânhadat , defendida: 257 

óijui mmen inchoabttur per Y (f/Mim.^ O^tcr- 
mlnahitur per L : C> dittuf ex partihus 0> 
rien$althm vemet,&^ regnabit in jwuentute : ipje €k- ' 
purgabit fpurcitias HífpaniarumjÚ^ quod ignis íion 
devora bit , gladiuí vafUbit : regnaiit Juper do^ 
mum (t/Igar , &^ obnnebit ferufdm , (s^ fu^ 
per fanclum fcpi{lchrum Jigmy^^ Crucijixiponet > 
ena aSAdoMrcha Maxinms. Ath aqai a trâdtié- 
Çaõ Latina eirada do Grego, Â Porcugueza 
tirada do Latim diz ao pfe da letra. Ifídoro , 
& CaíTaiidrarfilha de Priamo Rey dos Troi» 
yanos unidos no mefmo íeatido ^ díiTeraõ f 
Nos ultimes dias na Efpanb^ mayórreyna** 
rá hum Rey duas vez^ss.piaineace dado : 8k 
x^ynacá por hum» (null^r > «ti)ú nome í:oi> 
meçaráeiji 1, & acabará em L;& o dito Rey. 
Viti das pàf ee$ Orientaes. Reynari na Xua 
jxi£>cidad€L i,,^ &.aliropará a. Eípanha áos . vih 
cipsjmmandos , & o que nãto queimar o fo- 
go » devaftatá ã eípada^ Reynatá íobre á 
jcgía deÀgítr , ^ ,CQnquiííitÂ,]Knú^(m<%&m^ 
rá a imagem do Crucificado fabre o' fanto 
Sepulcro I & feiio mayorde todos o^ Mo'^ 
narcas* . . . : : . 



tj% » fdLivra do Prêgadmfl 

* Saõ tantos v&^tam particulares, ou iodi* 

viduaes o§ myfterios dcílas palavras , que fá 

côiUencadas íe podem bem entender ; Sc af^ 

fim o farei clauíuia por élaufula. ' 

' iíidoro,& Caflandra. líidoro foy Santo 
IfidòroÂrcebirpo de Sevilha , cujas profe* 
cias faõ fa mofas em fifpanha , & o principal 
fugeito delUs oRey que chama encuberto , 
& diz que ha de ddminar ô mando. CaC 
íaadra filha de Priapo também foy iguaU 
mente fampfa na certeza de feus vaticínios , 
como lia» Êitalidáde de nio fe^em «ridos í 
íinal ne^ cáfo uniaõ de CaíTandra com 
Ifidoro : que as coufas que ambos prome* 

tem » Ott &ôííiicnvei9yOU qa&fi» pofto que fe^ 
jaõ certmt Diz que íe uníraõ > Sc concorda^ 
laõ no que ambos aqui afErmaõ ; o que de 
nenhum mod0 àwè íà^^Qr^^day pOFlãdd«* 
fi>ferChriftaõ > & Sapto, & CaíTandra Gen- 
tia; porque também as Sibyllas ( eptre as 
-^aae^ algUns 4i:onMõ 4|^meíma Casandra ) 
eraõ; Gendasf , miúta;s muito mais anti^ 
gas que os Profetas; ^ ( coino também Caf- 
íandra em comparação de liidoro^} & os 

^ ^ 'i DigitizeíiÇy,Sogle 



. Fmpenhada , ^ defendida. i 

feus oráculos laõ taõ concordes com os dos 
mefmos Profetas,como fe pode ver em San-, 
to Agoftinho , Ladlancio Firmiàno , & ou- 
tros Doutores Catholicos^ J rn j i.ii;yi\7:o3 
r"! DiíTeraõ que nos últimos dias. Vltimos 
dias não quer dizer o fim do mundo , fe- 
joão depois de muitos annos/ He o termo 
de que ufaõ as Efcrituras fallando da vinda j 
& myfterios de Chrifto , que ha mais de mil 
& feifcentos annos que veyo , & porque ain^ 
da faltavaõ muitos para vir , diziaõ que viria 
in novifsimis diebus. i^AA i;íj2 5Jrr. ainí'.:i.íu .ri 

, Na Efpanlia mayor.Efpanhadivide-feem 
tres EfpanhaSjTerraconeníe, Hifpalenfe , & 
Lufitana ; & efta antigamente era mayor , & 
mais eílendida que hoje, como confta de tcv». 
dos os Cofmografos , & Hiftoriadores. 5v*^\ 
Reynará.hum Rey duas vezes piamente 
dado. Do que acima deixamos dito , apare-» 
ce facilmente quem fera efte Rey dado duas 
vezes , porque já Deos no lo deu hunia vez 
no Príncipe que levou paraoCeo a tomaria 
poíTe do Império, & no lo dará outra vez \ 
como efperamos , no que eftá refervado para 

^^'^^ í^^ií - .o do- coogle 



tá o . Palavra do Pr ègadof • 

o dominio:& húa^& oxxua vez piaaiente da4 
do , porque dàdopbr orações* 
. Ereynará por huma mulher , cujo nomç 
começará em 1, & acabará em L. Claramen-r 
te he diiomè de tfflbel , Se não em outra 
lingua 9 íenão na Porcugueza » qual he o da 
Rainha nofla Senhora. E fe me perguntaõ a 
razaõ porqite fe notiKa ^ máy , & não o pay ; 
)àe porque foy , & X^ri duas vezçs piameate 
dado ^ ambas pela piedade , devaçaõ ^ 
oraçoens da: mãy*. Podendo^íe dizer pro-» 
priiâimamente de Sua Mageíiade^qi^e Saã 
Joaõ Chryfoílomo diíTe de Anna, thema, 
& figura de tòda a no^ liiftoría, & efpe^. 
Tàsif^ i3^eqmquam ^ ah^ahít qm hmc midie^ 
rem pHeriJtml &- matrem , &- patrem apeU 
larit : quamqum snim &i vir adMderit femen ^ 
buiiás tam^n deprecatiê vim ef^ficaámq^ fr^- 
huú ^ eãecitque ut Samuel aufpicioribus exor- 
diis mfcmtw. De nehbum modo ernirá 
( diz amais eloquenu Doutor^da Igreja ^ 
quem chamar aeíta matrona mãy , pay 
jUBtamente defte minino ; porque ainda 
^ue o pay concorreo para a geração do íi* 
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Etfipenhada , Çff defendida. i6i 

lho , a virtude , & cíKcacia da oração da mãy 
foy a que lho deu. « ^ ♦ '^^-^f irr / .< 

; O dito Rey virá das partes OrientaesJ 
Quem tal poderá entender antes de orno- 
llrar o eíFeito ? Porque fe dado a primeira 
veZjVeyodeGoana rehquia,& barrete de 
S. Francifco Xavier,como já referimos ; tam- 
bém dado aíegunda vez virá da meíma par- 
te Oriental por interceíTaõ do mefmoSanto, 
de cujo poder , & favor tam exprimentado 
o efperaõ as oraçoens , & novenas de Su4 
Mageílade. Nos dias em que tiveraõ prin- 
cipio os nove mezes do primeiro parto , foy 
levada de S. Roque ao Paço a Imagem de 
S. Francifco Xavier, com a qual fallando a 
Rainha noífa Senhora , lhe difle com pala- 
vras muito Portuguezas : Meu Santo,daime 
humíilho, fe Deosquizer. Quiz Deos , & 
náo fóquiz quefoíTe dadiva fua,fenãodo 
mefmoSanto. Torne aotheatro a noíTa fi- 
gura. Referindo oTexto fagrado coinoDeos 
deu a Anna o filho que lhe pedira , diz : Fi- 
itavit Dominus (iJmwn conccpit : que vi- ' *' 
ficou Deos a Anna , & cqncebeo. E não he • 
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t6% PMawa do Prégadar . 

iíto o mefqcio , que fez a imagem de Xavier 
indo viíitar a fua Mageftadeaa Paço / * Oh 
maravilha » & favor mais que £ogular iDe 
force que concebeo Ânua , porque viíitou 
Deos a Anna ] & cbncebcò .a Rainha de Pori» 
tugal, porque a imagem de Xavier vifitou a 
mefma Rainha. k 

Reynará ná fòa. mocidade* Boni defenga*^ 
no > & bem neceiíaria adueriencia para a 
imaginaçaó vulgar dos que efperap o mef- 
moRey prometidô Qãotf6j[QBlhp>mas depois 
da id^de mais que decr e pita^ . 
' Elie alimpará as Efpanhas dos vicios im- 
mundos , tffajido de fogo , & ferro* .Noque 
£e demoílraa jjuíiiçA^yjef dadeiramenre Real , 
& forte defte grande Prindpe,fem os ref- 
pcitos , & diffimiiiaçocn* que tanto a enfra^ 
quQc«tKBL;v& qge oa. expurgação dos viciou 

feguirio AfQrifmodeHippocrafes : Quod 
mdicamntwn mtí cmM , ferrm turat : qmd 
fenum. mn curat ^ igms: m4t X ^ad igm nm 
v - cum ^ immedkabtle cenfepur.. E. note-fe que 
dizçndo acima Efpanha , jagora diz Eípa^ 
Alias ;,diffe£ençA quepoíÍQÍfioão deva defe^ 
• j^r , 

' , ^ Digitizeò Google 
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íar como provável , fe infere nâo fer impof^ 
livel. 

Finalmente) que reynará fobre a caía de 

Agar C que faõ os Agarenos> & Turcos ) que 
conquiílara Jerufalem , & porá a imagem do 
Crucificado iobre oíanto Sepulcro ^& qjoe 
fera o mayor Monarca do mundo. O que 
tudo vem a fer húa breve, & exprefla confír* 
naçaõ de quanto tem procurado provar o 
diícurfodeáa Ápología* 

• . • ■ . . . ' » 

. • • • • 

PRometeoella por ultimo complemeni 
to ( poíko que nÍD neceíTario ) que dei 
pois dos Oráculos dos Santos , ouviríamos 
tambeálastradiçoens>ou inftintos dos meír 
mds Mahcttnetanos, como faõ pronofticoda 
vitoria x>s medos dos inimigos. Affim foy: 
porqné quatido elles deviaô eftar mais fo!» 
ber bos comaonoayor ivitoriade Poriugal^aos 
confia que. não duvida vao coní^lfar aos 
iM^ímos-^rtuguezes vencidos eíla: Volta ftf^ 
tal j âc\fut4iinayx:om que asiMâas João 

* - Dig^^by 



i<$4 Palavra dOtPiègador ^ 

fóliaviaõde fugeicaraqueiia pequena parte 
da África , mas todo o poder MahometanoJ 
Ftanciíco de Meaezes , ^ & Jorge deÂlbu^^ 
querque, que âcáraô cativos em Berbéria na 
perda d'ElRey D. Sebaíliaõ , contavaõ que 
hum Alcaide Mouro , em cujo poder eAivc* 
raõ , lhes diíTera por muitas vezes , que nos 
feus Mofefos , ou livros de tradiçoens , efta- 
vaeicricoque^m Portugal havia de naícer 
húa cobrada qual feria muito arrogante i& 
quereria tragar todo o mundo : & ^ depois 
de muito adelgaçada por vários acontecimê- 
tos 1 tornaria a engrollar como a nuvem que 
toma agua i & conquiftaria a Africa , & íeria 
íeahora da mayor parudoimiAdo. ; 
r Quatro couías contem eíiaprediçaõ> OU ' 
hua , & a mefma com quatro drcuníbmcks. 
A Gobra» oaSerpence^adelgaçarríietvO tor^ . 
nar a engtoflar , & o dominar os Turcos, i 
Nefte ultimo e Aado fe vh pintada a Serpen - 
te. oas tabeliãs > on painéis i:elebre& de. Ge? 
orgio Jordaõ Veneto > tabeliã fexta , onde 
elle declara todà a pintura por éftas pala>^ 

*■ Digitizeci/fC^Oglc 
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ftrfemfefe ingyrum revolvensj.i fupm hqsvc-i 
rò novi Imperatoris Chrijliani mífpiciuntur , qui , . 
exUfíãa TwrcAfMm ^SAáonarchiâ Conjkntinopoli 
demiQjertmpêtimtwr. Ifto^he : que fobre ^% 
Cabeças dos Emperadores, Turcos eftá ith- 
minente , .& forpcrior a Serpente enroícaa- 
áo (z^.&L dando muitas . voltas ; & que do 
mefmo modo fe vem pintadosjobre elles os 
Rovoa Emperaldores Chriftáòs» os quaes^ex^ 
tinta a Monarchia Mahometana > tornarão 
de novo a dominaríemíConftantínopla. E 
accefceiíta) 0aii|si(ma Âotiior > tque no fepnl^ 
chro domerroo Conftantino ,quefez impe- 
rial a Cidade de GonftaTítino|>la , &ihe deu 
&Xeiu.iifiim]e í fe Achou oèa;eÍ6rido .em^hamâ ia^ 
mina de prata. Onde o que mais fe deve.ad^ 
miraF i he que aífim eíHve^e jáMefcritor \oa 
dfcotpiíáo pecto :de tjrexeoco&^nna^ aotes cLo 
làhir ao mundo Mafomâ.. " ' o L ! ' \ i . : : y 
- ^-^ Vindos ppdl: £ cobra , ou Serpente primei^ 
ro adelgaçada , & depois engroíTadâ^Sc^áti^^ 
.maonente dominadora dos Toarcos : a Ser* 
picate^ còmq íb.vè has fuás Jkaiitt^^ 
gal : o adeljg49ai>fe^^y^ quafido^ 
** Irfl Xcxca 
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fexta geração dos Reys Portuguezes fe atç-A 
nuou a prole :o tornar a engroffar, foy na 
reftituiçaõ dos mefmos Reysnaturaes áfua 
Coroa, que começou emElReyDom Joaò 
o Quarto. E efta mefma Serpente, que oS; 
Turcos , & Mouros dizem foy tam arrogan-, 
te , que quiz dominar o mundo , tem elles» 
por tradição , & coufa certa , que depois àe; 
engroíTada os ha de cònquiftar , não fó fe^ 
nhoreando toda a Africa, mas a mayorpar-! 
te do mefmo mundo. E daqui nafceo que nò, 
fim do anno de 16^40. & princípios do feguin-t. 
te,quando fe foube em Berbéria a Acclama- 
çaõ do novo Rey Portuguez, fe renovou de 
tal forte entre aquella gente a memoria , & 
aprehenfaõ deftes feus fados, que já as may s 
começavaõ a chorar os filhos , & os velhos 
os netos , de que tirou teftemunhos autênti- 
cos Ruy de Moura Telles, & os prefentou a 
SuaiVIageftade,quando veyo do governo de I 

Mazagaõ. ^ '^h^ I 

...Donde manaflem eítas tradiçoens entre 
homens fem verdadeira Fè daquella eterna 
• Sabedoria , q fó tem prefentes , & pode mar 
^r--^) :J nifeftar 
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jlifieftar os futuros , nem dles o íabcm com 
certeza. Mas omefmo Deos,que dá inftinto 
á Garça para conhecer o Falcaõ que a ha de 
tbm^jtambem o terá dado a eftes Barbaroá 
Quando não digamos iqiie foíTe revelação 
feira a algum dos grandes Santos catívos,oa 
livres, que entre elles vivèraõ, & padecèraõ. 
Podendo também fer que a Divina Providé- 
cia concorrelfe para eftejuizo pormeyo da 
obfervaçaõ de feus Aftrologos > que na Ara>- 
bia principalmente foraõ infignes neftaarta»' 
Entre eftes lè acha oPronoftico de hum cha- 
mado Acan Burulei, que eile deixou efcrito 
no anno deaajoo. em linguaArabica,no qual 
depois dcfe profeflar grande zelador daLey 
do feu falfo Profeta,lhe pronoftica o fim , di- 
zendo expreíTamentei que.ferá arruinada, & 
ideftruidia por hii Reynafcidoenlosultimt^ 
fines dei Foniente, que he omefmo que fe 
diíTera em Portugal.Efte Rey,diz, fera el ca- 
itigo dei Pueblode Mahoma, àr açote dei 
Pueblo de Ifmael , el qualcoB el fabor de fu 
R eligion empeçará a perfeguir los Moros,e- 
chandolos de fus tierras;yhaziendo grandes 

Llij Arma- 
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Aimada&contra jeilos , y íeráei eârago que 
sen elios/hafiííjtan grandje ,<iucfe tendrápor 
Bienbventnffldalâeíbetn^ ptrecâilos 
Ja^mide^ttai^coD diferentes nmertes. La c£r 
fii^ia cortadora de la Morifma eftará cmi 
Jbotadá^dsíaerfie » qaeno cort^á en aqud 
jpesbpo. ELCetro defte íley fera la v^ra de : 
JjupiííCT', y la fiífiada dre Mait e : Jcrnfálcm fíi- 
járájdbla cták > y podet: de límael^y ent^rará^^isa 
««lk.*eli Monte Calvário^ & los Èiíandarces 
jdcPoniente. • 1 /fn: - ; - i 

r !IAodÍ2 >^i)utiis>miiit:as>couiks dotne(^ 
tno género oPronoftiçodaquelle Mouro ^ 
einque concorda com aòpiniaõ , flc tcmor 
id£lodosiEea.camfiíbi:ttlciaia demoíkcaçaov 
-creyo cj tenho defcubertobaílantes funda- 
mêtos tanto á curioíidade dos quco q^ixcf* 
ibm fiber > como á, incpcdiilidade dos que o 
"diividaíTem: coaârmando^omo prometi>&: 
-fazendo ccrta,ou quando ní\enos,pto¥âyel, a 
jcóntii^eaci^ dagarnhausoocl ufeõ ^ooqta í é 
jdosIHíi};iGudco6>coni^ M^hÈtmati- 
xos , còm o difcurfo ' dos Politicos » cofii ás 
^ofedad dps Saotos^ã&acèconi as tradiigtãies 
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4osmeímosMaliomctanosí concordes.. ÇQr 
dos em que a exaltação da Monàrchiauni- 
verfal do mundo, & extinção da potencia 
4q.Twco a tem reCervado a verdadeira:for.- 
tuna , que he a Providencia Divina, para as 
vitorias ^ & triunfos de Pottugal,& para o 
eílabelecimento nellcdo Imp.erio de ,Ghri- 
ft o : hl te , O in fmine tuo Lnpmtm mlH^ Jíabh 
lire.^^nn ?i]i>)lt^h oíuc;£to o :6h t^vp 3.o:iiíí')v^ 

oí:^ fifriííífk i^mojjp^XIII." £1Í3D137 ííL 3:1 ::a 

EPara que fechemos efta Apologia com 
aquella mefma chave , debaixo da quál 
tem Deos encerrado os fegredos de fuas ma- 
ravilhas , & efcritos os nomes fataes dos he- 
róicos inftrumentos que deftinoQ para el- 
las ; ouçamos b famofo Textò , que refervei a^-jl 
.para efte lugar, tam temerofo nos horrores' 
com que começa , como alegre , & gloriofo 
-nas felicidades com que acaba. Nos vatici- 
nios.de Portugal fe referem muitos ditos 
dos Profetas Canónicos , & entre todos fe 
noila particularmente, &. fe aponta hurai^fó 

^1^4. , . «: CapitUjdjIbyGoogU 
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-Gâpátúlo, que h«<^o vinre & quat«xíi€ílfdaa 
EílCr Capitulólmãrídavaírecitaf a igreja na 
£fcritura corrente em dez de Dezembro de 
-í(í8l8 . dia da tâtáv a> de S. Frândíco> Xavier ^ 
para mim com notável encontro, porque ah 
'<3:ualmente o eftava lendo, quando chegou, 
& feouvio na Bahiâa alegre nova de que ti- 
nha nafcidoaSuasMageftades ofilhoPrimo- 
genito.E que diz o oráculo de Ifaías naquel- 
le Capitulo? Na primeira, na fegunda, & cm 
parte da terceira liif áô^^cõj temerofiffima elo- 
quência defcreve , & amplifica as horrendas 
rcalamidadcs,& géneros de mortes, com que 
íDeos quaíi defppvoará omundoem^caftigo, 
-& expiação dè íuas maldades , que eiíSarece 
•cjòrajónome dedoadices» Particularmente 
-diz,qvitf padecerá eftes grandes detrimcn- 
ip^, itos àeidadç ái yúáMervjtáttnta ejl Civitâr 
^' ^%mnitmi. Paràfqueívejâô as mayores,& mais 
foberbas Cidades do mundo > a qual delias 
♦ compete ou pôde conapictir taáis ^òpria- 
2mentc a antononâfia dfeftçfobrcfnoiiie tam 
alheyo de toda a razaõ , & juizo. Em fum- 
ma affirma o Profeta y que feraõ poucos ors 
. ic jO homens, 
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homens., quç ficaráõ vivos iIdeQ^i,nfamentçfil'/u.^ 
tores ejus , YehnqUentur homines panei : & que • 
eftes feraõ tam poucos , como depois de va- 
rejado. Q.plival , vindimada a vinha, faõ, 
poucas às réliquias que eTcapaõde húa , ôt, 
outra colheita : Quo modo fe pauca olivce , qu^ re- ^^i^- 
manferunt , excutiantur cx olea , Úi^^Kaçmi , fii)^, ^' 
ftierit pmtàvindemia. 'juuv. (}L'\ú->up i ' " i u 
Oh Deos ! ó Sabedoria , & Omnipo-j 
çcncia do Altiílimo ,que differentes (aõ os 
j-uizos humanos dos fegredQS>' , ;& decretos 
Divinos ! Oppunha-íe contra o aíTumptO' 
defta Apologia ferem poucos os Portugue- 
zess & agora diz o Profeta , que ainda haõ 
dc fer'menos aquelles para quem Deos tem 
refervado a mefma empreza. Note-fe mui- 
to muito a confequencia do Texto. Porque 
depois de dizer , que os homens ^ vque fiçar^ 
rem-,» feraõ poucos: ^B^linqucntur homines 
pauci y & depois de declarar efte pouco nu-^ 
meroíxom a comparação , Ôc encarecimenn 
to do olival vairejado , & da vinha vindiman 
da depois da colheita : Quo modo fi paut^ oli;^ 
ux. , quí^ remanjirwh cxmúantur ex oka , 

^ ' ' ' Google 
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'- Xacerni , cum fuem^mta vhidemia ; inifnedia- ' 

ce4rt fuãm f gtque kudalmu^ cuní gloriJicaMíJi^ 

fit È)Qminm y hmuent de man : profter hoc in- 

-'' 'fimM^^ep^*^ (t4^mku£4erra lmde$^mdivím> 
wUtS ^gimam jtãli^ Tudo ifto feudo tanto, diz» 
o Profeta que faraó aqueUér>'^«ífce^\^^^ 

' Hi , eftes poucos fqõ os que em louvor , 
SÈ>hoara4é^dS^ 4« v»«in^^ V9ai> Jà kvoH 
Ifi^r^Mí^ fíkM i ^or'qu& 

clles feraõ osfoldados do Príncipe que irá 
detvsbméuqáo^^táadá brado emrtodafi^ as: 
fijiPécit éa^mu^^ os 
que,quandQ Deosfo^ glorificado ^ rincharáã 
do mâr : Qmglóri^ãtm fimit ÍD(mumis^iybm 
nkm de^ri f porque >:comp4ú&.SaQto líidcM 
ío , ofuturo Eps^ièrador univeríal irai fua 
conquifta em ca«iiUmdeiinaxie|FÍi; tí^xicud»* 
.do^porxa^vallús de fiadeira as ^^osjdai£i|i 
Aírâiáda i Clàfsiqw ifnmittit hd^^^^^ rin? 
clb$da$ quaes cavá[lios:ferèiõ:xrèftsoQdò 

lalrceUiam com qmea^^ 

^ .... ftâs , 
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ílas de Levante. H,eíles poucos feráo os' 
que glorificarão a Deos , & feu nome nas' 
Ilhas do mar, não fó com as armas , fenão^ 
com a doutrina: Tropter hoc in doUrinis ^/o- 
rificate Domiimm , /;/ Li/ldis marif nomen 'Dei 
Ijrael ; porque as Ilhas do mar faõ as mui- 
tas do Arcipelago de que eftá rodeada ^8?" 
como murada a barra de Conílantinopla / 
para onde levara fua derrota a Armada^- 
Chriftãa , & a principal vitoria que alli al- 
cançará , fera a da Fè , & doutrina , com que 
converterá a Chrifto os'mefmos Turcos. 
Aífimfevè pintada entre as Tabeliãs acima' 
referidas, na Tabeliã oitava : onde diz a de- 
I claraçaõ , que vencido o Emperador Turco 
, pelo Emperador Catholico , íD/w/íí clcmen- 
I tia fpirttus fuiluce animum ejus illujlrante , Chri- 
Planam ^cligionem ctm omnibus fuis awplccfé^ 
^«r. E finalmente/// , eftes poucos fcraõ 
I mànifeftamente os Portuguezcs ; porque - 
I os inílrumentos defte louvor gloriado • 
Juílo, que he Chrifto, (nam fójufto na fe- 
veridade dos caftigos , fenão na benigni- 
dade das mifericordias) eftes, conclue o Pro- 

>^ Mm fera, 'Google 
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feta, ifip, 8c fe ouviráó defde os últimos 
fins da terra , que he Pottugál : ApiAus tmét; 
huidesawlivimm^glfiriamfuHi. 

5. XIV. 

^ ■ 

ISto diz o famofo Texto de Ifaías , & eíle 
lerá o feliciflimo fim das noilás efperani» 
çás,parà que Deos no$ habilitará com os an- 
tecedeijtes çaftigos, nos quaes perecerão os 
muitos que o mefmo Profeta chama dou- 
dos y lnfmem. fidtQres€)Hs :.^^c^iÍQ ío os 
poucos que. tiverem juizo , &. obrarem com 
juizo como homens , %elinqHentur homines^ 

. Se eíle papel oiivcra de paCTar ás mão&dos 
mefmos Portugue2es,difleralhesfiU,que po- 
ftos entre o perigo , & efperança , em que a- 
élualmente nos po.emefta profecia .viíTe.Sc 
coníideraíTe bem cada hum r» fe.lhe eílara 
melhor emendar as locaras , & viver com os 
poiícos , ou continuar nellas, & perecer com 
os muitos. Mas o intento defta Efcritura í©- 
creta , fó foy prefentar nella á Rainha , que 

- Peos 
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Dcos guarde,noira Scnhora,pofto que rude* 
mence ideada > a grandeza univecíai da Mo« 
narchia,& a fublimidade do novo trono Im- 
perial, deftinado para o fegundo , ôcíelicifli- 
mo Príncipe íucceiTor do primeiro ^ que ha 
de dar a Portugal Sua Mageílade. 

A razaõ deite mefmo fegredo me efcuG 
de dar íàtisfaçaõ aos outros Reynos » & Na- 
ç5es Catholicas (as quaes eu venero quan- 
to devo ) do exceflb , ou fingularidade defta 
minha pípetança.Qada hum íabe maisde fua 
cafa,que dasalheas. Efcrevida minha Patria 
como Portuguez femiiíbnja , & ouvirei fem 
enveja quanto £i»putrQS eícrey^rem da fua. 
Digo com tudo, que quando o prefente dif- 
curfo ou veíTe de paílàr dos olhos da Rainha 
Doíla Sejfthora a pu(ra mão m^pòs Por tu- 
gueza j debaixo das palav ras Divinas tan- 
tas vezes repetidas y V ^in te t> in femne tuú 
ImptríummbijlabUire , leva eíie papel com- 
ligo hum falvo conduto iam fcguro , que 
ninguém lho poderá contrariar.Porque, co- 
mo diíTe com alta íentença Plinio fallando 
do Emperador Trajano (poílo que mal ap- 
. " Mmij plicada 
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plicâda aelle ) nenhum juizo pode haver 
tam alheyo da razaõ , que não admitra,reco- 
nheça,& confeCTe diíFerença entre hum Em- 
perador feito por Deos , & os que fazem os 
homens fas erat nihil dijferre inter Impe^ 
ratorem^ quem homines , O- quem T>áfeáJ[ent 
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MÉMââMãâââ 

I N D 

Locoriim facrx ScríptLirce. 

Ex Libro Gcncíi^\ 

Cap. i.i6. T Umnare inaius m pra'ept /liei : Immnare 
^ JLi '''^'^niis, ut pracpt noth. Fcg, 3 7. 

Cap.2.i 8. bauumiiseiad]uionum (imtie Jihlpdg ±±, 

20. Noninzeniebat Jimdis fjns' Ibxá, 

24 Er íint duo incarne una. pag ^5. 
Cap 6 6. 'Jaãus doíorecordis intrmjecus. p 14. 
Cap.232 yemt Abraham yut plangerèt , & Jlcreteam 

».8 9.Ucdet7niht fpeluncamdnphcem utfefieliam mor^ 
tiium inevm.p 8. 

27-7, j. Frumento , vino ftabiUvi eum , c5-//i^í 
K/Ã^r ultra quid faaam í pa^ lU ò' 

Jfle egredtetur prior p 166, 8 
Cap.4.4,.20. ipfumfolumhabet mater Jíia 46. " - - 
Cap 48 7. Eratquevernumtempus p.òi. 
^^P'^9'io. Nonauferetttrfceptrumdeyu^^^ 

^^oreejus,donecvematqutmittenduse/i.p.^., ^ . 
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a;S Index locorum 

£x Libro Nulfierorum. 

« 

Cap.io.x. Ti If Ortuaejlibi Maria, & fepultaineodem 

2.CHmqu€indígeretaqf{âpõpuIus. 
ii,Cumqueelevaf^a Moyjes manum iPcrcuticm viri^â 

fajsim. 

Ex Libro Deutcronomii. 

Cap. 17.15. UHffíDommusDeustunséUgtriiiifiu- 
V J tntrofratrum tnammMmfotms alte- 

riusgenushommem regemf acere , quimnjitfratir 
tuus.f 48. 

Ç^f,^z.Í^.ÂdeJSefepnânt têmpora f.i^z, 

Ex Libro Joíuc. 
Cap.io.is- C 01 contra Gataonnemaveans, ô^L^fm 

Ex Libro Judicum. 
Cao.<.7. Onecfurgerit^eioréifurgeret mater m 

Ex Libro i.Regum. 
Cap.l.ll* C! ^^^ff^^^^^ viderts affliãtonem^amulatUée^ 
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facra! Scriprurnf. 279 
■ diebuSi qvihmfvenl cornnieáfíivi T)omir:o.p. 179. 
Cap.2.5. i, oticc ficrtlis pcp(rit p!i.'7Í?^os. f.<)0.-j2,ó' 180. 
10. Vominvs jttdicabitjites tt)r£y& da bit it/i^iritm 

Cap 8.5 . CcnjlitHtnobis regem... faut umvetfée babentria"' 
tioms.p^c). 

7. Non te abjecerunt , fed me , ne regnem fuper eos, 
pag.^S. 

Ca p. I o. 2 . Invenies duos vires juxta fepulchrum Rachel. 

pag 66. . ^ .. . ^ ,0 i 

Ca p, 2 < . 7, Eratqve miilier prt/deutiffima. p. 5 1 . j 

3 1 Non ent tibi hoc m Jingnium^ <^ injcrupnUm cordis, 

• . -^M ■ Ex Libro 2.Rcgum. . v ^v.. >u\v^, 
Cap 3 3 2 . X Evavit Rex David vocem fuam , & fi^* 

\_j^Vlt p \1. 

' Ex Libro 3. Rcgum.^ 

Ca p . 2 2 . 1 9 . T Dominim ff dente m fiiper folium 
^ • V Jii^^m.& omnem exercttum Cali ajsifteni 
. tem ei pag .134,. ^ -^^ t*^ ímí à 

^ ^ - . . Ex Libro4 Regum. ' < :^>*i 

. Cap4. 1 6. "VT OU , i;/> ^ei , «í?// wí«í/W /^w/Zi^ tu^el 



iS.Nmquíd mnd/xittbi: Ne tUudas me ^Ibiâ. - 

Ex Libro Job. 



Çap.i.2i. Ommus dedit^DommisahJluht.„.Jít nè'- 
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Index locorum 
Cap. IO. 1 9. FmJSem quafinon effem , de uterê trámUtus ai 
tumulum j>.i4.8, 

. Brevesdus hommisfuntimmtm mtnpumtjps 

ãfudteeji.f. 1+0. 
Cap.iy.i I CogHatunusmea dtfsifau [unt ^ttnrquinUs 

Ex Libro Ffalmorum. 

FíaLi.8. "O Oftula à we : & dabo tibi iácreditat(p$ tuat» 

I términos terra. f. i^j, 
ftíLta^^fttterunt reges teírée^&frmipes convenermt 

mvnumadverjus Domh umy&êdverfustbràHum 

iju$. Dirumpamus vincula têtum z & frajiaamus à 

nobís jugum tpjorinn /> 198. . 
Pfâl.6 7. tãwraníimgemttu meâ.p 61. 
YCé.iG.Ò.CuJlodimym pj'i illam úfuU.p^iot: . - . 
Piai ^y^'Tuesípfe Rex meusy & Deus meus : jui mandas 

falutes Jacob. p.^ò. 
Plal.7i-8. Uominahitvr à niânufqtieadmare :&ájlumi* 4 

ne ufquead términos o^btsterrarum Jf, 151. 
- 7. Damçauferatur Luna. Ibiá. 
Píal.yó.x I . i« manu Mojffi , & Aaron p.iJi- 
Píkl. 8 5 16. Vaimptrium tuumputrp m : &fslvm f^^ 

flmmancilUtuapt^S* 
Fíal.109.1. SedeàdexírismmsDtmeçpmntmimkostm, 

fiabtllum peduM tuíirum*p* 197. 
SCil.i 18 98. 'truamem mefici0ÍPfãti^0tnt!,f' 29^ \.- 
Super omnes docentes me mSdkxti qma teftimm^ 

tua meditatio mea esf 30. - - - . 

100. Super Jènes míell^xi. ^uia mandata tuaquajixit 
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Ex lAfo Bcclcfiafteg* ■ 

■ • ■ 

Cap.4. i>*T7 Unicuht trifksié^fiàlkrumf^^ 

•ExLibfoCancicoruiQ^ • : . 
Cap.8 6. Ortistfiut mm diU^u^ f. 9. 

Ex Libro Sapkntíar. 
Cap.4.10. T> ^pf^sifijfg^jH 

tj„Propter boe frofeia vit educere tllum dt medh 
iniquitatum: Populi autem videntes y ér nonintellí* 
Z^nUi j mc pomntís m fiéecordm íalia.f. i ^6.^ 

Ex Libro £ccleíi<iílict, : 

Capjo. 4. ykl^OrtuuseJlp^terejus , & qtiaftnonefi 
xV-l. mortUMsxjímikmtmmreliquitJlifi noji 

Ex Libro JUaiat. i 



cujus tmperiumfuper humerum ejus.p. 115. 
Cap 24. 6. y/í-tf tnfanieni cultores ejus , ci^ rcUnquentur hi^* 
tntnes pauci p 271. ^ • - 

1 o. Attrita eji Civitas vamtatis. p. 1 70. " 
13. Sluomodo fi pauca olsva , qu£ remanferunt § excu^ 
ttantur ex oUa : & racem , cm fmrit jfima vindê* 

Na 14.» 



1 4. Hi levéAun$ vocem juam , atque laudabunU cim 
glorificam fiia^^Qmniís\ h^meHídcmari.T-'0p^ 
15 terheem iúSlrmisglonficatt D minum : mmftUss 

desaudruimus iglmafnjufft.p.272, ^ 
Cãp t^.i. Domirie Véus mevsif tu yÓtfxâU^ttyf> cm* 

fitebor tibi : quoniamfectHi mirabtUa , cogitatmes an* 
Uquasfideles. Jm». p.z^\ , > : -./J ' 

Càp.óu^Mt darem eis cmnam^rocinere.p^^Zt, 

/ , . , ' 

Ex Libro Jeremia?. 

Uhdabi\cfiíil^m^4qu4^^^iQfidtí metã, 

Cap.j.i Y T (iyEredítasnoJlrsiferfaeJ^ 

. " ' , - : ExD^nielc.; x , 3 

"Cáp.J.54- T ^ Àpisabfcipisdcmoniefineynanibusp.ioi. 
j5. M ^ Léaf^satem.quiperciifieratjiatuam Ja- 
eit mm migms , eír rqpfcv;/ umverfm unam, 

;^ .i.123. ^^'^ ; • ^ ' • « .. • ' r - 
^ 4. rrima quariUdf^^ò* aias hoMat aqmU p 1 1!^. 
5. Eticceheftmaitajitniiisurjo , óf tresêrdi»eseranfm 

(n^eejuSy&wdentibus ejtts, Ibiá, 
.^.,...6 Et ecce altaquã/i pardus ^&alashabebatififfi/iavis » 

. quatuorfnperfe^cr quâtuorcapita.VQiá. 
j.BeJisa ^uaría terriMis, atque mrabilis j & fcrtís 
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AttrxScripbitt. j|| 
mmis i dentes férreas hábebat méfinas,...&<armajef- 
tem, Ibid. ■; ' * ; 
8* Cmm.,.pafvulim,f. i » f • 

w.^^^íáeiamfroftermcák fmhmum gfMMm v ^^oj 
corm illud lúquebatm^: i^ vidi quaraam itíterfeffa ef- 
Jèt beftia , OperiJSetcorpus ejus , & traditum t^t ai 

combiii iudumigni, p. 1 2 8 . 2 09 . ■ 

1 3 . Ecce ciitn niibibus Cah qualijiuus hêmínis veniebat , 
& ufque ad anúfiium dterum féfvemi. ,.Et dedit ei 

14. foteftãtan , honorcm yó" rep?mm : & amues pO' 
pidi, & kttff$atfjifervknt pãg. i%^4iix.l%2»i%^ 

•V^^l ■&le^.- > . . . . ■ ^ • 

2 ^ . Setrnonescantra Excel fim loquctur , & Janã^s JlU 

\iiiy.'>'^mtúmtfit , '&pttahtíqHUpèJii$^wU!lésrít^ttmf^ 
26»ra, & leges,.,.Et judicium fedehis, ut aíiferatwtfú* 
sent$a,^.4^eaíftervsur'% & d^iSêt u/que tn fimm 

-'Vj^^i tempam^étJimlifm tefnpris^. 191. ; 

tj.Regimm autem, pateftas , & magmtud» regis qua 
ejifubttr omne C^lum , daur popíãô Jd/*uà AU 
tijsirm p.ii^.^.i^Q i.'^;^:^ ... 



Cap. 6.3. £^«r/t;4im»j 

ii^Sumesasirum y&'argentum:& fácies caronas ^ & 
'»^V* iparnsm capite yefuJíluTa^^ ^ i . ) 

il.EtJedeHtyú^Jêfíttmmíhirfu^^ &^eris 

tUos duos p.iz o. c^y?^'* ^ . ■ t\ , 



Nn íj £x 



gti, Index lâcofM 

ExMaUchúu 

.4 * • ..' ••• \. ■» .í' . * \ 

Gap. r; T7 Qe iga^mM Ang ãt m nm ^ r &fré^Mit 

♦ * * . - X^ ^ bit vmm^&C' p.ioi* ; ^ 

MOVI TESTAMENTL 

• _i» .* 

. ,1, . , . ■ . . . 

Cá^x.'^*T Saacautemgenmt Jacob. p. i6^. 

3- X JudasautefngenuttFharts ^& Zaram^Iifid. 



2 9 . £^ Lmm hm» áftfiir lúmen jmipL p 3 • 
Cap.28.1S. D tf/ii^ irmU Àwêiíx f9t^ ttíí^íò: ter-. 



Ex Divo MarcQ» - ; 1 

Cap.i.i. T? Cce ego mltto Angelum mutn , fiifrd^éara' 
^ bit viam tuam ante te.p.io^. 



1 . < 

Cap. 1 . 1 }. T? Xauáitê eft (nrâH^Ht. : &^M9tW-mEbfi^ 

Gap;!-, i . ediãum à C^Jare Augujioy ut dtfarêenhtt 

umverjvsorbis, f: 200, . : ■ y':':.':^^,: 
Cap ? i.ii,Erunt/ignamòole9& Luna, p iji. 
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X ^ mitm f. 1^5* VA • ^ , 

Cap. 1 1 .4. hífirmitas h^c mn eft ad mortem , fe d pro gloria 

Vei , utg ^ortficttur fíHus Dei per eam. < 4. 
Cãp A^. ExiViíJârguiSi &aqua.f. 13. 

' £ai Jibm Aâoíuai. ã .i :..cl^ 



Ex Epiftola Divi Fauli ad Romanos. 

^ ' • 34- ^« ^ w w confiliarius ejus fuit?p 5 g . 
a 9. \ JSme poenitenUa mim juntáonaT>u.(,\j^\, 

Ex Epiftola I . ad Corinchios. 

Cap. 10.4. X) Jbebant de conjequente eos petra p.^ 
XJ Feíraautemer4íCbrifiiis,f, 101. 
Cap. 1 3.7. OjM»Mi credit.f.j 7a 

Exi.adCoriochios. 

Çap.6.zo. Uafi triítestfempetaitUmgmdmtes. ú. 

^£x Epiflola ad Gaiatas. 

Ctp.3.17. Uicumqtte in Chriíto baptizati ejiis i 
" " V / Chrifium indmps.í, ^ J^» 

^ ' Ex 



I 



Ex Libro Apocalypfis. 

Cap. 1. 5. 'Wy Rimogenitusmortuorum, p.<^ 6. 
Cap.i2.i. jT Mulieráia^&ty t& Luna fub pedtbus 
ejus , & in capite ejus corona Stelíarum duoaecim... 
x.*^y^%X-)£^ peptrítjttàm mafciim % ^Jpt^^WtrappK^ 

• . - ^ » 

# f • • » .... ► • 
\ ••. . . I > . - « ■ . • ' > '. 

• • ■ f 

r 
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A Bigail he louvada de pradentiífima íia fâgéada 
Eícritura ,fa porque Davidadmitioo fcu ccfrife* 
mo, & defirtio do próprio parecer. Pagina 31.- ^f '^ 
Abraham 9 porque amav a ^ib extremo a Sari/úà^po- 
fa y como a vio morta , pediahâa iepuUura para eUa j 
& outra para íi. pag. 8 J > 
Adam, por fer único, n&dtifiha femelhaote s 8c para que 
o tiveíTe j o d{v»dio Deos em duas partes > para ter fe- 



o2j;»riharitecin|iie<|làfotfdixibp;|9|^'^- • \ 
D. /ífkmbHtwám^ tUy db PQitUgalJSf/ 

t lUyaeDépSs&Kitc^orBiBòa r^cnelte fea^ 
da com propriedade a ^.rom^ D'vríai : Dati$.'ift£e- 
rium Regi fito pag. 1 3 f . ' 
P»AíFonfoo Sexto, Rey de Portugal ,de huma enfermi- 
dade ficou lezo em amectfde do corpo , como partido 
i pelo meyoj mas defta forte parece qiiiz mo^brar Dco5 
• . que bailava ametade de hum Rey de Portugal para 
I refíilir » £c veocec am^yoCj^ioQauiuia 4oi«uj]||p^ 

I Agua> que íabio do.l^do de Chrífto » era elementar « . fc 
: verikdeira 9 &.poç aU^ojrU 6fa« agua do diluvio. 
a a. Amoc 



liS Index 
.^mor hc mais forte que a morte jjorquc cfta fepulta ^os 
£ que matou, & o amor fcpulta km matar. p.9. 



A ■' ' ' • /■-•• 1' l - il * 



B 



B 



Arrçíe dc S J^mncifcaXâvicrjqiie vcyo ncftês tem- 
J pos da India,foy aprefentado à Rainha noíTaSenho- 
ra,& applicandoyo 4 cabeça,fez; notáveis ífFdtos, cô- 
feíTando que d*aquella hora fe vira certificada deter 
indubitavelmente o filho , que efperava.p.iSf, 
Batalhas contra Mouros^jiai^ quaes os Rcys de Portugal 
triunfáraó gloriofamcnte p 2 loJs. feqg. Na d*EIRey 
^ DomSebatfiaó fiíorrèraótrcs Reys , (crido õpiífncl- 
. coque morreo^ o que alcançou a vitoria, meneando- 
lhe a piaò hum vivo , que, dentro na liteira dava as oi- 
degsao exercito. f>ag. 174, < . . ' 

C .-. • •• •> . 



... k. i 



COndiçaó ingrata do natural humano, fentir mais o 
que perde t do que eftimar o que logra.p.5.^ 
.Conltancia de noífos Serenilffmos Reys na morte do 
• primeiro Priacipe. pag. 176. . ^ 

à * ^ , • • . 



D 



DAvídaprendeo toda a fua prudência pelos Man-* 
damentos , & eítudando por eUcs, loubc mais que 
os Dourores, &maisqueos velhos.pag.go. 
Q^ierdizer,o fo te d.: mãos, p.iol. 
Deos. O olhar,& ver dc Deo$ he dar fLícceíraõ,nâo fó dc 

hum. 
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das coufas mais notáveis. 4lj 
hum > fenáodeniuicDs fíihosvaroens. pag. • 
: Õp^do Ddos piròflibeiie fem lho f^4irpfQ t cpi^ 
' ctdttr o rnsíino qHqpromctof» q.W/liÍ>P peçaõ 

Tanto fe pagou Deos daconfoimícladede Job,|,^a^do 
%crtii0ao&filbò&,qtte«tGiiL como Icvoiios prijòft;»^ 
ros , lhe deu os fegundos, para lograrem ma j^çu^ próf. 

* '■ pçndadç. pag. 177. 

Dor quando he grande era hum grí^adp corajaõ | ni f^i o 
« ^ umpo a pòdc digerir, pag. 1 j. • • ^ 



E 



'1 i. 



ELifeo prometeoàSunamitk hvm filho p(>f lhe 
Correr dahi a pouco» alcançou de Dcq$ qiiet^fi^'- 
ticáTTe > porque (farlbe humfiihopára d jiáffíogfar , 
era como defoicatir o que çinl^pimiàettdo > & ci^ga- 

nalla P.182.& feq. • » 

Eftrellanova,que nafceonoanno dc 1604. foi denoca- 
130 dc hum novo Rey , & íe vcnficou na peííoa d'El- 
Líy f^omjoaõ o Quarto^ que padfo lu^jacíaiQan- 
no.p.S/.^ícq. v ui,'. Á . i. .;.í ' í, .i 



\ Ç3( 



FArès filho de )QdiCDritenè6ii^ftrd>«tòm9r'pM|b 
da purpura , quandonafcu>^'ãekkOtt a^priniog^ai« 
* " tura a Zif a feu írmão,& ambos fíguráraõ osPriiicipes 
dcPoirtugal , filhos d'ElR.eyDoín Pedro o Segando 
noíTo Senhor , hum que foy para o Cco , outro que fc 
ficou efperando. p.ió6. 
Fineza hcmayor padecer com o impaífiyel 1 que pade- 



cer com quem padece, pag. 1 6. 
S. Francifco Xavier foy o rayo da luz do Oriente , que 
V o El Rey D. AfFonfo Henriques , quando lheapa- 
. rcceo Çhriílo Senhor noflb aa campo ds. Ourique. 

Mafceonomermoanno^emqueVafcodaGamA partío 

a defcobrir a lodia. p. i oo. 
Sonhava que trazia aos hombros humlndio > cu jo pezo 
' ofaziáWi&gemer.ibid,: 
FoyreireladoaSororMagdalenadeTailb » foakmiUf 

que havia de fer hum Apoffolo da índia, ^bid/ 
Sendo Nava iro de naçaó , a naturalizou Deof em Por* 
tuguez 3 para fe vcnficâr a promcíTadc Chrifto aEÍ- 
Rey D. Affonfo Henriques: Uídcferatm nomenmium 
' inextêr as gentes p. ioi. * ^ - ; 

;Nafuavefpera foy acclamado Eltley D. Joaô o Quaír- 
t -to ,&no feu dia chegou a nova a' Villa- Viçora,ettan^ 
' .do oSiScreniilimos Duqucs^na ilu Ç^jjpcUk ouvindo 

cantar a MiíTa do Santo pao^. . • 
lAiUéttnxoà^Smta^ a quem hum índio pediohuna 
'filho^fcaafcendfeiifaehâalíUiu f íi^engeirar aoal- 
>cardeSant04jSrqfiandaaquizcw» atihpn-a tranf* 
fof mada em minitto. p. 1 09. 

♦ 

G 

GUercastiveraórempreos Reys de Portugal com 
os Turco5,&: Mouros» triunfando dcllesglono- 
i UiDeote , como foy £lRey Pom AfFonfo Henriques 
noi^mpode Qur)que> ^ç. in Vfrbo Baialhas*. , 

;■ * . , « • • • *\' . \ • • » 

• •* . . . . . I • , , , ; j 
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i 

IMperios que cuveho mundo , figiuíicados nas c^a* 
tro carroças, que vio o Profeta Zacaríasjíuaex oli ca- 
ção, 6c do quinto» q ha de ferouUimo.p. I i9.6cr. q. 
Oímcrmosfyinbulizadosnasqua ro fcra^s^quévío Oa« 

nicl, 6c fua explicação^, u 3. 6c fcq. 
Job. Nenhum abalo fez npít^a perda de quanto poíTuía, 
êcfó o ver desbaratados feus pjenfamcoces lhe aífli* 
' gio, 6^atòriheiiroUocordçaõ.p. 24. ' \ .iff 
S. Jofgr. Ihdo a fua imagem a céVâlbna pròeiftkõ ^ 
graças, que fc fez em^ Lisboa peíocafamcnto da Prin- 
• ccza com o Duque de Saboya, tropeçou o Cavallo, 
cahio o Sanro> que fe julgou por infL-liz annuncio 6c 
os fenceocioíos juizos^quç emaõ fc fi^craõ. pag.95 .6c 
fec-j. 

Irmãos eraõ Jacob,& Efau ,& nãocoubèraó nojvcnrre 
, . da mcfma mãy j Komulo, &: Rtmocn) bdaGi^dei 
Caim»6i AbeIuncodoomundo..p»5a. 



L 



L Agrtm^siuiincirre do que muito (e ama » nãore- 
pugnáo ao valor de Abrahaó,quc o moftrou herói- 
co na refoluçaóde tirar a vida ao fílho.p.io. E fc vio 
em David na morte dc Abner, p.i I. 
Libe ralidadc. A de Deos he tam pontual na paga , que 
por hum filho, quc Anna dcu a Deos , lheconcedco 
muicos.paSQ. * : ! . * 



M 

Mllaffres de S. Francifco Xavier. Vide S. Francif- 
coT&c. ■ ■ ^ 

Morte hc menos forte que o amor , porque aquella 
f ulca aos ^ue macou^ & efte fepulca fem macar.p.^. 

N 



•T^T Afcimento d'ElRey D. Joaó o Quarto no aono 
, ^^ 1 de 1 6 04. ern que appareeco húa nova Eílr cila ^ ^ 

denunciava humtiovo Rey. p.8 7. iSc fcq. 
Q de S. Francifco Xavier noanno , em que EU^çy Dom 

Manoel mandoi) deícobrir a iHdfa^.p. loo. 

' \* ' f I;*' 

o 

O Olhar, & ver de Deostem^pprfefficicoj dar filho 
varaó.p.57. • • • 

l ambem faó effeítos do olhar , &verdeDcos , tirar 
defte mundo os que dell^faõ bem viílos , para os li- 
vrar de que IhcsdcmòMdo. p. 14,6. 
Oração frequente da Auguftiflima Rainha , queDeos 

• guarde, para qiieio^íilhOyquc^peravatOáo^orifOc 



POr tugal foy Rey no concebido no Conde D. Hen- 
rique, nafcido no campo dc Ourique entre os bra* 
jos armados d'ElRcy D. AíTonfo Hcnn^ues^ & ícm- 
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das câíffãshtJts notavas. 2 93 

« prc com antipachu coacra Xiurcos 1 4: Mouros, pag, 
ai9.& fcq. * 

A mefina fe vio fempre em fcus Monarcas. Ibíd. 

Melie prometeoChriftoeiabeleoer hum Império : 6c o 
que Ocos eftabelece 9 hepsracjoeCeohi firme perma* 
nencia.p.iS/.&fcq. 

:Prímogenitos nSo Iftoé-fiusa^nçaõ > dtndothcs áp«í- 
meiro lugar entre os vivos } t morte faz os priaioge- 
nicos^ matando osprimâiro3>6c deixando vivos os úl- 
timos, p. s6. " ■ -■ 

Frincipe. O que Deos levou , foy tomar no Ceo a poíTe 
do Império, que eílá prometido a Portugal 5 & o ir- 
' maõ, que fe lhe ícguir,he o que ha de lograr a primo- 

genicura, & fucocdbrno Império, p. 1 64. <Sc ibq« \ 
Ff odeias de Efdras , accommodadasaoslmpcfkwsâo 
inundo ^ extinção do Otomano^ & exalta^a6 do^in* 
tO) fcttlcimOfdciiyatiftradoeniPottugald^sg:;^)'. fie 

• icq ufqueadfinem^ • • •■■.. ».'• " n 

•FixiBdbs deCfaríAQr^BIRey D. AA^àTo Henriques*, 
muy accõmodadas a EiRey Dom JoaÔ è Quarto» feu 

1 fflho EiaeyI>omPedro,&oPriiicápereufilho.pag. 

69 íeq. per roram concionem. 
Prudência he filha dotempo ,& da razaõ : defta pelo 

difcurfo, & daquellepela experiência p*!/. 
O imprudente aconfelha-fe com figo , o prudente com 
os aomcos , o & prjudemifiimo com Deos.p.32. 




QUâtfo carroças 9 quemòftroiiDeosaZacaria^ 
fymbolieava6osquatrO'Imperios ,que precèdè- 
rao ao quinto, que ha de fer o ultimo^éc a explicarão 
deiics.p.iip.&feq. - 

Os 



hd^ - ' • 

^ Os mefoios fjrmbolizados im quatro ferti # <pie vio 
Dantelf & fua i^plicajaó. p. 1 2 3 . ôc feq. ^ . 

• • • . 

i : i . A V 

RAinha Ai^guftiíIIma Maria Ifabêl Sofia , anfcs dc 1 
lhe nafccr o Príncipe , que deu ao Cco , pedia a j 
j Ocos muito a miúde, que feouvefie de perigar a vida 
do filho, ou da mãy, Iheaceitaíre,& tiraííea íua , com , 
tanto que elle não perdeíka etcrna.p. léi.ôikq. 
Rcys todos faó de Deos , masbuDs faó de Deos , fcirog 
pelos homensjo Rey dc Poitiigal he ikDcos>& feito 
por Deos,& por ilTo mais proptiametitefeu.p.ijf. 
Os dc Portugal íempre coníerviraA natural anâpathia 
, contra MourosiiS; quando ji os não tiveraô 00 Rey- 

; .m9fora6a€opii^l{^^i|os.Rjcync>svtnnhos » &nos 
nats diíbinfes , atè os desbaratarem còm grande glo- 

' fiada Ley Chrifl^a,& credito do nome Portuguez. 
p.2 19 & íeq. 

Dom Aífbnfo Henriques em Ourique,pag.2 20. Dom 
Sancho o Primeiro não íó desbaratou o poder de qui- 
nhentos mil Infantes Mouros , & quatrocentos mil 
cavallos , mas fòra do Reyno íc confeguío com as 
fuas armas a vitoriada batalha dc Ala rcos. pag. asOb 

&^feq.Doin_AS9iifoo $cgtmdpn4P»/^ os 
numerofosexercttos dedous Rèi^ Mouros ácScvi- 
: lha , & Jaem , mas enttpnlb por fuas próprias terras » 
poz a iirro , 8c fogo to^a^ndaluzia. ibid. Dom San- 
cho o Segundo , recuperando o Reyno dos Algarves. 
Ibid. Dom Afl^nfo o Terceiro , tornando a defalo* 1 
jallos d*allí| Ôc de tudo oqucconfe rvavaó ainda em 
Portugal. Ibid Dom Dinis , foccorrendo a EiRey 
Dom Fernando de CAÍldla na cpn(|i4fta dc Grana- 

■ ' • da. I 

i 

Digitized by Google ' 



das covfas mais notáveis. a 9? 

da. pag. 212. Dom AíFonfo o Quarto na memorável • 
bacaiha do Salado.Ibíd. Dom Joaõ o Prtmeíro,quan-> 

^ doos foy bufcar a Africa, &r cm hum dia lhes ganhou 
a famoíâ Cidade de Ceura Ibíd. Dom Duarte fufteo* 
tando>acom raro valor. Ibtd. Dom Ãffbnfóo O^^in-^ 
to , ganhando Alcao;sr,& Tangerclbid. Dom Joaõ o 
SeguadomtenCaQdopairar a Africa , &coin afama 
defta rcfoluçaS ganhando praças nclla. pag. 
El Kcy Dom Manoel , depois de conquiftar muitas 
CLdides , fcoíícícceo aoaSummos Pon ifice« com 
trinta Gakócs p.ira a guerra contra o Turco no iMe- 
ditcrrânco, lO.Tiando á fua conra a do mu lioxo. Ibid. 
Dom Joaõ o Terceiro mandando oínfanre D. Liiís^ 
ícuirniaõ,àconquifta de Tunes. Ibid.££lRey Dom . 
Sebâihaófenâo alcançou o triunfo , moftrou bem 
ijuanto o m erccia. pag. % Dom Joaó o Q^tTò m 

. meyodôtantaagiiçrraf; poupava pata fabrkaf artoL 
da contra pT<|rcp^ tbid( E ElRey DomPedro i^f- 
foSenhorcomoprimeiro > &iíuíspromúcãfiiyèor« 
ro » que vio na guerra |)re&nre o rapa innócencío 
Undécimo, p.2 2 f fe^áj» 

\ 

K 

REy Dom Sebaftíaõ, fendo folicitado do Papa Pio 
Quinto para caiar em França,prometeoqneacci^ 
u> ia o caíamcnto , fe ElKey Chriltianiílimo lhe déf« , 
fe em dote entrar com elle em liga contra o Turccto 



•• • . . 

T 

TEftamentos dos que vivèraó mal , & querem mor- 
rer bem, faó rctradaçõcs da vida ; 5c dos que fem- 
pre vivèraõ bem, faô retratos delia. p. 2 o . 
Theodofio quer dizer dado por Deos,& verificou-fe no 
Príncipe de Portugal o que diíTc Job : Dominus dedity 
Dominus abífulit, p. 9 2 . 
Foi Principe dotado das melhores prendas. Ibid. * 

• • • ■ _ • 



yAticiníos que pronofticáraô o quinto, & ulrfmD 
Império, pag. 207. ufque ad finem Apologix. Sua 
applicaçaõ ao Reyno de Portugal; Ibid. 

' ■ Z 

ZAra , filho de Judá , logrou a primogenitura , que 
sradefeuirmaóFarès , porque efte recolheoao 
ventre da mãy húa maó , que primeiro fahio , conten- 
' ' tando fe com tomar poíTc da purpura em hua fita,que 
lhe atáraô, com que ambosr ficáraó primogénitos para 
- o Império da cafa de Judá. p. 166. 
Zelo dos Reys de Portugal na propagação da Ley dc 
Chrifto. Vide Reys de Portugal. - •. 

FIM. 
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